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O general Flores da 
Cunha esteve hontem em 
Petropolis, afim de confe- 
renciar com o presidente 
Getulio Vargas. Segundo 
apuramos, o chefe da Na- 
ção está no proposito de fa- 
zer a pacificação da politi- 
ca nacional, tendo para 
esse fim convidado o sr. 
Mauricio Cardoso a vir ao 


Rio. Antes, porém, da che- 
gada do chefe republicano, 
o sr. Getulio Vargas jul- 
gou conveniente, ouvir O 
governador “gaucho, pois 
nenhum entendimento “po- 
derá ser feito & revelia do 


Rio de Janeiro, Domingo, 15 de Março de 1936 


Annuncia-se Que Os Co 
Terão o Abono a Príimeirc 


CRITERIOS DIVERGENTES 
EM VARIOS MINISTERIOS 


O GOVERNADOR GAUCHO PARTIR À Ní 
CHEGARA DEPOIS DE AMANHÃ AO 


f k Sena Ê Cr 
Er. Gustavo Capanema, minis tro da Educação, que já tem 
em mãos as labellas do abono 


mesmo. Além do mais, O 
sr. Flores da Cunha parte 


sua 
tê 
A 


+ 


Es 
E! 
o] 
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tratados 
» De Abril 





).DIA 18 PARA S. LOURENÇO - 
DO SR. MAURICIO CARDOSO 












3? Os nossos collegas do 

Correio da Manhã” pu- 
blicaram hontem uma nota 
affirmando que os gra. 
João Neves e Mauricio Car- 


-doso estãv encarregados da 
(Conclne na 2º pagina) 


) 


utóriz 


Flandin Adverle 
Que o Tra 


4 Eça 





a Tal: 








Flandin, cujo discurso na reunião do Conselho da Liga das 
Nações, deixom bem patente os intuitos de pacificação da 


o Reich De 
tado De Locarno 













ay Ret [O Miu: 








Annuncia-se agora que osjde abril proximo. As commis- | para S. Lourenço a 18 do 


NOVAMENTE CONVIDADA A ALLEMANHA PARA PARTICIPAR DAS 
NEGOCIAÇÕES — CORRE QUE A INGLATERRA APRESENTARA” UM 


funccionarios publicos contrata- 
dos passarão & perceber as van- 
tagens do abono, & partir de 1º 





6 me casco em canoa cem cem ces vem cam am cem sam me tem cm cem mom cmcem comem cento once do 
Realizam-se Hoje as Eleições 


sões designadas nas diversas 56- 
cretarias de Estado para estudar 
(Conclue na 2º pagina) 


corrente, de sorte 
presidente 


approveitom o momento da 
ultima visita do. governa- 
dor riograndense ao Pala- 
cio Rio Negro para fazerem 
em conjunto um exame 
mais demorado do proble- 
ma da organização de um 
góverno de concentração 
nacional. 


que o 


da Republica 


Municipaes em São Paulo”: 


Falando á imprensa paulista, o chan celler Macedo Soares disse que a vi- 
ctoria do Partido Constitucionalista será estrondosa — Os ministros do 
Exterior e Justiça embarcarão hoje á noite de regresso ao Rio 


3. PAULO, 4 (A. B) — 
Cheguram a esta capital os mi» 
nistros Macedo Soares e Vicen- 
te Rão, do Exterior e da Justl- 
ça. respeclivamente, que vieram 
votar nas eleições de amanhã. 
Ambos os titulares foram recê- 
bidos por autoridades é amigos. 
O sr. Macedo Soares, ouvido 
pelos jornalistas, disse: 

— “Não tenho duvidas de 
que o Partido Constituclonalis- 
ta oblerá estrondosa victoria,” 

O sr. Macedo Soares, que re- 
gressará amanhã ao Rio, pelo 
“Cruzeiro do Sul”, diz que não 
é verdadeira a noticia de que 
vao olicrocer um churrasco nO 
gr. Flores da Cunha. Esta no- 
“ticia é lão verdadeira como a 
“da sua candidatura á presiden- 
cio da Republica. 
DECLARAÇÕES DO SE, PAULO 

NUGUEIRA FILHO 

S. PAULO, 14 (A, B) — 
Falando aos jornaes sobre O 
pleilo de amanhã, o sr. Paulo 
Nogueira Filho não escondeu 
seu franco optimismo em rela- 
ção à victoria do Partido Con- 
gtitucionalista, aftirmando: 

— “Ganharemos em mais de 
90% dos municipios o pleito 
de amanhã, Na capital fare- 
mos pelo menos 14 verendores, 
e não seria exaggero elevar esse 

umero.” 

EE O MINISTRO RÃO EM 
S. PAULO 

Ss. PAULO, 14 (A. B.) — 
Procerlcnte da capital da Repu- 
blica via Santos, chegou hoje 
a esta capital o sr. Vicente 
Rão, ministro da Justiça, que 
veiu a São Paulo especiaimen- 
te para votar amanhã nas elei- 
ções municipaes. 

S. ex, que chegon & esta 
capital ás 11 horas, de nutomo- 
vel, rumou para & residencia de 
seus paes, á rua Cunha Bueno, 
onde ficou hospedado, 





TOMADAS PROVIDENCIAS PARA QUE O PLEITO SE REALIZE EM 


PERFEITA ORDEM 








O sr. Vicente Rão regressa- 


rá ansnhã mesmo ao Rio, 

A CIRCULAR BAIXADA PELO 

SECRETARIO DO INTERIOR 
8. PAULO, 14 (A. B.) — O 

sr. Bylvio Portugal, secretario 












É ERES “A 
Chanceller Macedo Soares 


da Justiça e Negocios do Inte- 
rior, acaba de endereçar a to- 
dos 'os juizes de direito do Es- 
tado, o seguinte telegramma cir= 
cular: 


“Deu o governo do Estado to- 
das as providencias. ao seu al- 
cance, para que o pleito munici- 
pal se realize amanhã em am- 
biente de paz, com garantias 
completas de liberdade e respel- 
to á let. 

Aproveitando o ensejo de 
communicar o facto 4 V. ex. 


'do Estado, certo de que engoea 





Assim, logo que chegue 
ao Rio, o sr. Mauricio Car- 
doso -conferenciará com o 
sr: Flores da Cunha sobre 
a missão de que o incubiu o 
presidente da Republica, 
attribuindo-se grande im- 
portancia a esse encontro, 
que poderá ser decisivo pa- 
ra o desenrolar dos proxi- 
mos acontecimentos politi- 
cos, 


tenho a honra ds comgratular- 
ms com a digna magistratura 


(Conclue na 2º 
Não Ha Divergencia 
Entre o Ministro Do 


baixador nos EE. UU. 


UMA NOTA DO ITAMARATY 


Do Serviço de Imprensa do Ministerio das Relações Exte- 
riores, recebemos o seguinte communicado : 

“A informação publicada por um importante orgão da Im- 
prensa carioca a respeito de uma divergencia entre o ministro das 
Relações Exteriores e o embaixador em vashington carece de fun- 
damento. A carta do exmo sr. presidente da Republica a Sua 
Excia. o sr. presidente Roosevelt, em resposta 80 convite deste pa- 
ra a reunião de uma Conferencia Pan-Americana de paz, foi en- 
tregue ao seu alto destinatario pelo nosso prestigioso embaixador 
nos Estados Unidos da America, e tanto assim é que poude o texto 
da mesma ser dado á publicidade, ha dias, logo em segulda à en- 
trega, conforme se verificará pela leitura dos jornaes do Rio, dc 
9% de fevereiro ultimo, que todos reproduziram na integra os ter- 
mos desse documento”, 
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Exterior e o Nosso Em" | 


LONDRES, 14 (Havas) 
— Na sessão publica do 
Conselho da Sociedade das 
Nações o sr. Eden annun- 
ciou que daria a palavra 
aos representantes da Fran- 
ca e da Belgica, cujas in- 
quietações eram partilha- 
das pelo governo britanni- 
co, e em seguida reconhe 
ceu, em nome. deste, a vio 
lação flagrante e incontes- 
tavel (“patent and incon- 
testable”) do Tratado de 
Versalhes e do Pacto de 
Locarno. 


Sarraut, chefe do Gablneto Francez 


vid 


| O ministro dos Negocios 
Estrangeiros da Grã-Breta- 
nha terminou annunciando 
que o governo inglez dará 
o seu inteiro apoio e coo- 
peração à manutenção da 
paz e acentuando que cabe 
ao Conselho tomar as me: 
didas reclamadas pela vio: 
lação dos tratados pelo 
Reich. 


O sr. Flandin esperado 
em Paris para a reuniãs 


do Ministerio 
PARIS, 14 (Havas) — O con- 


'GRANDE PLANO DE PACIFICAÇÃO 


selho de ministros reunir-se-& 
logo que regresse n Paris o mi= 
nistro dos Negocios Estrangel- 
ros, sr. Flandin. 


O chanceller francez re- 
clama a assistencia dos 


signatarios de Locarno 

LONDRES, 14 (Havas) — No 
seu discurso pronunciado, esta 
menhã, perante o Conselho da 
Socledade das Nações, o Srs 
Pierre Etienne Fiandin, delega- 
do e ministro dos Negocios Es- 
trangeiros da França, expôz lon= 
gamente os factos que determi- 
naram a reunião extraordinaria 
de hoje. 

Recordou que ha uma semana 
exactamente o sr, Adolf Hitler 
commiumicára aos embaixadores 
dos Estados signatarios do Tra- 
tado de Locarno que a Allema- 
nha considerava caduco este in= 
strumento diplomatico. Ao mese 
mo tempo, não destacamentos 
“symbolicos”, mas effectivos sU= 
periores a 30.000 homens 0c- 
cupavam a zona desmilitarizada 
do Rheno. 

Accentuou que caso se tratasse 
apenas de exercer o seu direito 
a França estava autorizada a to= 
mar com urgencia medidas bru- 
taes e decisivas, mas o governo 
francez quiz evitar nova per- 
turbação da Europa e dar o ex- 
emplo de respeito & lei interna= 
cional. 

Frisou que serviu de pretexto 
& Allemanha um tratado con- 
cluitdo ha dez mezes e sobre o 
qual foram trocadas numerosas 
notas tanto com o governo de 
Berlim, com com os das demais 
potencias signatarias do instru- 
mento de Locarno. 

Disse que a Allemanha se re- 
cusou a submetter a controver- 
sia a arbitramento e se esqui- 
vou a provocar uma discussão 
commum em torno do proble- 
ma, + 

Preferiu declarar caduco um 
tratado que reconheceu varias 
vezes ter assignado livremente. 

O sr. Flandin declarou que & 
França aceita o arbitramento da 
Córte de Haya, mas observou 
que o acto da Allemanha impli= 
ca Igualmente a violação dos ar= 
tigos 43 e 44 do Tratado de Ver- 
salhes que caracterisam a violas 
rão da Allemanha como acto de 
hostilidade. 

Affirmou que no pensamento 
dos autores do tratado de Lo- 
carno não havia differença en= 


Nem (Continda na 4º pagina) — 
SAL DE FRUCTA ENO 


laxante suave 
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Governo da Frente 











opular na Hespanha 


À: autoridades desenvolvem grande actividade para reprimir os disturbios 
promovidos pelos elementos anarcho-syndicalistas 


MADRID, 14 


mentem-se 


venta-se 


(Havas) — Des- 
formalmente os 
vorrentes de ter sido proclamado o es- 
tado de guerra em Madrid. Accres- 
que essa medida não era 
necessaria porque o estado de alarme 


boatos 


permitte ás autoridades civis utilizar 


us serviços das autoridades militares 


nos moqmentos delicados, 


Durante à noite o exercito refor- 


mo do partido; Ruiz de Alda, Augus- 
to Barrado e Fernandez Cuesta. 

Na séde da “Phalange 
nhola” não foram encontrádos "nem 
livros officiaes nem a lista dos filia- 
dos à agremiação. 


Hesna- 


DECLARADA ILLEGAL A ORGA- 


NIZAÇÃO FASCISTA “PHALANGES 


ti us forças civis e foi justamente es- 


te facto que levou certa parte do pu- 
blico a acreditar que tinha sido pro- 
elamado o estado de guerra. 

A calma é completa na capital. A 
multidão silenciosa circula ainda de- 
unte das ruinas dos predios incendia- 


dos hontem á noite. 
A egreja de S. Luiz, 


tera [oi inteiramente consumida pelo 


fogo. 


de Rivera. 
na rua Mon- 


À maior parte dos cafés das ruas 


principues 
que o costume, 


Nos meios politicos da esquerda 
deploram-se e reprovam-se mesmo 08 


incidentes de hontem que 


mente attribuidos a elementos provo- 
cadores anafcho-syndicalistas, 


PRESO O COMITE' DIRECTOR DO 
PARTIDO FASCISTA 


MADRID, 14 (Havas) — O Co- 
mité director do Partido Fascista, ho- 
Je preso pela policia, era 
dos srs. José Antonio Primo de Ri- 
vera, filho do ditador e chefe supre- 


Larema 


D'Annunzio está 
enfermo 





TRATA-SE DE UM LIGEIRO 
ATAQUE DE GRIPPE 





Gabriel D'Annonzlo 


MILÃO, 14 (Havas), — Ga- 
briel D'Annunzio, que se acha 
atacado de ligeira grippe, ob- 
teve já hontem sensiveis melho- 
ras, 

A' noite o medico declaron que 
o seu estado era satisfactorio. 
O poeta encontra-se actualmente 
na sua “villa” de Gardone. 


SEU ESTADO E' TRANQUIL- 
LIZADOR 


GARDONE, 14 (Havas). — O 
estado de d'Annunzio é tranquil- 
lizador, O doente passou uma 
noite calma. 


Melhora a si- 
tração official 
dos monarchis- 
tas austriaços 


VIENNA, 14 (A, B.) — As or- 
unnizações monarchistas aus- 
trlacas dentro em breve serão 
incorporedas á “Frente Patrio- 
tica”, obtendo assim o seu reco= 
ihecimento official, 

Essa noticia foi fornecida pe- 
Jo chefe, legitimista, dr, Wies- 
uer. em uma reunião da Liga 
NMonavchista, O sr. Wiesner. 
uccrescentou que a incorporeção 
a accorrer habilitará os monar- 
chistas a intensificarem sua 
pronagpnda, desde que a restau- 
ração da monarchia sómente 
será obtida por meios legaes, 


O dr. Weisner repelliu, entre- 
tanto, a idéa de um plebiscito 
enbre a questão da restauração, 
nois que a republica fóra pro- 
elemada sem plebiscito, em 1918, 

O jornal “Lin Volksblatt”, 
rommentando as declarações do 
cr. Wiesner diz que sob essas 
circumstancias a monarchia se- 
via provavelmente tão qustn 
nuanto é impopular a republica 
austriaca. 

Wire 


“TINTA BRASILIA 


IVYPO OFFICIAL 
o FE ANDREW? 





fecharam mais 


cedo do 


nes, 


são pessoal- 


HESPANHOLAS” 


MADRID, 14 (Havas) — A or- 
ganização das “Phalanges Hespanho- 
las” foi declarada illegal. 

Foram presos os membros do co- 
mitê director da- organização de que 
faz parte o sr. José Antonio Primo 


O GOVERNO ESTA' CONFORMADO 
COM O PROGRAMMA DAS 


ESQUERDAS 


MADRID, 14 (Havas) — O mi- 
nistro da Agricultura, sr. Ruiz Nu- 
communicará á noite uma nota 
em que salientará officialmente o de- 
sejo do governo de se conformar com 
o programma da Frente Popular. 


BURPREENDIDA UMA REUNIÃO 


composto pessoas. 


Foram 
prisões. 





DE ELEMENTOS DA DIREITA, 


MADRID, 14 (Tlavas) — A-poli- 
cia surpreendeu uma reunião clan- 
destina de filiados aos partidos da di- 
reita a que assistiam mais de oitenta 


effectuadas numerosas 





Novos e Importantes 
Melhoramentos Para 
o Espirito Santo 


Como vem se norteando a acção do governa-: 
dor Punaro Bley e do prefeito Alvaro Sarlv 


' Libertando o Estado do Espi- 
rito Santo das dividas externas 
desde a magnifica operação re- 
centemente efíectuada com o 
Banco Italo-Belga, o governador 
Punaro Bley recomeça as suas 
realizações dando, assim, exeé- 
cução ao programma de ha mui- 
to traçado, 

Assim é que foram iniciadas 
grandes obras, taes como cons- 
trucção dos edificios do Gymna- 
sio Official, Hospital Bycopa- 
thas, Preventorio para Tuber- 
culosos, Escola para Menores, 
annexa ao Instituto Agricola Ma- 
ruhype, Jardim da Infancia, Pe- 
nitenciaria e Quartel da Força 
Publica, em cujo conjunto se- 
rão dispendidos cerca de quatro 
mil contos. 

A Prefeitura de Victoria está 
atacando as obras de remodela- 
ção da cidade, de accôrdo com 
o plano elaborado pelo cadastro 
municipal, que empregará o au- 





Os soviets des- 
mentem as pre 

tendidas mano- 
bras de sua esqua- 

dra no Oriente 


MOSCOU, 14 (Havas). — A 
Agencia Tass desmente a infor- 
mação de fonte chineza segun- 
do a qual se realizariam breve- 
mente munobras da frota sovie- 
tica do Extremo Oriente, 


xilio de tres mil contos concedi- 
do pelo governo do Estado, além 
dos seus recursos proprios, de- 
vendo construir, ainda, Asylo 
dos Velhos. 

O desenvolvimento de tal pro- 
gramma de administração é sem 
duvida, indite de preorcupação 
do governo capichaba em traba- 
lhar em beneficio da collectivi- 
dade. 

Estão tambem em andamento, 
as obras da Associação dos Fun- 
celongrios Publicos, continuando 
em grande actividade os servi- 
ços para o augmento do abaste- 
vimento dagua, , 

O governidor Punaro 
que tem sido coadjuvado pela 
ilustre prefeito Alvaro Sarlo, 
vem recebendo das pesscas de 
maior destaque das classes con- 
servadoras as mais calorosas fe- 
licitações pelos vultosos melho- 
ramentos que vem pondo em 
pratica. 


Melhoraram os ne- 
gocios da Bolsa. de 
Nova York 


NOVA YORK, 14 «Havas), — 
Os negocios da bolsa estiveram 
hoje firmes, em consequencia 
de terem sido recebidas melho- 
res noticias sobre & situação in- 
ternacional na Europa, 

Todavia, a clientela mantem- 
se hesitante, na expeztativa de 
que venham a occorrer outros 
acontecimentos, 


Bley, 








EMBARCOU PARA BUENOS AIRES 


Para Buenos Atres, aonde fol a negocios da firma Irmãos '! 
'Guumont British” partiu com sua sra 
= A photograpbia reproduz um grupo feito | 


Fonce, distrikoidom da 
na e Aieonyro Pume 
| apos a eis rue, 





Actos do Presiden- 
te da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presi- 
dente da Republica, assignou 
os seguintes decretos: 


Na PASTA DA VIAÇÃO 


Desapropriando diversos ter- 
renos necessarios Réde de 
Viação Ferrea Federal do Rio 
Grande Se Eu, acta cria 
- Approvando projeo - 
to na importancia de réis 
40.500:0009000, para obras e de- 
fesa da Baixada dos Goytacazes, 
constante do programma de 
trabalhos elaborado pela Com- 
missão de Saneamento da Bai- 
xada Fluminense, subordinada 
ao Departamento Naclunal de 
Portos e Navegação. : 

Approvando os projectos e or- 
camentos de diversas obras na 
Réde Mineira de Viação. 

Approvando com modificações 
o projecto e orçamento das 
obras a serem executadas no 
porto de São Sebastião, em S 
Paulo, em substituição aos ap- 
provados pelo decreto n. 148, de 
4 de malo de 1935, 

Nomeando: o engenheiro de 
1º classe do Departamento de 
Portos e Navegação, Mauricio 
Joppert da Silve, interinamente, 
engenheiro chefe do mesmo De- 
partamento; promovendo no re- 
ferido Departamento — o enge- 
nheiro de 1º classe, o de segunda. 
José Domingues Belfort Vieira; 
a engenheiro de 21 classe, o de 
terceira Alvim Schimmolpfeng; 
a engenheiro de 3* classe, o con- 
ductor da 1º classe Carlos Fra- 
goso de Lima Campos; & condu- 
ctor de 1* classe, o de segunda 
Gilberto Ganedo de Magalhães; 
a 2º official, o terceiro Augus- 
to Banta Rosa da EBllva Bar- 
bosa; & 3º official, o quarto 
Edgard Carrilho da Fonseca e 
Silva, todos por merecimento; e 
nomeando o engenheiro cívil 
Thucydides Rodrigues Lopes. 
para conductor de segunda clas- 
se; e em virtude de concurso, O 
diarista Chrisanto Sebastião de 
Farla, para o cargo de 4º oiíl- 
cial. 

Concedendo ao engelheiro Eu- 
valdo Pina, aposentadoria do 
cargo de engenheiro de 1º clas- 
se do Departamento de Portos 
e Navegação. 

Exonerando, a pedido, o en- 
genheiro Feliciano de Souza 
Aguilar, de inspector da recel- 
ta da E. F, Central do Brasil; 
'e nomeando, para esse cargo, o 
sub-inspector engenheiro Irineu 
Leite de Freitas e para sub-ins- 
pector da mesma estrada, o au- 
xiliar technico engenheiro An- 
tonio Pereira Caldas. 

Exonerando: a pedido, Oli- 
via Santini, de thesoureiro da 
agencia postal do Rio Capin- 
zal, em Banta Catharina; Etel- 
vina Sampaio Santos, de agente 
postal de Capivary, na Bahia; 
e por abandono de emprego, Clo- 
tildes . Philadelpho.. Alves, . de 


agente do Correio de Encru- | 


silhada, na Bahia; Francisco 
Rodrigues Mello Junior, de .car- 
teiro auxiliar da Directora Re- 
glonal de São: Paulo; Lelia 
Balette, de auxiliar de segunda 
classe, Interina, na Directoria 
Regional do Espirito Santo; 
Paulo da Silva Salles de aju- 
dante da agencia postal de Pon- 
tal, em Ribeirão Preto e Gulo- 
mar Lamego, de agente do Cor- 
relo de Agua Quente, na Bahia 

Nomeando, o carteiro de 2: 


classe dos Correios do Ceará, 


Angelo Ribeiro Salles pera auxi- 
lar de segunda da mesma Di- 
rectoria e o mensageiro da DiI- 
rectoria, 

Declarando sem effeito a exo- 


neração de Bonifacio aceso 
e 


da Luz, de agente posttl 
Pinhalão, no. Paraná, 


NA PASTA DA FAZENDA 


Abrindo o credito extraordi- 
nario de 200:000$000 para soc- 
correr o Estado de Sergipe, em 
razão da situação calamitosa em 
que se encontra em conseguenca 
das ultimas enchentes dos rios 
que regam o territorio do mesmo 
Estado. 


NA FASTA DA MARINHA 


Nomeando José Misael da Bil- 
va para servente do Tribunal 
Maritimo Administrativo, 


NA PASTA DA GUERRA 


Concedendo ao tenente-coro- 
nal honorario Lafayette Cruz, 
rofessor vitalício do Collegio 
Militar de Porto Alegre, o ac- 
crescimo de 10 % sobre os seus 
vencimentos, por haver com- 
pletado 15 annos de serviço ef- 
lectivo no magisterio, 
Exonerando, a pedido, o capl- 
tão Ubirajara dos Santos Lima. 
das funeções de ajudante de 
ia do presidente da Repu- 

CA. 


Não podem casar 
com estrangeiras 


DEZESETE  DIPLOMATAS 
EGYPCIOS EXONERADOS 
DOS SEUS CARGOS 
CAIRO, 14 (A. B.) — O go- 
verno resolveu destituir de seus 
postos todos os funccionarios 
addidos ao serviço consular e 
diplomatico que forem casudos 
com estrangeiras, A medida af- 

fectará 17 funcclonarios, 


Nazistas presos 
na Austria 


VIENNA, 14 (A, B.) — Não 
sómente na Austria, mas tam- 
bem nos paizes confederados, 
realizaram-se numerosas prisões 
de elementos nacional-socialis- 
tas, Entre os presos se encontra 
o antigo prefeito de Carinthya, 
sr. Kernmsyer, além de numero- 
sos advogados, professores e me- 
dicos de Klagenfurth, Villach e 
St. Velte. Esses presos são au- 








| cusados de ter tomado parte na 


acção de soccorro aos nacional- 
socialistas sem trabalho, 
















































9 horas. 











A Viagem do Al 
Protogenes Guima- 
rães a Campos e São 
-—- João da Barra ---- 


OS PREPARATIVOS PARA A RECEPÇÃO 
DO GOVERNADOR E SUA COMITIVA 


Conforme o DIARIO CARIO- | taria do Trabalho) — A posse 
CA já noticiou, embarca hoje | do novo bispo da diocese a 
com destino aos municipios de | Campos, D. Octaviano Pereira 
Campos e São João da Barra, | de Albuquerque terá logar na 
em viagem de Inspecção admi- | noite de amanhã, domingo. com 
nistrativa, o governador Proto- | grande vompa. . 
genes Guimarães, que se fará O governador almirante Pro- 
acompanhar de todos os seus | togenes Guimarães será o para- 
auxiliares de governo, represeo- | nympho. O revmo. bispo deixa-, 
tantes das suas casas civil «e o fe Palucio Episcopal-em com- 
militar, chefe de policia e re- | nanhia do governador seguido 
presentantes de imprensa. de grande cortejo em procissão 

A viagem será' feita em com- | sojenne, com destino à Cathe- 


boio especial da Leopoldinaã | araj onde se realizará a cerimo- 
Railway, que sairá da gure de | nia da, posse. 


São Lourenço, em Nictheroy, ás HOMENAGEM AO NOVO 
BISPO DE CAMPOS 


CAMPOS, 14 — (Do Departa- 
mento de Publicidade da Secre- 
taria do Trabalho) — Haverá 
amanhã, 15 do-corrente, no sa- 
lão nobre do Automovel Club 
uma recita de gala em homena- 
gem s. 58. ex. o sr. arcebispo 
Octaviano Pereira de Albuquer- 
que. A professora dona Edméa 
Regazzi dignissima directora 
do Observatorio de Musica de 
Campos, e cantora de renome 
no nosso Estado, organizou 
magnitico programma em que 
tomarão parte artistas e amedo- 
res do escol da sociedade cam- 
pista. Depois da execução desse 
excellente programmea musical, 
5. revma. monsenhor João de 
Barros Uchôa fará a saudação 
official em nome do mundo ca- 
tholico da diocese. Falarão a se- 
guir em magistraes discursos o 
professor Theobaldo Miranda 
Santos, senhorita Ilda Ferreira 
Condé e senhorinha Daisy Bas- 
tos Tavares distincta alumna do 
idea N. Benhora  Auxilla- 

ora. 


Para encerrar a sessão, Ss, ex. 
o sr. D. Octaviano Pereira de 
Albuquerave usará da palavra 
para agradecer as manifesta- 
ções de epreço qu lhe vão ser 
prestadas pelo povo catholico de 
Sua diocese e pelo governo do 
Estado do Rio, na pessoa do seu 
prmeiro magistrado, o almiran- 
te Protogenes Guimarães. 


A ACTIVIDADE DO DEPARTA- 

MENTO DE ESTATISTICA E 

PUBLICIDADE DA SECRETA- 
RIA DO TRABALHO 


CAMPOS, 14 (Do departamen- 
to de Publicidade da Secreta- 
ria do Trabalho) — A Sevre- 
taria do Trabalho, na pessoa 
do sr. Nelson Fonseca, director 
geral do seu Departamento de 
Estatistica e Publicidade, para 
a visita do governador do Es- 
tado, almirante Protogenes Gul- 
marães, a este municipio e eo 
de São João da Barra, tem pre- 
parado todos os elementos de 
informação e publicidade afim 
de pôr o povo fluminense ao 
par de todas as occurrencias 
verificadas na excursão de 
s. ex, o governador & estu im- 
portante parte do Norte do Es- 
tado do Rio, 

CHEGA A CAMPOS O SECRE- 
TARIO DAS FINANÇAS 
CAMPOS, 14 (Do Departa- 
mento de Publiclâade da Secre- 
tarla do Trabalho) — A chega- 
da a esta cidade do sr. José 
Mattoso Maia Forte, dignissimo 
secretario da Fazenda foi as- 
sistida por fodas as autorida- 
des locaes, além de um grande 
numero “de pessors amigas que, 
enchiam literalmente a gare da 
Estação da Estrada de Ferro. 
A POSSE DO NOVO BISPO 

DE CAMPOS ; 

CAMPOS, 14 — (Do Departa- 

mento de Publicidade da Secre- 


Ca O O + << 


0 General Flores da Cunha Conferen- 
clou Hontem Com o Presidente Ge- 
tulio Vargas no Palacio Rio Negro 


(Conclusão da 1º pagina) 
tarefa de organizar a tão 
falada resomposição minis- 
terial — ou seja, a ultima 
encarnação do  propalado 
governo de gabinete. 

Nos meius "politicos, to- 
davia, a informação ern 
hontem contestada, na par- 
te referente uo leader da 
minoria, Sabe-se 


quillidade são o binomio repa- 
rador e necessario & vida brasi- 
leira; trabalho e perseverança, o 
conteudo das nossas aspirações, 
tudo em prol do alevantamento 
do Brasil, Unam-se todos os 
brasileiros em torno desse pro- 
gramma desfraldudo pelo Rio 
Grande do Sul. Já hoje não ha 
quem ponha duvida nos superio- 
res objectivos: em prol do bem 
estar publico encetada pelos rio- 
grandenses, Como em 1930, uni- 
dos por um idealismo superior, 


apenas Ps de consciencias, amorosos 

ue é conipleta a uni efensores da patria commum 
É à Pita nidade | gestraldamos a bandeira de 
e vistas entre os dois che- | união brasileira plancjada ao 
fes republicanos, sendo mndano, com Foros da Cunha 
| à A rente, no objectivo superior 
niesmo considerada, em | de elevar o Brasil 4 conquista 


certos meios, a escolha do 
sr. João Neves. para repre- 
sentar no Rio a Frente Uni- 
ca, uma victoria politicu do 
sr. Mauricio Carduso. 
Tudo indica, entretanto, 
que o tribuno da Aliança 
Liberal não está encarrega- 
do da organização do novo 
ministerio, por ama série 
de circumstancias que são 
do dominio publico. Além 
do mais, o sr. João Neves 
acaba de viajar para Cam- 
pos de Jordão, onde fará 
uma estação' de reponso. 
Sendo assim, o leader das 
Opposições tulligadas fica- 
rá afastado do centro onde 
se deverão realizar as pro- 
ximas “demar'ches”, sym- 
ptoma evidente de que não 
está desempenhando o pa- 


pel que lhe é attribuido. 
“A FEDERAÇÃO” E A ATTITU- 
DE DOS GAUCHOS 
PORTO ALEGRE, 1 (A, B.). 
— Sob q titulo “Unidos pelo 
Brasil” “A Federação” destaca 
as seguintes considerações: 
“Como em 1930, avulta agora 
o papel do Rio Grande no sce- 
nario político da Federação, Mer- a 
cê das attitudes nobres e eleva- | deliberação do Tribunal Eleito- 
das dos seus homens publicos. | tal, attendendo a uma reclama- 
à-frente dos quaes se destaca o | São do Partido Republicano 
general Flores da Cúnha, o Rio Paulista, amanhã ficará impedi- 
Grande, que foi o promotor e o p So o Quartel da Policia Especial, 
fiador da arrancada outubrina,, Dor estar installada nas vizi- 
volta a desempenhar o magno | nhanças do Grupo Escolar 
papel que lhe coube na, succes- “Conselheiro Antonio Prado”, : 
são do sr. Washington Luis. O | Do Districto de Santa . Cecilia, 
conselho fraterno que os nossos | “éde de uma secção eleitoral. 


irao af pita : procuraram 
ouvir do Rio Grande, em occa- 

DR. BOLONHA DF 

CAMPOS 


siões tumultuosas da vida repu- 
blicana ainda agora lhes será 
repetido, Nunca tivemos os in- 
teresses reglonses como cunola 
das nossas campanhas pelo bem ; Clinica medica — Dnenças 
publico, Não medram aqui in-|9 de cenhoras e crianças — 
teresses pessoaes ou de facções, | > Partos — Trasamento runtdr 
Unidos qne estamos, os rlogran- 3 e moderno da ervsinela 
denses, sutisfeitos vom o ideal Cons R S José, 106-3º — 
que defendemos, só nos interes- Phone 22-7070 — Segundas 
sa agora trabalhar unidos pela quartas e sextas dar 2 4º E 

* horas Terças quintas e cab 

& bados das 8 és 11 Res Rna 

É Alexandre Ferreira  40-CGa- 

? vea — Phone 36-2068. 


dos seus superiores destinos”, 


O CASO DE TUPACERETAN 
PORTO ALEGRE, 14 (A, B.), 


— Os srs. Pereira Netto e Paim 
seguiram para Tupaceretan com 
o fim de tentar acalmar os ani- 
mos ali grandemente exaltados 
como consequencia do caso elei- 
toral que está sendo julgado 
pelo Tribunal Regional. 


A FRENTE UNICA VENCEU EM 
HERVAL 


PORTO ALEGRE, 14 (4, B.). 
— Nas eleições supplementares 
do Herval a Frente Unica ven- 
ceu por 119 votos contra 5 ao 
Partido Republicano Liberal, 


Realizam - se Hoje 
às Eleições Muni- 
sinaes em S. Paulo 


(Conclusão da 1º pagina) 
te magnifico de nossa cultura 
ella ha de collaborar com effi- 
ciencia, dentro de suas atiribui- 
ções legaes, para a perfeição do 
grandioso espectaculo civico a 
que superintende com seguran- 
ça, espirito de justiça e alta vi- 
são patriotica. — Attenciosas 
saudações.” 

IMPEDIDO O QUARTEL DA 
POLICIA ESPECIAL 
S. PAULO, 14 (A, B.) — Por 














grande patria comum. E por 
Issa já podemos antecipar o dia- 
vasão com que falaremos u4os 
que nos procuram ouvir sobre 
à situação nacional: pez é tran= 


Dc cs nana A 


o sn 


| 






































mirante |As eleições no Es- 


tado do Rio 


O SYNDICATO DOS PROPRIBe* 
TARIOS DE VENICULOS DK 
CARGA DE NICTHEROY JA! 
ESCOLHEU O SEU DELEGADO 
ELEITOR 

Realizou-se hontem, na séde 
do Syndicato dos Proprietarios 
de Vehiculos de Carga de Nl- 
ctheroy, a eleição para a esco= 
lha do delegado eleitor do syn= 
dicato. 

Foi designado para este car= 
go O sr, Julio Lopes, nome de 
reul valor neste centro, 


Annuncia-se Que 
os Contratados 

Terão o Abono à 
Primeiro de Abril 


(Continuação da 1º pagina) 
o assupto e elaborar o respe- 
ctivas tabelas, já estão  ultl- 
mando os trabalhos de classi- 
ficação de catecoria e cálculan- 
do a base do abono, de accordo 
com os vencimentos de cada 
um. Os funcclonarios que tive- 
rem vencimentos superiores a 
1:5008000 talvez não venham a 
ser contemplados com o abono 
que deve variar entre 10 e 
2 Go. 

Como é do dominio publico, & 
verba destinada eo abono dos 
contratados é de 10.000:000$, A 
despesa actual. para todo o cor= 
rente exercício, com esses fun- 
ccinnarios, se eleva à «susea 
126.289:9718000, assin) discrimi- 
nada: Fazenda, 560:480$: Jus= 
tica, 2.403:0208; Exterior réis 
2.611:8208; Educação,.....vu.s 
23.257:8805000; Trabalho, ..... 
2.850:4658000; Viacão (excluida 
à E. P. Central do Brasil), réis 
58.219:688$000; Marinha, 
EEE pira Grerra re çes 

E 7108000; e ricultu 
18,413:40108000. a A 

O criterio adoptado pelas come 
missões nos diversos Ministerios 
não é uniforme. Dahia as pro- 
postas que variam entre 10 e 30 
por cento, aquellas proporcio- 
nando um augmento insignifl- 
cante e estas, elevando ronside- 
ravelmente os vencimentos, 


Na Directoria Geral de Educa- 
ção, por exemplo, os auxiliares 
technicos contratados pessem a 
receber 1:2003000, emquanto ques 
na Imsvectoria Geral do Ensina 
Secundario o ruxiliar technico 
contratado tem seus vencimen-= 
tos fixados em 700800 mensaes! 
Como se vê um criterio desigual] 
e injusto e tal disparidade me- 
recerá, nor certo, a attenção do 
sr, Cananema ou, em ultimo cas 
so sofiírerá modificação no Ml= 
nisterto da Fazenda, onde uma 
commissão com poderes espe- 
riaes fará q indispensavel uni- 
formisação. , 

Para estes e outros factos 
chamamos a attenção dos res- 
nonsaveis pela organização das 
tahellas, 

Será, certamente, preferivel 
mue se elabore em cada Minis- 
terio a classificação cuidadosa 
do nessoal contratado, sem dis- 
raridades eritantes e com um 
criterio nrévio e o mals unifor- 
me possivel, afim de que não 
se retevrde por muito tempo & 
concessão do abono á Immensa 
maloria dos frnccionarios pu- 
blicos. ainda não contemnledos 
“ela augmento a que têm di- 
veito, 


Regressou 0 Mi: 
nistro Marques 
dos Reis 


O TITULAR DA PASTA DA 
VIACÃO VIAJOU DE AU- 
TOMOVEL, TENDO INS- 
PECCIONADO A ESTRADA 

RIO-S. PAULO 


O ministro Merques dos Reis, 
chegou hontem á tarde ao Rio. 
de regresso de sua excursão a 
a de Caldas e n São Pau- 
O. 


O titular da pasta da Viação, 
que viajou de automovel, partiu 
hontem da capital paulista, ten- 
do aproveitado a npportunidade 
para inspeccionar a rodovia Rio- 
São Paulo e principalmente os 
serviços de  reconstrucção que 
estão sendo feitos na mesma 
estrada. 

O ministro Marques dos Reis 
pernoitou no Club dos Duzen- 


tos, tendo visitado o morumen- 
to Rodoviario, 


Viva d. Maria Loo- 
poldina Eselha 
Gomes 


Faleceu” hontem ás 3 horas 
Ga: tarde em 'sua vesit-ria em 
Nictheroy, à prata de T-arahy, 
nº, 197, a exme, sra. d. Maris, 
Teopoldina Coelho Comes. viuva. 
dr. Francisco Coelho Gomes, 


e annos' falecido nesta, Capl- 
al. 








A: Finaria, pertence a distincta 
“emitia fhiminense e deixa oy 
seguintes filhos: dr, Francisco 
Coelho Gomes, 2º delegado au- 
ditar do Estado do Rio; drs. 
Gastão e Mario Coslho Gomes. 
ambos medicos, residentes nes- 
'» napital, 

O sepultamento será effe- 
"iuado hoje, 4s 4 bnvas da tar- 
de. no comiterio de São João 
Bentista, saindo o feretro de 
pctharoy da cao acima, ás 3 
dente gro P trovoia para q 
1288 neroux fe e 
gua Ísito entre 3 6 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Março de 1936 








Pela Paz italo-Ethiope 


UM APPELLO A* AUTORIDADE MORAL DO PAPA ? 


O ministro Yesus partiu para a Europa em missão diplomatica — 
Condecorados os filhos de Mussolini — Reiniciada a offensiva italiana 
— Combates na região de Amba Alagi 

















Victorio e Bruno Mussolini, condecorados com ms medalha 
militar de 


ROMA, 14 (Havas) — Não 
obstante os desmentidos dos 
circulos autorizados às infor- 
mações segundo as quaes ter 
riam sido iniciadas entre a 
Valia e a Elhiopia prelimina- 
res para a abertura de negocia- 
ções, corre com Insistencia que 
foram fellas sondagens nesse 
sentido. 

As primeiras sondagens fo- 
ram feitas, no que se diz, pelo 
ras Kassa, Este apresentava-se 
como successor do actual Ne- 
gus o, nessa base, dava a en- 
tender que estava disposto a 


prata 


ravanas que leva a Sokota, O 
segundo corpo de Exercito eru- 


zou o rlo Setit, perto de Oma- 
ger. o está avançando lenta- 
mente na planície de Alcadara, 
visando a importante juncção 
da rectas de caravanas em Neg- 


gara, 
INSISTENTES BOATOS DE 
COMBATES NA REGIÃO 
DE AMBA ALAGI 


O governo ethlops nada 
respeito dos hoatos correntes de 
que, por iniciativa dos ethiopes, 
estão sendo travados combates 
na região de Amba Alagi. 

Essas versões accrescentam 
que os ethlopes causaram gran- 
des baixas ao inimigo e toma- 
ram varios carros de assalto. 

O NEGUS ACEITARA'! O PRO- 

TECTORADO ITALIANO? 

ROMA, 14 (Havas). — À pro- 
posito das Informações já divul- 
gadas sobre preliminares de ne- 
rociações de paz que teriam si- 
do levadas a effelto entre a Ita- 
Va e a Ethiopia, accrescenta-se 
que & resposta à pretensa inícia- 
tiva foi a segunda batalha de 
Temblen, na qual o marechal Ba- 
doglio annlquillou as tropas do 
ras Kassa. 


Actualmente corre que o pro- 
prio Negus é que estarla pro- 
curando meing de escapar a uma 
derrnta completa, A solução con- 


dade ethiope em troca do que 


protectorado itallano, E” Impos- 
sivel saber até que ponto esses 
boatos correspondem 4 verdade 
nem por que melos as sonda- 
gens italo-ethiopes foram effe- 
ctuadas. E” facto, porém, que O 
Negus se informou recentemen- 
te das condições juridicas e ma- 
terlaes concedidas a um chefe de 
Estado sob protectorado estran- 
geiro. 
COMMUNICADO N., 155 
ROMA, 14 (Havas). — Com- 
municado numero 155, do Minis- 
terlo de Imprensa e Propagan- 


da: 

“0 marechal Badoglo tele- 
grapha: “Não ha nada de im- 
portante a registar nem na fren- 
te da Erythréa nem va da So- 
malia”. 








errenos 





baratos 





e predios de facil 
acquisição 


entrar em negociações. 


EM MISSÃO DIPLOMATICA 


IMPORTANTE MUDA DA TIJUCA — 


Guedes, junto e antes do 


O governo ethlope vae recorrer 
a Genebra ou ao Vaticano 
ADDIS ABEBA, 14 (Havas) 

— O sr. Afevork Yesus, ex-mi- 

nistro da Ethiopia em Roma 

que hontem regressou de uma 
viagem aerea & frente norte 

onde conferenciou com o Im» 

perador, parllu hoje para Djl- 


MARIA DA GRAÇA — 


bouti afim de embarcar para u 
Europa. sem duvida, em missão 
diplomatica importante. Em cer- 
tos meios presume-se que se 
dirija « Genebra e em outros 
ao Vaticano para pedir, em no- 
ms dos catholicos ethiopes, a 
intervenção moral do vapa pa- 
ra solução do conflicto. Apesar 
dos melos governamentaes na- 
da dizerem a respeito, a primel- 
ra hypothese parece a mais 
provavel. 


CoM A MEDALHA MILITAR 


Condecorados os dois filhos de 
Mussolini 
ROMA, 14 (Havas) — Os dots 
filhos do sr. Mussolinf, Bruno 
e Vittorio, foram condecorados 
pelo marechal Badoglio com & 
medalha militar de prata, 


REINICIADA A OFFENSIVA 


NA FRENTE NORTE 

ASMARA, 14 (A. B ) — Todo 
& exercito Italiano na frente 
Norte relniciou hoje a otfen- 
siva, consoante os ultimos Ee- 
taturlos aqui chegados ec OB 
qunes informam que o primei- 
ro corpo de Exercito avança 
com grande rapidez para o Sul, 
afim de altingir a bacla de As- 
bangl. O terceiro corpo de Ex- 
ercito do mesmo modo adean- 
ta-se rapidamente, € suas lru- 
pas já occuparam Fenarva, Se- 
guíndo agora & estrada de ca- 


SEDEC DOADO OT DO 


Lindberg na Kalia 


ROMA, 14 (Havas) o 
“Messagero” dá curso a nma 
versão segundo a qual a fami- 
la do coronel Lindbergh ten- 
cinnarla passar parte da prl- 
mavera em áAlassio, na Rivera 
ltaliana, e em seguida aceres- 
centa: 

“Sarta escolhida a residencia 
da Villa Imperiale, vizinha da 
que foi habitada por Gar'baldt 
A Villa Imperiale pertence a 
Francesco Massarn. que assim 
que soube que e locação - era 
para Lindbergh, resolveu p4r € 
predin à disposição do aviador 
a titulo gracioso e em signal 
de admiração,” 
















22-8566. 


gias nos bairros. 





Os Abusos da 
Light 


UMA RECLAMAÇÃO DE MO- 
RADORES DA RUA VOLUN- 
TARIOS DA PATRIA 
Recebemos, hontem, mais uma 

reclamação contra a Light, 
Esse facto não surpreende, 
porque as queixas contra a em- 
presa canadense são diarias. 
Entretanto desta vez o caso diz 
de perto com a policia, motivo 
porque o assumpto tem aspecto 
differente dos costumeiros, 


Fomos procurados por mora- 
dores das vizinhanças da garage 
de omnibus que a Light possue 
na rua Voluntarios da Patria, 





proximo go Largo dos Ledes, que. 


nos vieram relatar os martyrtios 
a que os submette todas as no!- 
tes o famoso “polvo”. O baru- 
lho que ali se faz é ensurdece- 
dor, prejudicando brutalmente 
p somno dos que têm a infelicl- 
dade de ser vizinhos da empre- 
sa estrangeira. De meia noite 
nté & 6 horas da manhã, os 
martellos trabalham, funceio- 
nam os motores com escanação 
livre, além de toda a sério de 
ruidos proprios das officinas, 
constituindo tudo isso um ver- 
dadeiro inferno para quem de- 
seja repousar. 

Acrrescentaram os nossos in- 
formantes que lá reclamaram 








Fixalina Soberana 


O melhor fixador para o cabello. Não é gorduroso. =£» mancha 
Evita as brilbantinas, 


Não pagam impostos municipaes 


Informações á rua Pinto 
n. 136, com o coronel Pa- 


dilha, nos domingos e feriados. Nos dins nteis á rua 
Conde de Bomfim, 548, casa 18, phone: 4838-1478. 


Informações com os srs. 


Magalhães, á rua Feliciano de Aguiar, 119; Nicolão, 
& rua Ferreira Cardoso, 4, phone: 29-3327 e, Lourei- 
ro Prado, à praça Tiradentes, 33-1º andar, phone: 


FREI MIGUEL e PIRAQUARA no Realengo — 
Informações com o tenente Vaz, á rua Dr. Lessa, 
166; sr. Nicolão, á rua Santa Odilia, 92 e com os vi- 


Terrenos sem entrada inicial e predios com 
pequena entrada, e prestações a longo prazo. 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 


q 2 ————— 
a AO AO A OA O DO O AD CD O IDO DO DO O O O O 


— PHONE 23-2101 





Emillam com clare- 
za e precisão as opi- 
niões em documento- 

tos 


O titular da pasta da Mari- 
nha recommendou s todos os 
chefes de repartições, estabele- 
cimentos de Corpos e Navios, 
por onde transitarem documen- 
tos, emitam com clareza e pre- 
cisão sus opinião sobre o caso 
em apreço, sem omittir as leis. 
regulamentos e ordens em vi- 
gor, que regem a materia em 
estudo. Para evitar delongas de 
expediente consumidas em des- 
pachos Interlocntorios super- 
fluos flchamento d> documento, 
etc., todos os papeis, “embora 
* endereçados ao ministro, devem 

os mesmos ser, para a instru- 

cção de processo pela fórma já 
* Indicada, encaminhados directa- 
mente ás autoridrdes compe- 
tentes, segundo o assumpto & 
ser tratado, - 


Lo e O CA a O e 


da, Prefeitura e da Policia, sem 

que fossem tomadas as necessa- 

rias providencias, A Light con-= 

ta com “bons amigos”, não dá 

importância a protesto de nin- 

Ro e cada vez faz mais baru- 
o. 


Ahi fica as reclamação, que 
encaminhamos ao chefe de pol!- 
cia, na certeza de que esse abu- 
so será cohibido. 

E, depois de factos como esse 
a Municipalidade, pelo seu De- 
partamento de Turismo, ainda 
vem falar em campanha do si- 


ea o e e ee ” 


ADDIS ABEBA, 14 (Havas). — 
diz a 


sistiria na reconstituição da uni- 


o Nepus aceitaria ficar sob o 


Parte do Cana- 
dá assolado pelas 
“inundações 


OTTAWA, 14 (Havas) — As 
inundações causadas pelas re- 
centes chuvas 6 O derretimento 
das neves assolaram as provin- 
cias de lesta e do Canadá, A 
malor parte dos rios transfor- 
maram-se em torrentes, 

Uma fami!!a de quatro pes- 
Hoas surpreendida pelas aguas 
na sua residencia de S. Tite 
des Capes (Quebec) pereçeu 
afogada. 


Era falsa a ae 
cusação 


ASSIM FICOU AVERIGUADO 
EM PROCR ET 


crIVO 

A 8 de julho de 1932, lem- 
brou-se o sr, Julio Valentim 
da Sllveira, official da Directo- 
ria de Engenharia Municipal, 
de que era devedor de uma 
promessa a N. S. da Appareci- 
da e com o fim de resgatar 
essa divida com Nossa Senhora, 
seguiu para S. Paulo no no- 
cturno daquella data. Foi po- 
rém, infeliz. 

Mul chegou na cidade de Ap- 
parecida irrompeu'o movimento 
constituzionalista, ficando por 
isso, preso, em São Paulo, todo 
o tempo da revolução. 

Em aqui chegando, a 5 de 
outubro de 1932, encontrou em 
redor do seu nome, na re- 
partição onde trabalha, umã 
atmosphera carregkdissima, pois 
a sua ida a S, Paulo, coinci- 
dindo com o movimento paulis- 
ta, fazia crer que teria sido 
com o fim de se envolver no 
movimento revolucionario visto 
que, o seu nome, ecra bastante 
conhecido como amigo de poli- 
ticos cariocas do regime de- 
cahido com a revolução victo- 
riosa em 1932, e assim, tomado 
como rebelde, foi submettido a 
rigorosa syndicancia, 


Formou-se então, dah!, uma 
especie do colligação contra o 
supposto rebelde paulista. 

Foi neste ambiente carrega- 
do, que chegou, ao conheci- 
mento do então director de En- 
genharia, capitão Delso da Fon- 
seca, uma “falta grave” que 
teria sido praticada pelo allu- 
dido funcclonario, 

Instaurada rigorosa  syndi- 
cancia nada “ficou apurado” e 
mesmo assim, foi submettido 
a processo administractivo, Es- 
te prosesso Se velo arrastando 










































































quando nomeada uma nova 
commissão, composta do sr. 
Domingos José Meirelles, presi- 
dente; Benjamin Paulo Aranha 
Miranda, escrivão; dr, Francis- 
co Pedró Carneiro da Cunha, 
Antonio José Teixeira e Orlan- 
do Pereira Barros, como vo- 
gaes; acaba, depois de ouvir 
o dr. Lino de Sá Pereira, pro- 
curador do Districto, de pedir 
o archivamento do processo 
por considerar falsa a accusa- 


ção, 

Volta assim, o sr, Julia Sl- 
veira, go exercicio do seu car- 
go, de onde se encontrava 
afastado ha cinco mezes, Este 
caso deve avisar a administra- 
ção da conveniencia de um 
maior criterio na instauração 
de processos e, por outro lado, 
fia adopção de normas que 
apressem q soluccionamento de 
Rea contra  funcciona- 
rios, 





Têm novas commis- 
sões 


Foram designados hontem, por 
acto do ministro da Marinha. 
os officiaes abaixo munciona- 
dos, para exercerem as seguin- 
tes funcções: capilão de cor- 
veta Jorge do Passo Maltoso 
Maia, para as de encarregado 
do Pessoal do encouraçado “S, 
Paulo”; capitão de corveta 
Olavo de Araujo, para encarre- 
gado do material a bordo do 
mesmo encouraçado; capitão de 
corvela Sylvino José Pitanga de 
Almeida, para chefe do depar- 
tamento de ensino da Escola 
“Almirante Wandenkolk”: “os 
capitães tenentes João da Cos- 
ta, para chefe de machínas do 
destroyer “Plauhy”; Fernando 
de Saldanha de Gama Frota: 
para instructor de Ceodesia, as- 
tronomia e navegação no curso 
de hydrographia para officiaes; 
Levy: Penna Aarão Reis, para 
instructor de magnetismo, Ocea- 
nographia e metereologia do 
mesmo curso; capitão tenente 
intendente naval Sidney Home- 
ro de Miranda, para membro 
do conselho fiscal do monteplo 
dos operarios do Arsenal de 
Marinha, ficando dispensado 
das funcções acima citadas, o 
official da mesma categoria, 
Carlos Magno da Silva, 





Dispensa do serviço 
e permissão, na 
Guerrá 


Foram concedidas: ao tenen- 
te coronel Vicente de Paulo 
Teixeira da Fonseca Vasconcel- 
los, do Q. S. de I., 15 dias de 
dispensa do serviço para lhe 
serem descontados das férias 
a que tiver direito; 

ao capitão Carlos Magalhães. 
do 1º Btl. Montado de Trans- 
missões (Rosario-Rio Grande do 
Sul), 10 dias de dispensa do 
serviço, 2 contar de hontem, 
para lhe serem descontados das 
férias de 1935, a que tem di- 
reito; 

ao 2º ten. Rivadavia de Car- 
valho Leal, permissão para 
aguardar, fóra do H. C, E., o 
despacho de seu requerimento 
pedindo licença para tratamen- 
to de saude. 


desde 1932 a outubro de 1935, 
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“Maconha” 





00060 


“BARÃO”, O SOCIO DE GATO BRAVO, FOI PRESO PELA SECÇÃO DE 
TOXICOS E ENTORPECENTES 





Proseguem as diligencias policises em torno dos 






vale ca eae ad a RJ MD SO A Te 


Antonlo da Silva Oliveira, o “Barão”, no centro da gravura, cercado de fumadores 


de “Maconha” 4 


A “maconha” pelos seus ef- 
feitos violentos foi cognomina- 
da de “veneno-verde”, 

Procedente do Norte, ella é 
cultivada com abaundancia, a 
perigosa herva nacional foi tra- 
zida para esta capital pelos em- 
pregados dos navios do Lloyd 
Brasileiro, afim ds substituir os 
entorpecentes que estavam sen- 
do reprimidos pela policia, 

Do caso lã nos occupamos 
com todas as minucias, Con- 
forme então dissemos, a per!- 
gosa herva era ingerida por 
viciados de todas as camadas 
sociaes. 

Seu preço, apesar de elevado, 
estava no alcance de todas as 
bolsas. Dahl a grande procura 
que passou & ter. 

A policia, nas suas diligencias, 
constatou que “maconha” tinha 
o seu quartel general nos bair- 
ros da Saude e Gambôa. 

Tambem no morro da Favella 
o terrivel producto nacional te- 
ve sua época, isto é, era vendido 
em grande escala. 

Appreendendo' grande quanti- 
dade dessa perigosa herva, & po- 
licia vinha trabalhando activa- 
mente no sentido de conseguir 
deter seus principaes introdu- 
ctores na praça do Rio de Ja- 
neiro. 


















de “Gato Bravo” 
introductor da “maconha” 
mercado carioca. 

“Barão” estava foragido des- 
de que se verificou a prisão de 
“Gato Bravo”. 

Intensificando suas diligencias 
o commissario Lyrio Junior e 
seus auxiliares Batalha, Abilio 
e Orsi, conseguiram hontem, fi- 
nalmente, prender “Barão”, em 
sua residencia á rua Tuyuty, 
122, em São Januario. 

Para conseguir a prisão refe- 
rida e do perigoso commercian- 
te da mortifera herva, as auto- 
ridades da Secção de Toxicos da 


mms a O A 4 e 





sações na Policia 
Marilima 





O MINISTRO DA MARINHA 
ACHA QUE E” INVASÃO DE 
ATTRIBUIÇÕES 


O capitão Filinto Muller, che- 
fe de policia do Districto Fe- 
deral, transmittiu hontem, ao 


dores da terrivel herva nacional 


E o consegulu, de modo, aliás, 
satisfactorlo, não só para & pro- 
pria policia, como tambem para 
a sociedade carioca que vinha 
soffrendo grandemente os efíei- 
tos do violento toxico. 

“Gato Bravo”, como se sabe 
foi preso em novembro do anno 
nroximo findo, em um barracão 
na zona da Saude e. em seu po- 
der, a policia anpreendeu gran- 
de stock de “maconha”, qne se 
destinava aos viciados desta 
capital e ao embarque para p 


titular da pasta da Marinha, um 
officio. solteitando seja a Capl- 
tania dos Portos deste Districto 


e do Estado do Ri autorizada 
a lançar nas licenças por ella 
expedidas, uma declaração que 


obrigue os proprietarlos de em- 
bnrcações ao registo das mes- 
mas na Inspectorla de Policia 
Maritima e Aerea. O ministro 
da Marinha respondeu que a 
adonção de tnl medida resulta- 
ria em invasão de attribuições 
summnamente preiudicial ao set- 





viço publico. Entretanto, diz 
ainda o ministro, a medida so- 
licitada pode ter sua origem 
em motivos excenclonaes, fóra 
da esphera administrativa. ra- 
zão porque aguardará mais am- 
ntos esclarecimentos, quanto os 
fins collimados cem a provl- 
dencla suggerida por essa che- 
fatura. 


America do Norte. 

Outros vendedores dessa her- 
va mortifera foram detidos e 
convenientemente | processados 
nela Secção de 'Toxicos e Entor- 
pecentes, a cargo do commissa- 
rio Lyrio Junior. 

Faltava 4 policia deitar as 
garras em “Barão” vulgo pelo 
qual é conhecido o individuo 


S0º PARA HOMENS 


Sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte 208. Fabrica 
Ros Senador Pompeu, 169, esq. Visconde da Gavea, Pedidos 
AMERICA SOLE'R, pelo correio mais 28500 


Querem Que Não Lhes 
Roubem As Terras Que 
Cultivam Ha Longos Annos 


UM GRUPO DE INDIOS, AMEAÇADO DE PER- 
DER SEU PATRIMONIO, VEIO DO PARANA" 
AO RIO PEDIR AMPARO AO GOVERNO 


dindo as terras 8 leguas qua- 
dradas. Ali, entregues a lavou- 
ra, cultivam arroz, milho, fei 
jão e cereses, que vendem na 
villas mais proximas. 

Ha muitos  annos, forem 
aquelas terras doadas aos indi- 
gas pelo governo do Esta- 

o 








Ameaçados de perder as ter- 
ras que ha longos annos lhes 
pertencem e cultivam, em “Mar- 
requinho”, no Paraná, quatorze 
índios chegara mhontem, ao Rio 
atim de reivindicar seus direitos 
junto ao governo federal. 


A: falta de outra accommoda- 
ção, os pobres indigenas foram 
conduzidos & Policia Central em 
cujo pateo installaram impro- 
vizado abrigo. 


Mostravam-se enfadados da 
longa viagem que fizeram, sob 
as malores privações, mas nem 
por isso deixaram de respon- 
der com satisfação ás pergun- 
tas que lhe eram dirigidas. 

Francisco Indio do Brasil, 0 
chefe do grupo, contou então a 
reportagem os motivos de sua 


Acontece que varios donos de 
uma fazenda limitrophe dese- 
jam tomar-lhes as terras € ex- 
plorar os trabalhos dos índios 
sob penna de expulsal-os da 
localidade. 

Não encontrando amparo nas 
autoridades estaduaes, os po- 
bres habitantes das selvas resol- 
veram vir a capital. do paiz so- 
licitar justiça do governo fe- 
deral. 

O Serviço de Protecção aos 





longa caminhada até a capital 
da Republica, dizendo o seguin- 


te: 

“Na localidade denominada 
“Marrequinho”, no Estado do 
Paraná, residem cerca de 100 
tamilias, todas de indios, me- 


Tndios deve amparar esses qua- 
torze servicolas, que vieram á 
nossa capital pedir justiça, 

Pedem para si e para os seus 
rquillo que ha longos annos lhes 
pertencem. As terras que culti- 
vam e das quaes vivem, 


vendedores e dos fumar 


Antonio da Silva Oliveira, socio 1º Delegacia Auxiliar tiveram de 
e principal | deter, primeiro, os inveterados 
no ! viciados José Pereira da Silva, 


| Pedro Gomes e José Augusto da 

Silva, os quaes, insistentemente 
interrogados pelo commissario 
| Lyrio declararam onde “Barão” 
se achava, homisiado, 

Conduzido para a referida 
Secção o socio de Gato Bra- 
vo” confessou todas as suas cri- 
minosas actividades e declarou 
ainda o nome das pessoas com 
as quaes transaccionou no com- 
mercio da “maconha”, 

As dilivencias continuam pas 
ra o completo esclarecimento do 
gravissimo facto, 


O A O AD CS (| O DO 1 | O O O CDS 


O registo de embar-| () Japão deseia q 


evacuação da 
fronteira TUSSO- 
mandohu” 


TORIO, 14 (Havas) — O che- 
fe do governo, sr, Hirota, ex- 
primiu ao embaixador dos So- 
viets, sr, Ureneff, o desejo do 
Japão de que a Russia mande 
evacuar a região da fronteira 
sovietico-mandchu"”. 


Os “records” mun- 
tiaes de yachting 


PARIS, 14 (Huvas) — A União 
Internacional do “Yachting Au- 
tomobile” homslogou o novo 
record mundial da classe X de 
barcos com motor “outhoard”, 
realizado pelo norte-americana 
Oleman, com uma velocidade Ja 
11 kms. 600 metros á hora. 
O record anterior pertencia no 
francez Jean Dupuy com 104 
kms. 950 metros, 


Atropelado e morto 
por um auto-cami- 
nhão 


Fo! hontem atropelado e 
morto por um auto, na ria Sea- 
tino Calok, o saputeiro Renedi- 
cto Galdino, de côr parda, bra= 
sileiro, solteiro, com 23 annos 
e de residencia ignorada, 

O auto-caminhão, que tinha o 
numero 2.223, conseguiu fugir 
á acção da policia, tendo o 21º 
districto policial tomado co- 
nhecimento do facto. 


O governo para- 

quayo será reco- 

nhecido pelos Es- 
tados Unidos 


WASHINGTON, 14 (Havas). — 
O governo dos Estados Unidos 
reconhecerá ainda hoje official- 
Fis o novo governo do Para- 

uay. 


Modificações na 
diplomacia ja- 
poneza 


TORTO, 14 (Havas). — O che- 
fo do governo, sr. Hirota tele- 
&raphou ao embaixador do da- 
pão em Nankim., sr, Arilá con- 
vidando-o a vir q esta capital, 

Nos cireulos hem informados 
julga-se qué o sr. Arita será no- 
meado ministro de Estrangeiros 
e qme o sr. Shigemitsu o sncce- 
derá em Nankim, O sr, Yoshi- 
da seria nomeado embaixador 
em Moscou, . 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Março de 1936 





À Syndicalização de Classe no E. do Rio 


ASSOCIAÇÕES DE EMPREGADORES, EMPREGADOS E PROFISSÕES 
LIBERAES JA” RECONHECIDAS 


Publicamos, a segulr, a rela- 
vão dos syndiculos de classe-do 
listado do Rio de Janeiro com 
sous pedidos já deferidos, de 
necorda cum o decreto n, 24.694 
do 12 de julho de 1934, bem co- 
mo dos syndicatos que sollci- 
tarum adaptução esainda da- 
muelles cujos processos foram 
lremettidos à Inspectoria Regio- 


nal, 
EMPREGADORES: 

NICTHEROY: Syndicato 
dos Profissionaes de Imprensa 
de Nictheroy; Syndicato dos 
Cummercluntes Atacadistas; 
ôoyndicato dos Commerciantes 
Vurejistas em Calçados; Syndi- 
cuto dos Proprietartos de Phar= 
macias de Nictheroy; Syndicato 
dos Commerciantes  Varejistas 
da Sevcos e Molhados, 

3. GONÇALO: Syndicato 
dus Proprietarios de Barbearias 
do Municipio de S:; Gonçalo; 
Syndicata dos Agricultores do 
» Districto do Municipio de S, 
Gonçalo; Syndicato dos Citri- 
cultores do 2º Districto do Mu- 
uicipio de S. Gonçalo; Syndi- 
ento dos Proprietarlos de Auto- 
moveis do Municipio de S. Gon- 
galo; Syndicato dos Proprieta- 
rios de Quitandas do Municipia 
de S. Gonçulo; Syndicato dos 
Proprietarlos de Armazens de 
Seceos e Molhados do 4º Distrl- 
eto de S, Gonçulo; Syndicato 
dus Cilricultures do 1º Distri- 
eto do Município de S. Gonça- 
lo; Ssndicato dos' Proprietarios 
do Armazens de Seccos e Mo- 
lhados do 2” Districto do Mu- 
micipio de S. Gonçalo; Syndi- 
calo dos Agricultores do 1º Dis- 
tricto do Municipio de S, Gon- 
valo; Syndicato dos Proprieta- 
tios de Armazens de Seccos e 
Molhados do 1º Districto do 
Municipio de S. Gonçalo; Asso- 
clação dos  Proprielarios de 
Padurias de Nictheroy e São 
Gonçalo; Syndicato dos Com- 
merciantes de São Gonçnia. 

CAMPOS: — Syndicato dos 
Proprictarios de Torrefaução de 
Café; Syudicato dos Proprieta- 
rius de Artefactos de Folha de 
Cumpos; Syndicato dos  Pro- 
prietarlos de Cortumes e Fabri- 
ras de Artefactos de Couros de 
Campos; Syudicato  Campisl 
de Imprensa; Syndicato dos 
Proprietarios de Officinas Me- 
vunicas de Campos; Syndicato 
Agricola de Campos; Syndicato 
dus Commerciantes Atacadistas 
e Importadores de Campos; 
Syndicuto dos Indostriaes de 
Assucar e Alcool] do Municipio 
de Cumpos. 

PETROPOLIS: Syudicato 
dos Proprietarios de Immoveis 
de Petropolis; Syndicato dos 
Pequenos Lavradores Proprieta- 
rig: Syndicato de Engenheiros 
de Petropolis; Syndicuto dos 
lidustriaes do Municipio de 
Petropolis: Syndieato dos Com- 
merclantes de Petropolis: Syn- 
dicato de Chauffeves de Petro- 
polis. 

MALSHE!: — Syndicato de 
Luvradores do 9º districto de 

Syndicato dos 


Muvahé (Sanna). 

MACAHE' 

Industriaes de Macahe, Syndi- 
veto dos Plantadores de Canta, 
úrndicalo dos Lavradores de 
Ciycerio, Syndicato dos Agricul- 
tores do 1º Districto do Muniei- 
vo de Macçahé, Syndicato dos 
Levradores, Syndicato dos Agrl- 
rritores de Quissaman e Syndl- 
cato dos Commerciantes Vare- 
Jistes de Macahé. 

VALENÇA —- Syndicato dos 
Commerciantes de Valençe, 
Erndicato dos Lavradores e 
friadores do Municipio de Va- 


lença. 
PARAHVYBA DO SUL — Syn- 
Posto Agricola Patronal do 


“ Distrieto da Parahyba do Sul, 
Epdlesto dos Colaboradores de 
Taprenea e Syndicato dos Mu- 
siros, 


RIO BONITO Syndicato 
Conmerclantes de Rio Fo- 
pita. Syndiento dos Lavradores 
to Rio Bonito e Syndicato dos 
Pomrietarios de Vehiculos, 

SãO FIDELIS — Syndicato 
nov Commerciantes de São Fi- 
detps Synclicato dos Emprega- 
das Rurars de Puerza, Syndica- 
to dos Empregadores Ruraes, 
evyndicato dos Empregadores 
Puraes dos Empregadores Ru- 
voor do 9º districto de São Fi- 
deles, Syndicato dos Empregados 
rl- Colonia e Syvndicato dos La- 
vedores de Fonte Nova. 

ITAPERUNA Syndicato 
vn dorualistas do Munleipio de 
“Tuneruma, Syndicato dos Com- 
mevciautes de Ituneruna. Syndi- 
veto dos cominerciantes de Por- 
cimeula. Sundirato dos Com- 
prorpiontes de Natividade, Syn- 
mosto da Lavoura. 


NOVA FRIBURGO — Synál- 
estoy dos Pronrietarios de Res- 
tomuntes c Botequeins, Syndi- 
row dos Proprietarios de Asri- 
rotura o Pecuaria de Nova Fri- 
borgo o Syndicato dos Commer- 
citontes da Nova Friburgo, 

CAMBUCY — Syndicato dos 
Pomnmerciantes de Cambucy e 
“-onirato dos Lavradores e 
eisderas do Cambucy, 

POM JESTIS DE ITABAPOA- 
PA — Syvndicato dos Commer- 
riontes de Rom desus do Ttaba- 
com e Sendicato do 4 tpm- 
ne Bem Jesus de Itaba- 


flies 


BoM JARDIM — Svyndtentn 
o poosintarios de Vehiculos 
vis Bom Jardim e Sundirato dos 
porientioves do Bom Jardim. 
MARICA' Syndirato dos 
cossatolantos fa MuTICA., 
CANTA THEREZA — Sundi- 
dos Lavradores de Santo 
Wlevera 

FTARORAHY Swndicalr 
(o Aemtentinves de Tlaborahy, 

MIRACREMA Assoiação 
€ mmsercial Miracema o 
Can Ainaio Agricultores do 
Nimanema, 

FOVA IOTUASSU' 
dos Luvradoros 
FEM 
Etr ANOS: 


NICIHERON: 


e 
449 


de 
dos 

-— Sytidt- 
da N 


rs 


Esndicato 








dos Empregados em Drogarias 
e "Suapnado a de Nictheroy; 
Syndicato dos Auxiliares de Es- 
criptorios Commerciaes de Nic- 
theroy; Syndicato dos Emprega- 
dos em Cafés de Nictheroy; 
Syndicato dos Empregados em 
Hoteis, Restaurantes e Bars de 
Nictheroy; Syndicato dos Ern- 
pregados em Lelterlas; Syndi- 
cato dos Empregados em Açou- 
gues de Nictheroy e Syndicato 
dos Operarios Vidreiros. 

SÃO GONÇALO: — Syndicato 
iFerroviario dos Operarios e 'Tra- 
balhadores da Estrada de Ferro 
“Maricá”; Syndicato dos Em- 
pregados em Fabricas de Con- 
servas de São Gonçalo; Syndl- 
cato dos Trabalhadores Ruraes 
do 2º Districto do Municipio de 
8. Gonçalo; Syndicato dos Tra- 
balhadores Ruraes do 1º Distri- 
cto do Municio de São Gonçalo; 
Byndicato dos Trabalhadores 
Ruraes do 3º Districto do Munl- 
cipio de São Gonçalo; Syndica- 
to dos Empregados da Cia, Na- 
clonal de Cimento Portland; 
Syndicato dos “Trabalhadores 
Ruraes do 4º Districto de Muni- 
cípio de São Conçalo; Syndicata 
dos Trabalhadores em Carga € 
Descarga nos Portos de São 
Goncalo. 

CAMPOS: — Syndicato dos 
Viajantes e Agentes Commer- 
clues. 

CAMPOS: — Syndicato dos 
Contadores e Guarda Livros de 
Campos; Syndicato Fluminense 
de Bancarios de Campos de 
Goytacazes; Syndicato dos Em- 
pregados de Pharmacias de 
Campos de Goytacazes; Syndi- 
cato dos Chauffeurs; Syndicato 
dos Empregados em Tinturarias; 
Syndicato dos Empregados em 
Barbearias e Syndicato dos 
Vendedores e Agencindores de 
Loteria. 

PETROPOLIS: — BSyndicato 
dos Professores de Petropolis; 
Syndicato dos Empregados no 
Commercio. 

PARAHYBA DO SUL — Syn- 
dicato dos Padeiros de Parahyba 
do Sul; Syndicato dos Chauf- 
feurs do Municipio de Parahyba 
do Sul; Syndicato dos Empre- 
gades no Commercio do Munl- 
cípio de Parahyba do Sul; Syn- 
dicato dos Operarios da Cons- 
trucção Civil do 1º Districto do 
Município de Parahyba do Sul; 
Syndicato dos Operairos da 
Construcção Civil da Parahyba 
do Sul, 

RIO BONITO: — Syndicato 
dos Empregados no Commercio 
de Rio Bonito; Syndicato dos 
Operarios em Construoção Civil 
e Closses Annexas. 

8 «"IDELIS: — Syndicato dos 
Trabalhadores Ruraes de “Con- 
ceição de Ponte Nove” 5º Dis- 
pio do Município de São Fi- 
delis. 

ITAPERUNA: Syndicate 
dos Bancarios de Itaperuna E 
“yindicato dos Empregados no 
Commercio, 


CAMBUCY: — Byndicato dos 
Overarios em Construcção Civil 
de Cambucy. 

BOM JESUS DE ITABAPOA- 
NA: — Syndicato dos Emprega- 
dos no Commercto de Bom Jesus 
de Itabapoena: Syndicato dos 
Trabalhadores em Marcenaria e 
ouiras industrias e Syndicato 
aos Operarios em Construcção 
Civil, 


SÃO JOÃO DA BARRA: 
Syndicato dos Operarios em Es- 
tiva de São João da Barra; Syn- 
diteto dos 'Trabalhadores em! 
Usinas de Assucar e Olasses An- 
nexas de São João da Baina, 


BOM JARDIM: — Syndicato 
dos Empregados em “Transporte 
de Bom Jardim, 


MAGE!:; Syndicato dos 
'Trahalhadores Textis. 

MIRACEMA: Syndicato 
dos Operarlos na Lavoura de 
Padua; Syndicato União dos 
Empregados no Commercio de 
Miracema e Syndicato dos Ope- 
rarios de Construcção Civil de 
Miracema, 

BARRA DO PIRAHY — Syn- 
dicuto dos Trabalhadores da La- 
voura da Barra do Pirahy; Syn- 
dicato dos Empregados no Com- 
mercio de Barra do Plrahy, 

MACAHE': — Syndicalo dos 
Contadores e Guardas Livros de 
Macahé e Syndicato dos Em- 
pregados em Transporte de Bom 
dardim, 

MENDES: — Syndicato dos 
Operarios em Papeis e Cartona- 
gem. 

QUISEAMAN: -— Syndicato 
dos Trabulhadores em Usinas de 
Assucar de Quissemai!, 

RECONHECIMENTO 
Profissões Liberaes 

NIOCTHEROY: Syndicato 

Medico do Estado do Rio de Ja- 


neiro; Syndicato Medico de 
Nictheroy. 
PETROPOLIS: — Syndicato 


Megico Petropolitano; Syndica- 
to dos Musicos de Petronolis: 
Syndicato dos Dentistas Prati- 
vos, Licenciados de Petropolis; 
Syndicato dos Jornalistas de, 
Petropolis; Syndicato dos Advo- 
gados de Petropolis; Syndicata 
dos Professores do Curso Se- 
cundario de Petropolis. 

MACAHE': — Syndicato dos 
tornali-tas de Macahé. 
VPAPERUNA: — Syndicato de 
Medicos e Dentistas, 

VALENÇA: — Syndicato de 
Inmrensa, 

Relação dos syndicatos do Es- 
tado do Rio do Janeiro, com 
seus pedidos deferidos pelo de- 
creto mn. 19,770, de 19 de mar- 
vo de 1981, que solicitaram ada- 
ptação; 

EMPREGADORES 

NICTHEROY — Syndicuto dos 


Comnicvciuntec, Syndieato dos 
Cumstruetores Civis (Cunha pri- 
prizg) o Syuilicato dos Propric- 
tarios de Lelterias. 

CAMPOS — Syndicato dus 


Commerciantes  Varejistas de 
Campos, 

ITAPERUNA — Syndicato dos 
Agricultores. 

MÁGE' — Syudicato dos Com- 
merciantes. 


ANGRA DOS dd — Astocl&- 
ão dos Commerciantes, 
ANGRA DOS REIS — Asso- 
viação dos Commerciantes, 

NOVA IGUASSU! — Syndica- 
ta dos Proprietarlos Citriculto- 
res. 

EMPREGADOS 


NICTHEROY — Syndicato dos 
Trabalhadores do Livro e 
Jornal de Nictheroy, Syndicato 
dos Contadores de Nictheroy, 
Syndicato dos Operarios em Pa- 
nificação de Nictheroy, Syndica- 
to dos Revendedores de Peixe de 
Nictheroy, Syndicatod os Opera- 
rios em Construcção Civil de Nt- 
ctheroy, Assotlação dos Empre- 
gados no Commercio de Niclhe- 
roy, Syndicato dos Operarios Es- 
tivadores de Nictheroy, Syndica- 
to dos Empregados da Compa- 
nhia Brasileira de Energia Ele- 
ctrica, Syndicato dos Trabalha- 
dores em Carvão e Mineral de 
Nictheroy, Syndicato dos Traha- 
lhadores em Transportes Terres- 
tres, Syndicato dos Chauffeurs 
de Nictheroy, Syndicato dos Ope- 
rarlos em Fiação é Tecelagem de 
Nictheroy, Syndicata dos -Traba- 
lhadores em Usinas de Assucar e 
Clnsses Annexas, Syndicato dos 
Caldcireiros de Ferro, Syndicato 
Profisstonal dos Trabalhadores 
Portuários em Trapiches e Ar- 
mazens de Café, Syndicato (los 
Empregados da Cla, Cantureira 
e Viação Fluminense, 


S. GONÇALO — Syndicato dos 
Operarios Estivadores de São 
Gonçalo, Syndicato dos Opera- 
rios em Construcções Civis de 
São Goncalo, Syndicato dos Ope- 
rgrios na Industria de Phospho- 
ros de São Gonçalo, Syndicato 
dos Operarios Metallurgicos de 
São Gonçalo, 


CAMPOS — Syndicato dos 
Trabalhadores do Livro e do Jor= 
nal, Associação dos Empregudos 
no Commercio de Campos, Syn- 
dicito dos Empregados em Ho- 
teis, Restaurantes e Similures. 
Syndicato dos Trahalhadores 
Metalurgicos, Syndicuto dos Tra- 
Ibnlhadores em Usinas de Assu- 
car, 


PETROPOLIS — Syndicato dos 
Ferroviarlos de Petropolis, União 
dos Empregados no Commercio 
de Petronolis, Syndicato dos Pa- 
detros, União dos Operarios e 
Empregados da Cla, Petropoli- 
tana. 


MACAHE” — Syndicato dos, 


Opcrarios Estivadores e Syndi- 
cato dos Operarios em Constru- 
eção Civil de Macahê, 


VALENÇA — Syndicato dos 
Operarios em Construcção Civil, 
Syndicato dos Trabalhadores 
Agravios e Syndicato Textil de 
Valença, 


ANGRA DOS REIS — Syndl- 
cáto dos Empregados do Com- 
mercio de Angra dos Reis, Syn- 
dicato União dus Operarios Es-= 
tivadores de Angra dos Reis e 
Svndicato dos Trabalhadores do 
Porto, Armazens, Trapiche e 
Café, 

CABO FRIO — Syndicato dos 
Remadnres Lacustres de Cabo 
Frio, séde Cabo Frlo; Syndicato 
União dos Trabalhadores em 
Trapiche, séde Cabo Frlo; Syn- 
dicato dos Trabalhadores em 
Serviço de carga e descaga. 


AREAL -— Syndicato dos 'Tra- 
balhadores Agricolas e Pastorts 
de Areal, 


NILOPOLIS — Syndicato dos 
Maygarefes e Classes Annexas. 

BARRA MANSA — Syndicato 
dos Operarios em Construcção 
Civil, 


BARRA DO PIRAHY — Syn- 
dicato dos Operarios na Fubri- 
cação de Papel de Bant'Anna, 
Syndicato dos Operarios em 
Finção e Tecelagem em Barra 
do Pirahy. 


NICTHEROY Syndicato 
dos Professores do Ensino BSe- 
cundario e Commereal de Ni- 
ctheroy; Syndicato dos Advyo- 
gados de Niclheroy, 


PETROPOLIS Byndicato 
dos contubilistas de Petropolis, 

Relação dos syndicatos do Es- 
tado do Rio de Janeiro com seus 
pedidos deferidos condicional- 
mente pelo decreto n. 24.604, de 
12 de julho de 1934, cujos pro- 
cessos foram remettidos á Tns- 
pectorla Reglonal: 


Syndicato dos Proprietarios de 
Fubricas de Ceramica de Cam- 
pos, Syndicato dos Proprietarios 
de Barbearias de Petropolis, 
Syndicato dos Trabalhadores 
Ruraes de Monnerat, Syndicato 
dos Proprietarios de Cafés, Bars 
e Restaurantes de  Petroplis 
Syndicato dos Proprietarios de 
Fabricas de tamancos de Cam- 
pos, Syndicato dos Commerci- 
antes Varejistas de Pedro do 
Rio; Syndicato dos Açougueiros 
de Petropolis; BSyndicato dos 
Proprietario sde Pharmacias e 
Laboratorios de Petropllis; Syn- 
dicato dos Collaboradores de 
Jornaes de Friburgo; Syndi- 
cato dos Proprietarios de Im- 
moveis de Bom Jardim; Syndi- 
cato dos Proprietarios de Im- 
moveis do 2º districto de São 
Gonçalo; Syndicato dos Pro- 
prletarios de Immoveis do 1º 
districto, São Gonçalo; Syndica- 
to dos Proprietarios de Gnfés. 
e Bars do municipio de S, Gou- 
calo; Syndicato dos Pequenos 
Lavradores de Gargahu' — BS, 
João da Barra; Syndicato dos 
Proprietarios de  Vehiculos de 
Friburgo, Syndicato dos Empre- 
gados Commercio de Bom dar- 
dim. Syndicato dos Commerci- 
antes de Parahyba do Sul, Byn- 
; dicato dos Propriletarios de Im- 
moveis do 4º dstricto, de São 
Gonçalo, Syndicato Industrial 
de Behidas Alcoolicas, Campos, 





Officiaes que se 
apresentam ao 
D, P, E. 


Apresenturam-se hontem, ao 
Departamento do Pessoal do 
Exercito, os seguintes officlnes: 
por motivo de transito: mejor 
Bernardo José Teixeira Ruas, 
de Cav., por ter deixado o com- 
mando do: D, R. de Monte 
Bello e entrado em transito pa- 
ra o 7 R, O, 1.; Capitães — 
João Evangelista Campos, do 2º 
Btl, Pont., por se achar em 
transito para esse Btl.; Paulo 
Borges Leitão, do 4º R, A, M., 
por ler sido transferido do 5º 
para o 4º R, A, M, e obtido 
permissão para vir a esta ca- 
Pltal em transito que termina 
a 28 do corrente; dr. José Ani» 
sio Lopes Vielra, medico, por 
ter sido transferido do 4º R. 
CG. D. para o 14º R. I. e ter 
obtido permissão para gozar O 
resto do transito nesta capital 
até 26 do corrente. Por outros 
motivos: coronel João Theodoro 
Péreira de Mello Netto, do 4 
R. D., por ter de recolher- 
se ao seu Regimento a 18 do 
corrente; ftenentes coroneis — 
João Francisco Soares da Silva, 
do 4º R. C. I., por conclusão 
de dispensa de serviço e ter 
de seguir, a 15, para Victoria 
(Espirito Santo), afim de assu- 
mir a chefia du 3º C. R.; Hyp- 
polito Paes de Campos, do Q. 
S. de C., por ter de recolher- 
se à séde da 9º R, M.; Capl- 
ties — dr, Augusto Selte Ra- 
malho, medico, da E. E. Ph. 
E., por ter de seguir para Ti- 
bagy (Parunáã), em gozo de ll- 
cença até 20) de maio, com per- 
missão do sr, ministro; Mario 
du Souza Vieira, vet.. da E. V. 
E., por ter regressady de S, 
Borja, nonde [ôra cm commis- 
são de estudos; Alfredo da Cos- 
ta Monteiro, vet,, da E, V, E,, 
pelo mesmo motivo; Armando 
Rabello de Oliveira, vet., do R, 
A, N,, por ter de seguir, a 14 


deste, para S. Lourenço, em go- | 


zo de férias; Alvaro Ornellas 
de Souza, de artilharia, Joa- 
quim Vicente Rondon, do Q. S. 
de I. e Mauro Moutinho da 
Costa, do 1º R. €, D., todos 
por effeito de matricula na E, 
A4.; Annibal de Andrade, de 1., 
por conclusão de férias; Jusé 
da Costa Monteiro, do 1º B. 
F, V., por ter de embarcar pa- 
ra Lages (Santa Cutharina) por 
determinação do Conselho de 
Justificação, a que responde; 
Braulio Rodrigues Guimarães, 
do Q. S. de 1., por ter sido 
dispensado :do cargo de ajudan- 
te do Corpo de Cadetes, desli- 
gado da Escola Militar e ter st- 
do mandado matricular na Es- 
cola das Armas; Djalma Pio 
dos Santos, do 3º G. A, €., por 
ter sido classificado nesse Gru- 
po e recolher-se ao mesmo; Léo 
Nascimento, do 11º R, C. I. e 
Ascendino Bezerra de Araujo 
Lins, do R. M. A., por terem 
de effectuar matricula na E. 
4.:; Achilles de Menezes, do 2º 
R. C. D., por ter de recolher- 
se à sua unidade, por conclu- 
são de férias; Walter da silva 
Torres, do 9º B. €., João Alves 
Corrêa Netto, do Q. S.,de €,, 
Antonio Fernandes Lima, do 8º 
R. €. I., Edgard Alves Ribei- 
ro Quarte, do 6º R, 1., Irucy 
Ferreira de Castro, do 4º R, 1, 
Tharsis Cabral de Mello, do & 

R. O. I., todos por terem de 
effectuar matricula na E, A,; 
Julio Nascimento Lebon Regis, 
do Q, S. de A,, por ter sido 
designado para substituir um 
official numa commissão na 
Europa; primeiros tenentes — 
Jouquim Olegario da Silva Ju- 
nor, vet., da E, V. E., por 
ter regressado do Rio Grande 
do Sul, aonde fóra em commis- 
são; Mozart Dornelles, do 11º 
R. J., por ter de regressar n 
São João del Rey; Murcos W'our- 
nier, de IV/2º R, €, D, por 
conclusão de dispensa do ser- 
viço e ter de regressar ao cor- 
po; Domingos Fernandes, do 4º 
R. €, 1., por ter vindo de San- 
to Angelo e sido Indicado para 
o curso especial de equitação; 
Manoel du Silva Sellos, de Ca- 
vallada , Joaquim  Navier de 
Burros Camary e Agenor Susi- 
ni Ribeiro, de Infantaria, todos 
commissionados, por terem de 
se upresentar ao E. M, E, pa- 
ra effeito de matricula ua Es- 
coly Milltar; segundos tenentes 
— Descartes Galyva, do 6º R. 
CG. [., por ter de regressar à 
sua unidade por conclusão de 
permissão; Mogeyr Brasil do 
Nascimento, do 11º R. 1., por 
conclusão das férias de 1994 e 
ter obtido 8 dias de dispensa 
do serviço; Joaquim da Silveira 
Varjão, de adm., do 2º G. A. 
Do., por ter vindo «4 esta capl- 
tal em goza do férias, até 
7-4-36; Lucas Claire da Silvei- 
ra, de administração, por ter 
sido desligudo da E. A, e re- 
colher-se 4 1º F, I.. onde foi 
classificado; Antonio  Tavare 

da Silva, de adm., da F, E, E. 
A., por ter vindo de Juiz de 
Fóra a serviço da Fabrica; 
Eduardo 'homé de Abrantes, de 
administração, pur ter sido 
transferido do 1º B. CG. para 
a P. P,S, F,, para onde se- 
Kue, e aspirante a official Ala- 
miry Gonzaga Xavler de Britto, 
de adm., por ter sido transfe- 
rido do 6º B. G. para o 8º B. 1. 


TINTA BRASILIA 


Dentributdor Geral no Rios 


Ap 
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Gonsignações 
SEM MENSALIDADE 
& Casa Bancaria, “CAR. 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A.”. 


empresta qualquer quan 
tia aos funcciunarios pn- 
blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL. 


LAS, 17 — 1º vadar 


23-08565, 








MEDIDAS 


BRUTAES E DECISIVAS 


as condições de alojamento das gerações futuras citem o meu 


(Continuação da 1º pagina) 
tre um ataque ao territorio na- 

(cional e a violação deliberada, 

com effectivos consideraveis da 

| zona desmilitarizada, 

O governo Ifrancez pedia, em 
applicação do direito, que fosse 
comprovada a violação, no in- 
jteresse da paz geral e da pro- 
pria existencia da Sociedade das 
' Nações. 

O sr. Flandin relembrou que 
a. 17 de abril de 1935, o conse- 
lho Sociedade condemnára a 
attitude da Allemanha ao resta- 
belecer o serviço militar obriga- 
torio e reconhecera a necessida- 
de de evitar no futuro novas 
violações unilateraes de actos 
solennes internacionaes, 

O delegado da França pediu, 
Ho concluir, que seja registada 
a coutravenção da Alemanha 
ao disposto no artigo 43 do 'Tra- 
tado de Versalhes e que o secre- 
tario geral da Sociedade das Na- 
ções seja convidado a avisar as 
potencias signetarias do Trata- 
do de Locarno, de conformidade 
com o estipulado no artigo 4º 
deste Instrumento. 

1 Essa modificação collocará os 
governos fiadores em posição de 
executar as abrigações de assis- 
tencia. Por sua vez o conselho 
da Sociedade das Nações deverá 
examinar como poderá, por sua 
parte, apoiar essa acção por 
melo de recorhimendações que 
seriam dirigidas aos membros da 
Sociedade, 


|O ponto de vista da 


Belgica 


LONDRES, 14 (Havas), — O 
chete do governo belga, sr. Ven 
Zeeland, lomou & palavra na 
sessão publica do Conselho da 
Sociedade das Nações e declarou 
textualmente: 

“Limitar-me-ei a expôr aqui p 
ponto de vista belga sobre al- 
guns uspectos do temivel proble- 
ma que Se nos depara e As sHaS 
consequencias para o mundo in- 
teiro. O eminente representan- 
te da Grã Bretanha acaba de de- 
clarar que partilhava a ansieda- 
de da França e da Belgica, Nin- 
guem mais do que a Belgica all- 
menta esse sentimento, Ninguem 
é mais attingido do que a Bel- 
gica pelo gesto allêmão. Somos 
atlingidos pela remilitarização 
da zona rhenana, A desmilita- 
rização daquella zona constituia 
um elemento essencial mo con- 
junto do nosso systema de se- 
gurança, Não tem a Belgica co- 
mo & Allemanha a fronteira com- 
una mais longa é mais expos- 
ta 


“O Tratado de 
com o pacto da Sociedade das 
Nações, a base do estatuto in- 
ternacional belga, Deante de que 
nos encontramos agora? Se é 
verdade que nenhum paiz pode 
repousar somente sobre a for- 
ca, para os pequenos paizes o 
respeito à Justiça internacional 
é essencial à sua propria con= 
servação, Somos os mais cruel- 
meute attingidos quando não 
temos do que nos accusar. Ap- 
plicamos q Tratado de Locarno 
com essrupulosa attenção, O 
pueto franco-sovletico não nos 
diz respeito, Em nada modifica 
os nossos compromissos inter- 
nacionacs, Já o declare; eu pro- 
prio no Senado do meu puiz, 
Neste vaso, nada. permitte á Al- 
lemanha: modificar as relações 
de direito e de factos existentes 
entre ella e nós,-O valor de uma 
assignatura não depende da for- 
ca daquelle a quem ella é dada, 
Não havia nenhuma razão para 
que a Alemanha se desembara- 
casse da sua assignatura, Se du- 
vumos tal ímportancia ao Tra- 
tado de Locarno é porque essa 
formula de asto Internacional 
consagra a inviolabilidade, Es- 
se acto foi assignado livremen- 
te. As obrigações e vantagens 
desse pacto estavam colocadas 
sobre a buse da reciprocidade, 
A garantia da Inglaterra e da 
Italia a favor da França e da 
Belgica tambem valin em relação 
à Alemanha, O tratado está sob 
n egide da mais alta autoridade 
internacional, q Sociedade das 
Nuções. que devia intervir na 
sua execução, notadamente para 
determinar-lhe o fim, Aus nos- 
sos olhos o pacto de Locarno 
subsiste q continuaremos a ap- 
plical-o, A nossa presença adul 
é uma manifestação disso. Na 
niúnha exposição esforcei-me por 
ficar no plano da razão e evitnr 
o plano do sentimento, Deveis. 
no emtanto, compreender quão 
viva permanece em nós a lem- 
brança do passado. Quero, pu- 
rém, ficar no plano da razão e 
associar-me Ro esforço de re- 
construcção mecessarin, Sabemos 
que amanhã será necesssri |p- 
car de novo assignantenes e cut 
2er pactos. Mas a attitude que 
acaba de ser tonta vo 
ro solpe na justicem intermngetoa- 
nal e todo esforeo fu! 
gravado de uma pesada hypo- 
these moral, Este emivaques- 
mentod as forças moraes Inter- 
naclonaes deverá ser compensa- 
do de uma maneira que imporá 
novos encargos á humanidade, 
Estamos dispostos a tomar toda 
a parte que nos cabe en trdu 
e qualquer esforço collectivo. 
Em nome da Belgica, tenho a 
triste honra de pedir so Conse- 
No, de conformidade com o tru- 
tdo de Locrno, que consigne q 
violação dos artigos 42 e 43 do 
trutado de Versalhes e dé iliso 
conhecimento às potenclas si- 
gnatarlas”, 


Prosegue a inspecção 
das obras fortificadas 





METZ. 14 -—- («Havasi — A 
Commissão Parlamentar do 
Exercito partiu pará a região 
fortificada afim de Inspeccio- 


nar as condições de applicaçãn 
do dispositivo de seguranca u 


— —— ————— a a, co 








“criei para quê não queira 


tropas. 


A.solennidade na- 
zista de Munich 


MUNICH, 14 — (Havas) — 
Reuniram-se trezentas mil pes- 
sôas para ouvir o discurso do 
chanceller Hitler. Quarenta 
trens especiaes transportaram 
os auditores de todos os cantos 
da Baviera. 

FALA O SR. ADOLF WAGNER 

O chefe do districto de Mu- 
nich, sr.: Adolf Wagner tomou 
a palavra emquanto não chega- 
va o chanceller, No seu discur- 
so, lembrou os annos depois da 
guerra “em que elementos ju- 
deus criminosos trahiam a na- 
ção”, Depois evocoli a occupa- 
ção dos territorios allemães por 
tropas coloniaes negras. “Esti- 
veram guarnecendo o Rheno e 
macularam as ni.sas mulheres 
e as nossas filhas. Fol destrul- 
do o ultimo dos nossos fuzis e 
internacionalisados os nossos 
rios. Commissões internacionaes 
vieram farejar tudo o que se 
passava na Allemanha com o 
auxilio de traidores vendidos. E' 
Incrivel que uma parte do mun- 
do 'ouse censurar-nos pela que- 
bra de tratados, quando o chan- 
celler Hitler se contentou com 
reconquistar para o povo alle- 
mão a honra, e liberdade e o 
direito. Trezentos mil homens 
estão hoje agui reunidos para 
protestar contra a hypocrisia do 
mundo. Não foi a Allemanha 
que quebrou os tratados mas 
mesmo que o fosse os outros 
não tém o direito de nos con- 
demnar (applgusos). Não fomos 
nós que interpretamos com ar- 
gucias os tratados. O que tem 
feito Hitler desde a fundação 
do partido nazi e desde a as- 
cenção ao poder ficará para 
sempre no direito. Tudo o que 
fez serve o povo allemão e por 
consequencia o mundo”, O sr. 
Wagner justificou a fundação 
do Partido Nazi e & nolitica do 
regime desde que subiu ao pos 
der. Atacou os judeus interna- 
cionaes, que agora pelo mundo 
fóra trabalham contra a Alle- 
menha, como antes faziam no 
interior do paiz. O acto pelo 
qual o chanceller Hitler decidiu 
a saida da Allemanha da So- 
cledade das Nações era justo 
porque dava a lberdade ao 
Reich. Em 16 de março de 1935, 
por occaslão do restabelecimen-. 


Locarno, era, to da soberania militar allemã, 


assistimos ao malor 
Justiça do teculo XX, Bomos 
agora testemunhas dum especta- 
culo amalogo, Ha alpuns dias 
batalhões .allemães passaram 
as pontes do Rheno e tomaram 
posse de territorios allemães que 
até agora estiveram dominados 
inteiramente pela França, 


Fala Hitler 


Toma depois a palavra o chan- 
celler Hitler, que diz: “Dirlgi 
Por varias vezes um appello ao 
povo, Pela primeita vez em 12 
de fevereiro de 1998, quando os 


| meus inimigos diziam que o meu I 


governo seria uma ditadura ten- 
do por base q violencia, Pedi ao 
povo allemão para se pronun- 
ciar uma Segunda vez depois de 
ter tomado à resolução de sair 
da Sociedade das Nações. Peu- 
savam poder reter-nos na com- 
munidade internasional sem nos 
reconhecerem plena egualdade de 
direitos. Pedi ao povo para jul- 
gar. Uma terceira vez pedi ao 
povo para me testemunhar que 
não sou um isolado mas que, es= 
tá inteiramente atraz de mim e 
que não quer o seu chefe abau- 
donado na luta pela honra e o 
direito nacional”, 

“NÃO QUERO SYMPATHIAS: 


DESEJO QUE RESPEITEM É) 
POVO ALLEMAÃO”" 
O sr. Hitler declarou então 


que não teve que lutar seis me- 
zes para obler maioria, “Sup- 
primi — disse — q atomização 
do povo. Criei uma vontade, um 
chefe e as condições necessarias 
para a acção. Sou eu o respon- 
savel perunte q historia, eu por- 
que uma alliança era necessaria 
para assegurar o restabelecimen= 
to da communidade. Não tive- 
mos sympathias. Perdemos. Não 
quero sympathias, Quero que se 
respeite o povo allemão, Trago 
& herança do desprezo que ti- 
uha o mundo pelos meus prede- 
vessores, Vive de combater pelo 
povo allemão, mas a Allemanha 
ressuscitará, Fol necessaria mui- 
ta coragem para fazer o que fiz 
nestes tres annos, Nunca capi- 
tulei, Digo a mim proprio nes- 
tes dias; Levas à honra do povo 
allemão sobre os hombros, Pro- 
puz-me a recuperar a liberdade 
do povo allemão não com ma- 
nhas e artifícios, mas pela con- 
flança na força do povo ulle- 
mão, Digo-te povo alemão que 
só a tua força pode modificar a 
destino. Não criei q exercito pa- 
ra brincar aos soldados, Não o 

r a paz, 
mas porque não quer ser ata- 
cado. Creio que não pode haver 
Paz emquanto não forem conce- 
didos aos povos direitos eguaes 
e emquanto não forem julgados 
como valores differentes, E” por 
isso que «quero dizer ao mundo 
que jamais admitlirei que se 
considere 0 povo allemião como 
um povo inferior, O nosso ca- 
minho está traçado para o mun 
do emquanto elle nos cunsido- 
rar como factor egual ans ou- 
tros e longe do mundo quando 
bos considerar 


inferior aos 

a. “os omW- 
tros, Não procuro lisonjas nem 
cumprimentos netm emenças, Som 


mandatario 


do povo alema 
nã 
tenho apena E 


5 uv desvio de due as 


acto del.“a 


noms com honra, Qualquer 
ameaça me é indifferente. Ese 
tou no caminho traçado pela 
providencia. Quando me pergun= 
tam se não quero fazer um gese 
to, respondo que quero fazer al= 
guma coisa melhor, visto que um 
gosto me parece muito pouco, 
Quero manter-me leal. Acredito 
na pacificação dot mundo, Se 
nella não acreditasse, mentiria 
quando digo que nella acredito. 
Como poderia subsistir á ordem 
no mundo se se obrigam os ope 
primidos a sonhar com a des 
forra?”, 

CRITICAS ACERBAS AO TRA- 

TADO DE VERSALHES 

O sr. Hitler atacou depois 6 
Tratado de Versalhes, que divi= 
diu o mundo em vencedores e 
vencidos, 

Alludindo ás fronteiras, de 
clarou: “Os autores de Versa- 
lhes agiram com leviandade 
Gem prever as consequencias, 
Mas qualquer tratado cria rea 
lidades novas determinando a 
vida dos povos. E' necessario 
saber «ue para encorajar as 
realidades existentes é preciso 
fazer sacrifícios que não valem 
os beneficios que quferem, A 
Allemanha não quer fazer a 
guerra para corrigir as frontele 
ras. Somos uma grande polen- 
cin da Europa e: queremos ser 
Julgados como tnes. Jamais a 
Alemanha aceitou ser conside- 
rada como uma tribu de ne- 
gros, Estamos promptos a con= 
cluir, qualquer entendimento, 
mas não aceitaremos ser ad- 
mittidos pela porta dos fun- 
dos,” 

O chanceller expoz depois a 
posição da Allemanha no tra- 
tado de Locurno: “Locarno era 
uma especie de tregua de Deus 
entro u Allemanha, a França e 
a Belgica, A Inglaterra o a Ita- 
lia estavam & margem. Fóra 
convencionado que se um con- 
tratante violasse o tratado a 
Socledade das Nações devia de- 
cldir cual era o nygressor, Nes- 
sa época a França linha já 
concluido dois Lratados que tal- 
Vez não fossem cuciliaveis 
com Locarno: cum a Polonia e 
com a Tchecoslovaquia. Quan- 
do chegamos ao poder, esses 
tratados existiam e pesuvam 
sobre a Allemanha como uma 
hypotheca, Um territorio com 
Uma superficie dupla da da 
Belgica estava privado de for 
ças militares. Depols a França 
começou ponco a pouco a re= 
hovar reluções com a Russia 6 
concluiu finalmente um pacto 
franco-russo, Sa considerarmos 
n possibilidade de frromper um 
conflicto, a França decidiria qua 
a Alemanha era o aggressor. 
França, a U.R,S.S, e a 
Tchecoslovaquia poderlum en= 
trar em guerra contra a Alles 
manha, Quem estabeleceria en- 
tão as sancções? Ceimo “Fuehe 
rer” sou responsavel e devo 
encarur o futuro. O tratado 
franco-russo é contrarlo ao pa- 
cto oceldental. Ninguem sabe 
se ao bolchevismo anparecerá 
um dia na França, O Partido 
Comimunista francez dependeria 
então da Internaciona] e Mos- 
cou daria as directivas.,, O 
tratado franvo-russo é uma vio- 
lação flagrante do Locirno,,. 
Sou responsavel pelo povo alle- 
mão... Não posso deixar Im- 
por uma decisão por uma in- 
stiluição Internacional que não 
assume a sua responsabilida- 
de. Sempre me esforcel por es- 
londer a mão à França e não 
tomei essa decisão sen, azer 
uma proposta que assegurasso 
uma nova organização da Eu- 
ropa E a paz Internacional, Não 
tomei a decisão de declarar ca- 
duço q tratado de Locarno, sem 
fazer ao mesmo tempo, uma 
otferta, tendo por fim uma no- 


va organização européa e a 
paz internacional. Se hoje se 
diz: Iiller fazei um gesto, 


Respondo: offevrec! a paz por 
25 annos à França, é Belyicy 
8 à Hollanda. Offereci-me pa- 
ra regressar à Socledade das 
Nações, Fiz um gesto mutor do 
que poderia fazer nenhum ho- 
mem de Estado europeu, mas 
não irei um .gesto dotolnaça 
para o povo allômão. Quere- 
mos estender Bs mis ao povo 
francez. mus queremos ser 
considerudos cimo parceiros 
eguaes, Não nos entromelte- 
mos Nos Systemas e concenções 
dos outros, mas queremos que 
façam outro tanto.” 

Em tom pathetico, Hitler pro- 
seguiu: “Acima de ualquer 
Julgamento humano está o jul- 
gamento de Deus...” Dirigin- 
do-se à multidão, declarou: — 
“Sois vós que dev '« julgar- 
me. 3” por Ísso que orcdanel 
mue se fizessem novas gleições. 
No dia 29. o povo allemão fará 
o seu gesto. Esse gesto signl- 
ficará à liberdade allemã e a 
paz. Dar-me-eis o mandato 
mais vasto que possa existir no 
mundo, Não é para manifestar 
odios que fazemos um appello 
ao povo allemão, mas para que 
possa decidir do seu destino e 
da snrle do seu territorio, E* 
o direito mais eterno que ha 
neste mundo. O povo allemão 
deve decidir se trabalhel bem 
ou mal... Se a Alemanha é 
mais rica ou mais pobre. Se 
Souba represental-a perante o 
mundo, E” necessario que no 
dia 2º, por vosso mandato. pos= 
sa dizer no mundo; não sou et 
quem fala, é o povo allemão 
que fala pela minha boca.” 

fContinia na 5º página) 


Instituto des Solisila- 
dores do Brasil 


Em sessão ordinaria, realtzir- 
Se-à às 17 horus de amanhã q 
sessão ordinaria do Instituto ar=; 
Solicitadores do Brasil. à ria da 
Constituição n. 59, sobrado 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Março de 1936 


NOTICIARIO 5 


A FRANÇA AGE SERENAMENTE. O PROPRIO TRATADO 
de Locarno Autoriza-lhe Medidas Brutaes e Decisivas 


O Discurso Pronunciado Por Flandin na 
do Conselho da 


LONDRES, 14 (Havas) — E' o 
seguinte o texto do discurso proferi- 
do, na sessão publica desta manhã do 
Conselho da Sociedade das Nações, 
no Palacio de Suint James, pelo er. 
Pierre-Etienne Flandin, delegado e mi- 
nistro dos negocios estrangeiros da 
Hrança: 

“Os factos que provocaram a reu- 
nião especial do conselho da sonedade 
das nações são bem conhecidus «le 1o- 
dos para que seja necessario recordal- 
os longamente. Faz hoje exactamente 
uma semana que os representantes di- 
plomaticos em Berlim das potencias &i- 
gnatarias, com & Allemanha, do Tra- 
tado de Locarno, eram recebidos suc- 
cessivamente pelo chanceller Hitler e 
ouviam a declaração de que & Allema- 
nha proclamava caduco 0 Tratado e se 
considerava, desde este momento, des- 
ligada dos compromissos exarados nes- 
se documento. E, para confirmar a sua 
decisão, as tropas entravam no mesmo 
dia na zona desmilitarizada. Não 
eram, como a principio foi declarado, 
alguns destacamentos “symbolicos 
mas sim forças importantes com effe- 
ctivos superiores a trinta mil homens 
U: tropas regulares, para falar sómente 
pn 4 officialmente aununciadas pelo go- 
verno allemão. 


Levando ao conhecimento do Con- 
selho estes factos que constituem & vio- 
lação dos artigos 2 é 8 do Tratado de 
Locurno, o governo francez usou menos 
de um direito do que de um dever. Se 
se tivesse tratado apenas de direito, O 
texto do Tratado de Locarno autoriza- 
va-o & tomar com urgencia medidas 
brutaes e decisivas. Desejoso de náãu 
acerescentar por si proprio nenhum ele- 
mento de perturbação da situação eu- 
ropéa, absteve-se voluntariamente de 
tomar essas medidas dando assim ple- 
no sentido ao respeito que elle obser- 
va e que espera ver observar por todos 
á lei internacional, como recurso essen- 
cial da manutenção da paz. 


Para manter a paz nos termos do 
artigo 4, a França, como parte con- 
tratante, tinha o dever de apresentar 
immediatamente a questão deante do 
Conselho da Sociedade das Nações. Foi 
o que fez confiante na imparcialidade 
do Conselho para constatar à infracção 
e recommendar as medidas que forem 
reconhecidas opportunas, confiante 
tambem na vontade das potencias ga- 
runtidoras de cumprir os deveres que 
lhes impõe esta constatação, resolvi em 
fim pôr á disposição da Sociedade 
das Nações todas as suas forças mate- 
rines e moraes para & ajudar a dominar 
uma das mais graves crises da historia 
da paz e da sus organizução colle- 
etiva. 


O PACTO FRANCO-SOVIETICO E' 
UM SIMPLES PRETEXTO INVOCA- 
DO POR HITLER 


Para justificar a sua iniciativa n 
Alemanha invocou a approvação pelit 
Camada dos Deputados da França do 
pacto franco-sovietico concluido dez me 
zes antes e que foi objecto no mez de 
junho passado de troca de notas entre 
o governo do Reich, o governo francez 
e o: governos dos paizes sigratarios de 
Locarno. 

Nestas notas os argumentos juridi- 
cos invocados pela Allemanha foram 
amplamente retutados. O governo al- 





os signatarios entenderam assegurar 
uma estabilidade particular porque as 
partes contratantes se privaram do di- 
reito de denuncia e nessas condições só- 
mente podem pedir ao Conselho que 
ponha fim ao tratado se, de sua parte, 
o conselho da Sociedade das Nações 
der garantias sufficientes. 


* Não tendes a menor duvida de 
que a decisão tomada pela Allemanha 
foi preparada de longa data e de que 
o pretexto allegado foi escolhido entre 





outros em que o governo allemão pen- 
sára anteriormente. 


-O GOVERNO FRANCEZ EXIGE, 
APENAS, A APPLIOAÇÃO DO DI- 
REITO 


“Nesse ponto não ha a menor du- 
vida, mas pouco importa. Desejo repe- 
tir que a França aceita que a côrte 
internacional de justiça permanente de 
Haya decida se o tratado de 2 de maio 

| de 1935 é incompativel com o tratado 


Sessão 


Sociedade das Nações 


de Locarno, Mas não ha sómente o re- [uma violação das fronteiras uma infra- 


pudio de um tratado; uma violação ca- 
racteristica do artigo 43 do tratado de 
Versalhes, violação que o artigo 44 do 
mesmo acto considera acto hostil. 

Não é sem razão que em Locarno 
foram collocados no mesmo pé o respei- 
to ás fronteiras e o respeito ás disposi- 
ções destinadas a constituir para a Bel- 
gica e França uma salvaguarda neces- 
saria. 

» Naturalmente não poderia entrar 
no pensamento de ninguem assimilar a 
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versidade visto os 
não terem terminado a greve. 
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PEMETTEMOS MLMETES 


Fechada a Univer- | “Amor”, de Odu- 
sidade de Athenas |valdo Vianna, le- 


ATHENAS, 14 (Havas). — O 
governo mundou fechar a Uni- 
estudantes 


vada á scena em 
Lishoa 


LISBOA, 14 (Havas). — Pela 
primeira vez em Portugal foi le- 
vada á scena no Theatro Trin- 


Falleceu 0 dire- 

tor do OrPheãO | ra st 

Academico de  |asa ca nifiias rito 
Coimbra 


pretes, que foram chamados va- 
rias vezes ao proscenio. 
LISBOA, 14 (Havas), — Fal- 
leceu, aos 55 annos de edade, O 
dr. Elias Agular, director do Or- 
pheão Academico de Coimbra. 


a TU 
APRENDAM A FAZER ECONOMIA 


ADQUIRINDO APOLICES PELO 
PLANO MONERO' DE APOLICES 

As apolices dos nossos planos concorrem a sortelo desde a 1.º 
prestação. Procurem por intermedio dos nossos corretores ou dire- 
ctamente a CASA BANCARIA MONERO'. Av. Rio Branco, 4d 
— Rio de Janeiro. 

1 Apolice Paulista . . . 208 

1 Apolice Mineira . . . 2005 

1 Apolice R. G. do Sul. 65b 








LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


Es: 465$ em 22 prestações de 
208 e 1 de 258. 
e e—— at 


FS stories 
1 Apolice Paulista . .. 2008 Rs. 4008 em 20 prestações de 
1 Apolice Minelra .. 2008 208. e 


2008 Es. 265$ em 12 prestações dc 
653 20% e 25%. 


Mineira . . ... o 2 

E 1d 
. W00$ em 10 prest. de 205. 
. 2058 

e 


C 1 Apolice Paulista ou 
1 Apolice R. G. do Sul. 


Rs 
204 Es. 2058 em 9 prestações de 
2058 20% e 1 de 253. 


Rs. 2154 em 1 prestação de 
915; 208 18 de 108 e 1 de 158. 
210% Rs. 2108 em 1 prestação de 
208 e 19 de 108. 


Rs. 65$ em 10 prest. de 6$500. 
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1 Apolice Mineira . . . 
1 Apollce Paulista . . . 


E 1 Apolico Paulista... 
1 Apolice Mineira . . 


porno de va 
E 1 Apolice R. G. do Sul. 658 
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Reunidos Na “Sala Da Rainha 
Anna”, Do Palacio De St. James 


Dae leite aos vossos filhos, pois, é 
elle poderoso elemento de nutrição 


SS e 


Pare do gabinete 
inglez insiste na re- 
tirada immediata das 
tropas allemãs da 


Rhenania 

LONDRES, 14 (Havas) 
— O “Daily Telegraph” as- 
segura que a maioria dos 
ministros britannicos insis- 
te em obter que o Reich re- 
tire as tropas da Rhenania 
antes de quaesquer nego- 
ciações. 

Essa attitude seria devi- 
da principalmente. á influ- 
encia dos srs. Hoare, Aus- 
ten Chamberlain e  Chur- 
chill, O primeiro declarou, 
effectivamente, que a Com- 
missão dos Negocios Es- 
trangeiros da Camara dos 
Communs era de opinião 
que se deviam enviar os 
maiores esforços para re- 
solver o caso mediante ne- 
gociações, sem que por isso 
a Grã-Bretanha abrisse mão 
das obrigações de Locarno, 

O jornal termina dizendo 
que, se o governo inglez 
uecidisse que não podia 
sustentar a França e a Bel- 
gica, isso acarretaria com- 
pleta scisão do gabinete. 



















Terminou às 12 horas 


e 45 minutos 
LONDRES, 14 — (Havas) — 
A sessão extraordinaria do Con- 
selho da Sociedade das Nações 
terminou ás 12 horas e 45 mi- 


nutos. 

Os trabalhos foram adiados 
para 16 do corrente ás 15 horas 
e meia. 


Rigorosa vigilancia no 


palacio de St. James 


LONDRES, 14 — (Havas) — 
A sessão secreta do Conselho 
da Sociedade das Nações reall- 
za-se na sala do palacio Saint 
James contigua á Sala da KRai- 
nha Anna. 

As portas estão sob cuidadosa 
vigilancia afim de impedir 
queue communicação com os 

elegados. 


Reunido o gabinete por- 
tuguez para estudar a 
situação 
LISBOA, 14 — (Havas) — O 
Conselho de Ministros reuniu- 
se sob a presidencia do chete 
de Estado, general Carmona, 
A saida da reunião o presi- 
dente do Conselho sr. Salazar 
communicou á imprensa: “O 
Conselho occupou-se exclusiva- 
mente da situação internacional 
e em perticular do problema 


decorrente da violação do Tra- 
tado de Locarno”. 


Simples visita de 


cortezia 


PARIS, 14 — (Havas) — O 
presidente do Conselho recebeu 
o embaixador dos Soviets em 
visita de pura cortezta por ter 
sido ratificado o pacto franco- 
sovietico. 





OPTICA M 


ODERN.A 


CASA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ 


ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 
RUA SETE DE SETEMBRO N. 47 —' RIO DE JANEIRO 
E 
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Esperado em Lis- 

boa 0 navio-escola 

“Presidente Sar- 
miento” 


LISBOA, 14 — (Havas) — O 
navio-esola argentino “Presiden- 
te Sarmiento”. é aqui esperado 
no dia 28 de abril. Do Tejo se- 
guirá directamente para, Cadiz. 


tb 











lemão nada respondeu. Portanto, “e 
não estivesse convencido teria, como à 
isso o autorizava a convenção conelui- 
da ao mesmo tempo que o pacto rhe- 
uano que submetter o caso & arbitra- 
mento. º 

Não o fez nem mesmo tentou fu- 
zel-o. Apesar da declaração feita por 
mim mesmo ua Camara dos Deputados 
antes da denuncia unilateral pela Alle 
manha do tratado de Locarno e do tra- 
tado de Versalhes de que nos nelina- 
viamos deante da arbitragem da Côrte 
de Justica de Haya, o governo allemão 
uem sequer procurou applicur este pro- 


LONDRES, 14 — (Havas) — No quadro 
amplo e luxuoso do salão da rainha Anna do 
Palacio de Saint James, abriu-se esta manhã 
a 91º sessão do conselho da, Sociedade das 
Nações. 

Pouco antes das 10 horas e 30 minutos os 
delegados das quatorze nações representadas 
no conselho do Instituto de Genebra, instal- 


laram-se em torno da grande mesa, de fino 
lavor. 

Os forros lavrados, os quadros suspensos 
ás paredes, o couro vermelho dos assentos, Os 
grandes lustres antigos, e, do lado de fóra, no 
pateo de tijolos os guardas que de tunica es- 
carlate dão a guarda, conferem & reuniao 


cesso. 
z solemnidade bem britannica. 
Pp io procurou provocar a |$ 
Jambem Dil a apa ça O conselho esteve reunido á principio em 
discussão comum do pro veja L sessão secreta. Sômente às 11 horas, raros 
ucião das potencias signatarias de 0 | privilegiados e alguns jornalistas foram auto- 


carvo; preferiu declarar caduco o tra- 
uulo que Hitler reconheceu muitas Ve- 
ves ter sido livremente aceito e ao qual 


rizados a penetrar no “Queen's Anna Dra- 
wing Room”, que embóra espaçoso não pode- 
ria conter as centenas de representantes da 


imprensa britannica e estrangeira admittidos 
a ingressar no Palacio de Saint James. 

Aos jonalistas foram reservadas as salas 
contiguas ao grande salão e das quaes podem 
acompanhar os debates graças aos numerosos 
alto-falantes que estabelecem divertido con- 
traste com velhas armaduras e antigas peno- 
plias. Nas chaminés ardiam grandes fogos de 
lenha. 


Grande multidão apinhava-se desde cêdo 
nas immediações do Palacio de Saint James 
para assistir é chegada dos delegados. 

Os serviços de ordem continham os curio- 
sos que manifestaram o seu interesse à passa- 
gem do sr. Anthony Eden que chegou em 
companhia do visconde Cranhorne, e em se- 
guida dos srs. Flandin, Van Zeeland, Bruce, 
e demais membros do conselho da Sociedade 
das Nações. ; 


Os photographos e operadores cinemato- 
graphicos instaliaram-se junto a porta de 
Marlborcugh nas escadarias alapetadas de 
vermelho e que servem de accesso ao salão 
da rainha Anna. 


O texto do convite diri- 
gido ao governo allemão 


LONDRES, 14 — (Havas) — 
O telegramma que o secretario 
geral da Sociedade das Nações 
dirigiu ao governo allemão está 
redigido nestes termos: “Repor- 
tando-se ao meu telegramma di- 
rigido ao governo allemão no 
dia 8 do corrente, o conselho Ga 
Sciedade das Nações convida o 
governo allemão,: como parte 
contratante do Tratado de Lo- 
carno, a tomar parte no exame 
pelo conselho da questão da 
communicação dos governos bel- 
ga e francez. 

O conselho reune-se no Palas 
clo de Saint James na segunda- 
feira 16 de março, ás 15 horas 
e meia.” 


Os que compareceram 


LONDRES, 14 — (Havas) — 
A* 91º reunião do Conselho da 


Sociedade das Nações realizada. 


sob a presidencia do sr. Stanley 
Bruce, assistiram tambem os srs. 
Ruiz Guinszu', da Argentina; 
Edwards, do Chile; Monck, da 
Dinamarca;  Zaldumbide, do 
Equador; Barcia, da Hespanha; 
Flandin, Grandi, Beck, Armin- 
do Monteiro, Titulesco, Litvinotf 
e Rustu. 


Movimenta-se o embai- 


xador do Reich na Italia 


ROMA, 14 — (Havas) — O 
sub-secretario de Estado dos 
Negocios Estrangeiros, sr. Ful- 
vio Suvich, tecebeu esta tar- 
de o sr, Ulrich von Hessell, em- 
baixador da Allemanha no Qui- 
rinal, 





— me — 


Pianos e Radios 


novos. dos melhores fabricenn 

tes A LONGO PHAZO, Este 

mez egrandes descontos para 

vendas à vista 4 MATHIAS, 
unico agente dos 


Pianos BECHSTEIN 


133, Avenida Rio Branco, 123 


cção em pontos de detalhes ao principio 
da desmilitarização. 

Mas, ao revés, e as declarações dos 
autores dos tratados disso dão testemu- 
nho, o tratado não queria estabelecer 
differença entre um ataque ao terri- 
torio nacional e a violação deliberada, 
e massiça da zona rhenana, 

* Ao pedir que seja reconhecida a 
violação allemã o governo francez in- 
voca, portanto, simplesmente, a appli- 
cação do direito; uma vez feita essa 
comprovação, caberá aos governos tia- 
dores fornecerem á França e Belgica 
a assistencia prevista pelo tratado. 


ESTA' EM JOGO A EXISTENCIA 
DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES 


Mas não se acham em jogo upe- 
nas os direitos ou interesses da 1ºran- 
ca, e os deveres das potencias fiadorus. 
Trata-se, e dirijo-me especialmente aos 
membros do Conselho da Sociedade dus 
Nações e não aos representantes dos 
Estados signatarios de Locarno, do in- 
teresse da paz geral, e mesmo da pro- 
pria existencia da Sociedade das Na- 
ções. 

Trata-se de saber se a pratica do 
facto consumado, se o repudio uuilate- 
ral de compromissos livremente con- 
traidos e solennemente aceitos vão ser 
erigidos em systema politico da Euro- 
pa, se os tratados serão considerados 
como immediatamente modificaveis em 
qualquer momento pelo arbitrio dos 
seus signatarios e se um governo pode- 
rá, no exercicio de todo o seu poderio, 
annullar hoje o que liver firmado na 
vespera. 

* Pergunto como tal methodo seria 
conciliavel com a existencia da Socie- 
dade das Nacões cujo pacto declara 
que, para desenvolver a cooperação en- 
tre as nações e garantir a paz e a segu- 
rança, importa observar rigorosamente 
as prescripções do direito internacional 
reconhecidas como regra de acção ef- 
fectiva pelos governos e respeitar escru 
pulosamente todas as obrigações dos 
tratados. 

“E” tal methodo compativel com 
a propria noção de segurança collecti- 
va, expressão despida de sentido se 
não exprimir a confiança que cada as- 
sociado deposita nos compromissos dos 
outros, a convieção de que todos os as- 
sociados contribuirão para defender ca- 
da um delles contra a violação por ou- 
tro Estado das suas obrigações? 

E” tal methodo de natureza a cs» 
timular a conclusão de novos accordos 
internacionaes? O conselho da Socieda- 
de das Nações mediu tão bem esses pe- 
rigos que, ha cerca de um anno, a 17 
de abril de 1935, reconheceu a neces- 
aidade para os membros da Sociedade 
das Nações de se opporem no futuro, 
por todas as medidas adequadas, ao 
repudio de tratados solennes que in- 
teressam à segurança dos povos c á 
manutenção da paz. 


TÃES SÃO OS FACTOS QUE MERE- 
CEM PROMPTA SOLUÇÃO 























*Se depois de haver reconhecido, 
ha um arnno, essa necessidade, o con- 
selho hoje em que se lhe recorre á al- 
cada com a apresentação de factos ain- 
da mais graves, voltasse atrás com ve- 
lação a uma decisão por elle proprio to- 
mada, receio que a autoridade da So- 
cicdade das Nacões soffra, no espirito 
dos povos, nm golpe irveparavel. 

* Taes são os factos. Taes são sum- 
mariamente indicadas as observações 
que reclamam exame e sobre as quaes 
o conselho desejará certamente refle- 
etir. 

Pego que seja vegistada solenne- 
mente a contravenção commettida pela 
Alemanha ao artigo 43 do tratado de 
Versalhes e que o secretario geral da 
Sociedade das Nações seja convidado a 
avisar as potencias signatarias do tra- 
tado de Locnmo de conformidade con 
o disposto do artigo 4º deste acto, Ts- 
ta notificacão collocará os governos 
fiadores em condições de executar as 
obrigações de assistencia. Por sua vez, 
o conselho terá que examinar como po- 


derá, pela sua parte, apoiar essa aceito 
por meio de vecommendações que se- 
time diricidas aos membros da Socic- 


lude dus Nucões 
(Continúa na 12º pagina) 
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CORRESPONDENCIA 
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sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra: 
ção deve ser dirigida 8o gerente do DIARIO 
CARIOCA. 

” INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 

pirtto Santo, o nosso companheiro Romualdo 


Perrota, 
A pa à a e 


TOPICOS 


A SITUAÇÃO DOS LIBERADOS 

Quando se fez a lei que 

concede o livramento condicio- 

nal aos condemnados de com: 
portamento exemplar e de com- 
provada regeneração, não hou- 
ve, evidentemente, o espirito de 
atiral-os & vagabundagem, o 
que seria um estimulo a novos 
delictos. A intenção do legisla- 
dor foi a de permiltir que o li- 
berado encontrasse trabalho, tornando-se um 
elemento util é sociedade. 

Infelizmente, todo o individuo que saia 
da Detenção, por melhores que sejam as suas 
recommendações, traz sempre o ferrête do 
condemnado. “Todos véem nelle o antigo cri- 
minoso, O resultado é que todas as portas se 
lhe fecham e o desgraçado se submette ás 
maiores humilhações e às mais dolorosas vi- 
cissitudes, 

E' bem recente o caso de Manso de Paiva, 
o matador de Pinheiro Machado. Liberado, 
depois de vinte annos de reclusão, elle, depois 
de inutilmente procurar um meio de ganhar 
a vida, acabou pedindo para voltar á cadeia. 
Cá fóra, a existencia para elle seria um fardo 
insupportavel. 

Agora um outro, de nome Americo da 
Silva Carneiro, vem á imprensa fazer um ap- 
pello angustioso. Ninguem lhe quer dar tra- 
balho. Pediu ao Conselho Penitenciario um 
emprego na Colonia Correcclonal e isto lhe foi 
negado! 

Esses casos são dois, entre muitos. E elles 
servem para mostrar que o Governo não póde 
ficar de braços cruzados ante a sorte dos li- 
berados condicionalmente, Se lhe foi' dado 
esse beneficio, elle fez por merecel-o, 

Torna-se inutil a liberdade, se o infeliz 
não tem onde ganhar o seu pão de cada dia. 
O problema deve interessar gos nossos erimi- 
nalistas, sendo de esperar, mesmo, que a Or- 
dem dos Advogados Brasileiros promova um 
movimento, onde se manifestem os seus sen- 
timentos de solidariedade humans, no senti- 
do de se dar amparo official áquelles que dei- 
xam o presidio antes de cumprir toda a pena 
a que foram condemnados. Dar liberdade, 
impór condições e essa liberdade, e não for- 
necer ao beneficiado um meio de vida, é 
mesmo que atiral-o a novos crimes, desper- 
tando-lhe os instinctos mãos já adormecidos 
pelo sofírimento da reclusão. 





GONTRA A MENDICANCIA E 
Sempre andaram erra- 
das as nossas autoridades, 
Rá procurando reprimir a men- 
N dicancia pela força, Além 
A E de impiedosa, deshumana e 
09) 


sa À anti-hristã, essa providen- 
Y cia era absurda, porque & 
F) policia não podia dar de 


comer e de vestir nos indi- 
gentes, O resultado era, portanto, contrapro- 


ducente, Os mendigos continuavam x encher 
as ruas das cidades, bucsando a esmolas das 


almas caritativas, 


Pari a nossa civilização e para os focos 
do cultura da capital brasileira, o espectaculo 


cra, certamente, triste. Revelavamos aos olhos 
do estrangeiro e do turista a nossa imprevi- 
dencia e a nossa incuria no tocante á assis- 
tencia aos pobres, aliás prevista na Carta 
Constitucional, 

O Governo sómente poderia vencer a 
mendicancia pelo coração, isto é, er»"tryindo 
asylos prra recolher os vencidos da vida, 
aqueles que, inutilizados para o trabalho, se 
vcon obrigados a estender a mão aos seus se- 
melhantes, pedindo pelo amôr de Deus, Mas 
nunca se cuidou, sériamente, desse problema. 
As nossas ruas mais importantes, as nossas 
avenidas, os pontos mais elegantes da metro- 
pole, continuaram a se encher de pedintes, 
aleijados, cancerosos, deformados, mulheres 
entermas, muitas até acompanhadas de 
crianças, para melhor despertar o sentimen- 
tulismo dos viandantes. Comquanto todos re- 
conhecessem a vergonha e a humilhação des- 
sas scenas impressionantes, ninguem poderia 
negar a esses infelizes o direito de recorrer 









“energias, onde 








á bolsa alheia, desde que o Guverno lhes ne- 
gava amparo, 

Agora, porém, deppis de um grande mo- 
vimento social e de uma campanha tenaz e 
incessante, está em construcção o Abrigo Re- 
demptor, uma obra formidavel, realização de 
notaveis e nobres objectivos. Esse edificio 


majestoso destina-se e estirpar a mendican- 
cia no Rio. Mas não será, apenas um reco- 


lhimento. E' um verdadeiro e completo appa- 
relhamento de assistencia social que hon- 


rará a cultura brasileira e as nossas inicia- 
tivas de nação civilizada, 





TRISTE ESPECTACULO! 

A imprensa tem inutil- 
mente solicitado a atten- 
ção do Governo para & im- 
piedade de certas. reparti- 
ções que permanecem em 
atrazo no pagamento dos 
seus serventuarios.. Igno- 
ram-se os motivos dessa 
anomalia gritante, que só 
serve para desmoralizar & 
adiministração publica do 
paiz, além de acarretar mo- 
“mentos de angustia e de 
dór para as suas victimas. 

Ainda hontem, em plena rua do; Ria- 
chuelo, caiu inanimado um pobre velho. Não 
era esse velho mais do que um funccionario 
da Inspectoria de Aguas, que ha tres mezea 
não recebe seus vencimentos! 'Tem Yivido da 
ajuda de amigos. Mas os amigos nem sempre 
estão dispostos a dar dinheiro, O resultado 
é esse r:2sr"n:; fome, miserla, mulher. e: fi- 
lhos no desespero e junto a isso, o odio e a 
revolta contra os que provocam esse panora- 
ma de infelvcidade e de grab dg 

O quadro de hontem foi tão edificante 
que nos dispensamos de maiores commenta- 
rios. O povo que os faça e os responsaveis que 
providenciem... 


PELA GRANDEZA DA RAÇA 

Felizmente os poderes 
publicos já se estão mo- 
vimentando no sentido de 
:ombater as molestias que 
assolam o Brasil e que 
provocaram do professor 
Miguel Pereira na famosa 
phrase: — “O Brasil é 
um vasto hospital”, A campanha contra a 
lepra vae tomando uma intensidade notavel, 


correspondendo o Governo ás generosas ini- 
ciativas dos particulares e à dedicação he- 


rolca dos medicos brasileiros, dedicação essa 
que constitue uma das paginas mais brilhan- 
tes da nossa sciencia, 

Agora traça-se um pleno de combate ao 
impaludismo, a mais disseminada das moles- 
tias tropicaes. Esse mal endemico destrõe as 
energlas e a vitalidade da maior parte das 
populações ruraes do paiz, anniquilando as 
reservas moças da raça e retardando o pro- 
gresso da nossa economia productora, 

--O:- plano está sendo elaborado pelo pro- 
fessor Janserico Pinto, especialista de renome 


no assumpto. Esse ataque ao Imnaludismo vas 
se limitar às zonas servidas pela Central do 


Brasil, nos Estados de São Paulo, Minas e 
Rio. 

A iniciativa, entretanto, deve ser imitada 
pelos governos dos demais Estados, onde as 
regiões paludosas são verdadeiros carceres de 
se sacrificam milhares de 
brasfleiros desamparados. 

E' preciso convir que a politica de sanea- 
mento é um dos aspectos mais importantes da 
questão social no Brasil, O trabalhador pre- 
cisa de saude para ganhar o pão e concur- 
rer com seu esforço para a grandeza nacional, 
E' inulil criar leis de assistencia e amparo ao 
trabalho, se o homem não póde viver, se elle 
tem o sangue envenenado e vitalidade morta. 

Já é tempo para se levar a sério esse pro- 
blema. As preoccupações da política partida- 
ria, ante os grandes e dolorosos exemplos do 
passado, devem ceder logar á obra formidavel 
da reconstrucção brasileira. E não será com 
reclamos inuteis de saldos orçamentarios e 
realizações pomposas que os governos cumpri- 
rão integralmente o seu dever. E” preciso 
gastar, em benefício do povo, saneando os 
campos e as terras, para que a raça tenha 
possibilidades de realizar a urandeza da Na- 
ção, num amblente de enthustasmo e de fé nos 
seus destinos. 








O TEMPO 


Districto Federal e Nictheros — Tempo . 
bom, com nebulosidade, forte por vozes. 
Temperatura : estavel. Ventos: de norte a 
léste, frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, com mnebulosidade, forte por vezes. 
Temperatura : estavel, 

Estados do Sul — Tempo : bom, nublado. 
Temperatura : em elevação. Ventos : de nor- 
te a léste, frescos. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, nublado, Temperatura : esta- 
vel. Ventos: de norte a léste, frescos, 


Novo offerecimento aos socios 


da À. B. 1. 


CINCO MATRICULAS GRATUITAS NA 
ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO 


Attendendo a um pedido da Associação 
Brasileira de Imprensa solicitando matricula 
gratuita pare a filha de um seu associado, o 
Director da Escola Superior de Commercio, 
prof. Julio de Abreu Gomes, em officio 
communicou a A. B, I., que a directoria da- 
quelle modelar estabelecimento de ensino de- 
liberou não só attender ao pedido que lhe 
fôra feito, como tambem reservar, doravante, 
cinco matriculas, nas vagas que forem occor- 
rendo annualmente no respectivo quadro de 
alumnos gratuitos, das quaes serão dadas, em 
cecasião opportuna, devida communicação, 
âquella Associação, para os filhos de seus 
associados. O presidente dá A. B. I. agrade- 
ceu a attenção dispensada ao pedido da 
Casa dos Jornalistas, manifestando o reco- 
nhecgimento da classe pelo generoso offereci- 
mento. 
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O ministro da Guerra em de- 
morada conferencia com varios 
* generaes 





O CHEFE DE POLICIA, CAPITÃO FILINTO 
MULLER, ESTEVE PRESENTE 


O ministro da Guerra recebeu hontem, 
pela manhã, no seu gabinete de trabalho, os 
generaes Silva Junior, Coelho Netto, Meira de 
Vasconcellos, Rodrigues Barbosa, José Pessôa, 
Joaquim de Andrade, e o coronel Mascarenhas 
de Moraes, commandante da Escola Militar, 
ccm os quaes conferenciou demoradamente. 

O capitão Filinto Muller, chefe. de Poll- 
cla desta Capital, tambem esteve ás mesmas 
horas no gabinete, passando a conferenciar. 
Dessa conferencia que se revestiu de uma 
certa reserva, nada conseguimos apurar, 
apesar de termos abordado as pessõas que to- 
maram parte na mesma, 


DIVERSAS NOTICIAS DE CUBA 


A ABUNDANCIA DE LEIS PREOCCUPA Ot 
SENADORES RECEM-ELEITOS 


HAVANA, Março, — (Havas) — Por via 
acréa — Os senadores eleitos por Cuba estão 
preoccupados.com a grande quantidade de 
nis approvadas pelo Conselho de Estado du- 
rante a época dos governos provisorios. Soli- 
citaram, consequentemente, ao governador 
interino, sr, José Barnet, que pedisse ao 
Conselho para restringir o numero de leis até 
que começe a funccionar o Congresso eleito 
constitucionalmente pelo povo. 





Cuba fechará as portas aos “pangs- 
ters” norte-americanos que procurem se re- 
fugiar em suas plagas. Observou-se ultima- 
mente que numerosos membros do “bas- 
found” de Nova York, e de Chicago desem- 
barcaram em Cuba, fugindo á justiça de seu 
paiz, 

A policia nacional organizou uma batida 
e colheu em suas rédes a maioria desses 
malfeitores, que dedicavam o tempo a roubar 
os turistas norte-americanos que vinham 
passar o inverno na capital cubana. A prisão 
foi effectuada com e cooperação das autorl- 
dades da União. Foi estabelecido um piquete 
especial de polícia para fiscalizar todos os 
portos e aerodromos com o objectivo de deter 
immediatamente qualquer “gangster” que 
procurasse entrar em Cuba. 





O governo autorizou o secretario da le- 
gação de Cuba em Roma, sr. Mariano Brull 
y Caballero, a aceitar as condecorações que 
foram concedidas pelos governos da Belgica e 
da Italia, 





Aos paizes que se comprometterem a com- 
prar em Cuha pelo menos 50º)" do valór de 
suas exportações para esta, nação, será conce- 
dida, durante um anno, & tarifa minima. Essa 
medida foi tomada pelo presidente provisorio 
Barnet;, de accôrdo com o projecto que lhe foi 
apresentado pelo conselho de Estado. 





O novo ajudante de ordens do g?- 


neral Almerio de Moura 
Pera ajudante de ordens do commandan- 
te da 2º Região Militar, foi designado o 1º 
tenente Theophilo Ferraz Filho, do 2º R. O. 
D. em substituição ao official de, igual posto, 
Julio Foumier, recentemente fallecido. 





Associação Commercial de 


Villa Isabel 


Na séde da Associação Commercial 
e Progressista de Villa Isabel, á aveni- 
da 28 de Setembro n. 315, sobrado, rea- 
liza-se amanhã, 16, ás 20 1/2 horas, a 


eleição da nova directoria dessa socie- 
dade, 





À compra de ouro 

O Banco do Brasil, comprou hon- 
tem, em seu balcão, 141.805.366, 
grummas de ouro-fino, na base ds 
1.000 por 1.000, 

Até hontem, o total de ouro com- 
prado pelo referido estabelecimento 
orçava por 405.999.502 grammas. 
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COLLABORAÇÃO 


As Formidaveis Fortifica- 
ções Na Fronteira da Franço 





Commentarios De Um Jornal Berlinense 


BERLIM, 14 (A. B.) — Prose- 
guindo nos seus commentarios sobre a 
“pretensiosa exigencia” da França, 
actualmente objecto de discussão em 
Londres, de prohibir a Allemanha cons- 
truir fortificações na sua fronteira de 
Oeste, o jornal “Correspondencia-Po- 
litica-Diplomatica” fornece interes- 
santes, detalhes sobre a inexpugnavel 
linha de defesa que a França vem 
construindo desde 1927, isto é, dois 
annos após a assignatura do Tratado 
de Locarno ao longo da fronteira al- 
lemã, 

Essas fortificações se extendem 
até o Moss, ali se juntando, precisa- 
mente em Longwy, com as fortifica- 
ções belgas. Esta zona é composta de 
varios systemas de posições, situadas 
umas atrás das outras, de modo que 
jámais o mundo viu algo mais formi- 
davel e de tanta profundidade. 

"Em toda a frente do Rheno, nu- 
ma extensão de 190 kilometros, de 
Basiléa, na Suissa, até a cidade de Lau- 
terburgo, no Rheno e até mesmo nos 
canaes lateraes, no canal do Rheno ao 
Rodano, e sobre 111 numerosos 
“blockhaus”, modernissimos, em ci- 
mento armado, com metralhadoras e 
canhões dominando de todos os lados, 
se extende essas fortificações, no que 
a arte de fortificar, maravilhosamente 
conhecida pelos francezes, encontrou 
de perfeito. 

No flanco septentrional e oriental 
dessa fronteira encontram-se pontos 
inexpngnaveis não sómente isolada- 
mente, mas muito mais ainda como 
partes integrantes do systema geral, 
em Hochwald, Bitsche, Hakenherg, 
numa profundidade de 15 kilometros 
cuda uma e numa extensão de 25 ki- 
lometros, constituem varios grupos, 
com bastiões separados e protegidos 
contra o fogo da artilharia o mais 
poderoso e ainda contra os gazes as- 
phyxiantes, 

Ao sul, “a clareira de Belfort” 
está ainda barrada mais poderosamen- 
te pelas fortificações que ainda se 
constroem na região de Mulhouse, na 
Kloresta Negra e em Kemba, ao norte 
da cadeia de fortificações de leste, in- 
do de Longwy até a região ao norte 
de Montedy, prolongada por sua vez 
em obras de cobertura na parte sul 
do systema dessas fortificações avan- 
caudas, dos dois lados do Sarre. 

Emquanto essas fortificações, diz 
o jornal officioso significam apenas 
um systema defensivo, a Allemanha, 
que não tem nenhuma intenção ag- 
gressiva contra a França mada póde 
dizer, Entretanto, não é admissivel 
que, por sua vez lhe prohibam o esta- 
tabelecimento de uma linha,( de resis- 
tencia nem se póde admittir que esse 
systema francez permaneça a vida in- 
teira exprimindo uma superioridade 
esmagadora sobre a Allemanha., 

Este paiz não póde, como por 


EA 





Surge uma Polemica 
Sobre à Edade das 
- Estrelas 


CAMBRIDGE (Massachussets) — feve- 
reiro (Havas) Por via sérea, — Um novo es- 
tudo sobre estrellas no qual se demonstra 
que a sua criação pode muito bem .ser de 
data relativamente recente fot effectuado 
pelo observatorio de famosa Universidade de 
Harvard. Os resultados desse estudo foram 
publicados por uma conhecida revista de as- 
tronomia, 

A “juventude” da criação póde verifi- 
car-se nas estrellas, diz o referido estudo. 
Na actualidade as estrellas movem-se em to- 
das as direcções, Se fossem muito velhas mo- 
ver-se-lam agora de modo sempre egual, “co- 
mo uma multidão que está caminhando junta 
ha muito tempo.” 

Ha porém centenas de estrellas que se 
movem uniformemente em grupos, Isto de- 
monstra mathematicamente que se uniram 
para se moverem juntas, ha relativamente 
pouco tempo. 

O presumido facto para 06 astronomos 
de Harvard da vida das estrellas é de deter- 
minado numero de milhares de milhões de 
annos, em vez de milhões de milhões, calcula- 
dos pelos partidarios da escola astronomica de 
sir James Jeans. 

Essa differença póde ser muito interes- 
sante para o homem, visto que se os estro- 
nomos puderem fixar scientificamente quan- 
to tempo tem vivido as estrellas, poderão en- 
tão averiguar alguma coisa sobre o Periodo 
“prelar” da criação. 

O estudo alludido foi dirigido pelo profes- 
sor Bart, J, Bok, professor da Universidade 
de Harvard a respeito de quem, em certa oc- 
casião o dr, Harlow Shapely disse: “E! um 
dos mais brilhantes jovens astronomos da 
actualidade,” 


4s “Pleiades” constituem um exemplo de 





exemplo a Hollanda, com seus nume- 
rosos rios e canaes lançar mão das 
inundações como meio de defesa. 
Segundo opiniões de peritos repu- 
tados as fortificações francezas são 
de uma segurança absoluta. A Alle- 
manha está longe de ter ciumes desta 
segurança, tanto mais quanto se ac- 
credita autorizada a reclamar que não 
lhe contestem o direito a reivindica- 
ções, nem a honra do exercicio plena 
da sua soberania, quando pretende 
apenas proteger o territorio nacional. 


“O CHOQUE DE OPINIÕES VAE 
SER GRANDE” — DIZ O “BERLI- 
NER TAGLEBATT” 

BERLIM, 14 (A. B.) — O “Ber- 
liner Tageblatt” escreve: 

-“Approvado no Senado por uma 
maioria que corresponde ás actuaes 
circunstancias politicas, falta apenas 
a formalidade da promulgação para 
que o pacto franco-sovietico entre em 
vigor.  (Consuma-se desse modo um 
grande entrave á approximação fran- 
co-germanica. 

Londres silenciou ante a consu- 
mação desse attentado. Depois de cer- 
ta hesitação que durou até meiados do 
anno passado, quando da viagem do 
sr. Pierre Laval a Moscou, adoptou 
uma politica de approvação tacita da 
approximação franco-sovietica, À In- 
glaterra contribuiu, portanto, para 
criar esta situação tão delicada em 
que se encontra a Europa. 

Apesar desses precedentes apon- 
tados, a Conferencia das Quatro Po- 
tencias de Locarno “reconheceu” por 
unanimidade que a Allemanha, reoce- 
cupando o seu territorio da Rhena- 
nia, violou o Pacto de Locamno. O 
symbolismo desse movimento, que a 
imprensa franceza se esforça por não 
reconhecer, resalta até mesmo da at- 
titude da França, que delle conclue 
uma série de novos direitos a exercer 
contra a Allemanha. 

Apesar dessa unanimidade, po- 
rém, a Inglaterra está longe de acce- 
der aos desejos da França e se esfor- 
ca por conseguir uma formula conci- 
liatoria da situação. A França volta- 
se portanto para a Liga das Nações, 
na reunião de cujo Conselho deposita 
agora todas as esperanças. 

As responsabilidades que pesam 
sobre os hombros do Conselho da Li- 
g:. não encontram precedentes em to- 
da a historia de sua existencia. O cho- 
que de opiniões vae ser bem grande, 
com o Imperio Britannico a defender 
um ponto de vista moderado, tendo 
contra si a França, a Russia e a Hun- 
gria, que arrasta comsigo os Estados 
da Pequena  Entente, e da Entente 
Balkanica. Ao lado da Inglaterra col- 
locar-se-á Portugal e possivelmente 
alguns destes paizes: Hespanha, Polo- 
nia, Dinamarca, os Estados Sul-Ameri- 
canos e a Italia”, 


em o O mp e 


estrellas que se movem em grupo, citado pelo 
dr. Bok. 

Depois de fazer um amplo estudo sobre 
os movimentos deste grupo. o dr. Bok asse- 
gura que não podem ter estado em movi- 
mento por mais de trinta milhões de annos, 
depois do “começo do mundo.” 

Nas suas observações o dr. Bok apre- 
sentou um novo factor — o movimento de 
rotação da Via Lactea — ou seja o systems 
estrellar a que pertence a Terra. Este grupo 
de estrellas assemelha-se a um remoinho 
no espaço, 


Os circulos anteriores sobre a edade das 
estrellas feitos pelo dr. Jeans eram baseados 
na “divisão equitativa da energia”, Esta 
theoria demonstrava que comquanto as es« 
trellas se movam em varias direcções e com 
velocidades differentes, diminuiram as sua 
“energia” a tal extremo que póde calcular- 
se a sua edade em milhões de milhões de 
annos. 

Por esta theoria, “o valor medio do pro= 
ducto multiplicado pelo quadrado da sua 
velocidade era egual em estrellas de typos 
'differentes,” 

Tomando em consideração o movimento 
de rotação da Via Lactea, o dr. Bock teve 
necessidade de rever os calculos de Jeans. 

Seja qual for a edade das estrellas, o dr. 
Bok assegura que a sua criação fol o re= 
sultado de uma grande “catastrophe” de 
origem desconhecida. Dos phenomenos occor- 
ridos antes da “eatastrophe” os homens de 
sciencia nada sabem. 


CC 
À posse do novo chefe do E, M. E. 
Terá logar amanhã, 2* feira, ás 14 horas 
& posse do general de Divisão, Arnaldo de 
Souza Paes de Andrade, distinguido pelo Go- 
verno para occupar as altas funeções de 
au do Estado Maior do Exercito. 
ra essa cerimonia qu revestir-se- 
maior brilho, foi cirvitinde na ii 
dade da Buarnição desta Capital. Tocarão 


d “ das d music: . me é (o) de 
uas ban e nusica 6] unito e 
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UMA GRANDE PEÇ 
No Theatro Escola 





Sr, Renato Vianna 


'O sr. Renato Vianna conse- 
guiu dar ao publico carioca um 
esplendido espectaculo drama- 
tico. Os que duvidam da exis- 
tencia de uma elite capaz de in- 
teressar-se sinceramente pelas 
realizações do theatro de alta 
comédia, deviam ter ido ante- 
hontem ao Rival. A elegante 
“bolte” da Cinelandia estava 
repleta. Gente que applande 
mas que sabe applaudir, com 
plena consciencia do que faz. 
As pabhas enthusiasticas que 
se ouviram ao fim dos dois pri- 
niciros actos foram evidente- 
mente expontaneas Tinha-se a 
Impressão de que à assistencia 
exercia o seu direito de applau- 
dir com a mesma honestidade 
com que usaria do seu sagrado 
direito de patear. 

Ao terminar do ultimo neto, 
registe-se de passagem, houve 
um desapontamento. 

O desfecho, ou melhor, à au- 
sencia de desfecho, desnortecu o 
espectador habituado a assistir 
peças “com principio, começo € 

























PELPPLLLLLPLLLDLLLDOLDO Ra 
no palco como poderia começar 
e acabar na vida, isto é, não se 
sabe bem onde começa nem onde 
acaba, Continua... 

De uma coisa, porém, o ex- 
pectador desde logo se conven- 
ce: “Cumparcita” é uma his- 
toria que acontece sem compli- 
cações imuteis, e poucas são as 
peças do criador do Theatro- 
Escola tão oruelmente realistas 
e Ro mesmo tempo tão impregna- 
das de poesia, no sentido alto da 
expressão, 

Quando o autor exhibe o ta- 
lento do sr. Renato Vianna, é 
porque nasceu com elle. Mas 
ninguem se faz grande escriptor 
apenas com talento. Pode-se 
apresentar “virtuosidade”, que 
é, na accepção mais pura do vo- 
cabulo, a somma de possibilida- 
des para & execução da grande 
tarefa artistica que o destino 
commette a certos homens 

Mas só a perseverança herol- 
ca, Inaccessível á aggressividade 
do melo é á offensiva da incom- 


preensão e da mediocridade, lo- 
gra modelar a obra de arte no 
barro da experiencia perpetua- 
mente renovada. 

Essa empresa de Sisipho, 
Renato Vianna, a está realizan- 
do dia a dia, num esforço com- 
movente. Elle sabe — e nisto 
está a invulnerabilidade de sus 
cidadela artistica que a arte é 
obra de criação continua. Re- 
nato envelhece renovando-se. E' 
o melhor elogio que eu poderia 
fazer a esse joven de cabellos 
brancos, 8 esse curiboca peque- 
nino e mirrado, que traduz o 
desiquilibrio e a inquietude do 
homem sertanejo, desse homem 
“em transito”, pela historia, 
que Euclydes entreviu numa 
synthese genial, capaz dos ceri- 
mes maiores e de obras ciclopieca. 
raramente n febre criadora. 


A experiencia, porém, deu & 
Renato Vianna a disciplina 
mental com que se compadece 
rarammente a febre criadora. 

“Sexo” e “Cumparcita” são o 
attestado vivo do que acabamos 
de affirmar, 

A representação de “Cumpar- 
cita”, no Rival, esteve bem equi- 


fim”, um fim brutalmente emo- 
clonante, marcando a ultima 
impressão;7om a secena mais for- 
te do drama. O sr. Kenato 
Vianna: quiz fugir á regra. 
“Cumparcita” começa e acaba: 


librada. Antonio Ramos, Ame- 
lia de Oliveira, Luiza Nazareth, 
e. principalmente, Arthur de 
Oliveira estiveram á altura do 


magnifco original do se Renato 
Vanna., 





J, 
«| clildade" Frei Junior. 
COMPANHIA DE BE-| chióndas o Mieira a gunior o 


VISTAS ARACY-IGLE- 
ZIAS-FREIRE JUNIOR, 
NO RECREIO 


UM ELENCO COMPLETO PA- 
RA O GENERO 


panheiro de burletas e revistas 
de memoravels successos, 

A Cia. Nacional Arary -Tele- 
vlus-Preire Junior será consti- 
tuída por uma maioria de st- 
tUstas brasileiros, 








Difficilmente uma Empresa 

theatral organiza um elenço O FESTIVAL DE QUIN- 
tão completo E RR TA-FEIRA NO THEATRO 
xemplo o que uiz Tg UB- 
tios: e Freire Junior vão DORBY 


apresentar no proximo dia 20, 


E' já quinta-feira proxima 

no Recreilo, e E à 
Compõe-se o conjunto de | Ie se realiza o interessante 
epa eta uctrizes e de nectores festival da festejada actriz 


Luiírita Martins, um elemento 
preciosissimo do nosso thea- 
tro ligeiro. E, polis, motivo de 
jJubilo, para o publico do ele- 
gante balrro de Botafogo, onde 
está agora aquello ocirco. A 
festa torá, além da representa- 
cão de uma das melhores peças 
do repertorlo, um acto variado 
como difficilmente se poderá 
apreciar melhor, Basta dizer 
que varios eelmentos do nosso 
broadecasting Já adheriram 4 
linda festa de Laurita, a garo- 
ta que dá a vida ao samba, co- 
mo sejam Moreira da Silva, 
Juyme Vogaler, Odaléa Sodré, 
Carmen Peres, Catumby, Ilde- 
fonso Norat e outros, 


adequados ao, genero, com a 
festejada e vicuoriosa “estrol- 
la” Aracy Córtes à sua fronte. 


A pogu será “Cocór6c6”, de 
Jglezias-Prelre Junior, com ab- 
soluta graça, crítica dos fa- 
etos palpilantes em “charges” 
osplendidas e musica a melhor 
de unutores nacionaes. 

Lou e Janot, o par de baila- 
rinos afamados dirigirão o cor- 
po de “girls”, composto de 16 
gulantes raparigas, saltitantes 
de entlhuslasmo! va Todor, 
Margot Louro e Carmem Loba- 
to. formam no elenco a “trin- 
ca" da belleza e da mocidade 
sadia do theatro ligeiro, 

Um sapateador | americano 
Wully Johnson e Edith Aqui- 
no, actriz regional e filha da 





PROCOPIO FERREIRA 


Bahia, Pts dei e FEAUEUO 
Aracy ôrtes movimentar a “ 
ropresentação de “Cócórico” EM “MENTIRA CA- 
dando-lhe orientação segura de 
pan alo ni? RIOCA” 

Luiz Trlezias e Freire  Ju- O grande aotor patricio 
nior fizeram uma revista que | Procopio Ferreira, uma das glo- 


será a ufíirmação do seu pres- | rias do 


nogso theatro figurará 
tígio a da intelligencia moça 


am “Mentira  Carloca”, a re- 


do Brasil, vista de autoria de Rubem 
Iglozlas & consagrado crin-|Gill e Alfredo Breda, que den- 
dor das mais lindas comedias | tro de breves dias será repro- 


nue temos applaudído como se- 


sentada pela Companhia de Re- 
ja entre outras “Onde estúy fe- 


vistas do theatro João Caota- 


Pora REE stentiaraões cm vecenates dio error 
HOJE --- RIVAL -THEATRO 


Em VESPERAL e á noite : A's 15, ás 20 e 
A's 22 horas 


CUMPARCITA 


a definitiva victoria do 


Theatro-Escola 


| “— Renato Vianna, queiram ou não, é o mui> 
h 
| 





— — 


brilhante dos dramaturgos patricios, : 

— A interpretação de “CUMPARCITA” foi a 
mais bonita que se poderia esperar daquelle elen - 
co. Renato deu-nos um trabalho real na figura 
seeptica do maestro Cazuza, 

— A decoração scenica toda ejla de apurado 


| 
| 
? 








gosto. 

4 — OQ RIVAL apanhou duas casas .çhelas, 

| — CUMPARCITA agradou plenamente”, 
é GEISA 'BOSCOLI | ê 
Ê da “Gazeta de Notitias” bd 
PO E SU RT EE À 
: Amariã e todas as noites : “Cumparcita 
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THEATRO 


no, na sua temporada de Tu 
rismo, , 

A figura: de «Procopio Ferrei- 
ra será interpretada por  Car- 
los Medina, ector de destaque 
na companhia dos “azes” do 
nosso theatro,:' 

O. extraordímario Procopio 
terá na caracterização de Car- 
los Medina, sua mais perfeita 
caricatura, 

A entrada de-Procopio Fer- 
reira em scena no João Caeta- 
no, será numa charge entre os 
nossos maiores vultos da poll- 
tica, 

Procopio Ferreira, em “Msn- 
tira Carloca” é uma justa ho- 
menagem dos autores da peça 
Ho nosso grande actor que mui- 
to tem feito pelo theatro do 
Brasil, aqui e no' estrangeiro, 


“VENENO DA CIDADE” 
HOJE, NA CASA DO CA- 
BOCLO: EM QUATRO 
BESSÕES 


A Casa do- Caboclo dá hoje, 
no Phenix, nada menos de qua- 
tro sessões, sendo que duas à 
noite, ás 7.40 e 9,30, que é o 
horario -de: inverno que Duque 
instituiu desde o anno passa- 
do, com grande aceitação pelo 
publico. : 

Hoje, sendo o primeiro do- 
mingo da Companhia Typica 
Reglonal em 13936, é de se pre- 
ver quatro enchentes formida- 
veis pois já ha dias é usnornie 
a procura de loculidadas vara 
estes espeotaculos, que têm co- 
mo attractivo, a famosa du 
pia de calpiras typicus paulis=- 
tas Rauchinho é alverenga em 
numeros sensacionass de desu= 
fios, emboladas se  vutorêtês, 
elém do elenco da Casa do Ca- 
boclo, que agora reuno os me- 
lhores artistas no genero, como 
Jurema de Magalhica, Estevão 
Mattos, Antonieta Mattos, lima 
d'Avila, Antonia Marzulo, Ld- 
zete d'Avila, Diamantina | Gos 
mes, Véra Prado, Ajgllo Cor-= 
rêa, Octavio  Fraagu, Arthur 
Costa e o tenor Humberto 
Fred,” 


A DATA DA ESTRE'A DA 
COMPANHIA DO THEA- 
TRO JOÃO CAETANO 


Será na proxima quinta-fel- 
re, 19 do corrente, em especta- 
culo completo, a data da estréu 
da grande Companhia du Ke- 
vistas do theatro João Caetano, 
dirigida por Serra Pinto. 

A estréa será feita em espo- 
ctaculo completo às 8 3/4, Essu 
resolução da Empresa é para 
evitar que o publico da se- 
gunda sessão tenha que esperar 
atém do horario habitual, como 











































sempre succede em todas as 
primeiras representações de 
qualquer peça, Em todas as 


primeiras repreesntações  sem- 
pre os numeros de maior agra- 
do logram bis, e Isso prejudica 
sobremaneira o horario estabe- 
lecido para o inicio da segunda 
sessão, 

Nesse espectaculo que tBará 
um “avant-premiére! serão 
convidados para o espectaculo 0 
dr. Pedro Ernesto, prefeito da 
cidade, os vereúdores e outras 
pessoas do destaque da Admi- 
nistração Municipal, 

No' dia seguinte os especta- 
culos serão, como sempre por 
Sossões, no horario habitual de 
20 e &2 horas, 


“O FOOT-BALL” SAIRA' 
HOJE 


Deverá circular huje o “Foot- 
ball”, o npreciado sumanario 
tão querido nas rodas  sporti= 
vas e theatraes, sob a dire- 
cção de Octavio Silva. 








O COMMENTARIO DA 
NOITE 


aid Prefeitura vne construtr o 
Fhentro de - Criança, informam 
os Jjorunen, 


— Viámos ver se agora 


ns 
erfanças levans om pres nos 
thentros,  commentava o Al- 


varo Assumpção, 


Musica, 





Benedicto Lacerda, o popular 


musicista já sobejamente co- 
nhecido em todo o Brasil atra- 
vés o radio e o disco pelis suas 
producções, faz annos hoje. 

E, por certo, o feliz autor de 
“Lely” e, ultimamente, “Eva 
querida”, receberá muitas fell- 
citações dos seus collegas do 
“broadeasting”, onde é grande 
o numero de adnh, loures que 
soube grangear. 


MUNICIPAL 


THEATRO 
Om concertos promovidos ela 
Directortu de lhiffusdão Cul- 
tural 
A temporada artística do 
Theatro Municipal será inicia 
da vo prostmu div di de abril, 


DIARIO CARIOCA 
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Na Central do Brasi 


A administração da Central 
do Brasil autorizou a firma 
Alexandre Keene é Cla,, com 
séde em S, Paulo, para effe- 
ctuar despachos com frete a 
pagar com destino, despachos 
de argila, barro, Kaolin, pedras 
calcareas, felidepato é terra em 
bruto, em vista do accordo de 
concessão feita pela referida 
a. 

— Passou a Servir prov a- 
mente na Inspectoria de Recei- 
ta, da Central do Brasil, o pra- 
ticante Geraldo Athayde de 
Noronha. 

— A Directoria da Central do 
Brasil dispensou, de accordo 
com o Codigo de Contabilida- 
de, o praticante de Santa Ma- 
thilde, de fazer caução, por 
garantia, da caução dos servi- 
ços de reparação de vagons, at- 
tendendo a sua notoria idonei- 
dade. 

— Por conta do Ministerio 
da Educação, durante o corren- 
te anno, foram autorizados a 
requisitar passagens, em obje- 
cto de serviço, o5 srs. Alberto 
Betin Paes Leme € professora 
Heloisa Alherto Torres, director 
e vice-directora, respectivamen- 
te, do Museu Nacional, 

— A Directorla da Central do 

Brasil concedeu, a título pre- 
cario, ao machinista aposenta- 
do Antonio Gomes da Silveira, 
para transferir a casa de . sua 
propriedade construida em ter- 
reno da Estrada, na circular 
de Campinho, a seu filho Fran-= 
cisco Gomes da Silveira, fo- 
guista da 4º Divisão. 
Foram indeferidos na 
Central do Brasil os seguintes 
requerimentos: Domingos Mar- 
tins dos Santos, Antonio Dias 
dos Santos, uardo Ferreira 
de Almeida, Julio de Mattos 
Pinheiro, Ernani Armaroli, Aris- 
teu de Almeida, José Alves 
Ferreira, Neuracy Araujo Sam- 
paio, Osorio Custodio de Lima 
e João Ignacio dos Santos. 


— Estão chamados a compa- 
recer no dia 18 do corrente, ás 
19 horas, na Escola Silva Frel- 
re, afim de fazer provas de 
Arithmetica para o concurso de 
praticantes de agentes, os se- 
guintes candidatos: 


Cordovil Carvalho Lima, Flo- 
riano Pinto Castro; Josino Ma- 
chado Quintanilha, Waldemar 
Souza Martins, Wenceslau Al- 
meida, Helvecio Teixeira, José 
Romeiro Paniagua, João Bar- 
bosa Filho, Lourival França 
Lopes, Geraldo da Silva, Ores- 
tes Menezes, Joro Baptista Coe- 
lho, Francisco Vieira Guimarães, 
Mario David Silva, Adib Miguel, 
Sebastião M. Boaviagem, Ma- 
nocl B, Silveira Netto, Manoel 
José Teixeira, Leopoldo Ollvei- 
ra, Lindorico Silva Cardoso, Ju- 
randyr. A. Junqueira, Cauby 
Lima, Geraldo: Antunes Araujo. 
José Salvador, Francisco Assis 
Carvalho, Jair Orlchio, Manoel 
Paes Oliveira, ' José ' Marin Silva 
Junior, Hermes Machado Car- 
valho. Mario Lima Souza, Car- 
los Frederico Barbosa, José 
Martins, Luiz Gabriel “Oliveira, 
Vicente Paula -Garcia, Jameval 
Vieira, Wilson, Andrade Leite, 
Ary Koerner C. Ribeiro, Ruy 
G. Maranduba, Isalas de Souza 
Val, José Baptista-Pereira, Joa- 
quim Soares de Queiroz, Israel 
Rangel, Helio Hellena, Pedro 
Martins Araujo,. Hildebrando 
Moreira Rangel, Antonio J. Al- 
ves Souza, Manoel Antonio Xa- 
vier, Tasso Machado Gaya, Ma- 
noel Constanclo Dias, Antonio 
Luiz Gouvêa, -Jordelino do Nas- 
cimento. Nagib Mansur, Altino 
Marcondes, Benedicto Salustia- 
no Godoy, Osodico Moreira Oli- 
velra, Moacyr Macedo Matra e 
Oswaldo Barhosa, 


UM ESTOMAGO 
QUE FUNCCIONA 
LENTAMENTE 


é um estomago que gasta 5, 6 uu 
mais horas: pars digerir. Daht 
resulta o excesso de acidez, 25 
dores de cabeça, os pazes, a aze- 
dia do estomago, e muitas vezes 
a, somnolencia, Benignas e espa- 
cadas no principio, estas pertui- 
bações podem degenerar em mo- 
les chronicos. Faz-se cessgr em 
tres minutos estas indispost- 
ções com uma pequena; dose de 
pó de Magnesia Bisurada toma- 
da num poúço d'agua. Os mal- 
estares e dores desappareceni 
como por encanto e póde-se co- 
mer dos pratos preferidos sem 


l receio das dores digestivas. A 


Magnesia Bisurada vende-se em 
pó e em tabletes em todas aí 
pharmacias, 





CLINICA 80' DE SENHO 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas ms dosen- 
cas das senhnras, sem opera- 
cão e sem dôr Hemorrbagia 
do utero. suspensão. atrazor 
etc Diagnostico precoce da 
eravidez Rms Repaobiiea du 
Pero'. 115, 7º endar. Telenh 
tu. sm 


.. 
De A O SD O SE O > e 


com a sério de seis grandes 
concertos aymphonicos que a 
Directoria de Hducação de 
Adultos e  Diffusão ! Cultural 
proporcionará no publico. 


Os concertos serão realizados 
successiyamonte gos sabbados, 
a partir daquelia data, pela Or- 
chestra do Theatro Municipal, 
já de reputação firmada e, 
actunimente melhorada pela 
incorporação de elementos de 
grande valor, 


Tm erupo de solistas brasl- 


teiros, contribuirá para mator 
brilho dos concertos, em evi- 
dente demonstração de nossa 
alta cultura artistica, 

A Iniciativa cofficial, não vi- 
sando outros lucros, senão — 
difrusão da cultura artistica 
offerecery ao publico prngrame 
mas selevelonados e rigorosa- 
mente exerutudos pel orcles- 
tra de 72 professores, u preços 
reduzidos. 


— Domingo, 15 de Março de 1936 
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De ns am E a ESA 


Tropas Sovieticas em Pleno 
Territorio da Tchecoslovaquia 


GRANDES ACAMPAMENTOS COM SENTINELLAS RUSSAS E CONS: 
TRUCÇÃO DE TRINCHEIR AS DE CIMENTO ARMADO 








PAO 





Tropas sovieticas desfilando pelas ruas de Moscou 


BUDAPEST, Março de 1936 — 
(Por via aérea) — Segundo informa o 
jornal “Pesti Hirlap”, encontram-se 


presentemente em varios 


fronteira tcheco-rumaica, tropas sovie- 
ticas, para cujo alojamento foram le- 
acampamentos de 


vantados grandes 


barracas. 


Estes acampamentos, que se acham 
rigorosamente vigiados por sentinellas 
russas, foram levantados principalmen- 
te nas cercanias das florestas de Trenc- 


systema de 
pontos da 


O que agora occorre indagar 6 0 
seguinte: Representa esta medida o tal 


defesa da paz e da tran- 


quillidade da Europa, de que o presi- 
dente do gabinete tcheco falou em Bel- 
grado ou taes medidas se relacionam 
com a pergunta de Hodza, sobre as pos- 
sibilidades eventuaes da 
tocante a uma assistencia militar, 
prestar, em dado momento, na região 
do Danubio? 

As medidas que se vem adoptando 


Franca, no 
a 


sen e Pistyan, em cuja região egual- 
mente se está trabalhando dia e noite, 
na construcção de trincheiras de ci- 
mento. 

Em toda a parte se realizam gran- 


na fronteira tcheco-hungaro, não po- 
dem ser classificadas senão como ver- 
dadeiros preparativos de guerra e res- 
ta saber que especie de attitude a Liga 
das Nações tomará á respeito. 





tro da Europa tropas 


A industria de 


tado Maior F'rancez. 


des exercicios militares, o que tem cau- 
sado appreensões á população frontei- 
riça da Hungria, que vê surgir no cen- 
sovieticas, em 
preparativos declaradamente bellicos. 

armamento 
Tschechia encontra-se actualmente em 
extrema occupação, visto se estar pro- 
cedendo à motorização do exercito 
tcheco, na base das indicações do Es- 


da 
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Arsenico lodado Composto 


Fortifica—Depura—Revigora—Vence a anemia, o rachitismo e a 
fraqueza geral-— A” venda em todas as drogarias e boas pharmacias 





POR QUE AS ALTAS AUTO 

RIDADES MUNICIPAES NÃO 

ATTENDEM OS MORADORES 
DE COPACABANA? 


Escrevem-nos : 
Rio, 7 de março de 1936 — 


Exmo, sr. redactor. Affectuosas 
saudações — E' jnacreditavel 
que, apesar de feitos tantos pe- 
didos no snlido de serem reti- 
rados os pontos de automoveis 
da rua Copacabana, esquina de 
Djalma Ulrich, no posto 4 à 
bem do decoro publico, até a 
data presente continuem OS 
mesmos a desafiar a sagacida- 
de dos que, de facto, se inte- 
ressam pelo bem do povo. 

por que o dr. Pedro Ernesto, 
prefeito do Districio Federal e 
o dr, Edgard Estrella, inspector 
do Trafego, ambos moradores 
em Copacabana, não vão BSSIS- 
tir ao aspecto desolador desse 
ponto? E por que & Ligth insis- 
te em manter o enorme tele- 
phone installado nesta esquina 
e que se torna O ponto de at- 
tracção de todos os que dese- 
jam furtar-se 205 celebres 400 
réis taxados pela Ligth? Além 
disso, nesse ponto de automo- 
veis, em cuja esquina e arre- 
dores existem, sómente, casas 
de familia de alta sociedade, os 
automoveis  pernoitam, man- 
tendo os “chauffeurs” conver- 
sação até altas horas da ma- 
drugada, em detrimento do so- 
cego dos moradores. E quando 
a berrante campainha toca du- 
rante a madrugada? E onde 
se viu no mundo um ponto de 
automoveis em esquina onde 
existem quatro predios? Pela 
paz dos moradores, pelo decoro 
e moralidade do bairro, para 
que os moradores da rua Co- 
pacabana se esquivem de ouvir 
conversas em linguagem pouco 
apropriada, appellamos para as 
autoridades  municipaes, para 
que façam todos os esforços no 
sentido de dar ao bairro o que 
elle merece — a suppressão do 
ponto de automoveis e da cam- 


Dar-se-á o caso de que-ella. esteja 
presentemente 
para se occupar com estas “ninharias” 
e exigir explicações sobre as mesmas? 
Se certos Estados fizessem o mesmo que 
agora está fazendo a Tchechia, quanto 
não se gritaria e quantas invectivas se 
não ouviriam por um tão flagrante e 
declarado ataque á paz e á tranquili- 
dade do mundo? 


demasiado oceupada, 


J F Multer. 
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O POVO RECLAMA, Organizado 0 qa 


hinete da Grecia 


ATHENAS, 14 — (Havas) — 
O novo ministro: da Instrucção 
é o sr. Louvaris, professor de 
Theologia da Universidade de 
Athenas . 


Os membros do goerno pres- 
tarão juramento á tarde, excepto 
o sr. Demerdzis, que já presi- 
dira o ultimo gabinete. 


A" ultima hora foram nomea- 
dos mais os seguintes ministros: 
Finanças e interino da Assis- 
tencia, Manzavinos; Imterior e 
interino da' Justiça, Legothe- 
tis; vice-presidente do conselho, 
Guerra e Ar, Metaxas. 


Uma dentadura 
sem pressão 


ou que não satisfaça á 
esthetica da bocea e da 
face, não é um CASO 
PERDIDO. 
Peça informações — 
Phone; 23-2670,4 


DR. SA' REGO 
especialista em DEN- 
TES ARTIFICIAES. 


Rua Carmo, 71, esq. 
Ouvidor: 





$ 


! / 


painha telêphonica' installada 
na rua Copacabana esquina de 





! Djalma Ulrich, uma vez que já 


existem varios. 


Gratos pela publicação da 
mesma, subscrevemo-nos respei- 
tosamente — Os moradores de 
Copacabana,” 


NY 


Na pasta da Viação 


O ministro da Viação commu- 
nicou go governador do Estado 
de Santa Catharina que, com 
referencia ao seu pedido, no sen= 
tido de serem adoptadas na Rê- 
de de Viação Paraná-Santa Ca- 
tharina tarifas mais baixas para. 
a herva-mate, ou equiparal-as és 
da Rêde de Viação Ferrea do 
Rio Grande do Sul, — não é 
possivel attendel-o, de accordo 
com os fundamentos constantes 
dos pareceres da Inspectoria Fe- 
deral das Estradas e do Conse- 
lho de Tarifas da Contadoria 
Central Ferroviaria. 


—-— Tendo o governo da Ba- 
hia, em officio dirigido ao Mi- 
nisterio da Viação, solicitado 
providencias a respeito do pedi- 
do feito pelo prefeito municipal 
de Itacaré, no sentido de ser 
construido um trecho do cães 
daquella localidade, communi- 
cou-lhe aquelle Ministerio 
aguardar informações que deve- 
rão ser prestadas pela Commis- 
são de Estudos dos Rios da Ba- 
hia, sobre o assumpto, 


—— O Ministerio da Viação 
homologou o acto da Visção 
Ferrea Federal do Rio Grande 
do Sul, relativo à pretensão dos 
moradores da localidade servícia, 
pela estação de Campo Bom, no 
senticio de estender atê aquella 
estação o trecho que, de Porto 
Alegre a Hamburgo Velho, goza 
das vantagens de passagens a 
=reços reduzidos. 


Ao Departamento de 
Aeronautica Civil do Ministerio 
da Viacão restituiu o projecto 
de modificação da muralha de 
contorno do eoroporto do Rio 
de Janeiro, communicando que 
foi, pelo ministro, proferido o 
despacho seguinte: “Approvo & 
ampliação do projecto primiti- 
vo e o respectivo orcamento, em 
face da conveniencia accentua- 
da nos estudos e pareceres. Fa- 
ca-se expediente, adoptado o 
eriterio proposto pela secção 
tuanto a attribulr-se q execução 
dos novos trabalhos à actual 
contratante.” 


—— 
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Mr Nat Mebeskend, director-ge 
O dia de hoje é uma data fes- 
tiva para a grande familia cine- 


matographica do Brasil, pois 
marca o natalicio de uma das 
suas mais queridas e admiradas 
figuras; o sr. Nat Liebeskind, 
director-gerente da RKO Radio 
Pictures da Brasil. O anniver- 
sariante é uma privilegiada per- 
sonalidade, que fez amigos de- 
dicudos & primeira approxima- 
ção, pelo seu trato acolhedor, 
pela tidalguia de suas maneiras 
e pela sympathia envolvente que 
impõe. Perfeita organização de 
homem de trabalho, cuja viva 
intelligencia e cuja larga visão 
esclarecida se reaffirmam a ca- 
da. passo, allia o sr. Liebeskind 
a essas virtudes, as larguezas de 
um coração que não tem fron- 


PADRÕES MA 


Alfaiatarias 


É VEJAM 


125.000 
[55.000 


dronagens. 


Ultra reclame, 
dida, dos me 
rantimos ser 


E Experimente V, 8. 


Alfaiatarias 


117, 


à Matriz 


Tratando da Conces- 
são de licenças a 
funcsionarios da 
Guerra 


O ministro da Guerra, endere- 
cou hontem, ao chefe do De- 
partomento do Pessoal do Exer- 
cito, o seguinte aviso: 

“Declaro-vos, para os fins 
convententes, que, para a con- 
cessão de licença aos funcciona- 
rios civis deste Ministerio, se 
observarão as seguintes normas, 
sem prejuizo da legislação vi- 
pente: a) — A licença inicial, 
para tratamento de saude, con- 
ta-se da data em que o funceio- 
nario ou mperario apresentar 
parte de doente, uma vez que 
esta seia acompanhada de at- 
testado medico. ou que a moles- 
tia tenha sido constatada em 
vistta medica do facultativo dn 
estabelecimento ou repartição 
em que serve o interessado € 
posteriormente confirmada por 
Junta Medica; b) — ao apresen- 
tar-se, por haver terminado a 
licenca o funecionario ou ope- 
rario será examinado pelo medi- 
co de sua repartição ou estabe- 
lecimento, que tar 
mesmo pode ser admittido pro- 
visoriamente ao trabalho, em- 


quanto a Junta Medica não se 


RUA LARGA, 

























attestará se o 





rente do RKO Radio, no Brasil 


teiras e as scintillações de um 
espirito vivo e aberto para to- 
das as claridades da arte. Os 
que privam:- com o anniversari- 
ante de hoje, quer na lida dos 
negocios quer na sociedade se 
sentem logo fascinados pelos cã- 
recteristicos que lhe marcam à 
individualidade superior, fasci- 
nados pelo seu fino humor e:pe- 
las graças sempre opportunas 
do seu bello espirito. Assim & 
data de hoje, não é só do anni-, 
versariante e sim tambem dos 
seus amigos que lhe levarão 05 
testemunhos de sua sympathia 
e os abraços mais cordiaes e sin- 
ceros da sua amizade, ROS quaes 
elle faz ju's por ser, ao mesmo 
tempo, um :business-man” infa- 
tigavel e um perfeito e impec- 
cavel “gentleman”. 


RAVILHOSOS 


fabricas os melhores tecidos 
brins, etc. as 


Americanas 








É offerecem uma confecção de luxo (trabalho exclusivamente 
a mão) preço que representa apenas o feitio 


NOSSAS OFFERTAS : 


Costume executado sob medida em casemi- 
ra pura lã, azul, ou de cores ultimas pa- 


costumes executados sob me- 
lhores tecidos nactonaes. Ga- 
este artigo superior a 2205000 


em outras casas. 


Garantimos as nossas roupas não a 

pupas feltas para todos os preços e para todas às 

Export V e será bem succedido adquirindo as 
roupas das 


deformarem 
medidas 


Americanas 


133 


Filial 


pronunciar em defitivo; o) — a 
licença, em prorogação, conte- 
se do dia immediato ao do ter- 
mino da anterior; d) — não ha- 
vendo medico na repartição ou 
estabelecimento, se deverá pro- 
videnciar, com urgencia, sobre a 
necessaria inspecção de saude, 
cujo resultado — em prejuizo 
da remessa posterior da acta — 
será remettido, em memoran- 
dum, sendo portador o proprio 
inspeccionado. Nesse caso, nada 
se descontará do funceionario ou 
operario no periodo compreen- 
tido, entre a data de sua apre- 
sentação e a da inspecção, quan- 
do julgado prompto para o ser- 
viço; e) — as licenças para tra- 
tamento «e saude serão dadas 
pelo prazo que a Junta arbitrar 
e não pelo que o funccionario 
requereu.” 


STOZEMBACH & CO. 


Suvcessores de Leclere & Co. 
AGENTES OFFICIAES DA 
PROPRTIEDALUE INDUSTRIA L 
fun Urngongana mn. 87, 5º nndar 

ENIFICIO ADMNIATIOA 

Encarregam-se juntamente 
com a COMPANHIA CHIMICA 
RHODIA BRASILEIRA, de S. 
Bernardo, E. de S. Paulo, de 
contratar e promover o forne- 
cimento dos tecidos, dotados 
dos mnperfoiçoamentos privile= 
ginados pela FPatenta de inven- 
cão n, 21.044, da qual é con- 
cesslonaria a SOCIETE' POUR 
LA FABRICATION DE LA 
SOIB “"RHODIASETA”, 
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Effeito seguro e rapido: 
nima; preparação homoe 


RUA DE 8. 


BRMES! CA 


A* venda em todas as pharmaclas e drogarias 


DEDO RA A dd sd A do AR A AR DS A 





omeovermil” 


gosto agradavel e dóse mi- 
opatha isenta de riscos pa- 


ra a saude. E” um producto do grande Laboratorio 
de De Faria & Cia. 


JOSE' 74 — RIO 


irrttso 


Exposições de Organização e Es= 
tatistica do Ensino, que à Asso- 


tem realizado em commemora- 
ção do Convenio Estatistico de 
20 de dezembro de 1931, pelo 
qual se regularizou no paiz o le- 
vantemento das estatisticas edu- 
cacionaes, os directores das prin- 


estatistica dirigiram áquella so- 
ciedade expressiva Mensagem 
suggerindo a transformação dos 
referidos certames em Exposi- 
ções Nacionaes de Educação e 
Estatistica, 


acolhida, estando assentado que 
& Exposição deste anno já terá 
o caracter lembrado pelos di- 
rectores de Estatistica e será or- 
| ganizada não somente com o 
concurso das respectivas repar- 
tições, mas ainda com a colla- 


“ções publicas e privadas, tanto 


Estados e do Acre, que se dedi- 
carem a actividade relacionadas 





es 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Março de 1936 


e Estatistica 


Communica-nos a Directoria 
Geral de Informeções, Estatis- 
tica e Divulgação : 

Tendo em vista o exito das 


ciação Brasileira de Educação 


cipaes repartições federaes de 


Esse appello obteve a melhor 


boração de todas as organiza- 
do Districto Federal como dos 


com a estatistita e a educação. 

Merecendo, assim, ampla di- 
vulgação a mensagem alludida, 
reproduzimos a seguir o seu teor: 

“Exmo. sr. dr. Octavio Mar- 
tíns, dd. presidente do Departa- 
mento do Rio de Janeiro da As- 
sociação Brasileira de Educa- 
ção — Os signatarios desta 
mensagem, na qualidade de di- 
rectores dos principaes serviços 
de estatistica da administração 
federal, têm a satisfação de vir 
apresentar a v. ex. as expres- 
sões do seu caloroso applauso á 
iniciativa de que resultaram as 
duas primeiras exposições de es- 
tatistica realizadas no Brasil, am. 
bas promovidas por essa operosa 
sociedade, 

E' confortador para os que tra- 
balham na realização das pes- 
quizas estatisticas o interesse 
que um sodalicio cultural de des- 
tacado prestigio, como o é, sem 
favor, a Associação Brasileira 
de Educação, tem revelado pelo 
desenvolvimento dos serviços ad- 
ministrativos, incumbidos do le- 
vantamento numerico das con- 
dições em que está organizada 
e se desenvolve a vida nacio- 
nal, E é-lhe tambem um pode- 
roso estimulo o exito conseguido 
pelos certames que tiveram por 
escopo a exhibição de trabalhos 
da sua especialidade, 

Mas, por isso mesmo que é 
assima cumpre-lhes vir ao en- 
contro dos esforços fecundos e 
superiormente orientados que a 
A. B. E. vem dedicando ao des- 
envolvimento da estatistica bra- 
sileira, pondo collectivamente à 
sua disposição o concurso que 
puderem trazer ao alargamento 
da campanha iniciada e é con- 
secução do patriotico objectivo 
visado. 

Nessa convicção, pedimos ve- 
nia a v. exa. para dar signifi- 
cado pratico é attitude de re- 
conhecimento e solidariedade que 
entendemos dever exprimir á 
Associação Brasileira de Edu- 
cação, submettendo aqui ao seu 
exame uma suggestão tendente 
a proporcionar a todos os ser- 
viços brasileiros de estatistica a 
opportunidade de collahorar na 
obra cultural que se destinam a 
constituir as exposições annuaes 
de 20 de dezembro. 

A Associação Brasileira de 
Educação em diversas manifes- 
tações publicas tem posto em 
relevo o papel educativo e cul- 
tural da estatistica, o qual, ef- 
fectivamente, se manifesta quer 
na projectação dos inqueritos e 
no preparo dos formularios, quer 
no esforço de persuasão e conci- 
tamento cívico que a collecta 
exige, e ainda na critica das in- 
formações, quer, finalmente, na 
vulgarização e analyse dos re- 
sultados, onde se exprimem os 
elementos basicos para o conhe- 
cimento das condições de exis- 
tencia do corpo social. Não lhe 
escapará, assim, que, se a inte- 
ressam mais directamente os le- 
vantamentos numericos relacio- 
nados com a vida educaciona] 
da Republica, tambem não lhe 
são indifferentes, porque funda» 
mentaes para o exito da obra 
de civilização com que a Iden- 
tificam os seus fins socines, to- 
das e quaesquer pesquizas de na- 
tureza estatistica, desde as que 
tenham por objecto o meio phy- 
sico e a massa demographica, 
até es que se dirijam aos aspe- 
ctos socines, intellectuaes e mo- 
raes, administrativos e políticos 
da vida collectiva da nação. 

Quer isto dizer que a A. B. E, 
não se sentirá, certamente, fóra 
do seu programma e dos seus fins 
socines, se quizer estender a to- 
dos os ramos da estatistica na- 
cional o interesse com que tem 
procurado assegurar a efficiencia 
dos levantamentos relativos á 
educação e á cultura. E parecer- 
lhe-á obvio, então, concluir que 
a melhor maneira de dar ex- 
pressão pratica a esse interesse 
será a transformação dos certe- 
mes annuaes com que resolveu 
commemorar a celebração do 
mada de 1931, em “Exposi- 
ções Nacionaes de Educa: 
Estatistica ”. gene o 

E' facil de imaginar, em ver- 
dade, o que representará para 
à cultura nacional uma revista 
pertodica do que houver o paiz 
realizado cada anno em materia 
de educação e de estatistica. E 
aqui he a considerar tanto o as- 
pecto objectivo como o subje- 
ctivo. Porque, se a Exposição de- 
monstrará objectivamente a si- 
tuação nacional no que respeita 


âquellas duas. actividades so- rector de Estatistica Economica 
ciaes. por outro lado exercerá| 8 Financeira, do Ministerio da 


dupla influencia subjectiva 






































ntrevista Tardi: 
mpolgante Film da PARAMOUN 


OLTRONAS 2$200 --- ESTUDANTES 1$100 





CASA GUIOMAR | Transferencia de of: 


CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERÁ' A: MAIS BA- 

RATEIRA DO BRASIL — LAN- 

CA NO MERCADO NOVIDA- 
DES DE SUA CRIAÇÃO 





35$000 : Lindos e finos 


“” sapatos em fi- 
na pellica preta fosca salto 


Luiz XV, 

35$000 —. O mesmo mo: 
delo em nacn, 

brarico lavavel com. lacinho e 

salto preto, artigo muito chic, 

salto Luiz XV. 





Finfssimas e lindas alpercatas 
esmerada confecção, em naco 
branco Iavavel, forrada de bran- 
co, artigo modernissimo e su- 
perior — ns. de 


1D 2 28 ,. «o so .ev: o» 


21 8:30... co co vo va 
93 DD) o vu co 0» co 


155000 
175000 
205000 





3284000; —— 230. ms 
ultra moder- 
nissimos e finos sapatos em na- 
co branco com lindas guami- 
ções de pellica envernizada, pro - 
prios para sports e pralas 


Remettem-se gratis catalogos 
ilustrados — Porte : 


Sapatos 25000; Alpercatas 1$500 
JULIO N. DE SOUZA & Cia. 
Av. Passos, 120-Rlo-'Tel. 24-4424 


Om ma O O SD am 
uma acção mais intensa e & 
maiores sacrifícios para os pro- 
gressos havidos por necessarios. 
e supggerindo nos agentes da- 
quellas actividades não só & con- 
sciencia mais nitida do significa- 
do o da repercussão dos seus es- 
forços senão ainda a preoccupa- 
ção de demonstrar, em compe- 
tição verdadeiramente nacional 
a efficiencia da sua actuação. 
Junte-se a isso que & visão de 
conjunto das organizações exis- 
tentes e do seu rendimento, já 
em materia de educação, já no 
que toca 4 estatistica, quer di- 
zer, em dois dos mais importen- 
tes sectores das actividades ad- 
ministrativas, fará resaltar de tal 
fórma es lacunas e anomalias 
ainda occorrentes, que todos os 
governos se sentirão compelli- 
dos a empregar esforços no sen- 
tido de corrigir tanto estás como 
aquellas, 

Baseados. pois, nesses consl- 
derações, sr. presidente, espera» 
mos, os que abaixo nos subscre- 
vemos, que a A, B, E. possa aco- 
lher benevolamente o alvitre que 
decorre das considerações que 
acabamos de formular, e venha 
a aceitar assim o concurso dili- 
gente e porífiado de todos os ser- 
viços estatísticos brasileiros, 
para o fim de transformar as 
já tão interessantes exposições 
abeanas em um panorama inte- 
gral da realidade brasileira atra- 
vés dos numeros. dos graphicos 
e dos schemas, onde, ao mesmo 
tempo, fique objectivamente es- 
signalado o logar já conquista- 
do pela organização educacional. 
A concretização desse desidera- 
tum, estamos certos, será a con- 
firmação das promissoras pers- 
pectivas que já vinham offere- 
cendo á estatistica brasileira & 
criação do Instituto Nacional de 
Estatística e a realização das 
primeiras Exposições de Orga- 
nização e Estatística do Ensino, 

Na espectativa da vossa res- 
posta, e com o pensamento na 
realização de um Brasil Maior 
pela obra conjugada da Educa- 
ção e da Estatistica, temos a 
honra de apresentar a todos os 
abeanos, e a v. ex,, em parti- 
cular, as nossas attenclosas ho- 
menagens, 

Rio de Janeiro, 21 de janeiro 
de 1936. 


(a, a.) Léo de Affonseca, di- 


Fazenda; Heitor Bracet, dire- 






































ficiaes 


Foram transferidos, por neces- 


4 sidade do serviço: do 1º R. C 


D.,para 06º R.C,1I., o soldado 
Raymundo França, ordenança 
do major Alberto Santos; da 
Bla. T. A, Do. (João Pessõa), 
para o Btl. Escola, onde existe 
vaga, de 1º cabo, o 3º sargento 
ferrador Arlindo Ferreira Le- 
mos, no mesmo caracter de ag- 
gregado:; da extincta Escola de 
Infantaria para o Batalhão 
Escole,- afim de preencher va- 
ga, o 2º cabo ferrador José 
Benedicto Gomes; de agpregado 
ao 27º B. C., parao D, R. M. 
V., da 7º R, M., afim de preen- 
cher vaga, o 3º sargento ferra- 
dor Antonio Nunes de Carvalho; 
do 2º para 0 27º B, CC... o 2 
tenente, convocado .Antonlo de 
Andrade Moura Sobrinho; do 12º 
R. I., prrao 2º B, CC. o 2º 
tenente José Alves de Albuquer- 
que; e, do 6º RR, I. para o 1º 
R. C. D. o 2º tenente con- 
vocado Nicomedes Romanini. 


LIVROS 


em todas as Livra- 
rias desta Capital, e 
dos Estados 


Sninzne —O homem do 
momento, por Anto- 
nio Guimarães, a obra 
mais completa sobre 
o ilustre Estadista, 
Ulustrada com 20 bel- 








las photographias . 7$000 
De Ferreira de Cnustro, 
(autor da Selva): 
A Selva .. qc. ve ao  S$UUO 
Terra Fria .. se co «o J0$0UU 
Immigrantes .. ,. . 105000 
Dr. Snbosya Ribeiror 2 
Maternologia e Pusricul= 
tura (A Gravidez e o 
PARLO) os as per ion as 6$000 
Dr, Ary ESnntos: 
O Crime de aborto . . 108000 
Nóz e os advogados .. 10$000 
Gonçnives Dins: 
Poesias, enc. 84% br. 68000 
Gropal — Philosophia 
do Direito ,, .. .. 109000 
Antonto Mornes Silvas 
Grande Diccionario da 
lingua Portuguesa, 2 
vols. enc, +. «e s. 40$000 
Albino Forjnz de Snm-= 
pulos 
Porque me orgulho de 
ser portugues: ,, cv... 4$000 
Palavras Cinicas ,. .. sEUVo 
Ovidio da Cunha: 
Ensalo de Perspectiva 
da Historia (Questão 
JUdAICS) Secos es oa 38000 
Cervantes — D,  Qui- 
xote de La Mancha, 
traducção do Viscon- 
de Castilho, 8 vos, 
encs, 218, br. , . . . 1349500 


Domingos Nkves (pro- 
fessor): 
Curso de Guarda Li= 
vrog (de accordo com 


o programma  offi- 
clal 4 és Deuce oi 104000 
Escrichi 

O Martyr do Golgotha, 
BIVOMS,. veusecosivencor-A6$000 
Guldo de Verona: 

Cleo, Robes eL Man- 
teaux 


10) 00 00 06 0a 94000 
Antonio da Costa Leão: 
Promptuarlo de ortho- 


Braphia: o aqnieniono 63004 
Maypna do Planisfe- 

rlo, Europa, de Portu- 

gul, corpo humano, 

Portugal colonial, vg= 

À ro ro rr or sa as 108000 
Pedidos á Livraria H. Antunes 


Rua Buenos Aíres, 139 — Rio 
Envinmós catnlogos 





CEDIDAS EDER 


Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO - 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 


Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 44 
4.º andar — segundas, quar- 

tas e sextas, às 3 horas, 
Residencia : — 486, Laran- 

jeiras — 25-3822 
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pa O O 1 O 0 
nisterlo da Justiça e Negocios 
Interiores; Oswaldo G. da Cos- 
ta Miranda, director de Estatis- 
tica e Publicidade, do Ministe- 
rio do Trabalho, Industria e 
Commercio; M. A. Teixeira de 
Freitas, director de Informações, 
Estatistica e Divulgação do Mi- 
nisterio da Educação; Raphael 
Xavier, director de Estatistica 
da Producção, do Ministerio da 
Agricultura; E. Rangel, dire- 
ctor de Bio-Estalistica, da Dire- 
ctoria Nacional de Saude e As- 
sistencia Medgico-Social; Israel 
Souto, director de Communica- 
ções e Estatistica. da Polícia Ci- 


predispondo a opinião publica a! Ctor de Estatística Geral, do Mi- Vil do Districto Federal.” 










Instituto dos Con- 


dores 

Reuniu-se em sessão ordina- 
ria, a 12 deste mez, a directo- 
ria do Instituto da Ordem dos 
Contadores, syndicato profissio- 
nal da classe contabilista. 

Presente os directores Vicen- 
te Giffoni, presidente; Arman- 
do Peixoto Rocha,:. vice-presi- 
dente; José Candido Moreira 
da Silva, secretario peral; Mar- 
tiniano Amambahy dos Santos, 
1º secretario; Otto Kussá Ju- 
nior, 2º secretario; Agostinho 
de Carvalho Salvador, 1º the- 
soureiro; José Dias dn Silva, 


procurador; Mauricio Celeste, 
bibliothecario, e o Conselho 
Fiscal, representado pelo seu 


presidente dr. José da Fonseca 
Pinto, foram iniciados os tra- 
balhos, procedendo a leitura 
da acta da sessão anterior, o 
1º secretario sr. Amambahy 
dos Santos, tendo sido a mes- 
ma approvada sem debates. 

A seguir o secretario geral. 
sr. Morelra da Silva, procedeu 
a leitura das coplas da cor- 
respondencia expedida durante 
a semana, constando dos offi- 
cios de ns. 428 a 500, 


CORRESPONDENCIA 
RECEBIDA 

Entre o grande numero de 
cartas e ofílcios recebidos, nO- 
tavam-se qs seguintes: do pre- 
sidente da Associação Brasilei- 
ra de Imprensa, accusando o 
que lhe foi expedido, e conml- 
municando que a mesma asso- 
cinção se fará representar na 
sessão solenne que se realiza- 
rá no proximo dia 14 deste 
mez, para inauguração da no- 
va séde social do Instituto; do 
Syndicato Brasileiro de Banca- 
rios, sobre o mesmo assumpto; 
do sr, dr, Ricardo Ligonto, pre- 
sidente de honra do Instituto, 
agradecendo o officio que lhe 
foi enviado; do dr, Ary Pinhei- 
ro de Andrade Figueira, acei- 
tando a sua indicação para ora- 
dor oíficial na referida solen- 
nidade; do sr. Alberto Vieira 
Souto, agradecendo e aceitan- 
do a sua indicação para sau- 
dar as Associações e Syndica- 
tos que comparecerem e final- 
mente, o do professor Arnaldo 
Nunes, indicado para fazer o 
discurso de saudação & impren-. 
sa, no qual aceita e agradece, 

Foram approvadas as propos- 
tas dos seguintes contabilistas, 
para novos associados do Ins- 
tituto ; srs. José Alves de Arau- 
jo, Carlos Benevides Barbosa 
Vianna, Manoel Ruiz Martins 
Filho, Carlos Alberto Lacombe, 
Paclo Seofano, Francisco Ma- 
chado Dias, José Ferreira Coe- 
lho Filho, e do sr Fumherto 
Belluti residente em Ponta 
Grossa, Estado do Paraná, pa- 
ra socio correspondente. 

Deram entrada na secretaria 
as propostas dos contadores se- 
nhores Lauro Moreira de Ol- 
veira e Fernando de Rossi, di- 
plomado pelo Instituto Techni- 
co de Roma, cujo diploma está 
devidamente legalisado na Su- 
perintendencia do Ensino Com- 
mercial e Departamento Nacio- 
nal da Industria e Commercio, 
por haver prestado exame de 
habilitação perante a Escola 
Technico Commercial, propos- 
tas estas que se publicam para 


e- bronchites 


logo scientifico. 
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O oia? cnlitprdo ap 07 dons) CRISSICA du .. e. 


3 4 Cidade ; 


Estado : 


Seiva de Jatobá 


0 mais poderoso fortificante natural. Bebida 
tonica e estomacal, util na debilidade, falta 
de appetite, nas convalescenças, nas tosses 


, Ed . 
A” venda em todas as Pharmacias e Drogarias 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADORES 


À todas as pessoas que nos devolverem o 
coupon abaixo, devidamente preenchido, re- 
metteremos gratuitamente o nosso util cata- 
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Attendendo o pedido 
de um capitão 


O MINISTRO DA GUERRA 
MANDOU AGGREGAR OFFI- 
CIAES PROMOVIDOS INDEBVI- 

DAMENTE 

O capitão de Cnvallara Al- 
berto Barbedo pediu reclifica- 
ção da classificação que obleve 
no final do curso da Escola de 
Infendencia. 

Atlendendo-se a que esta 

classificação foi feita de accor- 
do com o criterio estabelecido 
em Instrucções que não foram 
ainda approvadas e que, por 
conseguinte, não tiveram divual-= 
gação, declara o ministro da 
Guerra que vesniveu aliender 
an pedido de que sc lruta. de= 
terminando que se proceda a 
nova elussificação, tendo-se cm 
yistu apenas o que sobre o as- 
sumplo dispõe uv Regulamento 
eim vigor, 
« Em consequencia * da nova 
classificação, declara *a mesma 
autoridade que os offlelnes que 
foram promovidos indevidamen- 
ta fleucão nggregndos, até que, 
de accordo com a lei, lhes cai- 
ba a promoção, 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Peer LPAL, 
Molestias do apparelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA. 
ÇÕES Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, etc 
Cura rapida put processe 
moderno sem 'dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites. cysti- 
tes, estreitamentos, etc. Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
Rus Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob,, das 7 ás 8 « 
das 14 ás 18 horas. Domingo 
e feriados das 7 és 9 horas 


“Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exerci= 
to, o sargent. Lourenço Lage e 
soldado Waldemir. Furnundes 
de Arnujo; e, amanhã, o sar= 
gento Rodolpho de Albuquerque 
Figueiredo e soldado Eduardo 
José dos. Santos, 

e A (CD CD CD DR DO 
satisfazer exigencias dos Lsta- 
tutos Bociaes, 

Compareceram e tomaram 
posse os novos associados se- 
nhores Lennel de Souza Lima 
e José Augusto dos Santos, 

A directoria tendo deliberado 
sobre todos os assumptos refe- 
rentes a sessão solenne e fes- 
tival que se realizarão no pro- 
ximo dia 14 deste mez, às 20 
horas, na séde social é rua da 
Quitanda n. 85, 3º andar (ele- 
vador) solicita o compareci- 
mento das commissões nomea- 
das, às 19,30, 

A sessão terminou ás 22,30, 
agradecendo o comparecimento ' 
de todos. 


















asthmaticas. 
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Em Minas o Campeão Carioca 
O America, Cheio de Fé, Lutará Com o Grande Conjunto do Athletico 


Bello Horizonte assistirá, este, 
tarde, a uma partida que estã 
despertando o mais intenso in- 
teresse, nos dois destacados cen- 
tros sportivos de que são repre- 
sentantes os dois prestígiosos 
gremios que se medirão., . 

Entre as esquadras do Athle- 
Hey Mineiro e do America será 
ferida essa portia que terá ele- 
vada siguiticação, a despeito do 
seu aspecto amistoso. 

As mais recentes exbibições do 
Club Atletico Mineiro o cre- 
dencium como um dos clubs 
muls poderosos de Minas Ge- 
ries, o que vale dizer que se 
eucuntra eutre us potencias fool= 
ballisticas do paiz. 

Minas de hoje já não é Minas 
de ha dez unnos atrás, Antiga- 
wente, quando se falava em um 
choque entre mineiros e cario- 
tda, & torcida de cá esbuçava um 
gurriso que se confundia entre 
uu dysdtim € de compaixão, re- 
vegudo todus absoluto desinte- 
vesse pelo destecho du match, 
que era, invariavelmente, lavo- 
rável dos cariucas e por eleva- 
uissimus contagens. à 

Minas, porém, reagiu decidida- 
nicute é já hoje São seus repre- 
suntuntes considerados gdversa- 
tus Lemiveis, capazes de entreu- 
tur com exito qualquer equips 
do paiz, Aliás, já não são pou= 
vas as victorias de que dispõem 
us muntunhezes, nestes ultimos 
unos, subre equipes cariocas e 
paulistas, 

Muda ha pouco tempo, o se- 
leccionado mineiro Leve oppor= 
tunidade de marcar mais um 
tento mémoravel, abatendo o 
scrateh carioca que acabava de 
levantar o campeonato brasilei- 
ro de 935. 

Ahi está por que o choque en- 
tre us esquadras do America F. 
6., campeão de 1935, e do Club 
Athletico Mineiro, prende com 
excepcional intensidade o inte- 
resse da torcida desta capital, 
assim como a da capital minei- 
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A valente rapaziada do Palestra Ttalia, ponco depois de chegar oo Rlo, desfila deante da obje cttva do DIARIO CARIOCA 
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NTRA O VILLA 


REAPPARECER 





DEFINITIVAMENTE MARGADO PARA 0 
DIA 22 ESSE SENSACIONAL COMBATE 


O football mineiro, de uns 
tempos a esta parte, tem pro- 
gredido bastante, Passou o tem- 
po dos altos scores nos Jogos 
dos campeonatos nacionades e das 
partidas inter-clubs. Minas, en- 
tre os Estados do Centro, appa- 
reco como 3º em efficiencia de- 
pois do Rio e de São Paulo, Na-= 
turalmente que são mais peri- 
sosos em seus domínios, unde 
têm obtido brilhantes victorias, 
nas tambem actuando no Rio e 
em São Paulo têm os footbullers 
montanhezes dado provas da sua 
etticiencia, da sua technica, do 
seu enthusiasmo, Ainda no an- 
no findo, o seu scratch, que per- 
deu a semi-final na Paulicéa, fez 
uma exhibição digna de nota, 
que repetiu quando em match 
amistoso com o “onze” cam- 
peão o bateu em Bello Horizon- 
te, O maior intercamblo de Mi- 
nas é com o Districto Federal. 
E uinda este mez teremos op- 
portunidade de apreciar em nos- 
sos gramados o club que ha 
res annos ostenta galhardamen- 
te o titulo de campeão minciro 
de football. Trata-se do Villa 
Nova Athletico Clhnb, que vem 
ao Ria medir força com o nosso 
Fluminense. O Villa Nova, que 


tem séde 8 campo em Nova Li- 
ma, cidade onde está a famosa 
mina de ouro “Morro Velho”, 
é, no momento, o esquadrão nu- 
mero 1 do football minciro, 
que tem evidenciado não só com 
a conquista do tri-campeonato, 
como nas ultimas exhiblções que 
fez, inclusive aquella em que su- 
perou o Bomsuccesso, que havia 
saido victorioso de Bello Hori- 
zonte e que pela primeira vez 
foi vencido no grande Estado 
central, O campeão mineiro 
conta com jogadores conhecidos 
como Alredo, um meia de fu- 
cto efiiciente; Chico Preto, za- 
guelro; Geraldão, keeper; Zezé, 
Tonho e Mergulho, um novo 
ponteiro quo substituiu o vetera- 
no Lêra, que desde muitos an- 
nos envergara a camisa alvi- 
negra. Esse o leam que vem jo- 
gar no Rio, com as credenciaes 
de mn. 1 do football montanhez, 
E o seu adversario, o Fluninen- 
se, é considerado, no Rio, como 
o quadro melhor, da capitul da 
Republica, Um “onze” de cracks 
capaz dos malores feitos, Assim 
teremos, no dia 22, uma grande 
pelcja em que o football minei- 
ro e o carioca serão representa- 
dos por expoentes maximos, 
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VASCO E 


Competição Athle- 
tica no Vasco 


O Departamento de Alhletis- 
mo do C. R, Vasco da Gama, 
promove hoje uma competição 
de athletismo, às 9 horas da ma- 
nhã, destinada aos athletas es- 
trenntes. As provas serão às se- 
guintes: 100, 300, 1.000 e 3.000 
metros rasos. Arremesso de pe- 
so, salto em altura, € salto em 
distancia, Serão olferecidas aos 
vencedores medalhas de prutu e 
de bronze, Concorrerá a csLas 
provas o Tiro de Guerra 407 com 
cerça de 200 athletas. As In- 
scripções serão Teltas nt horm, 
no Estadio do São Januario, 


GRANDE BAILE DE ALLE- 
LUIA NOS SALOES DE SAU 
JANUÁRIO 


O Departamento Soclal do O. 
R. Vasco da Gama ja está em 
preparativos para o grande bai- 
Je de Sabbado de Alleluin, que, 
por certo, constituirá um acon- 
tecimento como os» do ultimo 
Carnaval, que supperaram Lodas 
as expectativas. 


——— 


A directoria do C. R, Vasco 
da Gama vae mandar ampliar 
as vastas dependencias do Tiro 
de Guerra do club, afim de que 
o mesmo tenha uma capacidade 
para mil homens. O Tiro de 
Guerra do Vasco da Gama (E, 
I. M. 307), possue actualmente 
as melhores installações do ge- 
nero eim todo o Brasil, e, dentro 
em pouco constituirá uma obra 
que orgulhará a capital dn Ke- 
| publica. Todos os atiradores [º- 

rão ficha medica e pralicarão 

exercicios athleticos, afim de que 
os reservistas que saltam do club 
possam ser de facto elementrs 
de selecção do glorioso «exercito 
necional. O presidente vascaino, 
gr, Jorge Mattos, já deu as tns- 
trucções necessarias para quo €5 

atiradores vascainos possuam O 

maximo conforto, e mantenham 

u mais rigorosa disciplina, den- 
| to e fóra des dependencias do 

club. 


NOVA 





Á DOMINGO O FLUMINENSE 


PALESTRA 


FRENTE A FRENTE NUMA GRANDE PUGNA 
Desperta Excepcional Interesse o Match Que Se Ferirá Esta Tarde Em São Januario 


Terá logar hoje, no confor- 
tavel estadio de São Januario, 
o aguardado prélio interesta- 
dual entre as valorosas esquê- 
dras profissionaes do Vasco da 
Gama e do Palestra Italia, de 
São Paulo, justamente aponta- 
das como las melhores do puiz. 

Gruzmaltinos e “periquitos” 
são velhos udversarios sportivos 
e os encontros entre elles sem- 
pre constituem aulhentico su- 
UCESSO, 

O gremio bandeirante, emhbo- 
ra não tenha sido o cumpeão 
regional do anno fludo, possue 
o “onze” de São Paulo onde 
avulta mnlor numero de cracks, 
O seu famoso esquadrão possue 
classe e sempre actua com Im- 
pressionante enthusiasmo, 

O team do Vasco, da mesma 
fórma, conta com o valioso 
concurso de afamados jogado- 
res e sabe ser temível quando 
enfrenta equipes de fóra, 
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FLAMENGO PRETENDE 


Inaugurar o Seu Stadium Com 
UmJogo Do Proximo Campeonato 


Serão Iniciadas Brevemente as Obras da Monumental Praça de Sports 


As iniciativas que o benemerito presi- 
dente do Club de Regatas do Flamengo tem 
tido, sempre foram coróadas do mais comple- 
ta e absoluto exito. Assim é que tornou-se vi- 
vloriosa a idéa da construcção de um gym- 
nasio e uma piscina para o querido rubro» 
negro. Dentro de pouco têmpo, o Flamengo 
ostentará no sopé do morro da Viuva, na fa- 
mosa curva da Amendoeira, estas duas gren- 
Outres campanhas mais ou 
menos identicas tem o dinamico presidente 
idealizado e levado avante com o mesmo brl- 
iho-e exito. Surge no entanto agora 
maior iniciativa, de vulto mais grandioso é 
le proporções muito meis importantes. “Tra- 
ta-se da construcção do estadio rubro-negro. 
de custo elevadissimo 
que o Flamengo pensa offerecer a “Cidade 
Maravilhosa”, vae dentro de pouco tempo 


dlosas obras. 


Fissa obra grandiosa, 


tornar-se realidade. 


OBEA GRANDIOSA 
O estadio do Flamengo sera um authen- 








uma, Sul. 


tico monumento que será offerecido « cidade. 
Berá elle dotado das mais modernas e con- 
fortaveis installações. Suas gigantescas archi- 
bancadas possuirão elevadores para maior 
commodidade dos que estiverem em seus ulti- 
mos degráos. Os assentos dispostos de forma 
tal que um espectador que se levantar pera 
apreciar a partida de pé não incommodará 
em absoluto o que lhe estiver atrás assentado, 

A imprensa terá um local apropriado, 
com accommodações differentes de todas as 
existentes em qualquer parte da America do 


O nosso informante, disse-nos ainda que 
a obra será toda em cimento armado, pos- 
suindo accommodações para todas as depen- 
dencias sportivas do Club. 
A COMMISSAÃO PRO'-ESTADIO 
A grande commissão pró-estadio será 


presidida pelo st. Frank Hime, e será com- 


posta dos srs. Marto de Oliveira, Gustavo de 
Carvalho é Manoal de Almeida. 


A luta desta tarde, pelo -ex- 
posto, devo ser das melhores, 
promettendo offerecer grande 
movimentação e. bhelleza, 

OS PAULISTAS 

Os paulistas embarcaram pelo 
segundo nocturno de hontem e 
a delegação estã assim consti- 
tulda; vlhele, Alfredo Stephan: 
delegados, Caetano Marengo, 
Arthur Amato e Angelo Mus- 
trandéy: Jogadores: dJurandyr, 
funqueira, Carnera, Gustavo, 
Bepliomini, Moraes, Luizinho, 
Gaburdo, Rolando, Mathias, Al- 
vino, Nelson, Seraphim, Elizeu 
e  Dulu; technico, Cambon; 
chronista, João Plmenta Netto, 
dos “Diarios Associados”; Juiz, 
Jorgs Miguel, 

OS CARIOCAS. 

No treino realizado ante- 
hontem os vascalnos apresen- 
turam boa fórma. O exercicio 
foi dos mais renhidosse o qua- 
dro etfectivo abuteu o de re- 
servas pela expressiva conta- 
gem de 4 x O. Paschoal Pon- 
tes, Bolão e Welfare alndn não 
escalaram definitivamente o 
team. Sabe-se, no emtanto, que 
Rey não jogurá e que Gringo 
oceupará o posto de medio es- 
querdo, visto Calocéro estar na 
Argentina em gozo de férias, 


Os QUADROS 

Salvo modificações de ultima 
hora os quadros deverão formar 
assim constituidos: 

VASCO — Panello; Poroto e 
Halla: Oscarino, Zarzur e Grln- 
go; Orlando, Kuko, L, Carva- 
lho, Nena e Luna. 

PALESTRA — dJurandyr; 
Carnera e Junqueira; Gustavo, 
Dula e Begliomini; Moraes, Lui- 
zinho, Gabardo, Rolando e Ma- 
thias. 

A ARBITRAGEM 

O grande prélio interestadual 
será dirigido pelo arbitro pau- 
lista Jorge Miguel, devendo as 
demais autoridades ser designa- 
das pela Federação Metropoli- 


Providencias para 
o encontro Vasco 
e Palestra 


Realizando-se amanhã do- 
mingo, o encontro de foot-ball 
entre as equipes principaes do 
Vasco da Gama eo Palestra- 
Italia, no estadio de São Janua- 
rio, a Directoria do gremio 
erusmaltino tomou as seguintes 
dellnerações: 

O Ingresso dos assóciados do 
O. B. Vasos és Gama porá 


pessoal, podendo cada soclo fa- 
ger-se acompanhar de duas pes- 
sõas de família (esposa, fl- 
lhas, ou irmãs solteiras, pagando 
estas p importancia de 45400. 

O ingresso dos ses. associados 
será feito pelos portões nº 8 e 
Central, mediante a apresenta-| q? 
ção da carteira social e o reci- 
bo nº, 3. 

Os socios proprielarios, ou 
portadores de permanentes de 
1936. representantes da impren- 
ga e convidados terão ingresso 
pelo portão Central. 

Os portadores de poltronas na 
parte social e cadeiras na curva, 
Ingressarão pelo portão nº. 8, da 
rua Abilio. 

Os socios adeptos, policias e 
invesligadores terão ingresso 
pela borboleta especial da rua 
Bomfim. 

Na pista só poderão permane- 
cer o delegado de serviço, juizes 
e seus auxiliares, 

As localidades serão cobradas 
aos seguintes preços: 


A competição promette alcan- 
car o mesmo successo que têm 
alcançado as provas anteriores 
realizadas no Estadio, 

Os nossos leitores por certo es- 


tarão lembrados do grande Inte- 
resse despertado pelas provas 
já realizadas que tantos ap- 
plausos arrancaram da assis- 
tencia,. 














se PPP PELPASAS AACS 


LABORATORIO PAULISTA CATHEDRAi 


Deposito no Rlo: BECCO DO ROSARIO, 5 
(Junto ao Largo São Francisco) 


$ 

$ 

REGULADOR CATHEDRAL | CALCIO CATHEDRAL — $ 
— Poenças das Senhoras e pr E e A 
regras anormacs Desenvolvimento Ea tos 3 
PASTILHAS LAXATIVAS- | ** “MITOS SanEUmESs E 4 
Vegetaes — Eliminam a pri- dentição das crianças $ 
são de ventre 
KAVA CATHEDRAL — Ble- 
norrhagia, cistite e inflam- 
mação da bexiga N 
4 





GUARATON — Esgolamen - 
to nervoso, perda de men: 
ria e no cansaço cerebrul 


Distribuição gratuita do GUIA DA MEDICINA VEGETAL, 
: em portuguez, allemão c jnponez 
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t 
Poltronas na parte 4 
social .. «evo. 115000 A Ay : () 
Cadeiras na curva ., 68600 
Ingressos ,. ... 48400 


A Directora do C, R, Vasce 
da Gama não attenderá a pe- 
didos pera ingressos na archi- 
bancada social a pessõas extra- 
nhas ao quadro social, 

A PRELIMINAR DO JOGO 

VASCO X PALESTRA 

ITALIA 

A Federação Metropolitana de 
Cyclismo, a entidade dirigente 
do empolgante desporto do pe- 
dal em nossa Capital, realizará 
amanhã no magestoso Estadio 
de São Janusrio, uma compe- 
tição cyclistica, a que concorre- 
rão os seus clubs filiados: Vas- 
co da Gama, Botsfogo, Velc 
Sportivo Helenico, 8. C, Bra- 
sil, Carioca, Olaria e BS. €. 
Brasil, Carioca, Olaria e 8, €. 
Nacional. 

A competição será realizada 
antes da partida interestadual 
Vasco x Palestra Italia e será 
assim a prova preliminar. 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés 
e suas complicações no homem e na mulhe;. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
9.º and. Tel. 22-1207 -- Diariamente de 2 às 7 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma s reforma assignaturas do “DIASLIC) 
CARIOCA”, offerecendo, além das vantagens que este jorual 
proporciona, excellentes e utllissimos brindes, como sejum livrus 
e outros objectos. taes como cigarreiras de brm couro. lsevieirus. 
canivetes. canetas-tintetro com penna de ouro. piteiras, etc 

Peça à EBOLETICA o folheto distribuido gratultament «to 


dos os interessados, contendo Informações relativas a assiemaln= 
ras de fornaes e revistas do Palz, e solicite a sua assignatura do 
E 
“ 
4 
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Doenças ano - retaes 


“DIARIO CARIOCA”. 

Tratamento das hemorrhoi- e. 

* das sem operações c sem tos Empresa de Publicidade Â ECLECTICA 

$ RODRIGO SILVA, 14 - 7 | 

$ 22-1250 3| EUA S BENTO 11 — CAIXA POSIAL 53" — 8, PAULO E 
Cosscssessssssesnesesererese, À AVbisADA DÃO BRANCO, 187 — CAIXA POSTAL, Say —kIy 


ERIA 
LOTERIA DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Março de 1936 LOT 
DD ————— e 











CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASI 


> PREMIO MAIOR: 
831" EXTRAÇÃO 


500:000$000 E da tb 


Lista da extração de SABADO, 14 de MARCO de 1936 
3.977 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os | numeros premiados pera terminação do ultimo algarismo. 
Ds bilhetes são Mogralados em papel branco, finta amarela, fundo verde escuro 8 numeração preta- na frente, com à inscrição: Extração em 14 de Março de 1936, às 14 horas 


 Afenção: Veriliquem a ferminação simples de seus BILHETES 


Todos. os numeros terminados em O têm 70$000 
mah O TEM [VPVUOO 









































sos NB see 20 6829 .. 5005 11158. 1008 | 13095. 100$ | 14908... 1008 19518 — 1008 23778 — 1008 | 25619 ma 1008 

O | ta e 4811 2 2008 | G82.s 1005 9 11215. ins 13120. 1008 | 14934... 2008] 19520 .1008] | 21678 | 8 = 1008 | 25538 — 1 
2604 = 1008 | 4853. 5008 | 6818. 1008 “E | 18128 e 1005 | qem * | 19525. 5005) 120008000 | ous19 7 1005 | 25640 = 1008 
e 2808 = 1008 | 4905 o 2005 | 688. 1008 | qr an LS95 | i31g97 2008 || fo ma 0/| rroz3 - 1005 | 19534 + 1005 | 21705. 1005 | 23822 109% 2900 = 100" 
76.7 1096 | 2819.5 5008 | 4906: 1008 | 6884. 4005 10:000$000 Isoii = 1008 |LTEM TOsooo)| 17096 = 1008 | 19585 (1008 | 21741 2 1008 | 2u838 7 1008 | Soy to 


137 1008 | - 2618» 2005 | 49967. 1005 | 6899: 1008 | 1000$000 11382, 1005 
182. 1003 | 2650 = 1008 | 4M7., 1003 | 6919... 1008 9050 .. 1005 | 11473... 1008 
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17120 — 1005 | 19570 = 1005 | 21746. 100 | 23876 = 1008 
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13353 + 1008 | 15047... 5008 


18 | 2747 “1008 |LTEM 708006] — 100 e 10 
67 =» 1008 | 2747 1071 5:000$000 | (529 008 | 11855 1008 | 19953 o. 1008 | 15066. 5008 


17411 — 1008 | 19783 1008 | 21903. 2008 
9220» 100% | 11596. 5005 


q ETR ETTTO 
17432 — 2008 19818 — 1008 | 21915... 1005 ato Co Tica 


23 13387.» 1008] 15076... 1008 19842 a 1008 | 21922... 1008 || termtandos era 25887 = 100$ 
ME 1008 2a 1005 5 6501 z 1008 gaba 13 1008 onto 105 194151. 1008 | 15084 (7. 2005 asa 1008 19867 — 1U0$ | 21931 .. 1005 || TEM 705000] 25607 à Jos 
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Plano da proxima extração em 18 de Março 
PLANO DA PRESENTE tISTA 
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Noticias do Est 





Actos do governo — O augmes:to pr ovisorio concedido ao pessoal da Às- 
sembléa Legislativa — Na Secretaria do Trabalho -- Classificação de pro 
motores publicos — Juizado de me nores — O proximo pleito classista -- 
Actos do prefeito de Nictheroy — A inda a viagem do governador ao mu- 
micipio de Campos — Novo regulam ento do ensino primario no municipio 
de Macahé e a criação de 30 escolas no mesmo municipio — Outras notas 


AUTOS DO GOVERNO 


O gouvernador do Estado assi- 
guou us Seguintos actos! 

Urlando nos Lyceus le Humã- 

nicides de Nictheroy e Campos, 
us seguintes cadeiras: Historia 
de Civilização, Latim, Literatu- 
141, Noções de Economia e Esta- 
Listica, Blologla Geral e Hygle- 
ve, Ingles, Goographia e Cosmo- 
ueuphla, Mathematica, Physlca e 
Jresenho, 
Nomeando  Interinamente 
pura O curgo complementar do 
reco de Humanidades “Nilo 
Peçanha” os seguintes professo- 
res: Othelo de Souza Reis, pura 
Eutim; Bsrnard Gross, para 
Fhysica! Sylvio Julia de Al. 
bLiquerque Lima, para Litera- 
turu; Oscar Edwaldo Porto Car- 
polvo, para Noções de Economia 
e UWstatistica; Goraldo Rangel, 
para Chimica; Manoel Nunes 
“urrão, pera Mathematica; Car- 
tus Nascentes Tinoco, para Bio- 
luzia Geral e Hyglene; Odilon 
VPoruira de Souza Guerra, para 
Inglaz; Jayms Porto Carreiro, 
pura Geographia, Geophysica e 
Unsmographia; Paulo Gomes da 
Niiva, para Elistoria da Clvlll- 
«unção; Tycho Ottillo de Siquel- 
Hu Machado para Historia Na- 
tural é Oswaldo Soures Vieira 
Machado, pera Desenho, 

— Nomeando regente interl- 
no de Latim no curso funda» 
trental do Lyceu de Humanida- 
des “Nilo Peçanha” o professor 
ántouio Jacyntho Guedes, 
Exonerando, nos termos 
do Regulamento Geral da Ad- 
ministração. Publica, por abapn- 
dono do emprego, o professor 
Nuphas! de Figueiredo Jannes, 
regente de Latim do Lyceu de 
Humanidadas “Nilo Peçanha”, 

— Nomeanndo, para exercer o 
rargo de delegado da 2a Re- 
sião Policial, com séde no mu- 
niciplo ds Campos,( o bacharel 
Jorge Nunes Machado, 

— Nomeando ou cidadãos El= 
nidio José do Amaral es  Ma- 
hos] da Conceição, actuaes as- 
sulariados, para exercorem as 
funcções de serventes da Esco- 
la Profissional “Aurelino Leal”, 
nesta cidade, 

— Nomeando o cidadão José 
Pinto de Souza, antigo Jjardi- 
neiro horticultor, paa o cargo 
de servente da Escola Profis= 
sional “Aurelino Leal”, nesta 
cidade. 


NA SECRETARIA DO 
TRABALHO 


O sr. Fidelis Stgmaringa Se!- 
xas, secretario do Trabalho, as- 
signou hontem um acto remo- 
vendo, por conveniencia do ser= 
viço, do Departamento Geral de 
Amparo ao Trabalhador para o 
gabinete do secretario a dacty- 
lographa effectiva Maria de 
Lourdes Araujo Pereira. 


CLASSIFICAÇÃO DE PROMO- 
TORES PÚBLICOS 


De accórdo com recente clas- 
sificação da Córte de Appellação, 
o governo do Estado nomeou os 
bachareis José Luiz Salles, De- 
cio Pio Borges de Castro, José 
Vareja Letou e Ayres Itabayana 
de Oliveira para o cargo de pro» 
motor, respectivamente, nas co- 
marcas de Duas Barras, Rio Cla- 
ro, Capivary e Sant"Anna de Ja- 
puhyba. 

JUIZADO DE MENORES 


O dr. Cesar Salamonde, juiz 
de menores do Estado, nomeou 
hontem os seguintes funcciona- 
rios para o juizo, interinamen- 
tes 

Nelson Macedo Aurelio dos 
Santos Machado, Zinah Fortuna 
e Nadyr Percira de Yigueiredo, 
para os cargos de escreventes 
autorizados; Affonso Pereira da 
Silva Ramos, Sylvio Martins Ro- 
sa, Ivo Limoeiro Jordão, Eloy 
Barreira Palmeira, Paulino Mon- 
feira Gondim e Risio Silva para 
os cargos de commissarios de 
menores; Carlos Alves de Car- 
valho e Moysés Pereira para os 
cargos de officines de justiça. 


O PROXIMO PLEITO CLAS- 
SISTA - 


Deram entrada hontem na 
Secretaria do Tribunal Reglonal 
Eleitoral do Estado mais os se- 
guíntes ofíicios e telegrammas: 

Telegramma do presidente do 
Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral, concedendo a exone- 
ração do juíz deste tribunal, dr. 
Abel de Magalhães, por ter 
sido nomeado desembargador 
da Córte de Appellação deste 
Fstedo, 

emúicio de União dos Serven- 

tuarios de Justiça “Sul Flumi- 
nense”, de Nova Iguassu”, en- 
viundo os documentos relativos 
4 eleição do delegado-gleitor 
Pedra Alencar Pinheiro de Fa- 
ria. 
Offtelo da Assuclação dos 
Proprletundos «de; Padarias de 
Nietheroy e São Goncalo, envi- 
ando os documentos relativos 
à eleição do delegado-eleitor 
Celia Albana da Costa, 

ACTOS NO PREFEITO DRE 

NICTHEROY 

o dr. Brandão Junior, pre- 
feito de Nletheroy, batxou hou- 
tem as seguíntes portartis 

— Nomeando clefe de Servi- 
co da Directoria de Fazenda, In- 
terinamente, o sr. Manoel Mon- 
teiro dos Santos, actual luneca- 
dor, no impédimento do titu- 
lar effectivo João Abbade Ju- 
” 
ne Nomeando Aldovrando 
Porto para O curgo de kinçador 
da Direcloria de Kazenda em- 
quento durar o imperimento do 
titular etfeclivo Manoel Mon- 
teira dos Santos, 

DA Nomeundo d. Neuza Mal- 
tos Motta praticante de 1º clas- 
se Interino emquanto durar o 
impedimento do titular cffecti- 
va José de Castro, z 

— Collocundo à disposição da 
Prefeitura de dd : 

lida do respectivo pretetio, + 
Es AM de Direcloria de Fa- 
seoda Carlos Baptista Pereira 



























INCREMENTANDO A EDIFICA- 
ÇÃO NA SE'DE DO MUNICIPIO 
DE MACAHE" 

O dr, Ivahyr Noguelre Iagiba, 
prefeito de Macahé, por decreto 
de houtem determinou que as 
edificações que d'ora avunte se 
fizerem nos terrenos existentes 
nas diversas ruas centraes du 
cidade ficam isentas dos impos- 
tos de decimo pelo prazo de dois 
annos, 

NOVO REGULAMENTO DO EN- 
SINO PRIMARIO EM MACAHE' 

O dr. Ivahyr Nogueira Itagi- 
ba, prefeito de Macahé, baixou 
um decreto criando trinta esco- 
las primarias distribuidas pelos 
diversos districtos do municipio. 

O ensino é obrigatorio, gratol- 
to e leigo, compreendendo as se- 
guintes materias: portuguez, ari- 
thmetica, noções de geographiu 
geral e do Brasil, noções geraes 
de historia do Brasil, iniciada 
pela do Estado do Rio, lições de 
colsas, calligraphia, noções de 
hygicne é educação civica, hym- 
nos, canções patrioticas e dese- 
uho, 

Cormpetirá alnda ao professor: 
a) desenvolver no alumno a ca- 
pacidade de observação, & con- 


nmor da patria e das institui- 
ções demosraticas; b) orientar a 
vocação dos alumnos; c) presi- 
dir aus exercicios physicos, com- 
preendendo a gymnastica & o e8- 
cotismo; d) fazer excursões às 
Invouras e às fabricas, onde hou- 
ver; e) orginizar circulo de paes 
o professores, caixas escolares 
destinadas à acquisição de rou- 
pas para alumnos indigentes, € 
pelotões do dever da saude. 

O plano de ensino deverá ser 
executado gradual q progressi- 
vamente, tendo-se em vista o 
desenvolvimento do alumno. 

Haverá nas escolas pateos p&- 
ra jogos e gymnastica, mappas 
geographicos & de sciencias na- 
turaes, trabalhos manuges, e, 
onde convler, poderá a Prefei- 
tura montar officinas de peque- 
nas Industrias. 

AUGMENTO PROVISOHIO 

CONCEDIDO AO PESSOAL 

DA ASSEMBLE'A LEGIS- 

LATIVA 

Por decreto de hontem, do 
governador do Estado fol ap- 
provada a tabella do augmen- 
to provisorlo concedido no pen- 
soal da Secretaria da  Assem- 
bléa Legislativa, pela Joel mn. 1, 
de 18 de fevereiro do corrente 


únno, que com este baixa assl- 

sciencia da responsabilidade, o | nada Daio Secretario das Fi- 
Sentimento de. humanidade, oO nanças. 

em Co << 








Sessão da directo- 
ria da Asosciação 
Brasileira de Im- 
prensa 


A VISITA DOS JORNALISTAS 
ARGENTINOS 
Reuniu-se, no dia 4 do cor-= 
rente, em sessão ordinaria, u 
directoria da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, com a pre- 
sença dos srs. Heitor Beltrão. 
Raul de Borja Reis, Helio Silva, 


Ássassinou O 
companheiro à 
golpes de enxada 


UM BARBARO CRIME PRATI- 

CADO EM DEZEMBRO, NA CI- 

DADE DE MACAHE', NO ES- 
TADO DO RIO 


O assassino foi hontem preso, 
no Largo do Rio Comprido 

A policia carioca acaba de 
prender, no largo do Rio Com- 
prido, o autor de um barbaro 
crime verificado na cidade Ce 
Macahé, no Estado do Rio. Tra- 

| ta-se do individuo Serzilio Sou- 
| 28 que, no dia 8 de dezembro do 
anno passado, quando aquelia 
cidade se entregava nos festejos 
religiosos  commemorativos a 
N. Senho da Conceição, aba- 
teu, a golpe de enxada, num re- 
quinte de perversidade, seu com- 
panheiro de trabalho Euclydes 
dos Santos, 

Praticado o crime, Serzilio fu- 
gtu. Nunce mais a: policia teve 
noticias delle. O tempo passou. 
O assassino andou por varias ci- 
dades fluminenses, Um dia ap- 
pareceu em Nictheroy. All, a 
a sorte não lhe foi propicia, Re- 
solveu, então, atravessar a Gua- 
nabara e passou a fazer vida, no 
Rio, como vendedor ambulante. 

Mal sabie, porém, o fugitivo, 
que o nccaso levasse o seu velho 
desaffecto Lindino Ferreira Nu- 
nes a encontral-o. E hontem, & 
noite, quando Serzilo se encon- 
trava despreoccupado, no largo 
do Rio Comprido, delle se ap- 
proximou Lindino que o olhou 
de alto a baixo. Serzillo, no pri- 
meiro momento, não compreen- 
deu a situação que o envolvia. 
Mas, possados alguns instantes, 
reconheceu no curioso due 9 

o sê 





Gastão de Carvalho e Oswaldo 
de Souza e Silva, e presidida 
pelo sr, Herber Moses, Aberta 
A sessão, o secretario procedeu 
a leitura da acta anterior, ap- 
provada sem debates, Iniciados 
os trabalhos com a presença dos 
jornalistas srs. Huan Antonio 
Yamtormo, Raul Brandão, Mar- 
cial Rocha  Demaria,. Carlos 
Mongado Escalda, Emilio Abras, 
Marcelino Aparicio Enrique 
Whemann, Juan Glize, Weiss 
mann e Enrique P, Aleman e 
dos confrades Murio Monteiro, 
da imprensa. portugueza e da- 


“Editor & Publisher”, de No= 
va York, suudou-os o primeiro 


trão.  Passando-se a segunda 
parte da sessão, foram vconze- 
didas as seguintes carteiras pro- 
fissionaes: Antonio 
Humberto Gottuzzo, do “Jornal 
do Commercio”; Henrique Isi- 
dro, do “Jornal do Brasil”; 
Alonso Caldas Brandão e Es- 
piridlão Esper, de “O Jornal”; 
Pedro Amaral, de “A Nação”; 


“Correio da Manhã”; Newton 
Cavalcantl, do “Diario da Noi- 
te”; Domingos Servilo Pereira 
Dias, do “Correio da Noite”: 
José de Maria e Americo Cor- 
réa Marques, do “Diario Por- 
luguez": João Cruz Gomes, do 
“Diario Porluguez”:  Amtonia 
Alves da Cunha Porto, do “O 


olhava insistentemente, 

inimigo de Mucané, 
Serzílio tentou fugir, mas foi 

tarde, porque o guarda civil nu- 


mero 83 o deteve, levando-o pa- | Malho”: Mathias Monteiro de 
ra a delegacia do 14º districto,| Barros, de “Folha Medica”; 
apresentando-o ahi ao commis-| Afranio de Mello Franco, do 
sario Carlos. Machado. “Estado de Minas”; de Bello 

Interrogado pela autoridade | ferizonte: Mario E. Lyra, do 
Serzilio confessou o crime. E «Dirjo de Pernambuco”, de 


por isso vae ser removido para 


Recife; Blamor Marting Penal- 
Nictheroy. 


ber, do O Estado do Pará”; 
Adherhal Stresser, da “Gazeta 
do Povo”, de Guaratyba: João 
de Deus D'Muttl, do “Ponche 
Verde”, de D, Pedrito — Rio 
Grande do Sul; Enrique Rodri- 





Jornaes e Revistas 


A “Ilustração Brasileira” 


e guer Fabregat, de “Mundo 
dE DhIca Sd Uruguayo”, de Montevideo. Foi 
uia às mais conceiturdas pu- | concedida “carteira de “socio 
blicações estrangeiras do mes- Itenerante Am sr. Enrique P. 
mo genero. Tal como se upre- Meman, de “El Mundo”, de 


Buenos Atres. Nada mais ha- 
vendo, encerraram-se os tra- 
bulhos da sessão, 


senta neste numero, é uma Te- 
vista que honra a cultura bra- 
sileira. k 

De confecção primorosa, ri-' 
camente ilustrada, o seu texto 
agrada e prende, não só pelo 
cuidado artístico de sua reali- 
zução, como pela selecção rigo- 
rosa de suas collaborações. Na 
“Tilustração Brasileira” de mar- 
co, que está clrculundo, neste 
momento iniciaram sua colla- 
“horação: os avademicos Afranto 
Peixoto e Rodrigo Octavio, o 
primetro com uma elironica Ji- 
leraria e q segundo com um en- 
saio critico. 





TINTA BRASILIA 


A MELITOR 





tar uma reportagem sobre a 
“Casa de Ruy Barbosa”, um 
trabalho do major José Faus- 
tino Filho, sobre Educação Phy- 
sicu no Exercito, um estudo so- 


Além destes dois eminentes | bre a “Borracha no Brasil”, 
homens de letras, escrevem mes- | clhronicas sobre o mez artisti- 
te numero do grande mensario | co, resenha dos aconterimentos 
brasileiros" Gustavo Barroso, | importantes no Imtertor Eno 


Adelmaro cVavares, Laudelino 
Freire, todos du Aculemia Bra- 
sileira de Letras: Vlexa Hibei- 
ro, da Escola de Bellas Artes, e 
Pedro Calmon, do Instituto His- 
torico, ete, Entre outras mate- 
vias interessuntes, podemos ci- 


Exercito, ete. ; KO nespes 

Uma edição verdadelramente 
primorosa, em condições de sa- 
tisfazer a elite intellectual que 
tem o grande mensario brasi- 
io como sua leitura predile- 
cia. 









“CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel! Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex- 
assistente dos urofessores Lichtemberg, Lewin. Joseph de 
Berlim e Haslinger; de Vienna. Especialistas em doencas dos 
Rins Pexíga Prostata Ureibra. Doencas de Senhoras, ia 
thermia. Ultra Violetas, Consultorto: 7 de Setembro, 42- 
Sob.. das 13 és 17 horas. Phone: 23-3531, 













| 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Março de 


ado do Rio! 







































































Manoel Lourenço de Magalhães, |' 


mes Wrlght Brown,. director do 


vice-presidente, gr. Heitor Bel- 


Cicero e 


Herminio Affonso Ferreira, do 


1936 


ss sms snóÓÔD 


NFORMAÇÕES FINANCEIRAS 
— E COMMERCIAES 


CAMBIO 876; e agosto, 118250 e 1I$I7%5, 
menos 475, 
LIBRA — 585071 Vendas, DUO saccas. Posição, 
Abriu e regulava, Horses 































calmo s mercado official. ASSUCAR RUA 
11 declarou sacar 4 
DOT por libre (é comprar é | O mercado de assucar, hon- SANTO CHRISTO 


230, Essa moeda se cotava é 
2a$256 e à 585947, respectiva- 
mente, & vista é por. cabogram- 
ma, Assim o mercado se prolon- 
gou calmo é inalterado, até en- 
cerrarm-se os trabalhos, ás 12 

Axe. 
Do BRASIL too 
XA -A SEGUINTE - 
ELLA OFFICIAL 


tem, ma abertura, se mantinha 
sustentada e pouco movimenta- 
do. Os negocios verificados so- 
bre -o disponivel foram menos 
activos, continuando, porém, in-= 
alterados os preços em vigor. 
Fechou sustentado e sem in- 
teresse o mercado de assucar. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 1.421, Saidas, 1.945 


Nº 9224.-RIO 
MACHINAS EM GERAL 


TENHO SEMPRE EM STOCK: 
Caldeiras, motores a vapor, motores electricos, tijolos refractarios, 
“roda Pelton de 100 H.P,, exhaustores, machina de polir pedra pira 
Iytographia, vigas de diversas bitolas, trilhos typo 7, bombas pa- 
















































A 90 dias: e ficaram em stock 44,978 saccas. | da agua, auto-claves para 2.100 litros, thesouras para galpões cum 
Londres 584071, DEST rata e amos 418 12 metros de vão, metaes patentes para todos os pesos e rotações, 
sta: ) E 


ã ndl re duzidos. 
A rires, 588236; Nova York, | & 488000; idem de Sergipe, 455 io 




























. 950: Hespanha, | a 46$000; Demerara, não ha e | ramos x mv 
Meios ap 00: Portugal. | Mascavos, 30% & 334000, * em tão boa hora adoptada pelos 
$530; Allemanha, 3$800; Hollan- ALGODÃO R E L | (1 ] : Minimos de São Francisco de 
da, 8$030; Suissa, 3$845; Belgi- Paula, a Mesa Administrativa 
ca ouro, 1$090; Buenos Aires,| | Hontem, o mercado dessa fi-| mprcEIRO DOMINGO DA da sua Veneravel Ordem Ter- 


bra abriu e regulava estavel. Os 
negocios levados 4 effeito des- 
pertaram algum Interesse, tendu 
os preços corrido nas bases an- 
terlores, Fechou o mercado com 
tendencias favyornveis, porém, 
inalterado, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, nada; saidas, 397, 


papel, 38700, e Montevidéo, .. 
O abogtamma: — Londres, 
58$347. 

MPRAVA COBERIURAS 
A: SSEGUINTES TAXAS 
A 90 dias: - 

Londres, 574230 e Nova York, 
11$010; Italia, $030; Hespanha, 


ceira realiza no seu formoso 
templo as tradicionaes confe- 
rencias quaresmaes. 

Ainda, como no anno findo, 
occupará a tribuna sagrada o 
conhecido orador sacro o eximio 
conferencista padre João Gual- 
berto do Amaral. Essas confe- 
rencias, conforme resolveu o sr, 


QUARESMA 
pi da missa de hoje 

Irmãos, sêde Imitadores de 
Deus, como Illhos bem amados; 
e caminhae em caridade, como 
Christo nos amou, e se deu & 
si mesmo por nós em oblação e 
hostia'a Deus em odor de sua- 


no- 

: À ficando em stock 10.209 fer--us. | Vidade. E nem esquecer 16 | Cardeal Arcebispo, desenvolvem- 
16580; Paris, $765; Portugal, POR mele entre vós a fornicação. ERA “or- 
8520; Allemenha, Sema: erre a O AS o psRS0U: | nem genero algum de deshones- |se em torno do programa Gi 
reis “Loão; Buenos Aires” pu- typo 5, 50$ a 518000; Sertône: éh rd co) ia E IdaVos or ienasticaR 
pel, 3$370;, e Montevidéo, 58010. | typo 3, 478 a 488000; typo 5, nidade, nem as palavras nés-| As conferencias quaresmacs 


348500 a 358000; Ceará: typo 4, 
nominal; typo 5, 433000; Mattas: 
typo 3, nominal; typo 5, 43$000; 
Paulistas: typo 3, 448 e typo 5, 
128500 à 44$000, 


movimento de Vapores 


Cabogramma: — Londres, 
"8530 e Nova York, 118640, 
e eo e omprava 
O Banco do Brasil c 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado ao pre- 





continuarão nos dias 15, 22 e 28 
de merco corrente e obedecerão 
ao seguinte programma; 

Hoje — 3º domingo: E" grave 
dever dos paes educar espiri- 
tualmente os filhos, 


cias, nem as chocarrices que 
não vêm ao caso, mas antes as 
acções de graças. Porque subei e 
entendei isto; que nenhum for- 
nicario, nem . deshonesto, nem 
avarento, que é o mesmo que 


ços de 195800. ESPERADOS idolatra, tem herança no reino| 22 — de março — 4º domingo: 
CAMBIO ça 115750 DA BUROPA PATA o mio DA | de Christo e de Deus. Nin-| Os paes devem educar os filhos 

Libra 88$200 — Dollar E “ PRATA guem, vos engane com vás pa- pelo exemplo de uma vida Irre- 
O mercado cambial liberado, | Londres e esc., “Highland javras: porque por semelhan- | preensivel. Cabe-lhes o dever 
hontem, deu inicio a seus traba- | Chieftain” .. .v ,. «2 ++ 16] tos coisas velu a ira de Deus | de praticar a virtude e de evitar 
lhos regulando em mara Amaterdam e eso. “Sea- | cobra os filhos da infidelidade. | os vícios. O exemplo dos paea 
estaveis e com negocios Tegula- | | And eso! “Almeda Não queiraes pois entrar em | poderosamente Influe na vida 
res, vam 4 884200 e | Star”... Co. 16 | porção com ellas; pois se em al- | dos filhos. : ; 
y TH o CONDE sado respecti- | Gdynia é eso. àpujaski* | 18| gum tempo ereis trevas; agora) 29 de marco — 5º domingo: 


Hamburgo e esc. “General 
Artigas! .. 

Hamburgo e esc,, 

Londres e esc., 


sóis luz no Senhor. Caminhae 
como filhos de luz, porque O 
fruto da luz consiste em todo o 


E educação dos filhos supã» 
vigilancia do: paes, A educação 
domestica pode ser, e, frequente- 


vamente, á 87$400 e & 175550, 
por libra e por dollar. Assim O 
mercado se conservou estavel até 


qu U oeste, MO 
“Bagé”, m1 
“Avelona 


" enero de bondade, na justiça e | mente, é neutralizada pela pes- 
ao seu a gap pa ao meio PR eddciUDD tas a La verdade: sima influncia de amigos, de H- 
dia, como <ie as RÂNGEIROS sa” ' Cais rev, 23 | IRMANDADE DE S. SEBAS- | vros. de espectaculos e compa- 
os Dr tap E Em SEGUIN- Hamburgo e ego., “Anto- TIAO DE QUINTINO nheiros de escolas e de officinas, 
a Da DE CAMBIO nto Delfino Cr purss ce au AE BOCATUVA CONVENTO NF N. 8. DO 
TES rag ided Havre é esc. “Aurlgny”. 25| Hoje se reunirá em sessão essa CENACULO 


Trieste e esc, “Neptunia”, Trmandade, afim de eleger os 


A! vista — Londres, 88$200; | Londres e esc,, “H, Prin- : dirigir os des- Retiro mensal 
Nova; Cori: ATSIDO; AlIEmiRTA | mens is eo au uaioda go ad 80 Mn de mesma, no anno com- No dia 19 do corrente, terceira 
rimar 49100: Pas a be promissal de 1986 a 1937. quinta-feira do mez. realizar-se- 
do rios a ISS IO; Portu- | Amsterdam é eso. “Mont- Peas pesarão com Ee Sa pag á o Retiro Mensal para senho- 
, ! 6: u À ferland” e cetro so voe 20] Compromisso, &, é | tas. 
gal, $805 à $806; PA gti Stockholmo e eso, “P. marcada para ás 17.30 sia] Horario: 
sBil; Hespanha, 2$ land , Christophersen” . . . . 30|cpso não haja mumero, se far 8.15 — Missa. 
Ro Pro Esp A = | DOS ESTA EEB LUNLDOR PARA | enm analquer numero és 1830.) 91/22 1/2 e 4 horas — Pra- 


Só poderão votar os irmãos que 
sap o respectivo reci- 
bo de quitação. 

CONGREGAÇÃO MARIANA 


ticas. ; 

5 horas — Benção, 

Prégador: Revmo. Frel Mar- 
tinho Bennett, dr. Superior dos 


38010 a 34020; papel, $603; Sue- 
cia, 44560; Sulisa, 59525 a 5$830; 
Slovaquia, $750; Austria, 3$315 
a 383970; Rumanla, $188; Buenos 


Novs Tork e eso., “Argen- 
TINA ser eat ei oia ED 
Nova York e eso, “Blastern 
Prince” 


16 
30 


... .. qu se. 


Alres, papel, 4$850 a 4$900; Mon- SD e uso, “parna- T sy A CON- | Padres Dominicianos. 

tevidéo, 88360; Dinamarca, «»-- | Noya Orléâns e esc. “Del: Matriz do 8. N. Sacramento) MATRIZ DA LAGOA 
88950; Japão, 5$180, e: Po r| valer ore e ce vs MA | Hoje, terceiro domingo” do Prégações Quaresmaes 
CURSO DE CAMBIO :OFEI-| SE scan tEsS en. “BAR + | mes, dia fixado para a reunião | miveram inicio as conferen- 


=-Ameriea" (o ca meses joao BM 


mensal determinada. pela regra. 
todos os membros dessa Congre- 
são convidados a compa- 


clas quaresmses. pelo brilhante 


CIAL E AS MEDIDAS CAL- orador sacro padre Feldar Cla- 


CULADAS FELA CAMA- DO CABOTAGEM 


TAQUARI SS qro = SS ea 4? gação : mara, na Matriz de S. João Ba- 

RA SENDICAL Belém o esc., “Prudente de recer & missa das 8 horas e to- | ntista da Lagôn. em Botafogo. 

A' vista — Londres, 579902; | Moraes” re + 19 | mar parte na communhão Ee-| estas conferencias se resliza- 
875458; Paris, $765 e 1$179; Ita- | porto Alegre e eso. “Chuy” 14 | ral rão naquela egrela ás sextas- 


da, 15484; V, Mark, J$872 e 


Mangos e eso., “almirante Todo o congregado deve em- Í 90. - 
sem: Rg. Mark, pç RMT, Jaceguay” Leio raro 43 ar «todos ss estorços pará Dido e domingos, ás 20.30 ho 
600; Portugal, : Bolgica, nunca r & reunião mensal. q t 
(oNTo), 38008: Elespanha, 25419: | PARA EUROPA DO não DA | CEGREJA DE SANTO AF- | co moços “el nastioularmente 
Suissa, 56884, T. Slovaquis, +. |, eiperiiça FONSO nos mocos sem fé 
9150; Nova York, 118736 e .... | Hamburgo e eso., “Raul | Durante todas sextas-feiras da | A MATRIZ 
1ST41; Uruguay, 88450; B. AL | southumyton a ese. “AL quaresma, ás 17.30 haverá Via- | IGREJA MATRIZ DE 5. JOSE 
res, 49892; Hollanda, 1$961 e .. cantara” oro ev. 17] SACA, sermão quaresmal por A Irmandade do Glorioso Pa- 
128129. - Marselha e eso, “Florida”, 1? | authentico pregador e benção do | trarecha, São José, faz celebrar 
MOEDAS ca fadado e eso. “Cap a Benvissimo Racramento: - em sua igrela em todos os do- 
4 Peso ndo od paia pod N. B. — Pede o revmo. Pa- | mingos da quaresma no comrço 
Dollar ah o Nes Fer as E psp SOMBRA: 18 | dre superior O comparecimen- | dg Enisça das 10 horas sermões 
Pranco (papel) .. «oo. 18192] Genova. e*eso., “Conte to de todo o povo deste bairro | maresmaes pelos seguintes ora- 
F. Belga (papel) .. ..  $600 Grande”. -,, .. ever 21) dA TCA dores: 
Escudo (papel) .. .. .. $823| Stockholmo “e esc., “Yru- MATRIZ Do RESENDE Finie ente PRO: bile 
EUA one») oneança 48 A) TOS nto Gonçalves 
E: E sai ED a! Poe Hamburgo e eso, “Alwis Confraria do SS. Sacramento RE io tonto A 
P' Chile (papel) ,. .. 8632] hM raras er cee orçor 48] Desta confraria recebemos 0) 4º domingo — Dia 22 de mar- 
Reichsm (papel)... 59381 Ecuáres, eso. “HH.  Mo- seguinte communicado, dirigido ro — Conego Henrique de Ma- 
Lir ( ai D PARCd a 18171 narch gia” ToosLoiois oidl noi rn e6 24 aos seus associados: calhões. 
Peseta (papel). ão 28365 APRE ad Moraes 24 “Recommendando & attenção | * 5º domingo — Dia 29 de mar- 
Florim (papel) .. E 11$851 Londres e eso,  “Afrio aj soa ic purastea Airão o Conego dr. Benedicto Mn- 
n a Ria | resma, especialmente os da Se- E 
CAF good Ee: Sena “> | mana Santa, lembramos que) CONEGO DR. NE VMPIO DE 
TYPO 7 — 11$200 Sarmiento” .. 2. cc... 26] És sextas-feiras e domineos, ás CASTRO 
Na abertura, hontem, o mer- Amsterdam e es., “Eom- 20 horas, haverá pregação qua- Acha-se enfermo, recolhido a 
cado de café deu Inicio a seus| land” .. .. 2. vc... 28| resmal, sendo ás sextas-feiras | um quarto particular da Santa 
trubalhos, operando em condi- | Favre e esc., “Liparl” ,, au precedida do pledoso exercicio | Casa, o revymo. conego dr, 
ções firmes e bem collocado. O | Hamburgo e eso, “Bagé”,. 34 | da Via-Sacra, Olympio de Castro, um dos nos- 
typo 7 recebeu a cotação de réis pesa nolmo é esc. "Kronp O nosso esforçado director, | sos mais illustres oradores sa- 
11$200, por 10 kilos e na taboa Lontra Eron de dr ieo ui 81 | o revimo. conego vigario desta | cros. 8. reyma. tem sido gran- 
até às 11 horas foram negocia-| star... meda ,, | Parochin, deseja fazer todas &5 | demente visitado, 
das 3.921 saccus. A" tarde ven- | paARA OS ESTADOS DO RIO cerimonias da Semana Santa 





deram-se mais 4.346, contra 
10.411 ditas precedentes. Assim, 
o mercado se conservou firme e 
bastante animado, até ao seu fe- 


com a maxima solennidade. co- 
mo nos annos anteriores, con- 
tando com o valioso concurso 
pessonl e materia] de tdos os 


DA PRATA 

BR? ercov qo es 

Nova York s esc., 
thern Prince* |, 


. q. 


“Sou+ 


O processo do capi- 


ARES! - LJ . 
'chamento, porém sem alteração atoa fue e esc, “Uru : gartastamos sutis idea don tão Leovigilto Ra- 
à A 60) 007 06!) 09» sd s e! Se 1 . 
nas atas Ace pas gm KILOS |Nova Orleans e" Japão, : “Nos alas 6 6 É O de abri, h | d S 
Typo 3, 138200; typo 4, 128700; ER PERES 23 | domingo de Ramos, segunda-fel- Gio U6 douza 
typo aiera tpo, 4 ioads Water. e. Ce 33 EP gr se da aan Foram sorteados juízes do C. 
typo 7, 11$200; typo 8, 108700. | Baltimore: s esc., “AÁtgier: gy | dA. la NOTE hn Vert pregação | E. J., a que respondem o ca- 
—— Pauta semanal, 18160 por|N, Tork e esc, “S. Crose” 26 plo al ps omens, devendo | pitão de adm. Leovigilio Na- 
kilogrammo. nora Orleans é esc,, “Del- ass: cria ” os os confrades | hello de Souza & sergento João 
MOVIMENTO ESTATISTICO | sudr .. «cosa ruas oo 28] QUE Se farão acompanhar dos | Fontenelle Bustos, os officincs 
Leopoldina: Minas, 3.507; Rio, |N- Orleans e esc., “Cama- «eus parentes, amigos e conhecl- 


de administração capitães Ol- 
demar Corrêa de Sá, do S. GT. 
e Oscar de Sonza Bezerra, do 
A. G. R. J, em substituição 
aos majores dr. Oscar de Cas- 
tro Loureiro, medico, e Alfredo 
Ferreira, veterinario, em virtu- 


MP 
POR CAROPAGEM 
Camocim a ese, “Oswuldo 
PERDAS aço ae UA a nã 
P, Alegre e eso, “Araxá”, 
Belém e eso., “Itahité”P ., 14 
Porto Alegre e esc., “Man- 


175; Maritimo: Minas, 797; 5, 
Paulo, 2.090; Cabotagem: Minas 
955; Armazem Reg. Flum.: Rio, 
2.898; Armazem Reg. Esp. San- 
to, 1.083, Total geral das en- 
tradas, 11.145 -saccas, Idem an- 


dos. No dia 8. quinta-feira de 
trevas, das 1º horas em deante. 
haverá sacerdotes. para ns con- 
fissões dos homens, sendo dis- 
tribnida commiunhão na cuinta- 
“eira Santa. de 15 em 15 minu- 


no passado, 12.154; desde o 1º GU tra ONA O O A tos. desde ás 5 horas. de do que prescrevo x 

do mez, 129.111; média, 9,470; | Macão e esc., “Campinas*. 15 A guarda ao Santissimo du- | 14 do c J. dE combinado oe 
do 1º de julho, 2.407.125; média | Manãos e esc. “Campos rante toda noite da quinta-feira | o artigo 13 do mesmo Codigo 
9.306; do 1º de julho do anno | Salles” va 1 | Santa, a partir das 21 horas, | processo esse que se y 


passado, 1.953.400. Café rever- | aguna e esc, realiza na 


“aspirante será feita elos homens. confor- 


suna 1º Auditoris a 

“tido ao stock desde o 1º de ju- raio nto error «o tá | mea pauta que será affizada no o AvaER sra A nditoria s0- 
lho, 26.134, ERRunA o eso, Anna”, e IT | teca do costume,” Hcita providencias no sentida 
Entradas: denis id o esc, *Pl-= [(ORNEM TERCEIRA DE SAO | de os capitães Oldemar Corrêa 
Embarques: > .. é 15 FRANCISCO DE PAULA y , ; 





de Sã o Oscar de Souza Bozor- 
ra comparecerem, no dta 19 do 
corrento, às | horas, afim de 
prestar o compromisso legal, 


Europa, 438; Cabotagem, 374, 
Tatal das entradas, 812, Idem 
anno passado, 500; desde o 1º du 
mez, 121.575; do 1º de julho, 
2.257.053; idem anno passado, 
1.529.747. 

- Stock, 703.976; menos consu- 
mo local do dia 13, 500 
703.478; Café bonificação, 20 — 
Existencia, 703.496 saccas. Idem 
sono passado, 456.958, 
CAFE! A TERMO 
Unico prégão 
Mezes — Vendedores — 
predores e Differença: 

Março: vendo MSGS: compra- | 
dor, 113000, menos S50; abril 
118200 e 118150, menos $25: muio 
[isu7ã e 112225, menos S2h; ju- 
nto, 113950 e LIS4TA, muros S50: 
julho, 118276 e 118250, menos 


Conferencias do nudre João 
+ Gualberto 
Seguindo uma velha norma, 


TINTA BRASILIA | 


— 


| | CASA DO CABOCLO — THEATRO PHENIX 
STOZEMBAGH & 69. EA BUCLO — THEATRO PHENIA 


Snccemsores de Leclere & Co || HOJE — Horario de inverno — 2 Mutintes às 3 e 439 
AGENTES OFFICIADS DA) | À" Noite — Aís 7.30 e 9,30 com a formidavel peça sertaneja 
PROPRIBDADE  ENDUNPRENT + original de DE CHOCOLAT - 


Run Urutgunvana mo 6% So mini VENEN O DA CIDA D E 


BDINICIO ADRIATICA | 

Ancarregum-se de contratar | q 3 : 

& VIDMOVNr TO Cariactmanto do | Espectaculo absolutamente familiar ! ! Notavel desempenho 

dispositivo ampliudor do ren-| || de loda a nova Companhia da CASA DO CABOCLO ! Es- 

dimeito util dos — separidores tréa da famosa dunia tyvpica caipira — RANCHINHO & AL 
VARENGA — a dunla comica — Mattinhos e Apollo Corpesa 
Poltronas — SS300 Frizas 168500 — Geral — estyy 


tubulares para café e uutros 
ertus, privilegiando qelm Pálio) 
Amanhã e Sempre — 8 e 19 horas — “Veneno da Cidade” 















Com- 


| 


te de invenção N. “r.001, du 
quel é concosslunaria B. PliN- 
TEADO 3. A, 








OM o Mundo Inteiro Desde Que Elle Nos Considere Como Um Parceiro 
| Com Díreitos Iguaes; Afastados Desse Mundo Emquanto Elle Nos 


Glhar Como Tendo Apenas Direitos Inferiores aos Seus”-Exclama Hitler 
no Seu Discurso Hontem em Munich Perante Cerca de 300 Mil Pessoas 


MUNICH, 14 (A. B.) — Perante uma multidão 
avaliada em 300.000 pessoas, de que grande parte aqui 
chegou hoje em 45 trens especiaes, procedentes de to-' 
dos os cantos da Baviera, o chanceller Hitler pronun- 


ciou seu segundo discurso na actual 


toral, 


campanha elei- 


A maior parte desse, discurso passou-se em defen- 
der o ponto de vista allemão com referencia ao 'Tra- 


lado de Locarno. Disse o chanceller que está 


sendo 


uma tarefa difficil restaurar a Allemanha no mesmo 
pé de egualdade das outras nações, porque varios po- 
vos se mantem, pelos seus homens de Estado, na eren- 
sa erronea de que a verdadeira condição da Allemanha 
é não ser livre, Esses homens de Estado acham-se a tal 
ponto aferrados a essa crença que, agora, encaram a 
restauração da Allemanha nos seus direitos primitivos 


como um erro. 


º . 


Eu creio, prosegue o sr. Hitler que não póde ha- 
ver paz emquanto os povos acreditarem na existencia 
de direitos differentes entre as nações. Para nós, o 
caminho é claro — com o mundo inteiro desde que elle 
nos considere como um parceiro com direitos eguaes; 
— afastados desse modo emquanto elle nos olhar como 
tendo apenas direito inferiores aos seus. Se a Europa 
deseja recobrar sna trangnillidade na obra de recons- 
trucção, é preciso que 6 faça em bases inteiramente no- 
vas. À confiança mutua deve ser restaurada e esse re- 
sultado só póde ser alcançado se todas as nações dis- 


frutarem de direitos eguaes. 


E' isso o que nós desejamos, e estamos promptos a 
estonder a mão á nação franceza, sem, entretanto, que 
isso signifique uma rivalidade sem nenhuma fazão, de 
ser. Mas nós não queremos ser olhados como uma na- 
cão inferior. Nós queremos ser os donos do que é nosso 
em nossa casa. E é tudo o que eu tenho a dizer”. 


eso cms DO O 


(Conclusão da 5º pagina), 


As tropas allemãs 
que entraram na 


LONDRES, 14 (Havas) 
— Segundo o “Daily Tele- 
graph” o total das organi- 
zações militares e para- 
militares allemãs na Rhe- 
nania se elevaria, não de 
70 a 90,000 homens como 
indicavam o “Morning 
Post” e o “Manchester 
Guardian”, mas a 248.000 
homens, assim distribuidos; 

Tropas regulares, 30.000; 
policia militar em vias de 
incorporação ao exercito, 
30.000; Corpo do Trabalho, 
instruído militarmente, ... 
30.000; tropas de assalto e 
formação para-miliar,..... 
50.000; Legião Austriaca 
de de 8 a 10.000. 


O jornal acorescenta que 
se devem ajuntar ás forças 
acima um numero de uni- 
dades motorizadas. 


À Sociedade das Nações 
se faz respeitar pelos 


povos, ou morrerá 


LONDRES, 14 — (Havas) — 
O ministro dos Negocios Estran- 
geiros da França sr. Flandin ac- 
centuou com energia perante O 
Conselho da Sociedade das Na- 
ções a necessidade deste fazer 
respeitar pelos governos os tra- 
tados assignados porque, caso 
contrario, seria de recelar que & 
autoridade da Sociedade das 
Nações soffresse irreparavel gol- 
pe no espirito dos povos”. 


Reiferado o convite 


Ed 
á Allemanha 
LONDRES, 14 (Havas) 
— Na sessão privada, que 
terminou ás 13 horas e 45 
minutos, o Conselho da So- 
ciedado das Nações resol- 
veu confirmar á Allema- 
nha o convite officioso que 
lhe dirigiu o Secretario Ge- 
ral da Sociedade para se 
fazer representar nas reu- 
niões do Conselho na qua- 
Jidade de paiz signatario 
do Tratado ds Locarno, e 
sómente a este titulo, em 
que deverá ser discutido o 
pedido dos governos da 
França e da Belgica, 
Como o governo allemão 
não julgasse dever respon: 
der, a decisão tomada hoje 
pelo conselho não tem om- 
*- fim senão con) 
este convite. 


O governo francez não 
recebeu nenhuma com- 
municação allema 


PARIS 14 (Havas) — Os 
metos alelos oppóem formal 
nesmentito às informações pu- 
Ulicados mo estrangeiro por 
ven mero norls-amertosma 
de ue mr govsimo uMemão du- 

lrancez de 


formara dv gurcino 





que aceitava o convite para se 
fazer representar em Londres 
na sessão do Conselho da So- 
ciedade das Nações, 

Os mesmos circulos declaram 
que nenhuma  communicação 
desta natureza fol feita a Paris 
e observam que, se semelhante 
convite fosse dirigido ao go- 
verno allemão, só poderia ser 
pelo Conselho da Sociedade das 
Nações, unico autorizado a fa- 
zel-o, e a resposta deveria ser 
tambem enviada directamente & 
este organismo. 


Confiscada, em Ber- 
lim, uma edição do 
em emps” 

BERLIM, 14 (Havas) A: 
policia confiscou o numero do 
“Temps”, de Paris, de 14 de 


março, chegado hoje mesmo a 
esta capital. 


A Italia chama ás ar- 
mas os recrutas de 1915 


ROMA, 1á (Havas) — O jor- 
nal official militar publica uma 
circular chamando ás feiras os 
recrutas da classe de 1915, 

Esta medida — explica-se — 
que começa a vigorar a partir 
de amanhã, Inclusive, nada tem 
de excepcional porque os Te- 
crutas de 21 annos serão regu- 
larmente chamados todos os 
annos nesta mesma época, 


Grandes preparativos 
para o discurso de Hi- 
tler em Munich 


MUNICH, 14 (Havas) — Pro- 
seguem activamente os prepa- 
rativos para O discurso que O 
chanceller pronunciará hoje, ás 
8 boras da noite. No recinto 
foram já installados duzentos 


Alto-falantes, 


No decorrer do dia quarenta 
trens especines da organização 
— “A alegria faz a força” — 
trarão para nr cidade cincoenta 
mil manifestantes vindos da 
provincia bavara, 

Depois do discurso do “Fueh- 
rer”, immensa “marche aux 
flambeaux” percorrerá as ruas, 
profusamente engalanadas com 
bandeiras o festões de verdura. 

A Sociedade Allemã de Ra- 
diophonia fez uma installa- 
ção especial para diffusão do 
discurso do chanceller. 

Apparelhos, com o peso total 
de 800 a 1.000 kilos, são trans= 
portados por via aerea para to- 
dos os logares onde o “Fueh- 
rer” deve falar, 

O chanceller falará de uma 
tribuna especialmente construi- 
da para elle e em cujo Interior 
são instalados microphones in- 
visiveis, 


A Inglaterra apoiará a 


manutenção da paz 


LONDRES, 14 — (Havas) 
O ministro dos Negocios Estran- 
geiros da Inglaterra sr, Eden 
hypothecou perante o Conselho 
da Sociedade das Nações o in- 
teiro apoio do seu governo á 
manutenção da paz. 

O sr. Eden condemnou a 
“violação flagrante e incontes- 
tavel” do Tratado de Locarno 
pela Allemanha e declarou que 
cabia agora &á Sociedade das 
Nações tomar as medidas neces- 
artas. 


A abertura dos tra- 


balhos 





O Um 


jiario 
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Hitler e as suas tropas de nssalto, 
Ito 











instamente 
de reserva formidaveimente equi 


que são 








ro 





arioca 





consideradas como um exer- . 


dade das Nações o presidente sr.| a respeito da retirada das tropas | a applicação de sancções 8 So- 


Bruce declarou que & ordem do 
dia versava sobre a questão do 
tratado de garantia entre a Al- 
lemanha, França, Belgica, Grá- 
Bretanha e Ttalia, assim como 
sobre duas communicações rece- 
bidas dos governos da França e 
da Belgica. 

Em seguida o sr. Bruce leu os 
telegrammas em que os srs. 
Flandin e Van Zeeland recla- 
mam & reunião do Conselho da 
Sociedade das Nações para pro- 
nunciar-se sobre a violação pela 
Allemanha dos artigos 42 e 43 do 
Tratado de Versalhes relativos 
à zona desmilitarizada do Rheno 
a do artigo 1º do Tratado de 
Locarmos 

“A presente sessão do Conse- 
ho — accrescentou o sr. Bru- 
ce — foi pois, convocada & pe- 
dido da França e da Belgica, 
para examinar as respectivas 
communicações”, 

O sr. Eden, dá, então, ns 
bôas vindas aos representantes 
do Conselho e em nome do go- 
verno britannico, agradece o 
discurso do sr, Bruce e declara; 

“O futuro depende do acerto 
da nossa decisão”, 


Hitler responderá hoje 


BERLIM, 14 — (Havas) — E' 
crença geral nos círculos poll- 
ticos e Internacionaes que a Al- 
temenha responderá amanhã ao 
convite para se fazer represen- 
tar nas sessões do Conselho da 
Sociedade das Nações, 

Os mesmos meios mostram-se 
extremamente reservados sobre 


LONDSES. |4 — «Havoci — | o sentido da resposta de Berlim. 
Tee davede do goucpoo rg Ira- De ciutra parte desmentem-se 
balho, do Conselho de Eusle- | todus os boatos que têm corrido 


da Rhenania, 


À solução definitiva de- 
moraria ainda 


LONDRES, 14 (Havas),. — 
Acredita-se. que | transcorrerá 
ainda algum tempo antes que o 
conselho da Sociedade das Na- 
ções possa, na Sua terceira ses- 
são, chegar á solução do rele- 
vante problema que provocou a 
sua actual reunião, 


Os srs. Flandin e Paul Bon- 
cour pretendem, com effeito, re- 
gressar a Paris para fazer ap- 
provar pelo gabinete francez as 
medidas adoptadas em commum 
pelas quatro potencias signata- 
rias de Locarno no sentido de 
uma acção internacional contra 
a Alemanha, | 


E" possivel, de resto, que O Co- 
mité dos Treze aproveite a pre- 
sença em Londres de todos os 
Seus membros para entrar em 
funcção afim de esaminar o 
processo & Segulr para que Fe- 

immediatamente 
as negociações consecutivas à 
aceitação pela Italia e pela Ethio. 
pia do appello da Sociedade das 
Nações em prol da cessação das 
hostilidades, 


jam iniciadas 


A imprensa parisiense 
reclama energia por 
parte da França 


PARIS, 14 (Havas), — Todos 
Os Jornaes concitam: vivamente 
ns delegados francezes à reunião 
de Londres a permanecerem fir- 
mes e energizos, e embora re- 
sistem a lenta evolução da opi- 
nião britannica no sentido da 
these franceza, não oceultam que , 
as neguciações de Londres Serão 
longas 8 provavelmente diffi- 
ceis, 


O “Petit Parislen” escreve: 
“Se o governo da Grã Bretanha 
persistir em não querer encarar 





ciedade das Nações não poderá 
votal-as, Consequentemente as 
recommendações correm o risco 
de ter aspecto puramente plato- 
nizo, o que não poderia dar sa- 
tisfação á opinião franceza, Tal 
solução seria imperdoavel acto 
de fraqueza e estimularia a Al- 
Jemanha a recomeçar noutro ter- 
reno antes de muito tempo. Tal 
solução seria contraria às inten- 
ções proclamadas pelo governo 
da França é á politica de abso- 
luta firmeza por este adoptada, 


Para q “Matin”, na ausencia 
da applicação de sancções pode- 
ria tomar corpo a ldéa de “es- 
tabelecer uma especie de qua- 
rentena politica e moral em tor- 
no da Allemanha caso se recuse 
a todo acto de contribuição e 
de negociar sem ella um novo 
Locarno mais vasto que englo- 
basse todos os adherentes euro- 
peus da Sociedade das Nações, 
A delegação franceza, entretan- 
to, atem-se a todo o pacto e 
nada salvo o pacto que prevê 
sancções. 


Pertinax escreve no “Echo de 
Paris" que os sts, Flandin e 
Paul Boncour pro:zuram um mi- 
vimo e aecrescenta: 

“Para chegar a esse resultado 
seria necessario fazer receiar ao 
conselho e sobretudo á Grã -Bre- 
tanha à abandono de segurança 
collectiva, a desistencia do “Co- 
venant”, o desenvolvimento das 
nossas - allianças continentaes. 
Todas as obrigações da Grã Bre- 
tanha decorrem do artigo 4º do 
Pacto de Locarno e são absolu- 
tas, Não nos devemos afastar 
desse ponto”. 

O articulista. encara a eppli- 
cação de medidas de pressão fi- 
nanceira mas pergunta se seria 
possivel obtel-as, 

Para -o “L'Oeuvre” os delega- 
dos reunidos em Londres estu- 
darão a possibilidade de appli- 
cação de medidas coercitivas fi- 
panveires. cmbora discretas, o 
que sertly sufficiente para sub- 


verter 2 cronomin dn Reich em 
vista dy Polty do volures mone- 
Esices cor que luta a Allema- 
nha, 


A França limitar-se- 

ja ás sancções e a 

Inglaterra fixaria a 

sua altitude em ca- 
so de afaque 


LONDRES, 14 (Havas) 
— A approximação dos 
pontos de vista franco-in- 
glezes, refere um commu- 
nicado, parece  resumir-se 
no seguinte: os inglezes 
concordariam em fixar as 
suas obrigações mo caso de 
um ataque e os francezes 
em limitar actualmente os 
seus pedidos ás sancções 
economicas, 


Sobre este ponto con- 
vém salientar os commenta- 
rios da imprensa sobre a 
fragilidade da economia al- 
lemã, bem como a opinião 
dos financeiros mais influ- 
entes da City, que julgam 
ser possivel exigir o paga- 
mento em ouro das mate- 
rias primas fornecidas ao 
Reich, subtraindo-as ás li- 
quidações effectuadas pe- 
los “clearings” actuaes que 
compensam as compras com 
as vendas dos productos 
allemães. 


Nomeado ministro da 


Defesa da Grã-Bretanha 


LONDRES, 14 (Havas) — Sir 
Thomas Walker Hobart Inskip 
foi nomeando ministro da De- 
esa, 

LONDRES, 14 (Havas) — O 
novo ministro da Defesa, sir 
Thomas Walker Hobart Inskip, 


era deputado conse vador por 


Fairgeam (Hampshire) e desde 
Jáneiro de 1932 occupava o pos- 
to de Attorney General, 


Apesar do seu nome não ter 
figurado nos prognosticos da 
imprensa e dos circulos polir 
ticos, a Impressão predominan- 
ta é que o parlamento acolhe- 
rá bem a nomeação do novo 
ministro devido grande ex- 
perlencia de str Thomas Inskip 
e aos Seus conhecimentos ju- 
ridicos. A missão do novo mi- 
nistro será, effectivamente, a, 
de manter o equilibrio entre as 
reivindicações dos differentes 
serviços de defesa, levando em 
conta os numerosos argumen- 
tos dos chefes de serviço, 


Sir Thomas Inskip torna-se, 
assim, o presidente adjunto do 
comité de defesa imperial, ma 
ausencia do primeiro, ministro, 
e o braço direito deste em to- 
das as questões que interessam 
a defesa nacional, Passa, além 
disso, da categoria de “junior 
minister”, que não participa 
das reuniões do gabinete, á de 
membro do ministerio, O So- 
lcitor General sir Donald So- 
merwell substitull-o-á provavel- 
mente no posto de Attorney 
General, 


A Africa do Sul disposta 
a apoiar qualquer atti- 
tude da Inglaterra 


LONDRES, 14 — (Havas) — 
Têm tido larga repercussão da 
Aírica do Sul a attitude dos es- 
tadistas inglezes em relação á& 
questão da BRhenania, A im- 
prensa é de opinião que todas 
as unidades do Imperio Britan- 
nico darão incondicional apolo 
aos esforços da Inglaterra no 
sentido de encontrar uma for- 
mula de conciliação, 


À Grecia foge das res- 

ponsabilidades assumi- 

das pelo seu embaixador 
em Genebra 


ATHENAS, 14 — (A, B) — 
Tendo sido publicado em Gene- 
bra um communicado dos Es- 
lados da Pequena Entente e do 
Facto Baikanico, manifestando 
apoio incondicional & attitude 
franco-belga, em relação à 
reoccupação da Rhenania; o go- 
verno da Grecia baixou um com- 
municado official declarando 
ue o seu representante em Ge- 
nebra não estava autorisado a 
assignar tal documento, que 
além do mais, é apenas a py 
pressão da opinião pessan] cl 
ministro do Exterior da Rum 
nia, sr. Tilulescu, 


mo o 5 





| 


| Praça Tiradentes n.' 71 


Regeitada pela França: 
a proposta de mediação 


pela Córte de Haya 


LONDRES, 14 (Havas). 
Confirma-se que no decorrer da 
conferencia dos signatarios do 
Pacto de Locarno o sr. Flandin, 
ministro dos Negocios Estran= 
gelros da França, rejeitou a pro= 
posta apresentada hontem pelo 
presidente do Conselho e Minis= 
tro de Estrangeiros da Belgica, 
sr. Paul van Zeeland, sugeerindo 
simultaneamente a entrega ao 
Tribunal e à Côrte de Haya da 
questão da compatibilidade do 
pacto franco-russo com o Tra- 
tado de Locarno € a. abertura 
immediata de negociações com o 
Reich na base das propostas do 
chanceler Hitler. 


Grandes festejos na 
Rhenania pelo restabe- 
lecimento do serviço mi- 

litar obrigatorio 


BERLIM, 14 (Havas). — No 
dia 16 do corrente realiza-se em 
Francfort-sobre-0-Rheno grande 
festa militar pelo restabeleci- 
mento do serviço militar obriga- 
torio, A” tarde o ministro da 
Guerra passará revista ás tropas 
da nova guarnição e à noite ha- 
verá uma solenne cerimonia, com 
bandas de musica, ao apagar das 
luzes nos quarteis. 

Nas outras cidades da Rhena- 
nia haverá festas analogas. 


O communicado official 


da reunião 
LONDRES, 14 (Havas), — Tera 
minada a reunião dos represen- 
tantes dos paizes que assignaram 
o Tratado de Locarno, foi pú- 
blitado o seguinte communicado: 
“O comité restricto dos delega= 
dos das potencias signatarias de 
Locarno, reuniu-se á tarde no 
Foreign Office. Depois de nova 
troca. de vistas resolveu realizar 
a proxima sessão logo que o 
Conselho da Sociedade das Na= 
sãos tiver:tomado qualquer deli= 
beração sobre as questões a elle 
submettidas pelos governos da 

França e da Belgica”, 


Prevê-se uma crise no 


gabinete inglez 


LONDRES, 14 (Havas). — Os 
meios parlamentares londrinos 
prevéem a manifestação de uma 
crise política no seio do gahine- 
te se a França exigir o respeito 
aos compromissos inglezes resul= 
tantes do Tratado de Versalhes 
e do Pacto de Locarno, 

Considera-se que, se os acon= 
tecimentos forçarem o governo & 
pronunciar-se categoricamente, 
os srs, Anthony Eden, Dulf Coo- 
per e lord Halifax deixarão as 
pastas que occupam porque não 
poderão contar mais com os col- 
legas. 


Os effectivos allemães 


na zona rhenana 


LONDRES, 14 (Havas), — A 
Embaixada da Allemanha publi- 
ca uma nota em que fixa em 
38.500 homens os effectivos es- 
tacionados actualmente na Rhe- 
nania, incluindo as forças de 
policia, A nota precisa que es= 
tas tropas não dispõem de nen- 
huma unidade blindada nem de 
aviões de bombardeio e, por con=. 
sequencia, a occupação tem bem 
É caracter de occupação symbo= 

ca, 


Os Estados Unidos que- 


rem continuar á margem 


WASHINGTON, 14 (Havas), — 
Os circulos officiaes continuam 
a observar grande prudencia e & 
abster-se de fazer qualquer com= 
mentario sobre a questão euros 
péa, 

O desenrolar dos acontecimen- 
tos é acompanhado de muito 
perto € espera-Se que os govera 
nos interessudos encontrarão 
uma solução favoravel, Mas os 
cireulos autorizados entendem 
que os Estados Unidos devem 
manter-se inteiramente 4 mur- 
sem da situação. Essa attitude 
explica o silencio absoluto das 
personalidades nfficines que re- 
ceinm que mesmo uma simples 
palavra possa ser interprotada q 
fávor duma das partes ou con- 
tra à Outra, ou nereça dar um 
apoio moral intompativel com o 
estricto isolacionismo que é nm 


senha politica, norte-americana 
nesta emergencia. 


À Inglaterra prenara 
um vasto plano de pa- 


- * 
cificação européa 
LONDRES. 14 — (Havas) — 
Segundo q ultima edição desta 
tarde do “Dpvily “Velegraph”: o 
Soverno brifannico nrepara um 
Vasto nlano de neciticação para 


* Europa, hasesdo nas nego- 
ações enire as potencias sl- 
Cnetcas de Jrescno eg Alles 
manha  Exsas pronostas encer- 
: ny Pembeom os nyntos re- 
Cilusãos pelo sr. Hitler, 
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Alemanha E 


Poderá Pôr Em Límburgo 
Cerca de 250.000 Homens 


Num Vôo de 60 Mínutos Apenas, os Aviões 
Germanícos Bombardearão Bruxellas 


Porque o Parlamento Belga Instituiu o Serviço Obrigatorio de lê Mezes 


Se a desproporção das 
forças em jogo torna O 
problema da defesa da Bel- 
gica de solução das mais 
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[Ne did Ad 








difficeis, os dados, pelo 
contrario, são dos mais 
simples; trata-se exclusiva- 
mente: 1º de fazer frente 


ao Este; 2', de permanecer, 

nesta direcção, o maior es- 

paço de tempo possivel. 
Nos mappas “que exhibi- 


Vi «e q Exercito belga encarregado de defender Liége, As flechas indicam as 
duas “gargantas” que podem ser invadidas pelos soldados de Hitler. 


mos, as hypotheses são 
simplificadas. Ellas consis- 
tem exactamente em oppor 
uma barreira É via histori- 
ca de invazão, que, pelos 
valles do Meuse, do Sam- 
bre e do Oise, conduz á glo- 
riosa é rica Lutecia, sonho 
dos guerreiros da Germa- 
nia. 

Esta via tem a sua porta 
de entrada em Liége, que 
ha de ser sempre as Ther- 
mopylas da Europa Ocoi- 
dental. 

A primeira hypothese a 
considerar é pois um 
“coup dur”, como em 1914: 
Liége apanhada de assalto. 

Em desejando fazer sur- 
presa, o adversario - deve 
“bater” rapido e forte. 
Mas não conseguirá tal se 
elle deve inaugurar sua en- 
trada em campanha com 
uma operação de assalto 
Por conseguinte Licgo deve 
ser fortificada, e isso para 
impor ao nosso adversario 
a fórma de guerra que elle 
mais teme ou seju aquel!s 
que o atrazará mais tempo. 

E' a isso que estamos de- 
cididos, Em Liége as anti- 














A Belgica e o perigo aéreo: ag flechas. 
sario á aviação italiana para attingir 
da Belgica. A zona riscada representa o terr 


gas fortificações foram re- 
formadas. Todavia, em 
1914, esses fortes foram in- 
capazes de impedir um ata- 
que brusco, a travessia do 
rio Meuse e a violação da 
cidade. Previu-se uma no- 
va linha, dita posição prin- 
cipal, que terá o importan- 
te encargo de emprestar á 
posição fortificada de Lié- 
ge o caracter de “cabeça 
de ponte” de manobras: 
essencial se se deseja que os 
corpos do nosso Exercito 
possam atravessar o rio 
Meuse para combater do 
outro lado. Os trabalhos 
avançam, O forte de Ebem 
Emael, que nos fez tanta 
falta em 1914, está para ter- 
minar, 


TOU E 


E POR 









. 


permanente. 


A installação desta posi- 
ção principal exigirá annos 
ainda. Entrementes traba- 
lha-se na organização do 
planalto de Herve, campo 
de batalha fronteiro, que 
se crivou de abrigos para 
metralhadoras. ' Todas as 
fortificações da linha avan- 
cada estão em condições de 
funccionar ao menor si- 
gnal. Foi um trabalho ex- 
cellente. 


Se Liege fosse o unico 
ponto nevralgico de nossa 
linha de batalha, poderia. 
mos, num espaço de tempo 
mais ou menos 
installar solidamente a de. 
fesa do nosso territorio. 
Mas não passa de uma li. 
nha de resistencia de 25 


longo, ahi - 





1914? 


ROBERTO LEURPUIM 


EaZ, ira 
E ç 4 


mostram em minutos o maximo neces- 
os cinco principaes pontos de defesa 


torio que deve estar em alerta | 


kilometros numa frente de 
batalha que se extende de 
Maesyck a Arlen, numa ex- 
tensão de 200 kilometros. 
Duas “gargantas” abertas 
entre montanhas attraem o 
inimigo como imans:: à 
“carganta”. de Limbourg, 
50 kilometros larga, e a de 
Luxemburg, com 100 kilo- 
metros de largura, aq norte. 


A “garganta” de Lim- 
bourg ameaça o coração: da 
Belgica por um, movimento 
envolvente que faria cair 
Liége. como a um fruto 'na- 
duro. A passagem de Lu- 
xembury ameaça de envel- 
ver a defesa franceza ins 
tallada no Rheno. 

Os nossos melhores mili- 

(Conclue na 20º pag.) 
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Poetas e Verdades... 


A verdade, Os poetas. 
Entretanto, 
menos verdadeiro, 
Poetas não são os forjadores de lindas 
mentiras que os despeitados ussoulhun. 
Velo contrario, Cultores do bello, são 
esctuvos ila Verdade, que se confunde 
Por Hxemplo.. 

Hermes Pontes, o extinotdinariu 
poeth que-está presente no coração de 


mes, dizem, 
erronco, nada 


com q Belleza, 


indos, abre um dos seus, 


netos (Cyelo da Perleição) com os se- 


vnintes versos: 


“ Agua parada putrefaz-se. O veio * 
dugua movel é imagem dagua pura”, 


Grande verdude. 


ninhos liquidos de 


| quem não estremece, a 


sam 
CPELILLLILLCLES PLATA 
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AN NivVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

As senhoras Cecília Bracon- 
noi Lage e Maria Luiza Fleluss; 
as senhorinhas Selomita Unzer, 
Daisy: Hudge, Maria Luiza da 
Costa; os drs. Henrique do 
Amaral França e Leão Velloso 
Kilho:; o dr. Mello Vianna, ex- 
vice-presidente da Republica; o 
dr. Julio Prestes, ex-presidente 
do Estado de S. Paulo. 

Fazem aunos amanhã: 

As senhoras Paulo Beltrão e 
Hermínia Mascarint; as senho- 
rinhas Beatriz Portella e Lu- 
viola do Rego Cabral; o dr. 
Carlos Ribas de Mello Leitão. 

Fizeram annos hontem: 

Ssenhorinhas : 


Alda, filha do st. Luclo Gon- 
culves; 

Maria José, filha do dr, Sil- 
va Bastos; 

Senhoras: 

D. Modestina Rangel dos 
Santos, esposa do dr. Amancio 


dusé dos Santos; 


D. Gabriella Elras, filha do 
sr, Francisco -Eivrass - ESSA E 
Db. Almerinda Lima Castro, 


viuva do sr, Maul] de Castro; 
Vinva Muniz Aragão. 
Senhores: 
Dr, Afranto Antonlo da Cos- 


ta: 

Dre, 1.. Pogai: 

Dr. Feitos Ahilios: 

Dr. Cesar da Fonseca; 

Dr. Luiz Mello Sampalo; 

Dr. Cesar da Fonseca: 

Arlindo Valentino da Rocha; 

Henrique Luge, direstor da 
Companhia de Navegação Cos» 
leiras 

João Kemp; 

Dr. Luiz Sence; 

João da Silva Castro; 

Francisco Mendes: 

Armando Palhares; 

1, A, de Souza; 

lento Pereira de Moura. 

OLGUINHA: — Passa hoje 
dula do anniversaro natalício 
dê galante menina  Olguinha 
Fernandes da Silva, dilecta fi- 
Hu da viuva d, Araey Fernan- 
des, 

Olguinha que conta com um 
vasto circulo de reuições de 
mnicade, vae receber logo mais 
de suas amiguinhas e collegas, 
milhares de abraços, beijos e 
bombons, 

Annereoute Ribeiro da Silva 

Franscorre hoje o anniver- 
sto natalício do [unccionsrio 
da Policia Givil, sr, Anacreoule 
beira da Silva. 

O unniversarante que goza | 
no meio de seus collegns de | 
grande estima, será por certo, 
felicitudissimo, 

Cnsal Augusto — Olinda Ri- 
beiro Ferreira — Pnsso na data 
«de hoje, mais um anniversario 
de casamento do casal Augus- 
to — Ulinda Ribeiro Ferreira, 

Os anniversariantes, que go- 
zam na sociedade carioca e ni- 
elherovenso de elevada estima, 
devendo por certo ser alvos do 
Innumeras felicilações, por tão 
nuspiclesa dnla, 

— [ex annos hontem o sr. 
José Polazio, grande inquslTia! 
nesta praça. Foi offerecido aos 
seus amigos uma lauta cola, | 


—— Posto hoje seu muniycr- 
evo qulelicio o sr. Léo Heis- 
der md digno chefe da Publi- 
cidade da Eniversal  Piclures, 





que pelas suas bells qualida- 
dos o grande cottura, eeeeberá 
comprimentos. das. pessoas de 
sus relações. 

Dona dardelina Vicira de Sã 


no proximo dia 
Io do corrente, q distinsia se- 
ubora dardelna Vieira de Sa, 
esposa do sr, Otlo Teixeira de 
Sã, funcelonario da Justiça Fe- 
deval, : 

Pura festejar esse feliz ncon- 


— Vaz ninos 


tevimentos a annlversariante 
afforcecra, àS pessons de suas 
veluções. um tlauto jantar, Será 


“esdu uma missa em acção de 
sesen, às O horas, na igreja de 
Juige, 

Faz uunos hoje d. Lydia 
Pimentel, vsposa do sr. Edmun- 
Ementel, engenheiro arehi- 


EA) 


“o 


tecto da Prefeitura Municipal e 
im- 
perene Oomundo Pimentel. Com- 
a Runiver= 
em sua re- 
pessoas de 


tifo ao nosso collega de 
memeredo qo data, 
se peste olferecera, 
cetro, recrpção us 
suge pulauções, 

— Per annos -hontem 


Quem não vê lo- 
vo, ao ler estes versos, a agua podre 
das Ingoas, dos pantanos, dos charcos, 
miasmas, de mi- 
lhões de pequeninos monstros fataes? 
ao ler as histo- 
vias tetricas das jornadas heroicas dos 
bandeirantes pelos sertões 
ao pensar nas bocas sedentas dos aven- 








o gr. 


Dois extre- 
natla mais 


Os 


imniorLues so- 


tureiros, sorvendo, de bruços, á beira 
dos pantanos, aguas pestilentas? 


E quem não sentirá as mesmas an- 
gustisntes impressões ao pensar que, 
em plena capital do Brasil, o povo sof- 
fre, sem perceber, o mesmo castigo de 
beber agua impura, onde se aninham 

“colonias de coli-bacillos? 

Estão expostas a esse mal as pes- 
soas que fazem uso de aguas mineraes, 
menos as que têm o cuidado de só be- 
ber agua minera) natural engarrafada 


no dia, que não é de serra, nem de poço, 


de esgoto, 


inhospitos, 


tral do Brasil e filho do nosso 
collega do “Correlo da Manhã”, 
De Wilton Morgado, 

Transcorre hoje a data natali- 
cia da senhorinha Yolanda To- 
neloto, secretaria da 3º Sub-Di- 
rectoria de Segurança Publica, 
em São Christovão, 

Muito querid no circulo de suas 
relações, q annivergariante rece- 
berá as homenagens de que se 
faz merecedora. 


NOIVADOS 


Contrataram casamento: 

A senhorinha Anna Martins 
Ribeiro e o sr. Wergniaud Bi- 
var Cavalcanti de Barros; 

à senhorinha Regina Helena 
Carvalho e o sr, Arthur Rodri- 
gues dos Santos; 

A senhorinha Arlette de Me- 
nezes e o sr. Mario Machado 
da Costa; 

A senhorinha Aracy Cardoso 
eo sr, Otacy Paz, 


CASAMENTOS 


Realizeram casamento: . 

--A senhorinha..Zanira da Fon- 
seca Vianna e o dr. Sylvestre 
Pereira Côrtes; 

A «genhorinha, Nilda, Garcia e 
o sr. Octacillo Justo; 

A senhorinha Thereza Fazo- 
lino e o sr. Manoel de Souza; 

A senhorinha Eleanora Fer- 
reira da Silva e o dr, Alberto 


Legey; 

à senhorinha Zilda Baker de 
Azevedo e o sr, Hernani de 
Assumpção; 

A senhorinha Benedicta de 
Moraes o dr. Levy Milton de 
Carvalho: 


A senhorinha Diva de Moura 
Diniz e o sr. Waldemar Mas- 
corenhas da Costa. 


NASCIMENTOS 


Acha-se enriquecido o lar do 
sr; Antonio de Almeida Filho, 
funccionario do Ministerio do 
Trabalho e de sua esposa dona 
Hilda Martinho de Almeida, 
com o nascimento de uma me- 
nina que na pia baptismal ve- 
ceberá o nome de Marlene, 


FESTAS 


FLUMINENSE F. CG. — Rea- 


liza-se hoje, às 17 horas e 30 
minutos, uma turde-dansante 
offerecida pela directoria «do 


Fluminense F, Club ao seu qua- 
dro social, e que, certamente, 
terá o brilho e a animação de 
que sempre se revestem ng Te- 
unides socines promovidas pelo 
tricolor, 

CLUB DE' REGATAS BOTA- 
FOGO — Retomando as suas 
actividades sociges, o Club de 
Regatas Botafogo, levará a ef- 
feito, hoje, das 21 às 24 horas, 
em sua Secção Terrestres, à rua 
Salvador Gorréa (Leme), pri- 
meira  domingueira dansante, 
upós o carnaval, 

TUJUCA TENNIS CLUB — O 
Depurtamento Social do Tijuca 
"Pennis Club levará qn effeito, 
hoje, domingo, uma linda festa 
infantil que transcorrerá, num 
ambiente de franca alegria. 

Abrilhantará qu festividade a 
oplima “jazz-band” de Niro 
leão Tavares, 


CLUB A, E, G, — Realizará 
o Club A, E. C., hoje, das 20 
às 2h horas, a sua primeira do- 
mingueira. Um jazz animará 
as dansas, sendo o lraje o de 
pesseio, : 

Centro Luzitano d. Nun' Al- 
vares Perreira — E' hoje do- 
mingo dia 15 que, ás 19 horas 
principlari uma grande noite- 
dansante e que terminará às 
24 horas. Tendo sido grande o 
pedido de convites para a mes- 


742, 


CASA 


RUA SAO PEDRO. 


e cuja fonte não tem, a cavalleiro, ca- 
sario servido de fossas, à falta de rêde 


Sá estão a salvo desse tremendo pe- 
rigo, as pessoas que bebem unicamen- 
te a unica agua mineral desta capital 
que não é de 
cuja fonte está situada em local limpo, 
e que é servida ao publico engarrafada 
no dia: NAZARETH, AGUA 
RETH GAZOZA, ou AGUA NAZA- 
RETH MAGNESTANA.. 


serras, nem de poços, 


NAZA- 





| Região Militar 





CENTRO DE 





PREPARAÇÃO é 
DE OFTICIAESM DE RESERVA , 


Torno publico, para conhecl- 
mento dos Interessados que os! 
exames de 24 “&noca neste Cen- 


tro, deverão ter-inicio 

18 do corrente mez, 
Antônio Marques de Amorim, 
jo 


no din 


tonento ajudante-secretario. 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e ncademicos 








Dr. Oswaldo BarL.;a 


PROF, DE CLINICA MEDI: 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doenças do figado, estoma- 
go. pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medios, ralo & 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, ralos 
attra vermelhos e ultra- 
rioletas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Setem- 

bro, 135, 3.º andar — 22-059 

RESIDENCIA — Rua Panll- 

no Fernandes. 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


E 








VIDA MUNDA NA 


ma, é de esperar que esta noite | 


marque mais um triumpho pa- 
ra a incansavel commissão de 
diversões que nas suas iniciati- 
vas tem encontrado sempre o 
apolo do grando presidente que 
dirige os destinos deste Centro. 
Traje de passeio, e o ingresso 
é permittido com o recibo nu- 
mero 3. 


VIAJANTES 


— Dr, Glison Amado — O dr. 
Gilson Amado, offlval de gabi- 
nete do gr. ministro da Viação, 
segue amanhã para uma, estação 
de aguas em São Luorenço, 

Esse nosso estimado collega 


esteve na sala de imprensa, on- 
de deixou suas despedidas, 
LOTO 

FALLECIMENTOS 

Vluva d. Alcina Clara de Azé- 
vedo Lima — Falleceu hontem, 
às 14 horas e meia, em sua re- 
sidencir, á rua Pereira Nunes, 
34, a prantéada senhora Alcina 
Clãra de Azevedo Lima, . viuva 
do “audoso dr. Azevedo Lima e 
mãe do dr, João : Baptista de 
Azevedo Lima, conhecido medico 
em São Christovão, 

O enterro da veneranda se- 
nhora sairá hoje da ruas acima 
para o cemiterio de São Fran- 
cisco Xavier, 





Quer reconsiitair as Tinanças 


Faça este mez as suas compras de sedas e tecidos finos por 
precos de custo para fazer dinheiro, 


— Visite-nos-e verá... 


Gisa Waldemar 


RUA DA ALFANDEGA, 270. 
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RADIO SOCIEDADE -FLUMI- 
NENSE, LTDA 


Programma para hoje (15) e 
amanhã, segunda-feira 


9.00 — Diario do Estado — 
Jornal sonóro de PRE 6, em 
colaboração com oq matutino 
“O Estado”. Notas e actos do 
governo do Estado. 4! 
mento musical com gravações 
escolhidas. 11.00 — Album da 
vidade — Os bairros da “Clda- 
de Sorriso”, em revista, 12.00 
— Programma Ideal — Curio- 
sidades e interesses. Noticiario 
sportivo da “Cidade Sorriso”. 
Supplemento musical com gra- 
vações seleccionadas, 12,45 — 
Programma dos ouvintes 
Neste programms attenderemos 


Supple= 


de salão, 20.30 — Programma 
seleccionado Sólos.  instru- 
mentaes, musica symphonica, 
melodias cantadas e operetas. 
21.40 — Programma dos ouvin- 
tes. 21,445 — Programma po- 
pular — Sambas, foxes, valsas, 
canções, sólos de violão e nu- 
meros de music-hall. 23,00 — 
Film. Nota — Na proximo se- 
mana, a Radio Sociedade Flu- 
minense iniciará a transmissão 
do “Programma. Feminino”, 
qual serão 

assumplos 


no 








RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para atten- 
der dia e moite, Tel, 23-3129 


DO CARMO, 8 


RUA 





me 


RADIOS 


Eru 20 Prestações, Sem Fiador — Acceitam-se Apparelhos 
usados em Pagamento 


Sempre Radios de occasião 


desde 24085 à vista ou em Prestações desde 208 mensaes — 


RADIO 








vida da mulher no lar e na so= 

ciedade. 

RADIO CRUZEIRO DO SUL DO 

RIO DE JANEIRO P. R. D. 2 

Programma para hoje, 15 do 
corrente 


10.00 — Programma: dos ca» 
rlocas, 12.00 — Musicas para 
almoço. 12.30 — Programma 
allemão. 13.30 — Intervallo, 
16.00 — Transmissão do jogo 
de football entre as equipes do 
Club de Regatas Vasco da Ga- 
ma e o Palestra Italia de São 
Paulo. 19,00 — Programma de 
studio, com Carlos Campos, 
Candida Leal, João de Oliveira, 

dos Reis, Rudy, Fernando 
Montenegro, Antenogenes Silva, 
Augusto Wasseyr e conjuncto 
typico  portuguez. 20,45 — 
Quarto de hora sportiva, em 
collaboração com o “Jornal dos 
Sports”. 21.00 — Programma 
de studio, 21.15 — Programma 
Olvympico. 21.30 — Rede Verde 
Amarela, com programma 
Olympico e programma de stu- 
dio. 22.30 — Programma de 
studio, 23,00 — Bôa noite e até 
amanhã, 


RADIO JORNAL DO BRASIL 
Programma das irradiações de 
hoje 


A's 7.00 horas — Jornal da 
manhã — Programma do com- 
merciante.  A's:8,00 horas — 
Cruzada em pról da saúde, A's 
8.30 horas — Programma in- 
fantil. A's 9.15 horas — Pro- 
grama do professor, A's 9.300 
horas — Programma das múes. 
A's 11.30 horas — Programma 
do almoço — Gravações, dJor- 
nal do meio din, A's 17.00 ho- 
ras — Jornal da tarde, A's 
18.00 horas — Programma do 
jantar. A's 19.00 horas — No- 
tas. sportivas. A's 19,30 horas 
Continuação do program 
do jantar. Aºs 20,90 horas — 
Programma cosmopolita. As 
22.00 horas —Programma va- 
pd Gravações selecrionn- 
as 


PROG 


RAMMA DAS TRRADIA- 
ÇÕES DE AMANHA 


A's 7.00 horas — Jornal da 
manhã — Programma do com- 
merciante. A's 8,00 horas — 
dita em prál da saúde, A's 

8.30 horas. — Programma. in- 
fantil. A's 9,15 horas — Pro- 
gramma do professor. A's 9,30 
horas — Programma das mães. 
A's 11.30 horas — Programma 


festa De Wilton Morta, diat- 
eedonario da Lovómeção de Con- 





RASA 


a todos os pedidos que nos fo- 
rem feitos pelo telephone. Spe- 
aker, Attila Nunes. 18.45 — 
Hora do Brasil. 19.380 — Pro- 
gramma do jantar — musica 

tratados todos os 

que se prendem a 
CALIL PSOL LADA A 


do almoço, Jornal. do meio din 
A's 17,00. horas — Jornal da 
só na tarde — Programma dos Esta- 
dos. A'« 18,00 haras — Pro- 

K. S À S $ gramma do jantar, As 
horas — Retransmissão do pro- 
O PEDRO, 442 gramma do D. N. de Propa- 


O TT e 


18,45 4 Carlos 


Rad ERR EEE SIDES OSCE ENEISETO ONE EEEEE SEE SU TESS OSS ERESEEToR TESES eresreresase 


1936 













ai 


S. SEZENE 


q 


“...0a PEMPLELEL PALA SELL LLA IADE LA e 


ganda e Difusão Cultural, 
19,30 horas — Programma cos- 
horas — 


mopolita, A's 20.30 


sentir-se aborrecido com o film, 


savel para nossos sentidos sentimen taes. 


O publico não terá medo de perder o sou dinheiro 


E'um trabalho 


film que .se assisto com prazor, pois todos os sets 


E muito 
digno de 


factores 


elogios ; 


menos, 


um 


coordenados 


num só sentido fazem do film um espectaculo de agrado geral e indispen- 


Ahi fica a recommendação. 


(L. S. Marinho — “O Radical”) 


PROGR. ARGUS 


ALPAR, “JARAY? 


ROSI BARSONY - FELIX BRESSART- | 


Direcção : 





LY 


Musica * 


PAUL ABRAHAM 


ALHAMBRA 


e eLnl inato pos 


A's va orchestra. 4) — Pu -— 
La Fanciulla Del Be! 8) 
preludio; bj 1º acto para solos, 


Programma de studio — gran-| vôr 

de orchestra, solistas, quartteto ! mirado o = CA iara mi jhas 
de La e conjuncto coral de, Fernandoz — Noctu aa 
PREFS4. A's 22.00 horas —| de pi E Madsenei eo 
o grana variado — livava- à pn igalenção O qe nen cs 

no =, Manon — selevção - da oper 
vões seleceivnadas. 7) — Mascagnl — Cuoll lino 
PROGRANMA DE STUDIO | Matsepp — intermezzo para 
Hoje , orchestra, 8) — Jeno Nubay te 
D — Mozart =D Judo —! NM Zeffiro — para violino e pia- 
abertura para orchestra, 2) -——| no. 9) — Elgar — Salut d'Ar- 

Gomes e Mia 1 vrella MOU — para gr hestra, 10) 
Melodia para canto, 3) —| Albeniz — Sevilha —. para pia- 
Burgmelu — Eblvrement —pa-i no. 1) — Puceioi — lg Bobe- 


TODA DIDI LDL Ss Parra ss DA 
CO e cet 


me —” 
12) -—= 


—" para orchestra. 


Hira sólos 


e ortchestra, 


'etrás — Offenbackiana 


RADIO FLUMINENSE 
Das 12,30 às 15 horas — Dis- 


cos 
“Um 


variados e o programma 
Pouco de tudo, de tudo 


um pouco; das 19 às 23 horas 
-— Programma de siudio em 


da” 
rio. Tomar 
tra de Concertos, 


Regional de P. ER. 
artistas. 


homenagem ao Jornal * 


O Esta- 


na data de 1ic anniversa- 
ão parto q Orches- 


o Conjunto 
D.-8 e varios 





EMILE 


h 
E di da 


Há nove annos... 


O grande colonial e financeiro belga cuja 
morte vejo agora annunciada nos jornaes 


era já ministro de Estado, sem nunca ter fel- 
to parte de nenhum gabinete, nem, suppo- 
nho eu, de nenhuma camara. Attribulam-lhe 
mesmo uma aversão profunda pelos meios 


e praticas parlamentares. Mas era um dos 
homens mais Importantes, mais influentes, 


mais respeitados e mais temidos do seu paiz, 
Estava eu então em Bruxellas preparan- 
do o, terreno e lançando bases, nos limites 


da minha alçada, para esse entendimento 


luso-belga cuja iniciativa e cujo exito pude- 
vam ser mais tarde Inscriptos: em letras gar- 
rafaes, no activo dos nossos diplomatas e ho- 
mens de Estado, Do relato que o “Diario de 
Notícias” publicou nessa época: do meu pri- 
meiro encontro com o que era vice-governa- 
der da Société Générale de Bélgique, vou 
transcrever, como contribuição para o Te- 
trato: biographico do defunto eminente, as 
passagens essenciaes. 


“Allez voir Franogui; c'est un homme ! 

“Neuray, o ironista, o railleur, tinhe-me 
difo essas palavras com uma expressão ad- 
mirativa: que me impressionou. 

«— Allez votr Franequi | 

“Expedito, sarrabiscou quatro linhas de 
apresentação em mela folha de papel da “Na- 
tion Belge” e empurrou-me quasl, para que 


fosse, sem perda de tempo, visitar o seu! 


grande homem. Outros tinham já pronun- 
ciado o seu nome deante de mim com um 
respeito vizinho, ao mesmo tempo, da ad- 
miração e do terror. 

“— c'est un homme ! 

“Tm homem, com effeito, no sentido no- 
bre e moderno desse termo. Um repositorio 
de energia: Uma força. Uma potencia, Um 
domador dos seus semelhantes, mais diffi- 
ceis tantas vezes de domar do que as feras, 
Um homem de pulso vigoroso e costas lar- 
gas; que viveu. que lutou, que venceu, que viu 
» morte de perto em terras barbaras e, em 
horas de transe, de angustia (as horas eleitas 
da duvida) soube querer até ao fim. Tal é o 
sr. Francqui. O vice-governador da Société 
Générale de Bélgique, o homem das minas do 
Congo, dos diamantes de Angola, um poten- 
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reconhecer. Perguntel-lhe se não lhe parecia 
util que entre os dois palzes se concluissem 
alguns accordos sobre materia, colonnal. Ol- 
tou-me logo numerosos exemplos que attes- 
tam a necessidade desses accordos... Refe- 
ri-me ao problema da mão de obra, E o gr. 
Francqui aproveitou o ensejo para formular 
uma censura ao funcclonalismo portuguez de 
Angola, accusando-o de algumas vezes pre- 
tender ganhar as boas graças dos velhos co- 
lonos ciumentos. que a prosperidade das em- 
presas novas arrelias. Contou-me que, um 
bello dia, certo governador empreendeu a 
cobrança dum imposto nos domínios da Com- 
panhia dos Diamantes. 

“— Dissemos-lhe, continuou o sr, Fran- 
cqui, que nós mesmos, se elle quizesse, nos 
encarregariamos de cobrar esse imposto; que, 
sobreludo, não assustasse os indigenas, que 
não pensasse em mandar. soldados, As nossas 
obervações não foram ouvidas, Os soldados 
vieram e fizeram o que geralmente fazem os 
soldados. Não sel se o senhor foi soldado, eu 
ful-o, sei o que isso é. As terras foram de- 
vastadas e os indigenas fugiram para o Con- 
go Belga, onde os receberam de braços aber- 
tos. Assim nos escapou uma grande parte 
da mão de obra. O rendimento em diaman- 
tes das nossas exportações, que poderia ter 
altingido num anno 200.000 ecarats, não foi 
além de 80.000, e com muito custo, depois 
sublu à 100.000. Ora o Estado portuguez Te- 
cebe, como sabe, uma forte percentagem dos 
Jucros dessa empresa, Há velhos colonos que 
não se resignam á idéa de que aquella rique- 
za da colonia aproveite a recemvindos e não 
a elles. E' um crime que certos governadores 
lisonjeam. Quem perde, no fim de contas 
somos nós, e. comnosco, o nosso maior asso- 
clado, que é o Estado portuguez. 

:,.. O sr. Francqui não hesitou em acom- 
panhar com sympathia o meu raciocinio so- 


ee 


FRANCQUI 


decidi) PILL DELLLLECLLES DD estro roses ararEO) 


bre as vantagens de uma entente o mais vasta 
possivel entre & Belgica e Portugal, Elle 
pensa como eu sobre 05 perigos que resulta- 
rão para as pequenas nações colonises da 
entrada da Allemanha na Sociedade das Na- 
ções. Reconhece & importancia que teria um 
bloco belgo-portuguez no sentido de conju- 
rar esses perigos. O homem de negocios, 
que começara por me falar de questão de 
fronteiras para evitar a despesa de uma ram- 
pa ou de um tunnel, segulu-me de bos von- 
tade até uma concepção mais ampla do pro- 
blema. O sr. Francguwi é um homem supe- 
rlormente inteligente. Sem duvida, elle ao- 
commoda-se a discutir les pelites  affaires 
aveo les petites gens. Mas se o convidam a 
voir grande, accede com prazer...” 
“a. 

Nunca mais tive occaslão de conversar 
longamente com o sr. Emile Francqui. Vi-o 
mais tarde de passagem nas conferencias da 
Haya em que se discutiu laboriosamente. a 
fixação da divida de guerra allemã, confe- 
rencias e cuja evocação o futuro deu o sen- 
tido de uma fama ao mesmo tempo sinistra 
e irresistível, Quando, em 1926, as finanças 
belgas gritaram por soccorro, o rei Alberto 
fez desse ministro honorarlo um ministro ef- 
fectivo encarregado da mais perigosa, corajo- 
sa e delicada missão. Oito annos depois cha- 
mam-no de novo para a cabeceira do franco 
belga, ferido de morte, O technico não é um 
thaumaturgo, E, para mais, uma época nova 
chegara, reclamando outros homens, outras 
idéas, outros processos, outras audacias. A 
desvalorização fez-se. O antigo ministro, 
abandonando o seu gabinete da Soclété Gé- 
nérale, oude na força da vida o conheci, foi 
descansar para a sua aldeia, Mas para um 
homem co ma cabeça e os braços de Emile 
Francqui, descansar é morrer, 

PAULO OSORIO 





Sobre 
Johannes 
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tado da alta finança européa. Um especula- 
dor, sem duvida brasseur d'affaires e de mi- 
lhões, um afortunado e um habil; mas um 
afortunado que soube ajudar com mão fir- 
me a sua propria fortuna, e cuja habilidade 
é a mascara dourada duma tenacidade de 
aço. O sr. Francqui, que hoje ostenta o ti- 
tulo honorífico de'ministro de Estado, fol 
para o Congo pela mão de Leopoldo, Em 
1891, simples tenente do exercito belga, fez 
parte da expedição a Catanga, que ficou co- 


Brahmes 


O nono volume da Collecção Cultura Mu- 
gica, que Mario de Andrade vem dirigindo 
nas Edições Cultura Brasileira, é dedicado a 
Brahms , ; 

Trata-se de um livro que não chega a ter 





nhecida nos annaes de Africa pelo nome de 
missão Bia-Francqui-Cornet. Bia, capitão, 
morreu em pleno trabalho, queimado pelas 
febres, enfraquecido pela fome. Cornet, o geo- 
logo, colheu os elementos para uma obra 
sclentifica que marca uma época. O tenen- 
te Erancqui foi o companheiro digno desses 
homens. A exploração economica do Congo 
deve-lhe quasi tudo. O seu fome ficará na 
historia dos tempos heroicos da colonia belga. 

“Dizer que o sr. Francqui é uma criatura 





duzentas paginas, sem intenções pedantes, 
mas que-se lê com immenso agrado, e que 
traz muitos ensinamentos sobre a obra € 
mesmo a vida do Placido mestre hamburguez. 

O autor é Willibald Nagel, e a excellente 
traducção é de Joaquim Clemente de Almel- 
da Moura. 

Brahms já teve tambem as honras de cen- 
tenarlo, em 1933, mas as suas commemora- 
ções foram francamente chochas. O que foi 
devéras deploravel, porque os centenarios são 


hoje um processo muito caridoso de desen- 
terrar pessoas muitas vezes esquecidas injus- 
tamente, e assim sendo o autor do Requiem 
Allemão terá que esperar ainda uns sessenta 
annos para outra commemoração identica, 
isto é, a da sua morte, para ver se recae em 
agrado do publico. 

No emtanto Brahms foi uma personall- 
dade curiose, quer como homem quer como 
musico, Curioso sobretudo pela falta de af- 
fectação, Estou certo de que Brummel, dada 
essa virtude, não hesitaria em consideral-o um 
elegante, 


Insinuante não seria exaggerar — seria men- 
tir, E' um grosso homem de nariz adunco e 
de olhar claro e fino, um olhar que vê tudo, 
mas através do qual não é possível desco- 
brir seja o que fôr. Nos primeiros instantes, 
os que o conhecem mal julgam que vae sur- 
rir. E' um tic; as duras maxillas são inquje- 
tas como as dum amador de “shwing gum”; 
e o falso sorriso transforma-se num esgare. 
Delle se diria, como Chalux disse do sr. Nor- 
ton de Mattos, que o seu aspecto é o dum 
re! americano de qualquer materia prima. A 
tempera, porém, é outra. Atrás do homem 














forte, adivinha-se o roublard genial... 

“O sr. Francqui recebeu-me no seu só- 
brio, severo mas sumptuoso gabinete da So- 
ciété Générale. Das altas janelas que se 
abrem sobre um panorama soberbo de Bru- 
xellas, entram jorros de luz que desltumbram 
e cegam o visitante. O sr. Francqui está na 
sombra, como a fera que espreita arguta, a 
sua presa. E as primeiras palavras desse ho- 
mem que eu me propunha entrevistar foram 
estas, seccas; breves, peremptorias : 

"— Je vous éconte. 

“Pois que elle dispunha & escutar-me, re- 
medio outro não tive senão o de falar. Dis- 
se-lhe colsas vagas sobre o objectivo da mi- 
nha visita. Falei-lhe de certos mal-entendi- 
dos que poderiam, se não culdassemos de sup- 
primil-os lealmente, ser um estoryo para o 
estreitamento das relações entre os dois pai- 
zes, 

“— Assim. disse-lhe eu, num livro, aliás 
muito interessante, que hontem IH, o livro 
da Chalux sobre o Congo Belga, fala-se 
dum nacionalismo portuguez exacerbado que 
não existe... 

“— O que não impede, interrompeu-me 
o sr, Francqui, que por causa delle, nós se- 
jamos agora obrigados a uma despesa escusa- 
da de alguns milhões na construcção do nos- 
so caminho de ferro de Matadi e a uma 
despesa supplementar permanente na explo- 
ração dessa linha que tem de atravessar uma 
montanha, Um pequeno desvio de alguns he- 
ctares na fronteira portugueza permittir- 
nos-ia evitar essas despesas. 

“Pam! Réplica, argumento, pretensão, ra» 
zão de queixa foram-se asseadados, mais do 
atte servidos. Sob a dura pancada, julgo que 


recuei. Mas mesmo à maneira forte a gente 


se habitus. Recuperei os meus espiritos. Não 
mo delive a discutir a reivindicação que o gr. 
Francqui me expunha duma forma quasi bru- 
tal. Outros me “Talarão della mais docemen- 
te e com esses me será mais facil discutil-a. 
Preferi perguntar ao poderoso financeiro se 
elle não pensava que entte o Congo Belga 


e Angola havia numerosas Intoressos cui | 
mums E elo não pos duvida nenhuma em ca 















E assim foi, realmente. Tendo nascino na 
commercialissima Hamburgo, neto de um es- 
talajadeiro, filho de um tocador de contra- 
baixo, teve uma existencia quasi em altos-e- 
baixos, não chegando nem mesmo a se alte- 
rar muito deante dos elogios hyperbolicos de 
cidadãos como Schumann, von Buelow e ou- 
tros, que, para nós outros, não deixa de to- 
car as raias do pathetico, 

E tornou-se depois um exemplo admira- 
vel do quanto pode um artista adorar & sus 
profissão, dedicando-se entranhadamente a 
ella, a ponto de adquirir total indifferença 
pelo engodo que lhe offereciam as criticas. 

Com effeito, o início de suas actividades 
artísticas tendo coincidido com o apogeu dá 
revolução — Wagner, é verdadeiramente es- 
pantoso como tenha conseguido manter & se- 
renidade naquelle turbilhão, não a abando- 
nando um só momento a directriz do seu 
proprio temperamento, não por um espirito 
vulgar de reacção, mas por uma excepcional 
necessidade de ser sincero comsigo mesmo. 
E quando von Buelow, no seu quasi delirio 
de marido recem-ultrajado por Wagner, ba- 
ptizou a primeira Symphonia de Brahms de 
Decima de Beethovem, não é de crer que o 
estylista das Dansas Hungaras se transtor- 
nasse muito, pois pouco depois mandava sos 
editores a Segunda Symphonia, onde não 
havia o minimo vestígio do genio de Bonn, 
facto que de certo modo desilludiu alguns ad- 
miradores, que viviam sonhando com reen- 
carmações. 

Essa impassibilidade, que não foi olympi- 
ca porque o tempo não dava mais para isso, 
é uma das caracteristicas mais interessantes 
de Brahms. 

Willibald Nagel insiste, com subtileza, na 
significação eminentemente protestante de 
sua obra. E na Allemanha do tempo, entre 
as theorias de paganismo desvalrado de Nie- 
tzche, e o catholicismo cathedralesco de Lizst, 
os accordes lutheranos de Brahms não po- 
diam despertar grandes emoções nos que sof- 
[riam da avidez de novidade, E xe assim era 
va Alemanha. no estrangeiro, onde não havia 
» luctor elinico para ajudar o éco daquells 
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musica, devia ser ainda muito mais difficil. 
Mas Brahms vencia, apesar de tudo, e ahi 
tocamos em mais um ponto surpreendente 
dessa vida tranquilla: a falta completa de 
difficuldades materiaes, chegando ao cumulo 
de eos quarenta annos, ser regularmente 
abastado, podendo viver sómente de suas 
composições. Dahi, provavelmente, o acima- 
rem de “burgueza” a sua musica. 

Mas não. A verdade é que Brahms foi 
intransigentemente um filho de sua época. 
Nem atrazado nem precursor, no tempo exa- 
cto. E se algum dia tivesse de empregar à 
violencia seria para defender esse direito, 

" Foi o producto de uma éra infensa 8o 
escandalo, em que tudo corria bem desde que 
se trabalhasse honestamente, em que O pro- 
gresso ainda evolula mansamente, Não ten- 
do: presenciado grandes convulsões, não se 
preoccupou em antevel-as. Em. taes condi- 
ções, de que modo poderia produzir um gran- 
de arlista ? O recurso de Brahms não pode- 


ria ser mais legitimo: appellar para 8 con-: 


templação e a meditação, os dois elementos 
permanentes de sua obra, Fez tudo quanto 
estava ao seu alcance, Viajou bastante. Sou- 
be ser amigo fidelíissimo de infelizes como 
Schumann, numa gratidão que não esmoreceu 
nunca. Viu ambientes muito differentes do 
seu, como os da Italia meridional, Passou um 
terço da existencia numa cidade como Vien- 
na. que não de modo algum o idcal de seu 
temperamento. E foi por toda parte um medi- 
tativo que contemplava serenamente a na- 
tureza. Por esse motivo o supposto burgue- 
sismo de sua obra é a resultante de uma falta 
de participação demasiado directa nos acon- 
tecimentos que descrevia, Faltava-lhe, talvez, 
uma vibração sufficientemente intensa. No 
emtanto, essa simples observação alheiada, de 
observador solitario, dava-lhe ás vezes pode- 
rez quasi dívinos de expressão, como na- 
quella pequenina obra prima que é a “Cantl- 
ga de Ninar”. Da mesma forma as peças em 
que procura dar uma descripção limpida e 
festiva da natureza, como o Segundo Concer- 
to para piano e orchestra, que em certos tre- 
chos se torna uma verdadeira orgia de pri- 
mavera mediterranea, Mas onde a tragedia, 
ou melhor, a “paixão”, tivesse que entrar 
como coefficiente principal, já o diapasão não 
podia ser tão perfeito, e se os dois primeiros 


tempos da Quarta Symphonia—inspirada no | 


Edipo de Sophocles—attingem a uma grande- 
za que a musica contemporaneamente nos dá, 
nota-se sempre, no fundo, o homem quieto, 
que meditou muito a serio sobre o drama tre- 
mendo, mas que nunca passou por elle. 

A musica de Brahms, outras desvanta- 
gens, tem a de ser ou muito difficil para o 
publico não allemão, ou de não offerecer 
recursos brilhantes aos virtuosos, como o 
Concerto para violino, Mas se se soubesse res- 
pigar bem através de sua densa obra. talvez 
Se conseguisse interessar melhor o nosso pu- 
blico. E Brahms bem o merece. Não teve cul- 
pa de não ter presenciado um bolido como 
Napoleão, nem um maremoto como a revo- 
lução russa. que alterariam fatalmente o sen- 
tido de sua vida e de suas producções. Mas 
quem quizer ter noção de uma época absur- 
da, que de certo nunca mais voltará sobre 
& face da terra, deverá procurar ouvir a mu- 
sica de Brahms, e talvez sinta saudades de 
tempos não vividos. 

(Copyright da E. D. N) 
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tornada de verdadeiras romanocistas brasilei- 
ras, Romancistas chamados de projetarios, 
porque se metteram por logares escusos onde 
só os pobres penetram e de lá vieram com 
u meheiro travoso da vida, Cheiro irritante 


rectos. Romanoistas que substituíram as mu- 


amadureceu o sentido do verdadeiro prasilel- 


que o nordeste, é de todo o territorio brasi- 








O ROMANCE 
O NORDESTE 


JOSUE DE CASTRO 


Saiu do nordeste resignado, & primeira ficado com a tragedia desadorada dos mo- 
cambos de Pernambuco; como Jorge Amado 
que se injectqu do sentimento negro até. se 
contaminar por completo, e agir intellectu- 
almente como symbolo da raça; como Jorge 
de Lima mergulhado na lama humana ds 
Lagôa, Mundan; como José Americo que foi 
durante certo tempo duma. sinceridade com- 
movedora, sentindo até a medula a tragedia 
da secca nordestina; como Raquel de Quei- 
roz, com o corpo solto pelas ruas, mas com 
o coração sempre conscientemente batendo 
dentro das grades das cadeias, de encontro & 
outroscorações de sentenciados; como Aman- 
do Fontes; como Graciliano Ramos... Esta 
gente toda é chamada por certos criticos: de 
sectaria, de Intencional num sentido pejora- 
tivo, Os criticos mais desabusados e mais 
enfurecidos, largando mão das. metaforas, 
chamando logo de communistas — o que não 
deixa de ser uma metafora no Brasil. Com- 
munistas, porque, não usam um crystal verde 
deante dos olhos como: Nero nos circos roma- 
nos, ou porque, não confiaram muito na His- 
toria do Brasil dos livros, foram ver mesmo 
como era, e escreveram, então, uma historia 
do Brasil differente ou uma historia diffe- 
rente do mesmo Brasil, segundo a gente 
concorde ou descorde delles. Alguns ensaistas 
intelligentes e cautelosos elogiam a obra, re- 
conhecem sua sinceridade como documento 
humano, mas na hora de applaudir publica- 
mente, dizem que como ideologia, estão in- 
teiramente em desaccordo com o romancista 
e, por isso, condemnam a obra, Ninguem per- 
guntou por isto, O talento criador “destes ho- 
mens vêm dar a nossa litteratura, um cara- 
cter de sinceridade e de absoluta seriedade. 
E, isto é que é essencial. Pouco importa que 
elles sejam socialistas ou democratas, com- 
munistas ou calholicos, desde que mostrem 
sinceramente a realidade brasileira, Com esta 
sinceridade que arrasta naturalmente o dra- 
ma a uma expressão lyrica impressionante, 





































e desagradavel para os meios limpos e cor- 


lheres fataes os heroes bem acabados e O 
amor impossivel, pela vida simples. mas es- 
gravatada a fundo, esprimida, desmarada, 
sem constrangimento, sem bolas, mentiras 
convencionaes. Gente que cumpre com'o seu 
compromisso de sinceridade e faz natural- 
mente arte verdadeira, 

Foi o clima humano do nordeste que 


rismo, na consciencia dos intellectuaes. E' 


leiro, a zona que contem maior sentido de 
tragico da vida, e o nordestino é habitante 
deserto tem consciencia, antes de tudo, do 
trogico da vida, e o nordestino. é habitante 
dum deserto geographico e demographico, 
vivendo, pois, embebido deste sentido que 
cria no espirito, uma grande força latente, 
recalcada, Força que num momento dado. 
póde transformar o sentido tragico num sen- 
tido heroíco e alcançar supremas Tealizações. 
Uma dessas superações é o novo romance 
brasileiro, escripto no nordeste, De ha mul- 
to sentia o nordeste a sua tragedia, mas só 
agora, através da experiencia cultural, elle 
compreendeu esta tragedia, O novo roman- 
ce brasileiro é a revelação brusca deste mo- 
mento de compreensão e interpretação hu- 
manas, de unificação da intelligencia e sen- 
sibilidade brasileiras. 

Jorge Amado,-.symbolisa muito bem este 
instante de revelação, no momento em que 
o negro Balduino encontra o sentido da sua 
vida, sentindo e compreendendo a gréve e 
ficando admirado, surpreso de que jubiabá, 
personificação do espirito da raça nunca ti- 
vesse falado em greve, Deste momento em 


deante, Balduino troca o caminho do mar, 


da resignação e da morte, pelo caminho às 


vida, 
A attitude de apparente commodismo em 


que o nordeste se arrastou nestes ultimos 


tempos, dando a impressão de verdadeira de- 
cadencia intellectual, foi apenas, & fermen- 
tação criadora e condensadora do clima hu- 
mano, capaz de produzir esta leva de ro- 


mancistas brasileiros possuidores dum sentido 


totalitario do nosso povo e da nossa terra. 


| Romancistas como José Lins do Rego identi- 


Não gosta de “O Moleque Ricardo”, de 
“Jubabá”, de “Os Corumbás”, por serem H- 
vros tendenciosos me parece uma attitude 
bóba, muito parecida com a daquelle cama- 
rada que assístia numa igreja, com a cara 
impassível, a um sermão tão eloquente e hu- 
mano que toda a igreja solugava; e, como 
um devoto ao seu lado lhe perguntasse curio- 
so, se não lhe vinha vontade de chorar, res- 
pondera com um tom de quem apresenta 
razões supremas: Pols, se eu não sou “desta 
perochia, 





ESCOLAS 
JOSE CAMPELLO 


O sr. Estevam Pinto, que é um dos nossos | transformadas em força de lei juridica, sel- 





. pedagogos capazes de ver &s coisas de ensino 


num sentido pratico, teve occasião de publi- 
car no “Diario de Pernambuco” algumas ob- 
servações sobre & questão do ensino subven- 
cionado. O seu ponto de vista é o mesmo por 
que me venho batendo, no deserto, pela 0F- 
ganização de escolas que possam attrair as 
crianças e contra as que verdadeiras carica- 
turas de typos exoticos. as repele diminu- 
indo a percentagem de frequencia annullan- 
do inteiramente a sua capacidade de adapta- 
ção: “as escolas de pura alphabetização — 
escreve o gr, Estevam Pinto, são factores ter- 
ríveis de desaptação do individuo”. 


entifica-ou pedagogica, 

Calados de sapiencia, elles são mais du- 
ros para compreender que um rebanho de 
pachidermes acostumados & trilhar cégamen- 
te o «mesmo caminho... 

O governo francez iniciou, na Argelie, à 
construcção de um typo especial de escolas, 
bem diversas das que existem na França das 
modernas escolas de França. E que escolas | 
Maravilhas de adaptação ao ambiente social 
e physico, de uma simplicidade e de uma 
belleza que chegam a emocionar a quem 
olhe as suas reproducções photographicas com 
alma com a inveja e a melancolia dos que 





desejariam para a nossa terra alguma coisa 
de semelhante — sonho que se reirae deante 
da ignorancia de uns da mediocridade e da 
mesquinharia de outros. 

Mas não precisamos insistir no exemplo 
europeu para defender a idéa da criação de 
um typo de escola correspondente as nossas 
condições e necessidades de povo pobre, que 
ainda está por ser quasi todo instruido e edu- 
cado. A Argentina nos pode dar tambem, nes- 
se sentido, alguns bons exemplos. Paiz mais 
rico e civilizado que o nosso ella possue es- 
colas que são nucleos de educação e essis- 
tencla mais completa, desde o serviço denta- 
rlo obrigatorio, com a limpeza diaria dos 
dentes dos alumnos. sob o controfe directo 
das professoras até o fornecimento de uma 
refeição racionalmente preparada. 

O Perú vae mais longe: o proprio Con- 
gresso da Republica decretou recentemente 
w installiação de banheiros e o uso obrigato- 
tio do banho em suas escolas primerlas,.. 

O nosso typo de escola ha de se orlentar 


Já escrevi que seria melhor construirmos 
dez escolas perfeitamente apparelhadas, de 
ensino muito mais de educação do que impro- 
visarmos cincoenta em casas improprias, fóra 
das condições que ellas devem offerecer em 
intima correspondencia com as neccessida- 
des do nosso meio e da nossa gente, Para 
realizar alguma colsa de util precisamos fu- 
gir antes de tudo do dequaque dos catalogos 


de livros e programmas que nos chegam .de 
fóra. Mas a inconsciencia e estupidez dos 
snobs amoraes de uma pseuda pedagogia 
avançada attingiu uma phase de delírio agu- 
do de taes proporções que as crianças liam 
a “Russa de Barbusse e cantavam a babosei- 
ra da Internacional” nas escolas pri- 
marlas do Rio,.. Em certo estado do Norte 
as festas escolares, sob a direcção de um di- 
rector “technico” de ensino, e de um secre- 
tarlo moscovita de Educação offereciam aos 
espectadores, entre outras coisas curiosos, a 
reproducção, a crú de uma scena de alcova, 
em noite de casamento... 



















dividuo até o complemento integral do cur- 
so, não só pela assistencia capaz de afastar 
o factor indigencia ou precariedade, como 
pela suggestão do ambiente escolar, numa 
êpoca em que a architeclura nos póde offere- 
cer maravilhas de belleza e conforto com um 
material mais simples, mais claro e mais 
economico. 

Ha por ahi afóra, na cabeça e na acção 
de muitos dos nossos techuicos de pedagogia, 
a idéa pittoresca de que o problema da al- 
phabetização e educação das massas infantis 
está no numero de escolas ou do que elles 
chamam de “escolas”... E é de ver como 
elles soltam os foguetões da sua rhelorica, 
quando o telegrapho nos annuncia que um 
governador ou um prefeito baixaram um de- 
creto criando cincoenta ou cem esgulas de 
uma assentada... Tantas escolas ? Está pe- 
solvido o nosso fundamental problema , 

Emquanto isso. se estaciona ou cae a fre- 
quencia das escolas e a pobreza cultural da 
nação attinge a miseria. 

(Copyright da E. D, N.) 


Para attrair a criança a escola tem, que 
ser entre nós uma instituição de educação e 
assistencia. Certas falhas indicadas pelo sr. 
Estevam Pinto serão faceis de remover pelo 
interesse e o senso pratico dos educadores, 
como a heterogeniedade das classes, a flu- 
ctuação das matriculas e outras de natureza 


mais ou menos identica as installações preca- 
rias, a imperfeição da organização pedago- 
gica a ausencia de um serviço mais ou me- 
nos completa de assistencia já se não podem 
remediar dentro de escolas improvisadas em 
residencias particulares, iliogicas e ridículas, 
que aggravam em logar de resolver ou, pelo 
menos. de melhorar o problema, 


A escola lem que ser entre nós de um 
typo á parte, adaptado ao nosso clima social 
e geographico, fóra das preoccupações dema- 
siadamente eruditas e dos snobismos irritan- 
tes e contraproducentes de uma novidade 
que, como todas as novidades, chocam fun- 
damente as massas das ldéas de um deter- 
minado grupo de doutores ou de technicos, 


no sentido da attração da “fixação” do in- - 
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0S MELHORES ARTIGOS 


PELOS 


MENORES PREÇOS 





TUDO BOM E TUDO BARATO 


— NO — 
42, Avenida Marechal Floriano, 42 





AS ESTATISCAS 
DESTE ANNO 


IMPORTADORES, 

São os seguintes os importa- 
nores que, este anno, já obti- 
veram ao menos um triumpho 
com animass de sua importa- 
ção : 

1 O. Gomes Camiza, 17 


Le 6 Vasco. 26:5008 
2 A, 8. Peixoto de Cas- 

tro, 18 1, e 4 v..... 20:0008 
3 R. Noronha, 13 1, e 

O Velconousswatiaas aos 141008 
4 J. G. Fredriks, 10 

LTCUBEVi casas ce. 11:7008 
à D. Susrez, 61. e 3 v, T:0008 
6 L. A.CGastro,7i,elv. 4:2005 


Observações : 1, inscripções e 
r, victorias, 


Sport Club Villa Izabel 


O director de sports do club 
Acima pede-nos convocar todos 
os amadores para estarem pre- 
sentes na séde social, ás 13 ho- 
ras, afim de tomarem parte em 
um match amistoso, 








"ESPOSA OU. 
SECRETARIA?! 


NO DESTINO Dos 
GRANDES HOMENS 
DE NEGOCIOS HA 
SEMPRE ESTE DI 
LEMMA.. 


E QUEM SOFFRE 
E UMA DESSAS MU 
LHERES |! |, 


LLAU 





COLBERT 


A Janta Governativa do 
Sport Clab Villa Izabe! 


Em assembléa geral extraor- 
dinaria renlizuda em 13 do cor- 
rente, foi eleita uma junta go- 
vernativa para dirigir os destl- 
nos desse gremio sportivo, a 
qual ficou assim constituida: 


Presidente, João Campos; se- 
cretario, Francisco de Movra: 
thesoureiro, João Rocha e dire- 
ctor de sports, Lindolpho Mo- 
reira. 


GONORRHEA 


RECENTE NU ANTIGA 
CURA-SE em 15 dias UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma, 
Pacote pera uma semana 10S00L 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira, Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mar- 
tinelli (1º andar), sala 1127) — 

São Paolo, 
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Turf em São Paulo 





Sahy Levantou o Classico 
Guathemozim Nogueira 


Em S. Paulo realizou-se hon- 
tem as corridas que haje de- 
viam ter logar, se as eleições 
estaduaes não tivessem de ser 
all effectundas. Contando com 
um attraente programma, o 


meeting desdobrou-se sob os 
melhores auspícios, cahendo à 
favorita Sahy triumphar na 


Eliminatoria “José Gualtremo- 
zim Nogueira”, 


Ratificando as bondades. que 
já deixára entrever ha duas se- 
manas, ao derrotar Maruicha, 
a filha de Sapho revelou-se até 
go momento presente um ponto 
muito alto na nova geração. 
Secundou-a o pólro Urussanga, 
que estreara na reunião passa- 
da sem exito, O filho de Mid- 
dis West, em quem seus res- 
ponsaveis, os mesmos de Sar- 
gento depositam confiança HU- 
mitado, melhorou estranrdina- 
riamente, não parecendo o 
mesmo Urussanga de um do- 
mingo atrás. O resultado tech= 
nico do meeting foi o seguinte: 


Premio “Animação” — 1,450 
metros — 3:000000, 
WIPE, masc., 3 annos, Ar- 
gentina, por Don Pizarro 
e Wimple, do sr, Antonio 
Devizute, 47 kilos, J. Fer- 
nandes, Ap, .. 2... dy 
'Petragon, 49 lilos, 4. Nappo 4º 


Sonudora, 54 kilos, E, San- 
EEE EE RO Mg IP a 
Hatelos: 545700 em 1º; dupla 

2158900. Plucés: 185200; “4S100 

a 185200. : 

Premlo “José Ciualhemozim 
Nogueira” — (1º Eliminutoria) 
— 90 metros — 8:000$000. 
SAHY, fem., 2 annos, São 


Paulo, por Tomy II e Sa- 
pho, do sr, L, de Paula 
Muchudo, 53 ks;, L, Gon- 
zalea 1.º 


“0. cu o. e. ne su 












E rnssaDEa; 55 kilos, G, Fel- a 

Predilecta, 53 kilos, A, Mo- 
ara E URAV dfdad ce sia no 3.º 
lateios: 13$900 em 1º; dupla 

49890. e É 


Premio “ Hippodromo Paulis- 
tano” — 1,450 metros — réis 


4:000$000, 

OYAPOCK, masc., 3 annos, 
S. Paulo, por Silver Ima- 
ge e Imbuya, dos ss. E. 


& A. Assumpção, 57 kl- 
los, A, Molina .. «e. 1 
Turbina, 50 kilos, J, Nas- 
CIMENTO) e caties ires Cop 
Taguã, 50 kilos, E. Moya, 
Apenas SAN e crie iG BS 
Rateios: 128600 em 1º; dupla 


243300; Placés: 148 e 226000, 


Premio “Emulação” — 1.800 
metros — 4:000$000. 

PICKLES, masc., 4 annos, 
Argentina, do sr. Domin- 
gos Cozzolino, 52 kilos, 

CER US RD TAMPA Pis 

Zanaga, 48 kilos, S, Moya, 
APreNMZ E serra csro cd dA 

Taster, 55 kilos, T, Batista 3.º 
Ratcios: 605200 em 1º; dupla 

86S000; Placés: 228400 e 415300. 


-—— 


Premio “Criterlum”. — 1.650 
metros — 6:0008000, 
LAFAYETTE, masce,, 3 an- 

nos, S. Paulo, por Boi 

+ Tatá e Yara, do sr, Ber- 
nardo Leonardi, 53 kilos, 


J. Montanha .. ce cao 1º 
Não Pode, 57 kilos. A. Mo- 
lina . a 


Umbarã, 57 kilos, L. Gon- 
ES A ACIRIO FORM sa Ed 
Rnteios: 244200 em 1º; dupla 
3900, 


Premio “Imprensa” — 1,800 
metros — 5:000S000. 
RUSH, masc., 5 annos. Ar- 
gentina, por Spring 'Thy- 
mo e Miss Conceit, do sr, 
Fredianni Giannini 48 ki- 
los, A. Nappo .. .. .... 1º 
Norah, 54 kilos, L. Gonza- 
JOE SOS as Ci ie sereia dO 
Bilhete, 68 kilos, R, Sepul- 
EL RS IREI OO Nr À 
Ratelos: 218700 em 1º: dupla 
384000. Placés: 18$200 e 218600. 
Premio “Supplementar” — 
1.650 metros — 3:000$000. 
'OURIVES, masc., 4 annos, 
S. Paulo, por Taciturno € 
Ophelia, do sr. Domingo 
Cozzolini, 52 kilos. G. Feijó 1.º 
Seu Cabral, 55 kilos, S. Ba- 
UBAI MO o oro o sitio o TEN AS 
Trofêén, 52 kilos, L. Gonza- as 
CE qo cu no os 04.00 “04 oe 
Ratelos: 228600 em 1º; dupla 
438900; Placés: 148900 e 25$000. 


Designações na Ma- 
rinha 


Foram designados, pelo mi- 
seguintes aviadores navaes: ca- 
nistro da Marinha, hontem, os 
pitães de fragata Fabio de Sá 
Earp, para commandante do 





go, 15 de Março de 1936 
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QUANDO 
UMA PESSOA 


LHE DISSER 


E E | a a e 


COMO MUAS DUM 


hh 


mi 


NT 
hIMENTADO QUI 


mM 


POR ISSO MESMO 


primeiro C. N. C. €. P,; João! Naval do Rio de Janeiro e Ary 
Corrêa Dias da Costa, para che-[ de Albuquerque Lima, para com- 
fe do Estado-Maior da Aero-| mandante da Base de Aviação 
nautica; os capitães de corveta | Naval em Santos, Estado de São 
Henrique de Souza Cunha, Paulo; os capitães tenentes Car- 
vice-director da Escola de Avia- | los Guidon da Cruz, para imme- 
ção Naval; Flavio Santos, para | diato da Base de Aviação Na- 
immediato da Base de Aviação | val, em Ladario, Estado de Mat- 


to Grosso; Gabriel Crus Grum 
Moss, para immediato da Base 
de Aviação Naval em Floriano- 
polis, Estado de Santa Cathari- 
na, e Lauro Orlano Menescal, 


para immediato da Base de 
Aviação Naval de Santos, 
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COM À MORTE! 





O explorador que brinca 
com o perigo | 


a 
qd) 


a b) I 6) 


PICTURES 


Seus estratagemas para 
prender tigres, leopar- 
dos, cobras e elephar- 
tes vivos, assombram ! 
electrizam! 









MELVYN DOUGLAS 


“MICHAEL BARTLETT É tmes 
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À CAMINHO DA GLORIA 





Lawrence Tibett, Virginia Bruce e Cesar Romc ro que veremos 
film 20 th Century que o Rex vae estrear 


Foi numa noite friorenta em 
Nova York, em janciro de 1925, 
em que a famosa Metropolitan 
Opera House regorgitava dos 
apreciadores da bôa musica e 
das bôas vozes, Naquelle gran- 
de casarão, têm passado os 
malores nomes do firmamento 
lyrico, e no seu palco mages- 
tosos lêm apparecido os gran- 
des vultos que encheram de 
sons melodiosos os grandes Sa- 
lões da veneravel instituição, 

No palco, Scotti cumprimen- 
tava o publico — o velho e 
querido Scolti, que mais uma 
vez apparecia no seu trabalho 
em “Falstaff”, como um lri- 
buto aos seus longos e frutuo- 
sos gonos na opera. Mas não 
obstante as repetidas appari- 
ções de Scotti em scena para 
agradecer os applausos, estes 
não cessavam c o barulho não 
acabava. Elle fez um gesto & 
chamou para dentro. 

O rapaz magro e sympathico 
que tinha cantado o papel de 
Ford, entrou relutante no pal- 


co. Os applausos redobravram, 
“'Pibbett | Tibbettl Tibbett! 
Bravo, Tibbett!” E então 


Scott sahiu e deixou Luwrence 
Tibbett, commovido, saborear 
o doce amargo do seu Lrium- 
pho. À 
Esta memoravel noite fbl a 
primeira gloria - de Lawrence 
Tibbett — o malor burytono do 
mundo, — como é sobejamente 


conhecido em todo o mundo 
musical — os primeiros egpplau- 
sos que recebeu na sua nova 


carreira. 
Nesse breve instante de tri- 
umpho, os seus pensumentos 


voltaram-se | rapidamente para 
caminho percorrido. Angustia, 
idéias tristes, grandes esperan- 
cus, desanimos, sacrifícios, lu- 
do emfim que tinha felto delle 
o maior cantor americano. 

As suas memorias | lrouxe- 
ram-no de novo à cidade de 
Bakerfield, California, onde ti- 
nha passado a sua infancia, 
Seu que, sheriff da localidade, 
era um bom homem, E foi ter- 
rivel o din em que um dos ra- 


morto com um tiro por um dos 
bandoleiros que viviam naguel- 
la zona. 

Seguiram-se os dias em 
Angeles, 


Los 
quando sua mãe sa- 
erificou-se para manter a fa- 
milla, e tentar salvar uma pe- 
quena herança que lhes perten- 
cia. EBmbora Tibbetl gostasse 
de cantar já naquella época, a 
sua ambição era tornar-se Br- 
tista de cinema, Toda a moci- 
dade da Gulilornia 
com o cinema, 

Sua voz, era rude, mal aca- 
bada, E pura fúlar a verdade, 
não moslava promessa alguna, 
untes dos seus 21 annos. Tib- 
bett fugia da escola para ficar 


sunhúva 
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AS GRANDES FIGURAS D'“OS ULTIMOS 
DIAS DE POMPEIA” 





DAVID HOLT, o garoto-genio, numa scena d'Os Ultimos Dias 
de Pompéia”, com Preston Foster 


DAVID HOLT 
É 6! 


Na geração dos garotos-ge- 
nios, este pirralho de olhos vi- 
vos e inteligentes occupa uma 
posição de vanguarda. Em “Os 
Uitimos Dias de Pompeia” elle 
vive a figura de uma creança, 
filho de um gladiador ousado 
que depois de conquistar os 
maiores triumphos na Arena, 
morre aos golpes da espada de 
Marcus (Preston Foster) o ido- 
lo que surgia. Seu nome no 
film é “Flavius”, O dialogo que 
elle trava com o assassino do 
seu pae, logo que este sucum- 
biu, commove e põe em eviden- 
cia a força dramatica do seu 
talento precoce. Elle fica só no 
mundo, mas o vencedor que na 
juta era deshumano, ante a 
trozedia dequelle filho sem pae 
se mostra piedoso. E convida-o 
para ser seu proprio filho, Em 
todo o desenrolar de sta actu- 
ação a gente pasma vendo um 
tão grande talento aninhado 
numa crentura tão pequena, 
Elle sabe plasmar na mascara 
todas as desencontradas expres- 
sões da vida: a dôr, a alegria. 
o desengano, a duvida e o me- 
do. Ha uma seena em que O 
levam á frente de um potenta- 
do da epoer o orgulhoso —9- 
vernador da Judêa, Poncia ci- 
tatus, Como o garol sebo, nos- 


se instante, viver o papel do 
menino que se deslumbra com 
o que está vendo! E tudo o 
que seus labios cerrados não 
dizem — seus olhos falam com 
eloquencia, Mas o momenta cul- 
minante do seu desempenho 
nº“Os VUltimos Dias de Pom- 
peiu” é quando partindo da 
Judéa volve os olhos para a 
montanha distante revendo so- 
bre ella tres cruzes de braços 
abertos para o cêu de chumbo 
— indaga ao pae, um mundo de 
interrogações na bocea: “meu 
pae que é aquilo?” E como 
o pae, para lhe esconder da 
inteligencia as côres sombrias 
da grande tragedia, lhe volta- 
ra o rosto e lhe déra como res- 
posta uma evasiva, ele sem 
uma palavra tomou a volver o 
rosto para aqueile quadro elo- 
quente no seu silencio e Pós 
olhos uma expressão (ão forte 
que era como que uma bocca 
falando ! 


O garoto genial empolra pe- 
In dramuticidade do seu desem- 
penho e marca uma das gran- 


des intrrmretcodas deste film 
trabalhado por multidões — 
para extasiar as multidões, 


film da RKO Radio que na Se- 
mana Santa nos será dado as- 


sistir nos cinonas Broadv. U 
Glova, si taneamente. 
Tergu-letra ; Louis Calheru, 


gada de dois 

e ns  difficuldades 
pazes entrou na sua casa, para conseguiam preoceupal-os, 
dizer que seu pae tinha sido | primeiro trabalho como cantor, 


em “Metropolitan”, o super- 
amanhã 
escondido apresiando, os tr&- 


balhos dos grandes astros da- 
quella época, Milton Sills, Hen- 
ry Walthell, e outros, Depois, 
quando a guerra foi declarada 
Luwrence alistou-se na marl- 
nha, Ao terminar esta achava- 
se elle em Vladivostok, De vol- 
ta aos Estados Unidos, emu- 
s0u-se pouco depois com Graco 
Mackay Smith”. “Quando va- 


sei, conta Fibbett, era ape- 
nas um sonhador, Grave era 
corajosa, ambiciosa e nuda- 
ciosa”, 


Foram dias de felicidade pa- 
ra o joven casal. Mesmo a che- 
l garotos gemeus, 
de vida, 

(6) 


que Lawrence conseguiu não era 
para cantar, mas simplesmente 
porque elle se parecia com o 
actor Charles Ray, e Tibet 
cuntava o prulogo levado antes 
do film, Muis larde veiu a co- 
nhecer Brasil Ruysdael que lhe 
ensinou a cantar naluralmente, 
com pose e a cantar bem de 
facto. Ruysdacl era um grande 
professor de canto e dos mais 
curtos, mas quando soube das 
condicões de Vibbett, nada lhe 
quiz cobrar, E pouco & pouco 
Pibbett foi aprendendo, com ca- 
attenção a camntur com 
sentimento, as grandes 
arius. Vicram depois os 
umphos ua opera C a 
começou a lhe sorrir. 

O cinema foi buscal-o, e La- 
wrence 
um film com 
“Lua Nova”: 
em um film de 
e cantou a fumosa 
gue Song”, um dos 
dos numeros do film, 

Mas Tibbett preferiu 
à opera, alé que 
Daryl Zenuck 


vinho e 
emoção, 
tri- 
Fortuna 


Tbbelt appureceu em 
Grave Moore 
depois appareceu 
Laurel e Hurdy, 
“The Ro- 
muls Jin- 


voltar 
ultimumente 
conseguiu que 


da sua grande producção 
tropolitan”, Tibbetl 
Veria opportunidade de cantar 
usstm varias arius dus mais 
lindas como de operas “ Barhei- 
ro de Sevilha”, “Pagliacei”, 
“Carmen” 

ão seu lado apparecem no 
film Alice Bradey, num papel 
de primadora cheia de vonta- 
des e genio, e & Tigura doce de 
Virginia Bruce, O elenco, in- 
clue tambem a figura sympa- 
thica de Cesar Romero, e a di- 
recção ficou a curgo de um no- 
me que todos os fans de cine- 
ma conhecem: Richard Boles- 
lawsky. 

“Metropolitan” será a estrém 
da 20th Century-Fox, amanhã 
no cinema Res. 


acceilou, 
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elle acccitasse o papel principal | 
“Me- 





Films em Cartaz 


PALACIO — “Dnusa dos 
ftlcos” Columbia — com 
úcorge Raft e Joúum HRenu dt 
— Hornriot 2 — 3,40 — 5.20 
— 744 — 8.40 e 20.20 ho- 
ram ' 


— 


Ton, dh E fm 
ALHAMBRA — “Canção 
dn Sandade” — Art Pins= 
com Riebard Tauber — Ho- 


rnrto: 2 — 4.80 — 7,00 e 
D.d0. 
— FT em 
ODEON — “A Fngiltiva" 


Wnrner Oland — Horurlo: Z 
do — 5. — 7,00 — 
8,40 e 10 XX horns, 


— T — 


PATHE! PALACIO 
“Inferno Negro” — First — 
com Paul Muni 
Mortes — Hornrio: 
— 4 8 e 10 horas, 

— 7 — 

BROADWAY “Dama 
das Onmelino” — Prog V, 
KR. CGuxtro” — cum Yvonne 
Printemps — Horario: 4 — 
di — U — 8 € 10 horas, 


e Knren 
.— 4 


Do Qi 

REX — “Melodia Perdu- 
en” — United — com Jone- 
phine Hutchinson e George 
Houston — Hornrio: 2 — 
2.40 — 5.20 — 7,00 — 8,40 
e 19.720 horas. 

— E — 

RIO — “A Cnrgn do Din- 
ho” — Columbia — com Ma= 
rinem Marsh — Hornrior 3 
= 940 — 5.20 — 7,00 — 
8.40 — e 10.20 horns, 

—— x - 

PATHE' uMyuterio de 
Edwin Drood”, Universal, 
Cinude HRnins 


com 


o 





SONHO ETERNO 


+ 


O FILM QUE REVELARA" OS 
MAIS BELLOS PANORAMAS 
DO MUNDO 


Está sendo anciosamente es- 
perado pelos amantes do turis- 
mo o empolgante film “Sonho 
Eterno” que tão grande succes- 
so vem obtendo no mundo in- 
teiro. 

Difficilimo trabalho cinema- 
tographico exccutedo ora sob 
terrivels tempestades de neve, 
ora sob & vegeira de um reflexo 
“solar  forlissimo impsdindo os 
proprios: operadores de filmar 
os dantescos espectaculos da 
natureza virgem, 


“Sonho Eterno” basca-se na 
historin verídica de Balmae o 
heroico guia que pela primeira 
vez chegou no pincaro do Mon- 
te Branco, a montanha mais 
altu da Europa, 


Possuidor de um enredo amo- 
rogo altamente fascinante e de 
admiraveis “scenarios”  reali- 
zudos pela suprema arte da na- 
tureza, “Sonho Eterno” é um 
film que deve ser visto por Lo- 
dos os umantes do bello, 








Irene Dunne e Robert 
Taylor em “Sublime 


Obsessão” 


Agora vem o film do anno — 
“Sublime Obsessão”, o dra- 
tico romance que dohn M, 
Stuhl realizou, o thema é uma 
historia de gente moderna, li- 
dando com o sacrifício de um 
grande medio que sacrifica 
Sua vida para salvar a de um 
joven estroina que não tem 
alvo a uttingir na vida, 


O choque da morte do medi- 
Co o faz ver q vida de um lado 
serio. Isso muda por completo 


LVALIER: 


— Pnramoont — com Sylvia 
Sidnef, Melvyn Douglas e 
Wulnce Ford — Hornrio: & 
— 8.40 — 5,20 — 7.00 — 
8.40 e 10.20 horas 

— TT — 

IMPERIO — “Calma Pes- 
soul” — Metro — com Ro- 
bert Yotuug ec Mundge Evans 
— Hornrio: 3 — 3.40 — 5 20 
— 7,00 — 8,40 e 10.20 ho- 
ras, 

— % — 

GLORIA — “Charlie Chan 

em Shanghai” — Fox — com 
EPP PES SP EDS DES cio 0 ra 
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BROADWAY MELODY OF 1936 (elodia da Broadway de 1936). 4 
“champagne das comedias musicaes vae “baptizar”, amanhã, no Pala- 
cio, a nova temporada Metro-Goldwyn-Mayer — -='0 Rio vae conhecer, ft- 
nalmente, Eleanor Powell, a “estrella” 100 





ELEANOR POWELL, a 100% sensacional “esfrella” — bailarina de 
de 1936” (Broadway Melody of 1936) 


inau-, das sequencias que Eleanor Po- 


Amanhã, finalmente, 
gurando oificialmente a tempo- 
vrada dos films Metro-Goldwyn- 
Mayer deste anno, o Palacio 
apresentará “Broadway Melody 
oí 1936” (Melodia da Broadway 
de 1936), espectaculo musical 
do melhor quilate que traz co- 
mo um dos maiores predicados 
u revelação, de forma empol- 
gante, de lileanor Powell, uma 
bailarina completa, além de 
comediante adoravel, Lembra- 
se perfeitamente o nosso publi- 
co da primeira “Brondway Me- 
Jody”, a de 1929, que entre nós 
inaugurou .o-cinema falado, no 
Palacio: tambem, A de 1936, 
mostrando todas as riquezas da 
muis - moderna» technica, é. es- 
pectaculo muitas vezes mais rl- 
co e sensacional. Além da “per- 
formance”  inconfundivel de 
Eleanor Powell — “estrela” 
que toda a cidade vae commen- 
tar — “Broadway Melody of 
19346” conta com um sem nu- 
mero de predicados, quer na 
parte romantica. que tambem 
mostra Robert Taylor, o galã 
do momento, o Romantico da 
Moda, quer ny humorista, onde 
brilham “players” de categoria, 


como Sid Silvers, os irmãos 
Ebsen, Jack Benny e muitos 
outros. Falar da riqueza da 


montagem, do 
certos detalhes, 


ineditismo de 
do esplendor 


ZA O | AD 


O curso de sua vida. Elle com 
o tempo, tambem se torna um 
celebre medico. Uma crise ven- 
ce a oulra até que alcança au- 
luras jamals imaginadas pelo 
amor e pela ambição. 


E' um lindo e poderoso ro- 
mance, Irene Dunne, linda e 
talentosa, no papel de Helen, é 
a mulher que o guia no seu 
destino, John M, Stahl como 
director ultrapassa todas suas 
realizações com “Sublime Ob- 
sessão” que o cinema Plaza nos 
dará brevemente, 


O? 
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CARL BRISSON 





CARL BRISSON, o actor do sorriso permancn te, ao lado d 
s po 4 e duas das muitas garotas bonitas 
que apparecem em “Café Concerto”, o film que o Gloria vac exhibir amanhã 


O publico vae de novo conhe- 
cer em “Café Concerto” que o 
Gloria nos dará na proxima se- 
mana, esse bizarro artista que 
tão enthuslasticamente applau- 
dimos em “Os Cavaleiros do 
Rei”, Carl Brisson. 


Sim, uma personalidade 
zarra por varins iraços 
cises. Um delles à sor 
o mais supersticioso de 
os artistas de Holiywnod. E não 
só de tal não se zavergonha, 
como até o proclama em toda 
a parte. 

O seu omovel oston Ha- 
da menos do seis taiismúns que 
o protegem contra aceidentes, 


bi- 

ESSON- 
Drissun 
todos 


A seu jado, para lhe dar sorte, 
ha sempre um representante da 
raça canina, e a medalha que 
elle ganhou no concurso de box 


da Dinamarca, a cigarreira que 
lhe deu o famoso monge Ras- 
+ putin, estão sempre num dos 
seus bolsos. 


Brisson não tolera que tres 
pessnas accendam os sens cigar- 
ros com o mesmo phosphoro, e 


soviar antes de entrar de novo 
no camarim, 

Tao certo está elle de que os 
cachorros lhe dão sorte que nos 
seus lenços, no seu papel de 
carta( apparece sempre uma fi- 
gura duquelle animal, 


“Café Concerto”, essa extra- 
nha aventura do foguista de 
bordo que se transformou num 
grande artista, está a prova 


vem o: .quize ainda uma vez u erticiencia dos 
é py De ai ai talismens de Carl Brisson. O 

N o film, em si excelente, pela co- 
assoviar "=, O minirio que Bris- | media, “ola musica, pr'a"ensce- 
son ihe jgirá é quo sr | im-| necão, avorsse-o de 4. to com 
mediatimente, dê tres voltas lum vestculo de apresentação 


sobre si mesmo, c pare de as- udimilravol, 


well centraliza com a sua arte 
e a seducção de sua personali- 
dade, seria repisar cousas que 
todo o nosso publico, a purtir 
de amanhã, commentará en- 
cantado. O successo da “pre- 
view” que, em homenagem ás 
“estrellas” do nosso “broad- 
casting”, a Metro e pn Cia, Bra- 
slleira de Cinemas realizaram 
quinta-feira ultima, pela ma- 
nhã, no Palacio, é uma prova 
insophismavel do agrado que 
“Broadway Melody of 1936” 


* sensacional! 


“Melodia da Broadway 


conquistará junto no nosso pu= 
bilico, Alzirinha Camargo, Chi- 
quinha Jacobina, as Irmãs Pa- 
gás, Margarida Mex, Marcel 
Klass, João de Bu'to, o Bando 
da Lua, Sylvinha Mello e in- 
numeras outras figuras dos 
“casts” das nossas principaes 
emissoras, mara vilharam-se 
com a “champagne” das co- 
medias musicaes, tal como acon- 
teceu com inmnumeros jornalis- 
tas e outros artistas que já 
consagraram o film na “pre- 
view”, 
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A publicidade procurou interessar os “fans”, oz 
criticos deram sua opinião, mas a ultima palavra 


sobre “Baile no Savoy” 


quem dará é o publicv 


carioca, a partir de amanhã, no Alhambra 


GITTA ALPAR canta, 
“Baile no Savoy”, a grande producção Atrivm-film que o 
Alhambra apresentará, amanhã 


baila 


Aconteceu com a producção 
Atriumíilm “Baile no Savoy” 
um caso Interessante. Desúe 
que sairam as primeiras noti- 
ecias sobre essa producção dis- 
tribuída pelo Programma Argus, 
começou a formar-se um aombl- 
ente de sympathica exr-=tati- 
va em torno do fim que vae 
mostrar-nos, novamente, duas 
Tiguras de relevo em nossos cir- 
culos cinematographicos: a can- 
tora Gritta Alpar (heroina de 
“Sangue Hungaro”) e o astro 
Hans Jaray (o inimitavel Schu- 
bert de “Symphonia Inacaba- 
da”). Não resta duvida que bas- 
tarlam essas duas figuras para 
inspirar toda confiança num 
cartaz apresentado pelo cine- 
ma dos bons films, mas con- 
vem lembrar que “Baile no Sa- 
voy”, além desses artistas, con- 
ta com a collaboração de Rosi 
Barsony, Felix Bressart, Willi 
Stetlmer e Otto Walburg, num 
elenco escolhido a capricho, e 
ainda mais, dispõe de scenarios 
deslumbrantes, luxuosa monta- 
gem, photographia limpida e 
apanhada com posto, sem fa- 
larmos nos seus extraordina- 
rios e bellissimos números do 
hailados classicos, aos cuidado 
de dezenas e dezenas de girls 





e seduz no encantamento de 


deliciosas. Está visto que para 
um conjunto tão empolgante, 
mister se fazin a apresentação 
de uma partitura musical Neo 
peccavel e “Baile no Savoy” 

tem em condições que, dbcério. 
ninguem contestará, No con- 
senso geral dos críticos, “Baile 
no Savoy” é um film destina- 
do a successo corto, 


senão a 
agrado geral. Nós. porém, pen- 
samos que a publicidade pro- 
curou interessar os “lans”, os 


criticos, deram sui opinião, mas 
a ultima Palavra sobre “Baile 
no Savoy” quem dará é o pu- 
blico cariocu, a partir de ama- 
nhã no Alhambra, 


Na téla da celebre Casa Ser- 
rador, veremos ainda o “Cine- 
dia- Jornal” n. 46 (Elicitos «das 
huvens na Serra das Araras, 
Aspectos de Rio Pardo e Ribel- 
rão Preto, Chegada do Cardeal 
Copello e o Banquete orttreci- 
do ao almirante Prologens Gui- 
marães) acompanhado pela 
edição mais recente do Fox Mo- 
vietone News. Um programma 
completo, ligeiro e agradavel, 
como se vê, constituirá o fos- 
tivo -artaz com que o Albam- 
bra consira, aliicialm nto. q 

tm tomtorecia cin Pp) 
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À Poda Do Cacaueiro 


Quundo- e como deve podar- 
se o cacaueiro? Esta questão 
não é resolvida definitivamen- 
le e Se discute ainda na li- 
teratura sobre o cacau, 

Physiologicamente o cacauei- 
ro suporta bem a poda, Exame 
mictoscopico dos tecidos do 
tronco, demonstra a presença 
de grande numero de celulas 
de reserva, onde antes da flo- 
ração a planta armazena sub- 
stuncias elaboradas nas folhas 
" que são destinadas a alimen- 
tar os renovos, as ilores e fru- 
ta da planta, Theoricamente 
pode-se dizer que, quanto mais 
se cortam -os ramos do cacau- 
ciro antes” da renova, tanto. 
mais reservas alimenticias fl- 
carão para a formação da 


truta, E 
Ha, porém, uma correlação 
estreita entre o numero das 


raizes e das folhas, 

No renovo do viço da planta, 
as raizes absorvem da terra 
muis liquidos do que as folhas, 
na arvore muito podada, podem 
consumir. A planta é, então in- 
clinuda a emittir os ladrões, 
que absorvem esses liquidos e 
junto consomem a serva elabo- 
rada e armazenada, reduzindo 
assim as vantagens da poda. 

Para nad provocar o cresci- 
mento dos ladrões, a poda não 
deve romper bruscamente o 
equilibrio entre as raizes e fo- 
lhas, não deve ser feita 'em to- 
talidade uma vez por anno, 
mas deve ser dividida em tres 
ou quatro periodos. podando 
um pouco o pé antes de cada 
renova, desviando assim as Ye- 
servas para alimentar as I[ru- 
tas, 

A poda do cacau deve ter 
por fim reduzir no pé da plan- 
tu a quantidade de madeira 
inutil. Numa planta os orgãos 
essenciaes da vida são as ral- 
zes e as folhas. A madeira, o 
tronco, não é outra coisa senão 
n supporte das folhas e via de 
intercambio dos elementos ela- 
borados nas folhas e absorvidas 
pelas raizes. Em certas plantas 
o tronço serve de deposito de 
seivas alimenticias, 

No cacau e da casca da ma- 
deira surgem as flores e nas- 
cem as frutas, sendo em nu- 
mero maior no tronco e nos Ta- 
mos grossos. Ramos finos, del- 
gados, pouco enfolhados, têm 


pouca reserva e raro carregam 
Írutas e só consomem | inutil- 
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Um pé de cacão 


mente a seiva para se susten- 
tar; Losupam espaço, dinicul- 
tam o arejamento e a penetra- 
ção da luz. Estes ramos podem 
ser vantajosamente supprimidos., 
O córte deve fazer-se ao nivel 
da base do: ramo, para facili- 
tar a cicatrização das feridas. 

As feridas feitas recommen- 
da-se encobrir com pixe, para 
impedir a evaporação e pene- 
tração dos cogumelos (fungos) 
e insectos. 

Na grande maioria das nos- 
sas plantações a poda não se 
faz, Os ramos mesmo. muito 
juntos que se prejudicam reci- 
procamente e improdutivos fi- 


| cam na arvore, O lavrador des- 


cuida mesmo de cortar os ra- 
mos detinhados, que só conso- 
mem inutilmente .a seiva, mas 
não produzem. Os. ramos mor?- 
tos pelas doençus e. insectos 


e eee me e a e 


persistem nos troncos durante 
annos e annos, roubando espa- 
co, deformando renovos que os 
vão substituir e creando cogu- 
melos e insectos, que meis ou 
menos podem prejudicar os te- 
cídos viçosos da arvore, 

Os ramos mortos ha tres ou 
quatro annos pela “queima”, 
estão ainda nos cacaueiros, e, 
estendendo seus braços nus ao 
espaço. clamam contra o des- 
cuido do lavrador. Todos estes 
ramos devem ser tirados e 'quei- 
mados, ou enterrados nas plan- 
tações. 





MARREGOS 


Se quizer carne e ovos crie 
uma raça mixta; a Roauen es- 
cura, ou o Buff-Orpington; pa- 
ra fim industrial o Pekin; se 
quizer preponderancia em ovos 
e carne fina, o Kaki Campbell; 
se quizer ovos e mais, ovos, O 
Corredor Indiano Brahco; se 
quizer uma ave de ornato e de 
utilidade, o 'Topetudo Hollan- 
dez; a marreca põe .anto quan- 
to a gallinha: os ovos das ra- 
cas especializadas são maiores 
e igualmente bons; a alimen- 
tação é mais barata; a criação 
mais facil, Granjas Reunidas 
Rio-Petropolis: Av, Barão do 
Rio Branco. 2380, Petropolis, ou 
rua Edgar Wermeck, 219, Jaca- 
répaguá. 








Regina 








Hotel 


Flamengo proximo aos banhos de mar. rua Ferreira Vianna 


29, telephone e agua corrente 


tamentos com tanho proprio, 


em -todos os aposentos appar- 
modernas instaliações de ba: 


nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 


diaria. Preços modicos. 
REGINA TELEPHONE: 25-3752 





Endereço telegraphico : 


«20 + cmi E 








Destruição Do Carrapáto 


O carrapato é um | parasita 
commum no gado da, muitos 
palzes do nosso continente, -do 
europeu, da Ásia e da Africa, 


Sem Ir mais longe, todos os 
nossos vizinhos o têm, pro- 
vando a investigação historica 


que o parasita veiu invadindo 
do norte, Sua progressão nio 
tem proseguido devido ás pro- 
vidas medidas de sanidade v3- 
terinaria, Em Norte America, O 
carapato aflecta os gados do 
sul, existindo uma regulanmen= 
tacão formidavel que tende a 
reduzir sua Área peographica. 

— bBeonomicamente, que im- 
portancia devemos  asslgnar á 
sua dilfusão? 
A diffusão do carrapato 
difriculta intensamente o cres- 
cimento do gado, 

Como parasita, sómente anl- 


AS A) + A > A A a + a e so 





"IDRO POPULAF 2,500 NO Di 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem com o uso de “BARAPORMIGA 31” 
que attráe s extermina as formiguinhas caseiras e toda 


especie de baratas e que por ser liquido, é 


£L 


o unico que 


acaba com as buralinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e mancham.os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
Vidro pelo Correio — 48000, 
Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio. 


o 
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o conseguirá 





ER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA: 


= à ASTROLOGIA alteroco-lhe hoje a RIQUEZA, Aproveite-s sem demora 

FORTUNA e FELICIDADE. Orientandome pela data de 
nascimento de cada pessoa, descobriroi o moda seguro que com minha 
exporiencio todos podom ganhar ma loteria sem perder una s0 vez 
Mande seu endereco ce 600 reis em seilos, para enviar-lho GRATIS 
"OQ SEGREDO DA FORTUNA” . 
as minhas palavras — Meu endereço: Prol, 


Gra Mitre 2241 - Rosario (S. Fé) - (Rep. Argentina) 





Milhares de attestados provam 


PAKCHANG TONG: 





Fried. Krupp 


f 





Allemanha 
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A. G., Essen 


FERRAMENTAS DE TORNEAR COM 


MES DE METAL CHIDIA 


CAPACIDADE ATEGOO!”| MAIOR | 











QUE O MELHOR AÇO RAPIDO 


demora O 


quilla os animaes; 
mesti- 


crescimento, a selecção, 
vagem e a engorda, 

Ao imnocular um grupo de 
entermidades, conhecidas pot 
“tristeza”, cria uma situação 
summamente prave. Oppõe-so, 
activamente, a infiltração de 
gangues melhorados, matando 
a maioria dos reproductores, 

Sendo os vaceuns, que vivem 
na zona onde existe o carrana- 
to, uns tres milhões de cabe- 
vas, fucil“é apreciar o accresci- 


mento de riqueza que repre- 
sentaria, limpando-os e fazen- 
do Jogo a sua rupida mestiça- 
goma 


Imposta, desde ha muito tem- 
po, a nacessidade de destruir o 
carrapato, qljuses são os melos 
que a selencia adoptaria para 
o nosso ambiento? 

— Para resolver o problems 
tem que destrulr activamente, 
o carrapato, como têm enten- 
dido, com ocrlterlo claro e deci- 
do, o governo e as sociedades 
ruraes, A exporiencia põe em 
nossas mãos os melos de obLer 
csse resultado, se nos inspirar- 
mos nos trabalhos alhelos e 
nos proprios, 


Destróe-se o carrapato por 
'melos ditterentêes, porém to- 
dos concorrentes entro sl, o 
recurso supremo facilita as 
formulas cartapaticidas, O ba- 
nho gystêmatico dos | animnes 
infectados, nessa classe de 
substancias, mata o carrapato, 

Para que os banhos destruam 
os earrtupatos, limpando os ani- 
maes que os recebem, e os cani- 
pos em que pastam é necessa- 
rio que elles consultem a blo- 
logia, a evolução, digamos, 
desse parasita. 


Dez banhos, -para citar um 
sxomplo, dados no curso de uim 
anno, arbitrariamneute, sorium 
menos ofíicazes que cinco, ajus- 
ludos ao estado do pequeno as- 


sumpto que nos preoceupa. E", 
sem duvida, cofimum que os 
estancieiros sigam o mão re- 
gime, y 

Os barhos de Inverno não 


dão resultados elfivientes. Nes» 
sa fpota, os carripatos estão 
no sólo, da modo que represen- 
tun tempo perdido, perda de 
dinheiro' em medicamento e 
pessval, molestundo inutilmen- 
te o gado, 

Devo dizor que o carrapato 
passa” um periodo muito curto 
de sua vida sobre o animal, no 


"qual se effeotuam os pheno- 
meros, sómente;: da  fecunda- 
ção. : 

lim pleno verão, esse é o 


tenpó determinado e aceitado 
pelos* zoologos; com tempera- 
turas baixas, as. coisas Inver- 
tem-se - compeltamente; o vuar- 
rapato póde permanecer até o 
dobro dos 21 dias nos animaes: 
a 'evolução e 'larvação no solo 
se prolongam muito mais, - 
Os baúhos de limpeza devuni, 
pois, ser applicados no verão. 
Cinco banhos nesta época; com 
espaço de 15 a 21 dias, tendem: 
a matar, pratiçamente tado o 
carrapato que possa subtr nos 
euimaes nos 90 dias em que o 
parasita abunda mais, Sabendo 
que este invade, aos milhares, 
os bovinos, facil será reduzir u 
importancia da procreação des- 
truída, posto que assim, dentro 
deste systema, e quantidade de 
carrapatos adultos que pude- 
ram cair, pôr ovos e fazer Jar- 
vas, seria desprezavel. Tendo 
em conta que a época em que 
o carrapato evoluciona mais 
em seu ambiente é nos mezes 
da Jjanoiro, fevereiro e março, 
cinco hanhos dados em seu 
curgo matariam quasi todo o 
carrapato de um campo bem 
povoado de animaes, emquan- 
to que dez banhos, dados com 
Intervalos de trinta dias deixa- 
Es resultados pouco aprecia- 
veis, à 


Com dez banhos dados ra- 
soavelmemte a todo o gado de 
uma estancia, na época da bo- 
nanga,. de novembro a muio 
pôder-se-in, cgualmente, afflr- 
mar-haver-se morto quasi a to- 
talidade dos carrapatos uxisten- 
tes, 


ADVOCACIA CRIMINAL. Cl- 
VEL E COMMEHCIAL. Que- 
stõer ndministentivas e fiscnes 
Questões de direito estrangeiro 
e rerurmos no Conselho de Con- 
tribuintes Gobrunças e Mqui- 
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NOS AUTOMO- 
BILISTAS 


O presente capitulo aborda o 
problema da direcção sob a ne- 
blina e o nevoeiro. E' esse um 
dos assumptos de maior inte- 
resse para os automobilistas. 

IN 


Neblings e Nevoeiro 

Desde que haja luz, podemos 
correr com rapidez por este ve- 
lho mundo afóra. Podemos sin- 
grar os oceanos com velocida- 
des surpreendentes. E, no pe- 
riodo de tempo que vae do le- 
vantar ao pôr do sol, podemos 
cruzar um” continente, 


Mas, a cada instante, a Na- 
tureza decide collocar-nos em 
nosso logar, e de todos os in- 
Sstrumentos que possue para es- 
se fim, nenhum é mais effici- 
ente do que a neblina e o ne- 
voeiro, 

Não é com muita frequencia 
que nos vemos obrigados a lu- 
tar contra estes dois males. 
mas, quando isso succede, cau- 
sa-nos uma infinidade de im- 
portunações e prejuizos. 


Quando acontece calr um ne- 
voeiro pesado — em terra, no 
céo, no ar — tudo o que se 
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| Comoos gotas de 
humidade reduzem 
a iluminação 





move, o faz cautelosamente, 
Os vapores que cruzam os 0c- 
ceanos diminuem a velocidade 
de muitos nós por hora, As lu- 
zes dos navios, os pharões das 
costas e as sereias de mar As- 
cendem-se e lançam seus ap- 
pelios. As companhias de na- 
vegação aerea fazem seus aero- 
planos aterrizar e suspendem 
as partidas. Até os trens dimi- 
nuem a velocidade — e nós, os 
autcmobilistas, nas estradas de 
rodagem, somos tambem obri- 
gados a abrir caminho cautelo- 
samente através deste trahi- 
coeiro scenario, E' verdade as- 
sim que, a despeito de todó o 
nosso progresso, os transportes 
ainda dependem do par de 
olhos da cabeça dos homens. 


Os scientistas que estudaram 
o nevoeiro, dizem que elle é 
composto de pequenas gottas de 
agua, em suspensão, na atmos- 
phera. Estas gottas são tão 
pequenas e leves e andam tão 
juntas através do ar que a lua 
muito difiicilmente pode atra- 
vessal-as. Ao contrario, estas 
peguenas gottas actuam como 
finos espelhos convexos, Quan- 
io procuramos | perpassal-as, 
com um facho de luz, grande 
quantidade é devolvida, produ- 
zindo um efíeito egual ao de 
grande cortina reirangente es- 
tendida á nossa frente, 


Os automobilistas experimen- 
tados dizem-nos que a primeira 
coisa a fazer é ajustar os pha- 
r0es. Em primeiro logar devem- 
se dirigir os pharóes para bai- 
xo. Se as luzes estiverem diri- 
gidas para a frente, todas as 
pequenas gottas de agua no pa- 
rubrisa fazem a luz reflectir-se 
em nossos olhos, Mas se ellas 
estiverem apontadas para bai- 
xo, os raios serão deflectidos 
para os lados da estrada, 


Então, dizem elles que é de 
bom alvitre guiar pela direita 
da estrada, e se Lodos pharões 
portateis. devemos focalizal-os 
à beira da estrada, bem perto 
do carro, para a margem ficar 
claramente iluminada. Mas é 
preciso tambem cuidar muito do 
que se vae passando pela fren- 
te. porque o nevoeiro esconde 
muitas outras coisas, além da 
estrada. Elle encobre não só- 





mente os objectos que estão na 
estrada, mas tambem os si- 
gnaes das curvas, das rampas, 
e dos cruzamentos, Até os si- 
gnaes luminosos verdes e ver- 
melhos do trafego urbano estão 
sujeitos às mesmas condições 
dos nossos pharóes para atra: 
vessar essa nevoa estranha. No 
fundo, quando o nevoeiro é 
muito pesado nenhuma dessas 
medidas é sufficiente. A coisa 
principal, é andar devagar, O 
vapor deve fazel-o, o trem deve 
fnzel-o e aesim devem fazel-o 
ns automobilistas, 

Observar-se só o nevoeiro e 
a neblina é encarar o problema 
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“Os males de seu estomago 


SEU ESTOMARO GE 


ARAO OS AZEDUMES DE 


cessarão e desde: 


a primeira dose de Magnesia Bisurada V. 5 
sentir-se-ho um outro homem. A Magnesia 
Bisurada, o anti-acido mais energico qué 
existe, em vista de atacar as proprias raizos 
do mal, supprime em. 5 minutos os azedumes é 
outros incommodos gastricos”, diz 6 Medico 


Não vá esperar como este 
enfermo até que os seus incom- 
modos de estomago tomem-se 
chronicos e lhe tortureh, Logo 
que não se sinta bem, em 9 ve- 
zes dentre: 10, V.S. notará que 
a causa principal provém do 
estomago. Não esqueça que o 
seu estomago é um orgão vital 
cujo funccionamento reage sobre 
os.rins, o figado e os intestinós. 
Por isso, não vá correr o risco de 
ver apoquentado physica e moral- 
mente pelos soffrimentos diges- 


tivos:chronicos. Tenha sempre á | 


mão um franco ds Magresia: 
Bisurada. Uma fequenina dose 
ou algimas tabletas tomadas 
“num pouco d'agua fazem sup» 
primir em 9? minuto todos os 
intommodos, taes obfrioA acidez, 
pezadumes, congestãd apoz as 
refeições, enxaquecas ou insome 
nias. À Magnesia Bisurada não 
é- um simples poóf mas uma 
fórmula completagrontendo in 
gredientes que, ka fnais de 20 
anhos, teem dado provas de sua 
efficacia alliviando milhares de 
martyres do estomago. 


Para o seu estomago 


so 


A Magnesid Bisurada vende-se 


b 


A MAGNESIA BISURADA 


é mais acertada 
em póe em rabtetas gm codas as 


FIN ALCA Sm 


O ACONDICIONAMENTO DO 
QUEIJO EM LATA 





O protesso antiguissimo de 


se preparar guandes queijos a 
mo pães enormes, alguns até 
que pesam 70 libras, está sendo 
agora completamente revolucio- 


nado pelo novo methodo de se 
scondicionar os queijos em la- 
tus, conforme annunciou o De- 
partamento de Agricultura dos 
Estudos Unidos. A lata tambem 
é de uma nova especie: 

E' redonda, podendo ter 12 
onças de queijo; é toda esmal- 
tada por dentro e lem uma: val- 
vula no alto, de modo a poder 


escapar o dioxido de carbono 


O > | | (1 AS | | (| 04 


apenas pela metade, Não deve- 
mos apenas ver, mas devemos 
tambem ser vistos, Nossos pha- 
rões ajustados: com propriedade 
são bastante fortes para desem- 
penharem 'o trabalho de mos 
apontar ás pessoas que vém em 
direcção contraria à nossa, 

E, como complemento. alguns 
automobilistas usam suas busi- 
nas á maneira de sercia, to- 
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cando-as compassadamente. a 
cada instante. Mas outra coisa 
de que devemos estar conven- 
cidos, é nue somos vistos pelos 
gutomobilistas* que 

de nós. | 


Eis ahi porque. é. tão impor- 
tante ter em funceionamento as 
luzes de-.trás e os pharoletes. 
E' preciso verificar. bem esse 
facto, afim de prevenir o acci- 
dente que poderiam voccasionar 
as Inmpadas vermelhas cobertas 
de lama; ; Di: 


Os pharões do cario que vem 
atrás, podem indicar onde nos 
achamos quando” o tempo está 
claro, mas no nevoeiro é preci- 
So que q seu motorista veja as 
nossas lampadas vermelhas. 


vêm atrás 


que o queijo exala quando está 
prompto e evitando a penetra- 


ção do ar que póde deterios 
ral-o, 


Aliás esse methodo não varia 
muito do outro usado antiga- 
mente, Logo no começo, o quei- 
Jo fresco fica.um tanto aci- 
do pois se colloca um pouco de 
leite azedo para provocar essa 
uctdez, Numa temperatura de 
86 grãos F. algumas onças de 
rennel são sufficientes para ca- 
da tonelada de leite, fazen- 
do-o congullar em 40 minutos. 
O liquido é jogado [óra e à 
massa cortada em fatias e cu- 
bandos indo então cozinhar a 
uma lemperatura de 100 grãos 
durante alguns minutos. Depois 
disso a massa fica reduzida a 
particulas  diminutas. Depois 
colloca-se snl, e separa-se a 
massa em pequenas e grandes 
fórmas de 10 até 70 libras de 
Peso, Meando então na prensa 
mais ou menos 24 horas, 


Ahi os quejos são postos a 
uma tempetatura re 70 grãos 
EF, uma semana inteira, depois 
cobertos com parafina e ficam 
a esfriar num quarto a uma 
temperatura de 50 grãos duran- 
to quatro mezes, sendo todos ns 
dias virados e revirdos para 


que fiquem hem &condiciana- 
dos. Durante esse processo, ha 
sempre uma perda de cinco por 
conto, nois se forma uma ca- 
muda muito grossa na superti- 
tic, Estes grandes queijos são 
então postos cm. caixas e latas 
antes de serem embarcados, 


O dé 
Neste melhodo, depois que a 


missa Foi para a pr 

ensa e core 
tada, no tamanho e peso que se 
deseja, todos 7 


nS pedações são 
Suvoltos om cellophane e Jacra- 
Os na lata ou caixa provida 
da valvula do que falnmos, es- 


tando sá Ass 
' ssim EO! 
embarrue Promptos para 


depois dos « y 
' : uatro 
aces do perindo de Rmiadore: 
eo: Os pacotes e lalas que 
e obtem depois disso apre- 
dao “DA aspecto muito agra- 
dvel, não lendo y 

mat cheiro, PRIEr nom 


Para o aperfeiç 
Processo foram 
innos de estudos 
e cosa elle daqui 
pra conseguir guardar uma 
entidade grande de queijos 


em casa sem n E 
nas E perigo É = 
teriorarvem facilmente te se de 


CRE E Ter To cs ap 
TINTA BRASILIA 


Destribuidar Gernl] 
L. 


oamento desse 
precisos res 
e experiencias 
por diante se 


Doo Hilor 


r, 









ANDRUWS 


ADE: | 


NATAÇÃO 


O Tijuca, no 4º Concurso 
de Verão dal. CG. À 






















uma das tusvcias" enjutis 


Gameiro da Cunha e Mario Mi- 
runda Muniz. 


Clara Helena Padua Sonres, 


Os umuúntes de nossa natação 
já Lêm conhecimento, segundo 


v noticiario da imprensa, da 4º prova — Juniors — 100 

proxima iuicialiva da Liga Cu- | metros — nado de peito — 

rtoca de Natação. Paulo Gilberto Marcondes € 
E' ella o 4º Concurso de Ve- Paulino Menezes Pelterle, 

vão, a se elfecluar ainda este b" prova — Junio - — 20 


metros. — nado de costas 
Daniel Ponaro Barata, Raphael 
Morales Ribeiro e Mnurício Leal 


mez, : E 
O “rijuca Tennis Club, um dos 
fortes esteios da entidade es- 


peclalizada, vem de escular a Rocha (Reserva). 
sua representação neste cortar 6º prova — Moças — Seniors 
me, estando a mesma assim Or= | — 200 metros — nado livre — 
guuizada: Lygia Gordovil, Clara Helena 
1º PARTE Padun Spures e Neusa Cordovil. 
1 Prova — Seniors — 10 8” prova — Novissimos — 
metros — nado de costãs — 1.500 metros — nado livre — 
Daniel Punaro Barata, Remito donquim Padua Soares e Car- 
Linhares da Fonseca e Raphnel los Antonio. Goulart Curty. 
Morales Ribeiro. q prova — Juniors — 400 
: + mettos — nado livre — João 
w prova — Novissimos — 100 | qr Carvalho e Mozart Xavier. 
metros — uado livre — lrsas mad, É 
Amaral da Cunha, Darcy de Le- 10% prova — Novissimos — 


200 metros — nado de peito — 
Armindo Mendes Cadoxa e Vir- 
gilio Pires de Sá. 

HW" prova Moças — Se- 
niors — 100 metros — nado de 
costas — Neusa Cordovil, Laís 


mos Camargo, Mozart Navicr & 
Mario Severiano de Mirunda. 
vw prova — Mogas — Seniors 
— 100 metros — nado livre — 
Lydia Cordovil. Clara Helena 
Padua Soares e Dulce Carolina 





peviadiao ceiars 800 Estela” Boniíncio e Dulce Ca- 
4º prova — dors — oii evilaqua. 

metros — nado livre —" Jou- ES ne E 

quim Padua Soures € Carlos 


Antonio Goulart Curty, 

5º prova — Novissimos — 100 
metros — nado de peito — Ár- 
nindo Mendes Branco Cadexa 
e Virgilio Pires de Sã, 








6º prova — Novissimos — 100 - 
metros TERA ae custo 1 - ARRUDA à 
Mauricio Lea ocha, Raphac f = GEVEMKAOUT 47 
Morales Ribeiro c Renato Li- ca re E 
nhures da Fonseca. | PARA SUSPENSÃO ouF. 
Ata dec bi Novisa- E) ALTA ox 
7* prova — Moças — Novissi- | ou 
mas — 100 metros — mudo de | MENSTRUAÇÃO, Dist, Allemã, 
costas —  Oplelia Santouja A VENDA HAS PRARMAÇIAS E DROGARIAS, 
Brea. | 
9» prova — Juniors — 200 
metros — nado. livre Té Joia js 
Wo Carvalho, Vicente Nonúto DEPORTES EE a 
tm anito Ro- PRECISANDO 
e O e Juanito Ro DEPURAR O BANGUE? 
; TOME ' 


10º prova — Seniors — 200 | 


moeiros — nado de peito —. A E e 
Paulo Gilberto Marcondes e | Elixir de Nogueira 
Paulino Menezes Pelterle, 

11º prova — Seniors SE 100 Combate a Sy 
wlros — nado iivte — JUSAR hili E 
ERR da Cunha, Darey de Le- p ilis em todo 


mos Camirga e Lauro Pires de 


os periodos: Es 
a. 





| 
| 
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22 PARTE : pinhas, feridas. 
1º prova — Moças — Novis- 
tmas — 100 melras — nado ezcemas,  rheu: 
fivre — Ophelia Santenia Breu É 
a is — Senivts — 400] metismo, etc, 
moiros — nado livre — Marko Messsse. seress. e 
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"do jornalista dr. Miguel de ON- 
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” em tecido muito leve. A gola e os 
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“Os modelos que estampamos, hoje pertencem 


- 4 colloçção da, Livraria Boffoni, á rua Chile, n, 1. 


O n. 1,é uma toilette propria para a manhã, 
punhos são 
armados de recórtes. 
- On. 2 representa um pyjama muito moderno. 
As calças são de “flamisol foncé”. 

O n, 3 mostra um outro traje matinal em cré- 
pe da China estampado com flores multicores, 


Como guarnição fitas de seda, ornadas de um pon- 
tilhado. 
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OS PAPEIS MAIS 
TRISTES 








4 Ê I a trz a pessoa que se embriaga. 
: O n. 4 é um pyjama em seda clara. Botões | peça informações sobre a cura 
? grandes e bolsos. RReiona é degradante, vicio ao 
' 2 as : - : r. G. — -— 
À O n. 5 é ainda outro traje matinal em tecido BPC B. (Mitad) e=c re 
ú ê 2 mettendo o sollo para a res- 

VEDRAS DAI Ma estampado, Gola bem larga, ) conjunto e de seda, posta. 
TIJUCA TENNIS CLUB |) CENTRO LUSIVANO D. a a O O 0 | 4 
A Testa pra desta tuede NUN'ALVAREE PERDIRA E | 

Proseguindo o programma k ç 
de fásta elaborado para, oste| 4- noitada idansunte ido hoje 


mez, o Departumento Social do 


e Pede-nos a commissão do di- 
Vijuca Tennis Club tará tlall= 


versões deste Centro commun!- 


var hoje, no gymnnasio anima- | car aos srs. associados bem 
da festa daunsante infantil, como aos que costumam fre- 

'Pocará, das 16 4s 18 horas, | quental-o que se realizará uma 
uma excollente “Jazz-bnl”. tarde-dansamte, hoje, dia 15, 


Domingo, proximo, 
24 horas, festa dunsante clfe- 
recida aos leams du bDusketball, 
tambem, no gymnaásio. 

ELUR DOS CAIÇANAS 
A “moirée” dansante de I 
mind 1 

Dstá marcada para amanhã, | 

16 do corrente, a conferencia 


dus 41 às | a qual terá inicio ús 19 horas 
e transcorrerá até ás 24 horas. 

O ingresso será medianta o 
recibo n. 3. 


Trajo de passelo, 
CENTRO GALLEGO 


A fe*in de encerrnmento do 
mez de março 











| 


Encerrando o programma de 


voira Monteiro, n4 luxuosa Sê- | fustas organizado para o cor 


da do Club dos talearas, às 20 


Dora devendo Hentar tárico rente mez, esta | prestigiosa 
Ni? k agremiação recreativa renliza- 

bem, uma soirós dunsante até | a uma “matinée” 
Es SE noras: nuas 8” dansante no 
Ar inscripções das | mosur As dansns serão animadas 
corvo er. Risisdo Alanthiuo, | por uma orchestra, e o Ingres- 


pelo telephone 2º 
tatando-se da 
cudas aos ars, 


1018, 
fastas deudi- 
sucios c mura 


so dos srs, associados se fará 
mediante a apresentação dn re» 
cibo & (março), 






o concurso da Yankee 
(Lraje de passeio). 
Vesperaes dansantes, dias 15 
8,29 — Das 17 às 24 horas, com 
o” concurso da 
(traje completo). 
Reuniões intimas dias 5, 
19 e 26 — Das 
com dansas, 
Yankee Jazz. 4 


COSTUREIRAS?! 


A maior e mais linda collecção de figurinos, está na LI. 


VRARIA BOFFONI, rua Chile mn. 1, Acabam de chegar as ultimas 


criações para o verão de 1936. 
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Jazz | mo das festas dansantes 


Eldorado Darsas, Todas as 
noites a bohemia da metropole 
ali está reunida desfrutando 
horas alegres ao som das mu- 
sicas que a jaz do professor 
Guilherme Pereira executa, 


As graclosas “girls” que for- 
mam o corpo de bailes da casa 


Yankesa Jazz, 


12, 
20 ás 2% horas. 
abrilhantadas pela 














3 Aulas - de dansas, dias 3,7 continuam, empolgando os fre- 

familias a entrado so fará ex") ALIANÇA OLUM [10 16, 17, 2128 6 51. re ri 

cão da carteira social, ou do| A proxima festa do “Grupo UNIÃO DAS FLORES conhecido Jayme Ferreira, cujo 

respectivo titulo social. E Tie Dee A = E CANO seo anniversario” occorrido hontem 

e reunião dansanto do pro- oje, 0 horas, realizar. |lhe deu ensejo a que recebes- 

Pd e aa oie ximo sabbado ,21, 'e que se de- | Se-& a assemblta geral ordi:|se Innumeras: felicitações. 

re o E Club nomina “Baile da, Victoria" é|naria para a eleição da nova 

| Hoje O Piuminooao À “e Rrab | promovida pela gente foliona directoria deste rancho san- || ÀS noitadas desta semana 

bis MAR ter festa que do Alllança que fórma o “Gru- | christovense. promettem oprosegnis Fe mmes é 

cer a segunda E é | po Parei Comtigo". março auspiciosamente, reunin- 
figura no programma das reu “Por intermedio do DIARIO 


Basta isso para se ter a cer- 


iandos pelo Depar- | 7a certa (certissima, 


uniões organ 
iamento Socizl do tricolor, pa- 













alias). 
de que a mesma fará affluir à 


CARIOCA são convidados todos 
os socios quites a participarem 






do um grande numero de “ha- 
bitués", Ê 


ra o mez fluente, w w n da mesma, GREMIO “PROGRESSO  LEO- 

As dansas, animadas por uma ho RA ELSE vo. pada a importancia da ordem BOLDINENSE 

de nossas melhoresgorchestras | 14 vraciosas PRTTVA ppp do dia, espera-se que a mes-| A “gdominguelrn” de hoje 

torão inicio ás 17,34 horas, ati sa CONtamIS ÁS: team às, qQUêlma tenha a presença de avul- O sympathico gremio ouro- 
Por certo, a nossa “haute O jazz tom O Deris ovaT a tado numero de associados. * anil da rua Roberto Silva pro- 

sopa a lá es- | anxophone fazendo suas “bos-| RECREIO DE SANTA LUZIA porcionará hoje uma encanta- 
















sas” vae executar um punhado 






CLUB A. E. €. de sambas e marchas ao qual 

A veunião dansunte de is os participantes não resistirão. 
Hoje o Club A. É, €, (De- » Ra 
partamento Soclal da Associa- BANDA LUSVPANA 


cão dos Empregados no Com- 


. A tenta dansante de hoje 
mereio do Rio de Juneiro), Pendo aproveitado o tempo 
abrirá seus salões pura UMA | de descanso, após o Carnaval, 


animadissima “domingueira” 
das 20 às 24 horas. 
Para tocar na testa do ele- 


para novas ornamentações, à 
Banda Lusitana, reabrirá hoje, 
o seu salão aos frequentadores 


, etarios Ra ng ] Ê 
gante club dos commerelarios | anvidos de divertiram-se, 0% | ceira festa e, temos certo, que 
toi contratada uma | optima |qunces a nova ornamentação | todos os frequentadores | da 
jazz-band ad executando Le constilulrá um deslumbramen- | «capella” compareccrão, não só 
das as novidades em musica | tg Edo + 

' ara conhece Q 
dunnsúnte, coperará para o seu O incansavel jazz: “Tuna Ca- pitada O acito tas algos 
“UUCEÊSSO. roca” animari as dansas até Es 


Vraje de passeio, 
CLUB GYNNASPILCO POR- 
TUGUEZ 


o alvorecer, 
Os socios terão ingresso me- 
diante apresentação da enrtei- 


A nova séde 
inaugurou quinta-feira ultima, 
é bem menor que a outra onde 
esse club estava installado, no 
emtanto, 
ornamentada. 
pois, 
lho. 


Hoje, ali se effectuará a ter- 


mas horas agradaveis, 


Lamentamos que o presidente 
Paulo Souza ainda faça na no- 






dora festa 


dansante ao * seu 


A feSjn desta noite na 
“CA PELLA 


que o Fecreio 


está ecaprichosamente 
Nós felicitamos 
o autor daquelle traba- 


” 
A ultima femtn do mez de ra social à recibo n. 3 (março) |va séde aquella antiquada se- DE METAL 
março FRATERNIDADE LUSITANIA paração de damas «e cavalhel- Esh ; 
Esta elegante sociedade rea- As fextas do mez corrente |Tos. Isto não se usa mais, E' 
ligará uma encantadora noite Este conhecido gremio re- |do tempo da corôa. Misture o 
dansante das |9 às 24 horas de |creativo da rui dos Andradas | pessoal “sout! Paulo... 
domingo, 29 do corrente. prosegue hoje o seu program- Nova sóéde, novas idéas, pre- 
Lssa festa scrá animada por | ma de festas que está assim sidente, 
conceituada orchestra, organizado: O “ELDORADO DANSAS*” 
O traje determinado & o do Mutinées dansantes, dias 8 e CONTINUA 'TRIUMPHANDO |! 
passeio, (completo). wu — das 15 ás 20 horas, com Vas em crescendo enthusias- 


ca ns, 








A A > + 7 > 


at 





O e e Ay 


do quadro social e gentis sonho- 


vinhas que all ge recrelam, 

Desa festa: terá o concurso 
de optimo conjunto musical 
que, por certo, bisará, ou mes- 
mo trisará todos os numeros 
que executar, 

Os socios tcrão Ingresso com 
o recibo do mez corrente (nu- 
mero 3). 

DUAS FOR DIA 


Quando o Bnfiado soube que 
o Servan de Carvalho continua- 
va a ser o presidente da União 
das Escolas de Samba disse 
elogioso, ao Graveto: 


— O Servan € um bom rapaz! 
O pessoal da União dgiram 
bem con...servan,.do elle co- 
mo presidente. 





Com aquelle seu arzinho zom- 
pbeteiro, o K, Zinho perguntou, 
hontem ao “incrivel” reporter 
policial Maytaca: 

— H' verdade que esse Con- 
curso da Chave, d'"A Noile”, é 
em homenagem ao Grupo do 
Corpo Iechado? 


D 


PARA'CARIMBO?" 


Fabrica” 
RVA DO SENADO. 912 


BIO DE JAREIDO 





Zu 
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Emoções avassaladoras, instantes de sobresaltos e as visões mais electri- 
zantes da luta de um homem com féras — eis, em resumo, o que é “Car- 
ga Selvagem”, que o “Broadway” começa a exhibir amanhã ! 





Este flagrante sensacional que é uma das sce nas interessantes de “Carga Selvagem” (Wild 

Cargo) E estréa de amanhã, no “Broadway” representa um logro sofrido por Frank Buoh... 

Foi uma cobra que devorou um porco destinado ao seu almogo,.. Mas Frank vingou-se em- 
quanto a cobra digeria o porco... Prendeu-a e mcorporou-a à sua “Carga Selvagem” + 


di am o am (cm |» a O DC O Sc DO | | O O 1 


Claudete Colbert 100 |" — Toda a offerta 'de Os moradores de 
sua arte e de sua feminilidade, em “Preludio Villa Izabel 
Nupcial” ! Melvyn Douglas, rival de Michael 


Bartlett. . . amanhã, no Odeon 













preferem comprar na 


PHARMACIA 


JARDIM 


pela sua escrupulosa mani- 
pulação e rapidez em atten- 
der a sua clientela, 


Consultas pratis, ao lado, 
sob a orientação de clínicos 
" especializados 
RUA BARÃO 8. FRANCIS 
CO FILHO, 401 — PRAÇA 7 
Telephone — 48-4048 


Asthma 


O Remedio Reyngate para o 
tratamento radical da Asthma, 
Dyspnéas, influenza, Defluxos, 
Bronchites Catharraes, Tosses 
Rebeldes, Cansaço, Chiados do 
Peito, Suffocações, é um ME- 
DICAMENTO de valor, compos- 
to excluslvamente de vegetaes. 
A venda nas Fharmacias e Dro- 


LIVROS NOVOS 

















ANGUSTIA DA INFANCIA, DE 








(Conclusão da 13º pag.) 
tares estão convencidos que 


o ataque virá do morte, e 
que será um ataque violen- 
to. E' bem duvidoso, com 
effeito, que um exercito al- 
lemão comece a campanha 
com uma operação de sitio. 
Este exercito deve entrar 
bruscamente em acção. De- 
ve bater forte e rapido. Pa- 
ra bater forte elle deve evi- 
tar, tanto quanto possivel, 
de se dirigir para o ponto 


mais resistente e melhor 
guarnecido da defesa, pa- 
ra bater rapido deve pos- 
suir possibilidades de con- 
contração as mais rapidas. 

E' bastante fixar um 
mappa das terras compre- 


endidas entre a fronteira | ”º em armas, como preconi- 


germano-belga e Polonia 
para ter-se a noção das pos- 
sibilidades que offerece ao 
Reichwehr a extraordina- 
ria densidade da rêde fer- 
roviaria desta região. O 
nosso Estado Maior calcula 
que o Reichwehr poderia 
lançar em Limbourg 250 
mil homens em vinte é qua- 
tro horas! : 

O Limbourg hollandez é 
indefensavel, Maestrich que, 
em 29 de julho de 1914, ti- 
nha uma guarnição de 30 
mil homens, foi evacuada a 
3 de agosto. 

O Reichwehr póde, pois, 
considerar o Limbourg hol- 
landez como o Erolonga- 
mento do seu caripo estra- 
tegico de partida, prolonga- 
mento que perniittiria a 
travessia do rio Meuse, va- 
deavel em varios pontos, e 
para todos os exercitos, 
entre Visé e Veloe. 

Tudo nesta região con- 
corre para a velocidade do 
golpe. . 


A AMEAÇA ESTA” NO 
NORTE 

Se houver invasão ella 
se fará pelo Norte. A “gar- 
ganta” de Limbourg offe- 
rece á resistencia excellen- 
tes linhas dagua orientadas 
com muita felicidade. Fal- 
tam-lhes os homens ape- 
nas, 
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À BELGICA DESEMPENHARA" NUMA 
| NOVA GUERRA 0 PAPEL QUE RE- 
PRESENTOU EM 19142 








Como se vê, Bruxellas e 
Anvers, podem ser atacadas 
em sessenta minutos de 
vôo; Charleroi com cinco- 
enta e cinco minutos de vôo, 
Liége em trinta e sete mi. 
nutos, E esses numeros re- 
presentam o maximo. 

Quanto á zona que 
mappa apparece riscada 
ella deve permanecer em 
alerta permanente, muito 
proximo da fronteira para 
que funccione a tempo o 
serviço de signalização. 

Esta zona cobre a quinta 
parte do territorio. 

A exiguidade do territo- 
rio é tal que não podemos 
sonhar em separar as for- 
cas de cobertura do effecti- 


no 


sa tão judiciosamente 
marechal Petain, 

Não temos terreno pará 
recuar e a unica solução ef- 
ficaz seria, ao contrario, 
“prégar” nossas divisões 
na fronteira. Mas para que 
serviria isso com um tem- 
po de serviço que nos dá 
dois terços de recrutas pa- 
ra um terço de soldados? 


o 


UMA RESERVA SEM 
RESISTENCIA 


Pois, mesmo se nos es- 
quecermos da hypothese da 
intervenção aérea, nossa gi- 
tuação é das mais preca- 
rias, Toda a defesa da Bel- 
gica padece de um terri. 
vel mal: um tempo de ger- 
viço muito curto: de 10 a 
13 mezes, segundo as ar- 

Em principio nosso exer- 
cito activo se compõe de 
seis divisões ou seja 38 ou 
39 mil homens. E' a força 
immediatamente disponivel, 
mas em theoria, apenas. 

Quem diz homens sob as 
bandeiras não diz soldados 
capazes de lutar. E' neces- 
sario-um minimo de seis 
mezes para fazer um solda- 
do. Se o contingente fosse 
chamado de uma só vez, o 
paiz estaria sem defensor 
instruído seis mezes sobre 
doze. Como uma tal medi- 
da'seria não sómente peri- 






















































O baile a fantasia é um 
deslumbramento, A melhor 'so- 


ciedade de Paris enche os am- 
plos salões de personagens put- 
tos e figuras arrancadas de to- 
das as épocas para o divertido 
desfile da mascarada inçonse- 
quente. A decoração é uma 
maravilha de bom gosto artis- 
tico, Ali dentro. se: construira 
uma Veneza sobre aguas ima- 
Binarias, com carros transtor- 
mados em gondolas, conduzin- 
do pares abraçados emquanto 
que, á prôa, o gondoleiro, de pé, 
inge remar com uma longa 
vara fixando-a, de lance em 
lance, .no soalho, Serpentinas 
cortam os ares em espiraes 
multicores, A musica derrama 
pelos nervos a onda quente do 
prazer, Uma confusão de vo- 
zes, córes e luzes, põe no am- 
biente as notas gritantes da 


UM BAILE VENEZIANO EM 


cé MIMI ” 





GERTRUDE LAWRENCE e DOUGLAS FAIRBANKS numa 
scena do super-film da B I. P. “Mimi” 


orgia carnavalesca, Os bohemios 
mergulham na multidão como 
os condemnados ao Averno, no 
rio Letes que traz o esqueci- 
mento. Estão mascarados: Nin- 
guem sabe quem são. Poderão 
roçar a vontade a aristocracia 
democratizada pelo deboche, 

Nesse momento o compositor | 
Hotímann apresenta a sua Ia- 
mosa “Barcarole”, Os pares so 
quedam enlevados pela melodia 
de inefaveis sons e cujo ryrhmo 
dolente Tala do rolar das undas 
nas noites enluaradas do Adri- 
atico. , 

Maravilhosos quadros de Jju- 
xo, movimento e alegria postos 
pela arte incomparavel de Paul 
Stein dentro do enredo roman- 
tico de “Mimi”, o film que 
mereceu da Empresa Paschoal 
Segreto a honra 'de inaugurar 
o novo cinema S. José a 23 
deste mez. 
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SORTEIO 





CLAUDETTE COLBERT que 


veremos ao lado de Melvyn 


Douglas em “Preludio Nupcial” 


“Preludio Nupcial” (She Mar- 
riel Her Boss) o mais comple- 


to espectuculo sobre um desti- 
no de mulher moderna, que a 
Columbia apresenta amanhã no 
Odeon, é um cartaz 100% Clau- 


sa sinceridade, através do en- 
Lrechocar de paixões que fazem 
rir e emocionam até. ás la- 
grimas, no aceldentado das si- 
cvuações as mais reges possi- 
veis... E', emtim, uma visão 
hbumanissima da alma femini- 








LUIZ DELFINO — IRMÃOS 
PONGETTI — RIO 

Não é lá muito facil um livro 

de poesia agradar q todos os 
leitores. Hoje cm la ruras 
são as pessoas que lêm poemas, 
sonetos, Acham  panlíficantes, 
? com razão, Quando, porém, 
da Jluvra 


E se não temos sobre a 
região forças em permanen- 
cia, da importancia de uma 
divisão, mnossa resistencia 
será destruida como uma 
palha, 









gosa mas criaria impossi- 
bilidades materiaes do pon- 
to de vista da instrucção, 
fraccionou-se a chamada à 
terça parte. Este fracciona- 
mento é previsto para dat 


lette Colbert... E' um pano- 
ram de sua esplendida nudez 


na, “com o relevo absorvente 


que só um grande temperamen- | Delfino que é um dos mails: fe- 


phrslca e espiritual... E' um to de uctriz sabe imprimir ao | cundos do Brasil, todo mundo 
só arrebatamento de vertigino- | pensamento ereador | procura lel-os, pois elles são 
O a a a a rar 1 interessantes, delicados, do 
sc ó É ” “isse brilhante poeta catha- 

0 a Ade aprende vendo Guilherme Fell dd possulu uma sensibili- 
dade vara, uma cullura admi- 

ravel, um estilo simples, cla- 

ro, leve... Nota-se .em tudo 


que saiu da penna desse sau- 
doso poeta uma expontaneida- 
vara. “Angustin da Infan- 
cin” vem pôr 4 mostra, por- 
tanto, Ludo isto. 


Os editores “Irmãos Ponget- 
ti”? procedem muito bem, pu- 
blicando todas as poesias que 
Luiz Delfino deixcu espalhadas 
nas columnas da imprensa dia- 
ria, as quaes são verdadeiras 
joias da literatura brasileira, 

Os editores “Irmãos Ponget- 
ti” estão annunciando, ainda 
para este anno, seguintes 
livros: 

“Danton”, de Hrrman Wen- 
del; “Voltaire”, de André PT 
e 


de 


os 


rois; “Mundo Imaginario”,, 
André Maurols; 


apparecem sonetos y 
dum bom poeta, como Luiz 
de Franz Blei: 


“Mesmer”, de 
Stefan Zweig: “Bernard Ques- 
nuv", de Andrade Maurois; e 
“Clerambavet”, de Romain Rol- 
land. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestina de mtero, ovartos, 
partos e operações, 
RES. FEURIUIKA UE ANDRA- 
DE, 4i — "Fel. “-2440 
VONS. ANUÚHIAS CONDILIRO 
Numero 108, sob. 
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o verde dus florestas no verão 
dominando os valles, quer à 
brancura: da neve encimando as 
montanhas no inverno, quer a 
placidez dos seus lagos, E ha 
outras cousas — como a actua- 
ção dos artistas, da força de 
Conrad Veldt e Hans Marr e, 
mais que tudo uma novidade 
que é uma grande actualidade, 
quando vemos a heroina, a ar- 
tista Emmy Sonnemann, que 
outra não é que a actual espo- 
Sa do general Von Goering 
braço direito do governo de 





mesmo esse film nos revela va- 
rias cousas muito interessantes 
A primeira está na historia, em 
si, de como um povo fraco e 
pequeno, mas unido e volunta- 


Todos nós conhecemos o epi- 
sodio da vida de Guilherme 
Yell cm que lez encostar o h- 
lho a uma arvore, varando-o 
cem uma seita a maçã que lhe 
crlluçou sobre a cabeça, As ra- 
sões que o levaram a isso, as 
consequencias desso acto orde- 


rioso, 
nação 
historia 


conseguiu vencer uma 
forte que o dominava 
magnifica que todos 
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nado aliás por um verdugo in- | devem saber. Mas, a par dessa Hitler ! 

vacor, são narradas no tilm disseminação historica, ha o “Guilherme Tel” é, por tu- 
“Guilherme Tel” — que nada | romance do film, que prende | do isso um film que todos de- 
mais é que um romance que | da primeira à ultima scena. Ou- | vemos ver, e que a Internacio- 
sorviu pára nos contar a vida | tra coisa interessante — a apre- | nal Films vac apresentar a par- 
do fumoso e londario heroe de | sontação dos diversos aspectos | tir do proxima dia 23, no cint- 
indopondencia suissa. Por iSSO” da Suissa, na belleza. quer seja | ma Gloria, 


“Tallevrand”, 






Ora, não possuimos, não 
podemos ter essas forças 
indispensaveis., 

Se por felicidade — felix 
culpa — o adversario nos 
concedesse o repouso de um 
mez, poderiamos anfileirar 
todos os nossos homens, uns 
200 mil approximadamente. 
Se o prazo fosse de 2 me- 
zes a Belgica poderia pre- 
parar 350 mil soldados bem 


armados, commandados por ! apenas mezes de 


6 mil officines da activa e 
12 mil officiaes de reserva, 
apoiados por 800 bocas de 
fogo. A “conversa” seria 
bem outra, 


Mas não é a eventualida-l ha um anno, de 3 mil ho- 


de mais optimista que deve, 
no caso, guiar os nossos 


chefes, e sim a mais pessi- | moderno! 


mista, que é aqui a mais 


provavel: um ataque brusco | das “garganta” de Luxem- 


aero-terrestre, não nos dei- 
xando senão alguns dias, 
ou mesmo algumas horas, 
para os preparativos! 


Neste caso, qual seria a| Rtaque de surpresa dispo- 


situação da Belgica com as 
forças de que dispõe? Sim- 
plesmente desesperadora! 

Uma força, atacando de 
surpreza, protegida pela 
aviação, paralysaria sem 
grande difficuldade toda a 
nossa mobilização, contaria 
os nervos motores do paiz 
e collocaria nossos alliados 
na impossibilidade de vir 
em nosso auxilio. 

Está assignalado, sobre 
um dos mappas acima, o 
tempo necessario para ir 
um aeroplano, partindo de 
uma base da margem direi. 
ta do Rheno, até os nossos 
cinco centros de concentra 
ção. 


um periodo de verão, julga- 
do mais critico, um maximo 
de homens mobilisaveis ao 
corpo do Exercito mais ex- 
posto, que é o de Liége. 

Este maximo não têm 
mais de 10 mil combatentes 
de primeira linha! 

No momento actual, o 
corpo de Bruxellas (0 1º) 
e o corpo de Anvers (0 3º) 
têm homens que possuem 
serviço, 
isto quer dizer que ambos 
estão sem soldados! 

Para remediar, na medi- 
da do possivel, a tão grave 
situação dispomos, desde 

























mens, cyclistas moveis, ar. 
mados com material ultra- 
Esses homens 
montam guarda á entrada 


bourg e de Limbourg, do 
outro lado do Meuse. 

Tres mil homens para 150 
kilometros! Em casu de 


mos de 13 mil soldados em 
condições de combater e de 
6 mil “gendarmes”. 

Deante de um Reichwehr 
de 30 divisões devemos pos- 
snir um exercito permanen- 
te que, ao mesmo tempo, 
prepare soldados e monte 
guarda. 

Sem o serviço de dezoito 
mezes não possuiremos esse 
exercito, 


+ Mutuante S, À, 


Wo RT PE spEruManO try 
teilão de penhoros 
Ti de mmeça, dim [if finras 





em 


As enutolas poderão zur re. 
formadas até n vespera e n na- 
talogo serio patiteido na “dor 
nat do Commercio", no dia do 
Leilão, 


AMOROSO 





Uma scena de “Sorteio Amoroso” que será, o cartaz [do Impe- 
rio a partir de amanhã 


Ao toque de reunir o regi- 


guardas-marinhas foram em- 


mento da alegria, a Fox Film! Preender uma viagem de ins- 


mobilizou os comandantes su- 


premos do exercito do bom hu- 
mor e da mocidade, Ao appel- 
lo do Estado Maior, compare- 
ceram immediatamente a pri- 
meira e unica chamada — Pat 
Paterson, Peggy Fears, Lew Ay- 
res, Nick Foran, Alen Dinehart, 
Reginald Denny e outros dedi- 
cados “patriotas” promptos ao 
primeiro signal de ataque, 
Sabem porque todo este mar- 
cialismo cinematographico ? 
Simplesmente - porque uma 
turma de jovens e esperançesos 


a 4 <p Ce (3 | Ce remo ares, 


trucção à Paris ||! 

Calculem os embaraços, os 
dispurates, com os “parley= 
vous” os “amours” dos yankees 
em terras parisienses, 

Pois é com esta !rrma que 
os frequentadores do Imperio, 
irão gozar este “vaudeville” mu- 
sicado onde em cada scena ha 
uma surpresa, e em cada sur 


presa, uma, surpreendente gar- 
galhuda | 
Fiquem sabendo desde já, 


tue tudo isto foi por causa de 
um encantador e perfumado 
par de ligas de mulher | 


a (o a 1 Cp 5 q > 


VALENTE DE LONGE - Amanhã no Pathé Palace 


— Oh, 


oh ! Não ! Zazá Pitts é quem vae provo 


car a mais gostosa gargalhada do amo ! 





ZAZU PITTS a beroina 


“Valente de Longe”, é uma 
satyra formidavelmente comica 
e tem o condão de arrancar as 
mais expontaneas gargalhadas. 
O que ella contem é tão diver- 


tido e tem tanta dose de humo- 
mismo, que não é possivel se 
assistir “ Valente de Longe”, sem 
que se déem no minimo umas 
oito a «dez gargalhadas. Zuzu 
Pitts, é a ingenua Esmeralda, 
que vive pacatamente traba- 
lhando num armazem, No sem 
coração amido, elln abriga uni 
grande mor pelo patrão. 
não tem coragem de contessal- 





mas. ' 


de “Valente de Longe” 


O Ou sequer dar a entender, 
Mas, o destito tem cousas 
inexplicaveis, pois de um dia 
para outro, ella se tornu q 
mulher mais famosa de New 
York, Teve tcdas as homena- 
gens, todas as consagrações des 
Vidas aos herces nacionaes. E 
O Tilm detalha cousas estupen- 
da (Com um sabor de originali- 
Gacde que assumbra, 


“Por isso, sem favor, Bazu 
Pitts provocará q mis gostosa, 
carenibiudo do apto. Assistam 
“Valento de Longe”, p verão 


Se não é verdade. 
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Fo KR. O. 24, 
CASA MATHIAS 


A CASA DAS fiasdhs tu lho ias A CASA O NDE O POVO ENTRA TRISTE E SAE ALEGRE 
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Uma turma de “guar- 
das - marinhas” yan- 
kee vae a Paris... e só 
taltou que até a Tor- 

" re Elffel desabassc | 

E o mais acanhado 
delles soube conquis- 
tar o melhor premio— 


an garota mals tabida : 


E 


A Fox-Film apresenta 


SORTEIO 
AMOROSO 


LOTTERY LOVER 


— COM —— 


o. Pg “LEW AYRES «“PAT“ PATERSON 
n Ri a”. PEGGY FEARS 
Sobe aÃ WALTER KING » ALAN DINEHART 


| REGINALDO DENNT o NICK FORAN 
Chega; já é de mais... 


Se é por causa d'outra mulher, é bom parar À M À NHA 


Porque se não eu mando te deportar. NO 


“P'ra que choras tanto o Virgolida P'ra que bebes tanto Mathias 
Chega, já é de mais... 
Se é por causa d'outro homem é bom parar 


Por que só eu é que sei te amar. 








À fundação de uma! União dos Trabalha- 
associação de brasi-| dnres Metallurgicos 


Pedem-nos a publicação do 


- Já pedi ao Pae de Santo 
Que não desfaça esta união 
Vamos parar de tanto beber 


O nosso amor estã firme 
Tem raizes de marmelada 
Eu já fiz uma rezinha 


P'ra teres muita filharada. 


' CASA MATHIAS 


casa da alegria, a casa da orgia, a casa onde o Povo gasta dez tostões e leva de 
troço mil e quinhentos 


CASA MATHIAS 


Temos de tudo e para todos 


Se não damos com as costellas na Detenção. 


Preços à Mathias 


A maior Secção Gollegial da America: do Sul -- Fardamentos pera todos os Collegios, 


quardas - civis e outras repartições. publicas ou particulares 
UNICA CASA QUE EMPREGA O AFAMADO BRIM KAKI FLORIANO 


os à Mathias 
AVENIDA PASSOS, 103 


Pre 
101, 








leiros natos 


Por .Intelativa do  Departa- 
mento Nacionalista da. Federa- 
ção Republicana do Brasil, está 
sendo organizado nesta Capital 
uma - grande associação consti- 
tuida de brasileiros nntos a 
qual receberá a denominação 
de união Republicana de ro 
leiros Natos. Para conhecer o | 
seu vasto programma estão sen- 
do convidados todos os brusi- 
leiros natos a comparecer na 
séde provisoria da Federação, à 
rua dos Ourives mn. 97, 1º an- 
dar, sala 3. 

A novel agremiação terá em 
suns finalidades ns seguintes 
clausulas: defender: a Patria 
dentro dos principios naciona- 
listas, bem como o regimen 
constituídos ec Seus governos, 
promoverá uma patriotica pro- 
paganda em pról das industrias 
e commeércio pertencentes a 
brasileiros natos, auxiliará as 
autoridades competentes no 
cumprimento das leis dos dois 
terços, acsidente no trebalho e 
a lei de ferias, Criprá uma se- 
eção de empregos para os 
aggremiados desempregados. A 
frente dessa organização acham- 
se os seguintes senhores: major 
Alfredo Corrên Medina, capitão 
Leopoldino da Costa Lopes, 
capitão Luiz Bentes, professor 
Carlos Xavier e Avelino Men- 
des, 


Instituto Oswaldo 
Cruz 


Terá início na proxima se- 
gunda-feira, ás 10 horas, no 
Instituto Oswaldo Cruz, o cur- 


) 


so de doenças regionaes do 
Brasil, a cargo do dr. tu 
Chagas. 

As aulas serão realizadas o 


seguinte communicado: — De 

ordem don presidente, n secreta- 
ria está autorizada a prorogar 
o prazo para revisão de matri- 
cula até'o din 31 de março tor- 
rente, Avisamos tambem nos 
delegados e demais assochulos 
que todos que se nehem em 
atraso com os cofres da União 
e queiram continvar pagando 
OS mezes atrazados devem com- 
municar à secretaria dentro do 
prazo acima menelonado, sendo 
nestn data exeluldos do quadro 
social aquelles que deverem 
mais de f merzes e não liverem 
feito revisão de matricula, 
Quando vierem fazer revisão, 
Iragam ns carteiras Syndical e 
Pretissional. Os soros eimblit- 
dos em 1935 e 1496 não preci- 
sam fazer revisão, 

Comecou a ser julgado, na 
Juntá de Conciliação e ulgn- 
mentoç o Jaudo do sr, ministro 
do Trabalho, Industrfh e Com- 
mercio, que: concedeu 1540 de 
augmento para n aperario me- 
tnlurgico do Distrieto Federal. 
E! preciso ter confiança no 
Syndicato e esverar o qulga- 
mento das reclamações. A lei 
terá que ser cumprida eme 
quanto o Syndlicato existir é as 
antoridades gnvernarem o Brn- 
sil. Corngem, que a victoria se- 
rá nossa! Foram já condemna- 
das. pela Junta de Conciliação 
e Julgamento, an. pagar o au- 
aumento de 18400 a partir do 
dia 1 de dezembro, ns seguintes 
firmas: 

SIA Estamparia Leão 

M. S. Lino & Cla, 

Antonio José de Oliveira, 

a o O 1 A 
segundas, quartas c sextas-fei- 
ras, das dez no mcio din, e se 
destinam ao aperíciçoamento 
technico de medicos, estuduntes 
e enfermeiras de Smide Puljli- 
ca, 


SD 


Ay ) 


= EO raio 


Es 
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O PROBLEMA DO TRIGO 


Ao lado do caso do Petroleo, con- 
tinna preoccupando a opinião publi- 


cr. e as attenções dos orgãos gover- 
namentaes o problema da producção 
do trigo em nosso paiz. O assumpto 
foi levado ao conselho do Commercio 
Exterior pelo sr. J. M. de Lacerda 
c logo teve ampla repercussão na im- 
prensa e no seio das classes economi- 
cas nacionaes. Esse facto mostra, cla- 
rumente, a importancia de que se re- 
veste a materia. 

O pláno apresentado, e que está 
servindo de base para estudos mais 
detalhados e debates mais amplos, 
propõe a criação do Conselho Nacio- 
nal do Trigo, com a duração de cinco 
annos, visundo as seguintes finalida- 
des: 

"TI — Fazer immediatamente a 
propaganda da sementeira do trigo 
en todos os Estados, por meio de emis- 
surios-delegados, folhetos, cartazes, 
publicidade na imprensa, ete. 

H — Adquirir machinas para as 
maiores zonas productoras. 

WI — Manter campos experimen- 
taes, 

IV — Proceder á compra e sele- 
evão de sementes para 2 distribuição 
entre os lavradores. 

V — Montar moinhos nas zonas 
productoras de cada Estado, onde a 
industria. particular não os- tenha em 
quantidade sufficiente. 

VI — Financiar syndicatos agri- 
colas, coperativas, etc., que se dedi- 
quem á cultura do trigo. 

VII — Proceder ao estudo de tu- 
do o que se relacione com a cultura 
do trigo e seu consumo interno, de 
fórma a terminar com a importação 
no mais breve espaço de tempo. 

Como se sabe, a producção de 
trigo no Brasil não attinge, no mo- 
mento, 1/5 das necessidades do consu- 
mo. No Emtanto, convém salientar 
que no secnlo passado chegamos a 
produzir esse cereal em alta escala, 
com margem até para exportação, o 
que effectivamente se verificava, 

Actualmente, o Rio Grande do 
Sul e outros Estados possuem exten- 
sas areas cultivadas, com resultados 
economicos: vantajosos. Em varias ou- 
tras zonas do paiz-ha-condições ade- 
quadas à cultura do trigo, notada- 
mente em Minas e Goyaz. 

Nesta ultima unidade federativa, 
encontram-se campos extremamente 
favoraveis ao cultivo, como a chapa- 
da dos veadeiros numa superficie 
quadrada de 25 leguas. O producto 
dessa região é excellente, segundo at- 
testam os exames procedidos. De fa- 
cto, o senador Nero Macedo trouxe 
daquelle local 60 kilos de grãos ds 
trigo, que foram entregues a um dos 
moinhos desta capital para experi- 
mentação. 

O gerente-technico do estabeleci- 
mento, após as competentes provas, 
escrevem ao representante goyano afí- 
firmando que o trigo do seu Estado 
era o melhor do mundo, sob todos os 
aspectos que seja considerado. 

De posse desse documento, de 
merito inquestionavel, o sr. Nero 
Macedo dirigiu-se ao Ministerio da 
Agricultura solicitando apenas a mon- 
tagem de um moinho naquella região, 
como unico auxilio á iniciativa parti- 
cular, Com essa medida, o senador 
por Goyaz contava obter resultados 
economicos os mais promissores nO 
sen.ido do fomento da produceção do 
trigo nacional. Nada até agora fez o 
Ministerio. No emtanto, o nosso ouro 
continua a evudir-se em vonsequen- 
cia da compra no exterior do precio- 
so cereal. 

Vejamos o mappa estalistico que 
mostra a confinuidade do augmento 
das importações: 


—— e eee eee 
a O ss ss 


Anmnos Kilos 
1H Bi so riom! ais ço 311.734 52 
LOM ss voodoo is “51,473,408 
RSA SA ES 378.592.9305 
1922: =» eve: “wa 456.958,968 
920 o oa! alia 497,332,964 
LO: gu Helo Tento is 528.213,425 
VESES ye TA, Sr 521.155.900 
TODO co Não: vo 45 543.6027.982 
TODA o ais sa ou 592,536. 938 
10200: Hom, da du 65.407.164 
LUSO om aa (val) 66 T+6, 197.877 
1930. 4. (0148.239.519 
TOMT dias TIS. 893, 005 
1934 NES U TIO STS 204 
1OSS da: es 850.055.582 


Comnmientando esses factos, diz u 


ft 4. de Laverda: 
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anno do quinquennio, 1934, vemos 
que o Brasil, com a importação do 
t igo, artigo que 'póde produzir não 
só para as suas necessidodas como até 
para exportar, gastou 256.000 contos 
de réis, e deixou evadir do paiz .. 


2.606.582 libras esterlinas das sus. 


reservas cambiaes.” 
Mas, não vale a pena criticar. 
O melhor é tratar do futuro, - Es- 
peremos, pois, que o Conselho do 
Commercio Exterior leve a termo. o: 


estndo do plano de fomento da pro: 


dueção do trigo, prestando, assim, 
grande serviço á economia nacional. 
E Re 


TITULOS 


Regulou o mercado de valores, hontem, em 
condições activas, tendo accuasdo negocios de 
algum interesse, sobre os titulos, em eviden- 
cia. Estes, permaneceram destituidos de im- 


portancia e sem alteração digna' de interesse, 


em suas cotações, aliás, como se conclue 
adiante, das vendas e offertas do dia. 


Negocios realizados na bolsa de hontem: 
Lá Offertas 
Vv. C. 
104 Uniformisadas .. mas m74% n7os 
10 Diversas Emis- ; 
sões, nom. . .. 608 eos n75s 
50 Diversas  Emis- 
sões, port. .. .. « 7628 T60s T66s 
8 Diversas Emis- 
BÕOB eis ro cniieáio 7634 
3 Diversas  Emis- 
8088 SS sgea co cais 7668 
41 Reejustamento, c/|2 
BOM Mo oie one 008 
7 Idem, ci3, sem. . "258 
107 Idem, cl£ ,. .. .. 7485 m48% "458 
70 Obrigação Ferro- 
viarias 3 E. .. ., 1:000$ mem — 
10 Municipaes, De- 
creto 3.264 ... 1638 1648 16285 
5 Municipaes, De- k 
ereto nº. 194 nom, 3906  —  —— 
52 Municipaes, De- 
ereto, 1920, port, . 138$ 1406 138$ 
95 Minas, 200, 1934, 1568 1568  115$5 
53 Ogrigações Minas 
réis, 1:0008000 .. BN0$ D04$ 898$ 
SIidem, co seses es 9024 
6 Uniformisadas S. 
Paulo, 8º|º,. +... 938  — o (— 
2 8. Paulo, 2008, 5º/º 1968 19655 1968 
140 Idem, .. .. .. .. 19635 ; 
“4 Banco do Lrasil 101% — 1058 
4 Banco do Brasil .. 3808 3848 3808 
21 Docas de Santos, 
NOM. .. cor. RI5$ 2153 —— 
100 Idem, deb. .. ..., «1858 1868 1858 
Obrig ” Titulos sem negocios realizados: 
Offertas 
v. Cc. 
Obrigs. 'Thez, 1921 . vu mm — 9908 
Idem, 1830 ..... 2. ce ce vo ve 1:0105 1:0028 
Idem; 1080. .44 es sos saia, Sem SESQUDE 
Obrigação Ferroviaria, 1, 2, —  1:000$ 
IO O srs asa do ssa no — Ema 
Pernambuco .. .... ce creu Ts 96$ 
Docas de Santos, port. .. .. 2388 2368 
Banco dos Funceionarios ,., | — 50s 
São Jeronymo .. .. ce we ve. 100$ --— 
107- Idem, cl4 sem... . "48$ 
Ss dp 
Poderão os turistas dispôr de 
t 


250 liras por dia 


ROMA, 24 (Havas) — Nos ceir- 
culos financeiros desta capital fala-se 
de um projecto que estaria em estudo 
e segundo o qual os estrangeiros que 
vierem á Italia, como turistas pode- 
riam dispor de 250 liras por dia e en- 
contrariam essas moedas a uma taxa 
differente da taxa normal. 

Esse systema ao que consta geria 
inspirado no systema actualmente em 
vigor na Allemanha. 


* A % 
O accordo sobre os pagamentos 
Anglo-Brasileiros 


LONDRES, 14 (Havas) — O “Fi- 
nancial Times” congratula-se pela en- 
trada em vigor do accordo de março 
de 1935 sobre os pagamentos anglo- 
brasileiros e desenvolve em editorial 
estes commentarios: 

“A questão que preoccupa agora 
o espirito dos credores é o valor pro- 
vavel dos titulos mo mercado. Isso 
vabor, difficil de avaliar presentemen- 
le, dependera do numero das vendas 
feitas pelos portadores dos titulos an- 
tizos que desejam trocur o mil réis 
pela Vibra.” 

O jornal allude, então, á impres- 
são de firmeza causada pelos pro- 
prios termos do emprestimo e aceres: 
conta: 

“Além disso as exportações subs- 
tanciaes do Brasil nos ultimos doze 


mezes continuam a fornecer apparen- 


lentente margem sufficiente para vo- 
brir a annuidade de 1.200,000 libras 
que deve, segundo os caleulos, resga- 
tar a totalidade do emprestimo a pa- 


gar, assim como o adeantamento de 


um milhão de libras, em cinco 'annos. 


Untro factor de firmeza é o primeiro 
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A Exportação de Laranjas Para |BOLETIM DIARIO DE INFOR-' 


a Allemanha 


A Sociedade Nacional de Agricultura re- 
cebeu do Byndicato dos Exportadores de Fru- 
tas do Brasil a seguinte representação rela- 
tiva à exportação de laranjas para & “Allema- 
nha : 

“Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1936, 
Prezados srs. Tendo em vista o bom acolhi- 
mento que essa digna Sociedade tem sempre 
dispensado aos assumptos que encerrem in- 
teresses da nossa citricultura e bem assim dos 
demais ramos da agricultura nacional, — te- 
mos a honra de vir expôr a vv. 58. o seguinte: 

Conforme consta de uma das estatisticas 
relativas ás exportações de frutas citricas, na 
safra de 1935, pelo porto do Rio de Janeiro, 
— foram remettidas 10.959 caixas com desti- 
no á Allemanha, ou seja menos de 1% (exa- 
ctamente 0,84%) do respectivo total geral, 

Outrosim, como é do conhecimento de 
Vv. 88. não foram feitas maiores remessas, 
exclusivamente porque o governo allemão não 
'se dignou de conceder aos interessados as 
respectivas licenças de exportação. 

« Ora, não estando ainda inloiada a expor- 
tação da safra de 1936, parece a este Syndi- 
'cato que providencias devem ser tomadas, 

| sem demora, pelo governo do palz, para que 
este anno não se reproduza aquelle lamenta- 
vel acontecimento. ' 

Para este fim, devemos ter presente, por 
exemplo, que a Palestina, não obstante ser 
apenas um Protectorado, em vez de nação, 
com representação diplomatica em Berlim. 
e embora a enorme campanha anti-semítica 
na Allemanha, — já conseguiu o que ao Bra- 
sil até agora tem sido negado, como se infere 
da seguinte noticia do “HADAR” — “Mon- 
thly Journal Devoted to the Citrus Industry 
in Palestine” — “December 1935: 

“Germany — After prolonged negotia- 
tions a way was found for the expedition of 
our oranges to Germany. Though expected 
prices are far from satisfactory, and in spi- 

ite of the fect that payments for fruit im- 
ported will be retarded yet we ought to be 
glad that this important market will not be 
closed to Jaffa oranpes, We hope that con- 


ditions in Germany will improve till next| fardos no valor de 6:605$ e fumo em 


season, so that Jewich grewers will be ablé 
to regain in that market theplace of honour 
they. aquired after many years of unceasing 
labour,* 


“Allemanha — Depois de prolongadas 
negociações, foi encontrado um caminho para 
a expedição de nossas laranjas para a Alle- 

|manha, Apesar dos preços que se antecipam 
serem longe de se considerarem satisfatorios 
e do facto que serão retardados os pagamentos 

| Delas frutas importadas, — devemos da mes- 
ma forma estar satisfeitos porque este: im- 
portante mercado não será: fechado. ás la- 
ranjas de Jaífa. Nós esperamos que as con- 
dições da Allemanha: melhorarão até á pro- 
xima safra, afim de que os agricultores ju- 
deus possam obter de novo naquelle merca- 

| do o logar de honra que elles conquistaram, 
depois de muitos annos de incessante traba- 
lho,” 

Por ser uma informação muito valiosa, 
egualmente transcrevemos: abaixo as notas 
constantes do “Weekly Fruit Intelligente No- 
tes" n. 43, de 22 de janeiro de 1936: 

Exportações da Hespanha. (Districto de 
Valencia) para a Allemanha, na safra de la- 
ranjas de 1935-1936: 

Semana terminada em * 

7 dezembro 1935.. 111.300 caixas 

14 dezembro 1935, 151.000 caixas. 

21 dezembro 1835 104.200 caixas - 

28 dezembro 1935 50.900 caixas 

4 janeiro 1936 . 126.200 caixas 

11 janeiro 1936, 143.200 caixas 





Total .... 686.000 caixas 





114.450 caixas 
Nessas condições, vimos rogar a essa di- 
gna Sociedade seja & interprete junto ás au- 
toridades nacionaes, da necessidade que se 
"| apresenta, de ser incluida na missão que Je- 
vou à Europa o-exmo. sr. ministro Sebastião 
Sampaio, a necessaria negociação com o go- 
verno allemão, para que na safra de 1936 
possam. os exportadores de laranjas brasilei-. 
ras exercerem as suas actividades naquelle 
importante mercado. 


Na cxpectaliva de que, como se tem ve- 
rificado em outros empreendimentos dessa 
Sociedade," aquelle óutro terá um resultado 
completamente satisfatorio, — apresentamos 
& vv. 58. Os nossos agradecimentos antecipa- 
dos e subserevo-me, com a mais alta estima 
O consideração, de vv. ss. amos, attos. e 
obros,, Syndicato dos Exportadores de Fru- 
las do Brasil — Alberto Cocozza, presidente, 

Pr de 
- “ . 
À producção de materias primas 
na Allemanha 


BERLIM, 14 (A, B.) — O grão 
de Suecesso na luta pela independen. 
cia quanto á produeção de materias ali- 
Menticias na nação allemã, depois da 
ascensão da nacional-socialismo ao po- 
der; vesalta do facto de que para a 
grande obra do cultivo do terreno. jni- 
viada pelo “Fmnolrer”, já Foram gastos 
mais de 800 milhões de marcos, alún) 
de mais de dois milhões que o Serviço 
de Trabalho tambem collocon à dlispo- 
sição. Mais de 25 milhões de hevtares 
Jd Foram trabalhados desde ha tres um 
nos. Serão enormes os resultados a ED 
lher, sem se addicionar a superficie ga. 


Media por semana 


dos pagamentos biannuaes a ser feito [nha pelo enltivo de terrenos incultos e 
“Tomando por base o melhoria 1º de julho proximo.” 


pantanosos,, 


MAÇÕES ECONOMICAS 


-Communicado do Escriptorio de Informa- 
ções do Departamento Nacional da Indus- 
tria e Commercio : 


PELOS ESTADOS : 
NATAL, 13 (E. 1;)) — Preços dos generos 


de exportação: algodão em pluma, Seridó, 
548; Sertão, 508; Matta, 47$; assucar crystal, 


1$100; demerara, $800; bruto, $600; borracha, 
1$200; caroço de algodão, $100; céra de car- 
nehuba, olho, 58500; palha, 5$; couros bovi- 
nos espichados, 2$900; meio sal, 28500; salga- 
das, 1$900; salmourados, 1$200; courinhos, 2$; 
fumo, 2$; farello ou torta de caroço de algo- 
dão, $150;. oleo de caroço de algodão, refina- 
do, $800; bruto, $500; paina, 1$; pelles de ca- 
prinos 8$500; lanigeros, 7$500; sementes de 
mamona,. 8300, 

MACEIO', 13 (E. 1) — Movimento com- 
mercial do dia 11: entrada do Sul, vinho, 35 
caixas; xarque, 325 fardos: batatas, 20 cai- 
xas; louça. pó de pedra, 16 engs.;. manteiga, 
Tá caixas; arame liso, 150 rolos; farinha de 
trigo, 1.000 saccos; lubrificantes, 127 caixas; 
oleo mineral, 127 caixas; oleo de mamona. 7 
tns,; breu 45 Jrs.; kerozene, 150 brrs.; gasoli- 
na, 20 caixes; saida para o Norte, bacalhão, 
650 (1/2) brrs.; figados, 5 fardos; assucar 
branco, 400 saccos, No dia 12: entrada do Sul. 
xarque, 295 fardos; cimento, 2.000: saccos; 
saida para o Norte, tecidos de algodão, 66 
fardos; assucar crystal, 250 saccos; saida para 
o Sul, bacalhão, 830 1/2 brs. A cotação dos 
productos continua Invariavel com excepções 
para o algodão em pluma, que foi cotado a 
dO, 15 ks. e para o café em grão, 15 ks. 


ARACAJU" 13 (E. 1) — Movimento com- 
mercial do dia 6: stocks, de assucar, 175.894 
saccos; algodão em rama, 4.338 fardos: cou- 
salgados, 480 couros; tecidos de algodão, 143 
fardos; fumo em corda, 466 rolos; pelles, '6 
fardos; com as seguintes cotações: $500, kilo 
de assucar; 3$, algodão; 28400, couros salga- 


j dos; 5%, tecidos; 1$333, tumo em corda: 48500, 











pelles. Foram exportados: assucar, 10.034 sac- 
cos no valor de. 293:208$; couros salgados 
1.000 couros no valor de 36:1328; tecidos, 26 
corda, 
811 rolos no valor de 56:679$160.'No dia 7: 
stocks, de assucar, 177.629 saccos; fumo em 
corda, 151 rolos; tecidos de algodão, 167 far- 
dos; pelles 6 fardos; algodão em rama, 4.338 
fardos; couros salgados, 1,480 couros: côco, 
251 saccos; com as seguintes cotações: 8500, 
kilo de assucar; 1$333, fumo em corda, 58; te- 
cidos; 4$500, pelles; 3$, algodão; 28400, cou- 
ros; 11$, cento de côco. Foram exportados: 
fumo em corda, 315 rolos no valor de .... 
15:128$217 e côco, 251 saccos no: valor: dei 
2:9098089, 


CURITYBA, 13 (B. 1) — Houve apenas 
alterações no preço do café que foi cotado a 
16$800, por dez kilos; da banha, a 3$800, por 
kilo; taboas, duzia de pinho, 65$184, Cif, Bue- 
nos Alres e 478 Fob, Paranaguá; gasolina, 
tambor a 288; kerozene, tambor a 2408. 


E RR Rd 
Uma Feira de Amostras em 
Barbacena 


Os grandes beneficios que trará á re- 
gião central de Minas a iniciativa da 
Prefoitura Municipal de Barbacena 
Em maio proximo, realizar-se-á em 
Barbacena, nma Feira de Amostras, 
criada por recente decreto da Prefei- 


tura do importante municipio mineiro. 


Deverá constituir um dos mais impor- 
tantes certames realizados na ratio 
central de Minas, em vista do papel 
destacado que Barbacena desfruta na- 
quelle Estado. 


Municipio com um dos melhores 
climas do Brasil, Barbacena, contando 
Já cerca de 110.000 habitantes, encon- 
tra-se actualmente em optima siluação 
economica e financeiro. 

O certame terá o concurso do Go- 
verno Federal e do Estado, dos muui- 
cipios da região central de Minas, de 
commerciantes, industriaes e ngricnl- 
tores dos outros Estados da Werera- 
ção. Nelle haverá, para commodidade 
e distracção dos seus visitantes, uma 
perfeita organização de informações, 
interessantes divertimentos, desses so- 
bresaindo-se pelas emoções que propor- 
cionará um completo Parque de Di- 
versõess 

Apresenta-se portanto - sob os 
mais promissores aspectos a Feira de 
Amostras de Barbacena, que funceio- 

norá durante o mez de maio pro- 
xiDio. 





O E a im 


À questão do augmento de impos- 
tos superiores a 20 “% 


Noticias de Bello Horizonte dizem 
que a Córte de Appellação julgou um 
feito procedente do interior no qual sã; 
invoca a inconstitucionalidade de cer- 
to dispositivo do Codigo Tributario re- 
cem criado, Fixon a Constituição Jo. 
deval o limite de 20 G% para o augmen- 
to dos impostos e como o dispositivo 
em questão tenlia excedido aquela 
percentagem, a parte prejudicada re- 
correu ao judiciario, alcancando viclo- 
ria por unanimidade de votos. 





O Porto Livre de Nova York Esti- 
mulará o Commercio Latino- 
Americano 


WASHINGTON, março (H.) — Por via 
aerea — Na opinião geral dos peritos com- 
mercises desta capital, a criação do porto 
livre de New York muito concorrerá para 
o desenvolvimento do commercio 


alguns dias, de accordo com ordens emana- 
de da Secretaria do Commercio da União, 

A crença geral é que o estabelecimento 
da zona livre terá como resultado os se- 
guintes effeitos : 

1 — Eliminação das despesas e incon- 
venientes para segurar mercadorias que en- 
tram no porto de New York e que devem 
ser transbordadas; 2 — possibilidade de se 
effectuar pequenos embarques em diversos 
pontos, o que não é viavel com o actual 
systema. De accordo com o novo regime, os 
embarques que cheguem &á zona livre de 
New York-poderão ser divididos, re-classifi- 
cados e manipulados de qualquer maneira 
que se deseje, antes da realização parcial ou 
total do transbordo, 


A zona será restricta e apenas occupa-' 


rá cinco molhes em Staten Island com area 
total de 78 acres, Será igualmente construi- 
do um grande deposito cujo custo importa= 
rá em 3.500.000 dollares e que cobrirá a su- 
perfice de 1.196.685 pés quadrados, As des- 
pesas totaes com os melhoramentos attin= 
girá a somma de 4.600.000 dollares, e as 
obras estarão promptas dentro de quatro 
mezes, 


Entre os trabalhos conta-se o de dra- 
gagem do canal junto-aos cinco molhes, os 
quaes actualmente apenas têm 20 pés de 
profundidade, sendo então possivel a en- 
trada de embarcações de 30 pés de calado, 
Essa obra custará cerca de 100.000 doliares. 

As autoridades portuarias de New York 
opinam que entrarão na zona franca 120.000 
toneladas de mercadorias no primeiro anno, 
produzindo uma renda bruta de 150.000 dol- 
lares. Acredita-se, ao demais, que dentro de 
um periodo de oito annos as mercadorias 
recebidas annualmente attingirão 800.000 to- 
neladas. 

Commentando o novo projecto, o senhor 
Carlds Campbell, addido commercial á Em- 
baixada do Chile, diz: 

E' evidente que o projecto não só con= 
correrá para a desenvolvimento do nosso 
commercio com os Estados Unidos e com os 
paizes visinhos, como ainda com as demais 
nações: do mundo, 


“Embora seja cedo para dizer de que 
maneira será beneficiado o commercio dos 
paizes Iatino-americanos, parece-me, & pri- 
meira vista, que a possibilidade de se sepa- 
tar e baldear mercadorias para outros por= 
tos, uma vez retiradas as destinadas ao por- 
to de New York, será de enorme vantagem 
para, nossos exportadores, Ainda mais será 
possivel effectuar exportações para portos 
de' pouca importancia, para os quaes nada 
se enviava actualmente por falta de com- 
municações directas com o Chile, 

“Os exportadores chilenos ainda terão 
outro beneficio, porquanto o estabelecimen- 
to da zona franca eliminará a necessidade 
de se deixar mercadorias em deposito na Al- 
fandega de New York emquanto esperam 
baldeação o que se tornava dispendioso e 


se dadas as exigencias da Alfandega 
ocal”, 


OR 
O Observador Economico e 


Financeiro 


Mais um excellente numero do magarzi- 
ne “O Observador Economico e Financeiro” 
entrou hontem em circulação e, como o pri- 
meiro, será hem recebido por todos os que 
se interessam pelos assumptos sempre pal- 
Pltantes de economia e finanças bem como 
os-de agricultura, industria, commercio, etc,, 
pois encontramos neste numero de março 
optimos commentarios e analyses sobre os 
diversos ramos de sua especialidade, Cons- 
tam da sua taboa de materias os seguintes 
trabalhos ; 

Notas editoriaes: A significação Mundial 
da Conferencia Pan-Americana; O Sentido 
economico da Historia do Brasil; A política 
cambial e as exportações; o Commercio Ex- 
terior do Brasil em 1935; Revista da política 
nacional; O “South American Journal” e o 


“Brasil; A situação administrativa de 8, Pau- 


lo; Intercambio Franco-Brasileiro; As con- 
vicções: dos “estadístas britannicos sobre a 
Paz; Movimento commercial entre a Fran- 
ça e o Brasil; Estudo dos principaes indi- 
ces da economia mundial: A batalha dos 
teures; O problema da estatistica brasileira; 
A restauração erçamentaria Argentina; O 
presente e o futuro do café; As novas moe- 
das; As condições do credito latino-ameri= 
cano; O augmento das classes médias; A 
taxa de, previdencia social; A conservação 
de frutas, carnes e peixes; Instituto de Es- 
tudos e Organização bancaria na. Allema- 
nha; A'margem da divida extema: Quanto 
gastam os: Estados Unidos em armamentos: 
o problema da producção do trigo; O car- 
vão nacional; Leis e actos que affectam a 
economia; A conversão dg, divida interna 
paulista; A crise de braços e a Constitui- 
ção; Perguntas e respostas; A discriminação 
das rendas do Systema Tributario do Bra- 

Impostos, taxas e tarifas; Observações 
financeiras; Producção e mercados: Bolsas 
e titulos; Bancos e moedas; As garantias dos 
emprestimos externos: Registro de firmas na 
vraça do Rio de Janeiro. 


XV x 


] Cotações do marco 
BERLIM, 14 (4, B.) — No fe. 
chimento de hontem do mercado vam- 
biul, vigoraram as seguintes cota- 
ces eo marco, sem garantias: — 40,55 
sobre Nova York: 608.5 sobre. Paris; 
99.125 sobre Amsterdam; 12.285 so- 
bre Londres, Em Paris, a libra esterli- 
na variou entre 74,90 e 74.92, e o dol- 

lar entre 15.07375 e 15.0775. 


Jatino- 
americano, Foi estabelecida a zona livre ha; 


AMAIS SABOROSA 
COMEDIA MUSICAL DESTESS 


O DESLUMBRAMENTO “PRIMUS IN TER PARES”, A CHAMPAGNE DAS 
COMEDIAS MUSICAES. O FILM QUE VAE REVELAR A 100" SENSACIONAL 


ELEANOR POWELL! 


ROBERT JACK UNA ER FRANCES, GARRA 
- SID SILVERS. e BUDDY EB 
* TAYLOR BENNY +» “JUNE KNIGHT - VILMA EBSEN 


mete 











O MAIOR BARYTOMO 
DO MUNDO 
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“as mais divina emoção do cinema 


buflos FAIRBANASJ 
Gertrude | AWRENCE 


A aublimidade do, nmor num 
fiim com musicas de Puceint e 
tasendo na famosa novela de 

& murger “La vie de Bohéme”, 


INAUGURAÇÃO DO NOVO 
CINEMA 
=” 21 
Ms 


E 
——— 


sonoro ! 













No extano emocional da grandeza Iy- 
rica deste espectaculo, q do encanto 
magico da voz de TIBBETT — DES- 
“ABAFE A SUA EMOÇÃO E BATA 
PALMAS!!! 
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Sitios e Chacaras 


VENDEM-SE, A LONGO PRAZO, SEM JUROS! 


Entrega em plena producção, Areas grandes cultivados 
ou por cultivar, com agua propria, boa matta para tenha vv 
carvão. Trens de subutbio e boas estradas de rodagem, Pas 
sagens ida e volta $500. A 40 minutos de autoniovel da Ave- 
nida Rio Branco !! — Informações com o sr. Nogueira, a rua 
da Quitanda, 60-2.º andar, das 10 às 17 horas, diariamente. “ 
PLPELLECEAEELAET ELA CA TRT 
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E' NOTAVEL!: 
| 


x 
Só vence na vida o corpo sadio. 





0º esgotado, o anemico e o imapetente, 
fracassa ! 


Tome CALCIARSENO, o fortificante ga: | 
$ 


E: 


VIRGINIA BRUCE 
ALICE BRADY 
CESAR ROMERO 


BARBEIRO DE SEVI- THURSTON HALL 
LHA, CARMEN e o pro- LUIS ALBERNI 


nega AMANHA CLINICA DE DOENÇAS DA NUT “AO 
DR. JOSUE DE CASTRO 


Cursos de Especialização na America Argentin; 
DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO. — EN EESVINO 
— FIGADO — MEDIDA DO MEVABOLISMO BASM 
RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5.º — TELS U2-a5Nt E Ca-gun 
Consultas : A's segundas, quartas e «estas, de 17 cm dhunte 

e ás terças, quintas e sabbador. de 10 às 12 horas 


Ce EE ear ai vo e ç mea 








rantido do cerebro, dos musculos e do sangue. 
Effeito animador com a primeira dose. 


Pelo correio 6$500 — Barcellos, 27 — RIC. 
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TIBBETT canta : 
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Pose 


Sombra das 


disfarçada. 


seu moço. 
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Moças em Flor 


"DE CARLOS DRUMOND DE ANDRADE 


A* sombra doce das moças em flor 

eu gosto de deitar para descansar. 

E' uma sombra verde, macia, vá, 

como um fruto escasso á beira da mão, 
A mão não colhe... A sombra das moças 
esparramada cobre todo o chão. 


As moças sorriem fóra de você. 

Dentro de você ha um desejo torto 

que ellas não sabem. As moças em flor 
estão rindo, dansando, fluctuando no ar. 
O nome dellas é uma caricia 


As moças vão casar e não é com você. ; 
Ellas casam mesmo, inutil protestar. 

No meio da roda, no meio da roda 

ha um cégo querendo pegar um braço, 

todos os bracos formam um laço, 

mas não se enforque nem se disperse 

nas mil analyses proustianas, 


No meio da roda, debaixo da arvore 
a sombra das moças penetra no cégo, 


e o dia que nasce atrás das pupillas 
é vago e tranquillo como um domingo. 


e todos os desejos morrem na sombra, - 
frutos maduros ge esborrachando 


no chão. 





Le +. 


EM DEFESA 
DO AMOR 


M ALLIADO DE CUPIDO NO 

; CONGRESSO NORTE- 
AMERICANO, 

WASHINGTON, fevereiro — 
(Havas) — Por via aérea — 
representante Josh Lee, bacha- 
rel em artes, doutor em scien- 
clas e letras e em direito, além 
de ser representante democrata 
pelo Estado de Oklahome. oppoz- 
se energicamente a uma lei “an- 
ti-amorosa” que foi recentemen- 
te proposta para, ser applicada 
contra os estudantes da Unl- 
versidade desta cidade, 


“Desde os dias de Adão e Eva, - 


explicou o dr. Lee aos sobrios 
en iitadores tudo se modificou 
no mundo, menos o amor. O 
amr é o unico problema sobre O 
qual não podemos legislar para 
estabelecer methodos moder- 
nos,” 

A questão teve inicio quando 
seis pares de noivos, estudantes 
da Universidade de Georgetown, 
começaram a faltar aos estudos. 
O dr. George B. Woods, reitor 
da Universidade, disse de si 
para si; “E” necessario tomar 
uma providencia qualquer e es- 
tabelecer uma série de. regula- 
mentos para os estudantes de 
ambos os sexos,” 

Eis aqui algumas das” recom- 
mendações adoptadas pelo rei- 
tor: 

1 — Não se sentem muito jun- 
tos nos automoveis. À 

2 — Não se sentem a mesma 
mesa, na bibllotheca da Uni- 
versidade. 

3 — Não andem juntos & tar- 
de, com excepção das sextas- 
feiras, sabbados e domingos. 

4 — Não mearquem encontros 


: 
| E todos os sinos batem no cégo 








BRINS 


a preços de fim de 
estação, durante este 


mez, na liquidação por 
motivo de mudança da 


CASA VAZ 


96, BUENOS AIRES, 96 





a A E A O DA 


com collegas do sexo opposto, 
salvo. nos mencionados dias, 


Com esses regulamentos, de- 
clarou o dr. Lee, quando o'rei- 
tor Woods os apresentou ao Con: 
gresso, para que fossem generar 
lizados, não é possivel calcular 
o que otcorreria entre os estu- 
dantes. 


“Que aconteceu quando foi 
approvada & lei contra » vario- 
la? Toda a gente a contraiu. 
E' sempre O que se dá,” : 


Como é natural, o dr. Lee não 
ficou encantado com o facto de 
terem os mencionados estudan- 
tes da Universidade fracassade 
nos estudos. mas disse que era 
bom signal os jovens se amarem 
o bastante para esquecer os es- 
tudos. % 


Depois, das declarações do dr; 
Lee, o projecto de lei for rejei- 
tado pela Camara dos Repre- 
sentantes, a qual enviou ao dr. 
Woods uma nota recommen- 
dando-lhe que esquecesse seus 
regulamentos que eram “incon- 
stitucionaes”, 





Escola Brasileira de Paquetá 


A saúde e educação dos filhos à beira mar 


Para os dois sexos, Matricula : Rua da Constituição 33 - 


2.º andar, ou pelo telephone Paquetá 24. Preços reduzi- 
dos aos menores de 10 annos 





Casino Copacabana 


To" PBIPZFIE. lt í Ee E 


HOJE -- 


HOJE 


ESTREARA' NO SEU GRILL - ROOM A 
“Grand Hollywood Revue” 


COM OS ARTISTAS 
HELEN KNOT e CHESTER TOWNE ; 
ALICE KOVAN — RENF'E VILLON 


ADELAIDE AND 


SAWYER 
— PEARL NEWMAN 


“GRETCHEN KIMMEL-HELEN THOMPSON 
LILIAN LORAINE — PAUL GAUDENT 


com as orchestras de 


Al Morrisom € 


Simon Boutman 


Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor, 
ELLE PS 
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Rio de Janeiro, Domingo, 15 de Março de 1936 





Os membros da representação japoneza junto á conferencia naval de volta ao 


seu paiz 


| À CONFERENCIA NAVAL EM PERIGO 


DEDPDD LDO DO DDD DD DLDD DDD DDEDDDDLODILLDLL DDS EEDLLIDLLLDLLILDODDLIDES PDR LOOPS 


LONDREES, Março (por 
via aérea) — Os antigos e 
já bem: conhecidos: -desejos 
da França à sua segurança 
ou antes, & sua supremacia 
no continente europeu, es- 
tão exercendo, na Confer-n- 
cia Naval um effeito des- 
favoravel, 


O referido paiz .oppõe-se 
absolutamente à participa- 
ção da  Allemanha nessa 
conferencia allegando que 
isso seria o reconhecimento 
definitivo, por parte della, 
da violação “das clausulas 
militares do Tratado de 
Versalhes. 

Esta opposição; é natu- 
ralmente de puta natureza 
theorica e apenas visa ob- 
ter da Inglaterra. novas 
concessões no problema das 
garantias, 

A Allemanha sómente de- 
ve ser convidada a partici- 


“par da Conferencia Naval, 


depois de haver sido leva- 
do a cabo um convenio ma- 
ritimo entre a Inglaterra, 
America, França, “Italia e, 
possivelmente o Japão e de- 
pois de se haver estabeleci- 
do um accordo, entre a In- 
glaterra e a França, rela- 
tivamente à aviação de 
guerra. 
Como é sabido Hitler já 
se referiu a este ponto, de- 
clarando positivamente que 
o Reich não concordava 
com este modo de ver, re- 
jeitando ser' collocado pe- 
rante um “fait -accompli” 
num assumtpo de tão ma- 
gna importancia. Por seu 


“lado, tambem a: Italia 'de- 


clinou assignar o convenio 
naval, emquanto. continua- 
rem em vigor'as medidas: 
sanccionalistas, contra ella 
postas em, pratica, : 
Deste modo: ver:se-á a 
Inglaterra na contingencia 
de sentar-se á mesa das ne- 
gociações, o que representa 
um inconveniente. que esse 
paiz de bom: grado teria 
evitado. 
Recusando-se então a 
Inglaterra a reconhecer as 
pretensões da Ttalia, não é 
de todo impossivel que esta 
se desligue do Pacto de Lo- 


carno e. talvez até mesmo 
da Liga das Nações, 

-A America parece estar 
um tanto desgostosa. com 
esta táctica da Inglaterta“e 
o Japão tambem, por seu 
tino, já fez saber q 'e está 
na firme disposição de 


“apresentar pretensões bem 


differentes daquellas em 
que a França e a Italia até 
agora têm insistido. 

Em Paris já se veem es- 
pectros, por motivo das 


“viagens de Hasselt, embui- 


xador da Allemanha em 
Roma, e Goering á Polonia, 
e tanhbem pela repentina re- 
serva do-governo austriaco 















CAMAS A .. 


GRUPOS Cljá PEÇAS ., 








“O exempio da Alle- 
manha encoraja a 
China” 


MAURING, fevereira — (Cor= 
respondencia especial) — O no- 
vo embaixador chinez, em /Ber- 
lim, enviou um telegramma de 
snudações á Allemanha, no qual 
dizia, entre outras cousas: 

“Já na minha juventude co- 
nheci o povo allemão: como po- 
vo estudioso, de pensamentos 
profundos e audaz: Que mila- 
gre, pois, que-a Allemanha go- 
ze, no mundo. inteiro, o maior 
respeito e renome em todos os 
ramos da scjencia e das artes, 

evolução” tão rapida de um 
estado, é um phenomêno raro 
na historia. - Hoje, como primei- 
ro embaixador: chinez. para & 
Alemanh, cumprit-se o meu 
desejo, “ha: 45: annos- alimenta- 
do, de chegar. a conhecer mais 
de perto a Allgmanha. O exem- 
plo da: Allemanha! dá coragem 
à China, quanto ao seu reer- 
guimento, Interesses reciprocos 
em múteria de cullura e econo- 
mia fomentam relações de ami- 
zade já existentes. 

Disse Jesus: “Se desejas algo 


de oulrem, deveras primeiro 
dar aos outros”, E Confucio: 
Se li mesmo quizeres viver sa- 


lisfeito, auxilia primeiro a que 
o outra viva satisfeito; se qui- 
zeres progredir, ajuda ao outro 
a quo elle possa progredir”, 





eira de Moveis”, 


DEVE SER VISITADA QUANDO TIVER QUE COMPRAR 
MOVEIS!!! 
DORMITORIOS — 4 PEÇAS — DESDE ... 
SALAS DE JANTAR — 10 PEÇAS .. .. 
GUARDA-VESTIDOS ., .. .. cce, 
CRESTALEIRASTA 2 o Sirene is E TTEE 
MESAS ELASTICAS À .. .. crescer, 
CADEIRAS — (MEIA DUZIA) .... 
DORMITORIOS DE LUXO FOLHEADOS ..'... 
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO EM GERAL 


“FEIRA DE MOVEIS” — 


na questão da | adhesão á 
Pequena, Entente, chegan- 


do'a fantasia ao ponto de 


falar até mesmo num pacto 
que 'se' pretendia haver rea- 
lizado entre a Allemanha, 
aTtalia e a Polonia, relati- 
vamente à região do Danu- 
bio. Ora se esta ultima 
possibilidade já, em Paris, 
representa um perigo, é 
bem significativa a razão 
porque assim se pensa: À 
França nada mais tem no 
Danubio, senão interesses 
politicos; a Ttalia e a Alle- 
manha são os melhores eli- 
entes.do spaizes que ali 
existem. 
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DOS PASSOS — 13 


O Congresso Hippi 
co Internacional de 
Paris 


PARIS — (Especial para o 
DIARIO CARIOCA) — No Con- 
gresso F, E. I., & instituição 
superior das ligas Internacio- 
naes, do desporte equestre em 
Paris, fizeram-se representar 22 
estados. À presidencia foi 
occupada pelo major general 
aposentado barão von Holzing 
(Berlim), Do relatorio do se- 
cretario geral, commandante 
Heitor merecem menção os se- 
Euíntes dizeres: As ligas regio- 
nnes nmacionses do Brasil e do 
Chile serão recebidas como 
membros da F, E. I. A Inter- 
nacional Military, em Doeberitz 
(Allemanha), levada a effeito 
em julho -de 1935 pela commis- 
são da Olympiada Allemã para 
o desporte hippico mereceu ir- 
restrictos louvores. Expressou- 
Se à esperança de que, por oc- 
casião dos jogos Olympicos, es- 
ta prova será realizada da mes- 
ma exemplar maneira, 

Se as duas grandes nações se- 
guirem esses principios dos dois 
Sablos do Oriente e do Occiden- 
le, a Allemanha e a China po- 
derão realizar grandes feitos 
em sua cooperação para o 
mundo, Eu inverto loda a mi- 
nha personalidade em pról des- 


"te alvo", 





a o em <<, 








| Os Homens de 


Sciencia e os Governos 


AUSTREGESILO FILHO 


Os homens de sciencia, no Brasil queixam-se, com 
razão, dos governos não lhes darem o necessario apoio 
para o desenvolvimento da sciencia. De facto, só com 
muito sacrificio, conseguem realizar alguma coisa. 


Alguns rapazes iniciam enthusiasticamente varias 
pesquizas, chegam a terminal-as, após dias seguidos 
dedicados é investigação assim como dispendem di: 
nheiro na compra de material e de livros. 


Vou encarar o problema:sob o ponto de vista medico, 
onde a minha observação se tem apurado, 


Muitos rapazes sáem das Academias, cheios de 
idealismo e de enthusiasmo, Quando frequentam os 
hospitaes são conduzidos à pesquiza scientifica sobre- 
tudo por causa dos doentes portadores de enfermida- 
des incuraveis, Imaginam, cheios de fé sagrada, pode- 
rem descobrir a causa de determinadas enfermidades. 
Vão às bibliothecas e lêem os livros. Verificam ,entre- 
tanto, que os livros são antiquados, que ha novas pes- 
quizas sobre o assumpto. Tomam o trem e vão ao Insti- 
tuto Oswaldo Cruz, Estão com sorte. As revistas me- 
dicas que procuram, lá estão. Não tem importancia que 
percam alguns dias de trabalho (a bibliotheca só está 
aberta na hora que todo mundo está trabalhando...) 
O idealista'fica senhor do assumpto. Traça o plano de 
acção e determina as pesquizas a serem feitas. Onde? 
Os laboratorios ou serviços em que se possa trabalhar 
não são frequentes... Entretanto, um professor amigo, 
contaminado pelo enthusiasmo, põe o serviço á dispo- 
tição. Mãos á obra. Onde está a celoidina? O microtomo 
novo, typo Yung? Não tem. E” preciso pedir á Facul- 
dade ou ao director do Hospital. O pedido é assignado 
pelo professor, O director promette mandar vir o ap- 
parelho.. Consultará a verba do serviço, depois enviará 
á commissão de compras. Passa-se um mez, Nada. 
Mais um mez. Nada, O proprio professor resolve men- 
digar pessoalmente. Ao termo de varios mezes (e veiu 
depressa) chega o apparelho. Quando é novo está bem, 
Vae ser iniciada a pesquiza. Mas faltam os corantes es- 
peciaes, tambem pedidos em occasião opportuna, Ao 
cabo de mais um mez está tudo conseguido. 


Iniciam-se os estudos. As horas se passam numa 
dedicação benedictina, falando-se os olhos a todas as 
tricas e futricas'do serviço, Prompto o primeiro resul- 
tado. E feita a communicação á sociedade scientifica. 
Quasi ninguem se interessa. Publica-se numa, revista, 
Um ou ontro lê:o que se escreveu. Succedem-se as pes- 
quizas com uma difficuldade extraordinaria. Chega-se 
a alguns resultados. Annuncia-se um concurso da es- 


pecialidade. O idealista inscreve-se. Se tem sorte, obtem 


. . as , - A CE Lo - 
a classificação que merece. Mas o governo não 01 os 1 


meia, porque não tem o bafejo das correntes. politicis. 
dominantes. ; 

Surgem as primeiras desilusões. O contacto com 
a realidade e com a imperfeição dos orgãos administra- 
tivos, o conduz ao materialismo egocentrico da vida 
como de habito acontece, ou então é o desanimo que o 
invade. 

Assiste-se, com mais espirito pratico, os collegas 
que não estudam e não produzem, galgarem facilmente 
as posições, obterem os bons logares ,os logares de che- 
fia on de direcção; serem chamados de “mestres” e al- 
guns até de “sábios”. (Que os chamem de mestres 
vá lá porque de facto fundam uma escola. . ) 


Assiste-se a ascensões vertiginosas, conhece-se o 
caminho, porque então esgotar a paciencia, perder um 
tempo precioso, pura curtir sérias difficuldades mate- 
riaes? 


E o Brasil perde mais um elemento util de sua 
sciencia. E muitos valores se estiolam pela incompreen- 
são das administrações que não sabem amparar a in- 
telligencia, o estudo e a pesquiza, 


Ainda é tempo. Amparemos os valores novos que 
labutam , dedicadamente nos hospitaes e laboratorios, 


os valores novos que serão a projecção intellectual do 
Brasil. : 


Faça o governo um inquerito entre os chefes de 
Serviço para apurar quaes são os pesquizadores e lhes 
dê meios de pesquiza e de sustento. 


Com excepção dos politicos profissionaes, todos os 
brasileiros bemdirão o administrador que o puzer em 
pratica, > 


Ahi está o Plano Nacional de Educação. Excel- 
lente opportunidade. 


Da ——————e ema 


Apolices a Prestações 


Procure conhecer o novo plano de ven: 
das de apolices conjugadas dos Emprestimos 
de Consolidação de Minas e São Paulo, orga- 
nizados pela cd 


E. T. C. — EMPRESA TERRITORIAL 
E COMMERCIAL LTDA, 


"Rua 1.“ de Março, 83 — telephone 
23-6120. 

Com 208000 por mez V. S. adquirirá 
uma apolice de cada Estado e concorrerá ao: 
sorteios de Março — Junho — Setembro & 
Dezembro, de quinhentos e mil contos de reis! 
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